
IARIO FICIAL1
ESTADOS UNIDOS DO BRAS

REPUBLICA FEDERAL

EXPEDIENTE
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Ano . 	
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Para funcionarios publicos:
•

Ano	 	 48$000 78$000
Semestre	 	 246000 394000
Numero avulso 	 $300
Numero atrazado 	
e ~is 100 reis por exercicio decorrido.

$400

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão p agas por semestres ou anos inte grais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro.

Os assinantes particulares e oficiais. bem como os funcio-
narias milicos, dever a —esentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
resp ectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susnensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não Pagas ou cuias consi gnações no forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo perlado.
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios publicos, une descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
nelas respectivas • repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas Dor injermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas,"poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os • flcionarios Dublicos. são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a que.
lidado, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVERNO' PROVISORIO
DECRETO N. 22.232 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 1932

Contagem "ex-officio" de tempo computavel para a reserva de
primeira classe ou reforma do pessoal da Armada

O Chefe do Govêrno Provisorio' da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expoz • o ministro de
Estado dos Negocios da Marinha e usando das atribuições que
lhe confere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, decreta:

Art. 1.° O tempo de serviço em campanha é contado pelo
dobro ao pessoal da Armada para todos os efeitsds, exceto para
gratificações por tempo de serviço, estagio du curso.

§ 1.0 Pelo dobro contar-se-ão tambem os dias de viagem,
o tempo de embarque e o de intersticio.

§ 2.° Serviço em campanha é o correspondente a todo
tempo em que for pago o respectivo terço.

Art. 2.° A contagem, pelo dobro, do tempo de campanha e a
de outro qualquer telnpo computavel para a reserva de pri-
meira classe ou reforma do pessoal da Armada, exceto o de
funcionario civil, serão feitas ex-officio pela Diretoria do
Pessoal, mesmo para o caso de reforma compulsoria em qual-
quer modalidade.
• Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932, 111 0 da Inde-
pendencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.
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a.:JORIaTO	 2227	 Dá' 23 DE DEZEMBRO DE í.£22

e manda executa? a regukemexto para os unifomes
dos aspirante° a guanká-marinhe

C, Me.% do Governo Provisorld da Republica alaa E-stedza
do Brasil, usandd das atribuições que lhe canfere o

A° do decreto n. 19.398, de li de novembro de .'930:
Resolve aprovar e mandar executar o regulamento, para

Cj uniformes dos aspirantes a guardas-marinha, que a êste
acompaaha, assinado pelo váca-almirante Protogenes Pereira
(:au.imarães, ministro de Estado dos Negocios da Marinha.

Rio' de Janeiro, 23 de dezembro de 1932, 111 0 da Inde-
aaancasaa!a o M e ca Ropublica.

GaTuam VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.

;'..aaaak..aaor.ae paan Ga uniformes dos aspirantes a guardas-
marinha, a alie se refere o decreto ia. 22.247 ale 23 de de-
aankao de açD2

UPETUI0 X

DOS UNIFORMES

Art. Os aspirantes a guardas-marinha possuirão os
naiformes constantes dêste regulamento, usados de acôrdo
com •as disposições nêle contidas.

Art. 2.0 Os uniformes a que se refere o artigo anterior,
com os distintivds correspondentes aos diversos anos de curso

Tasoola, Naval, serão assim designados:
ou jaquetão;

2' ou jaqueta (facultativo);
3° ou branco;
4° ou flanela;
50 ou méscla.
Art. 3.° Os aspirantes nos atos a que concorrerem com

°Saciais vestirM:
a) o á° uniforme com espadim, para acompanhar os 13,

L, 2°, 3° e 40 uniformes dos oficiais;
5) g°, para acompanhar o 2° B, dos unWormes dos ofi-

ciais;
e) o 20 com espadim, para acompanhar ai 2° A (de verão)

C:C3 uniformes dos oficiais;
d) o 30 sem espadim, para acompanhar o 5° dos referidos

uniformes;
c) o 5° Nati acompanhar o 6° uniforme dos oficiais.

CAPITULO

DA ~POSIÇÃO DOS UNIFORMES

Art. 4.° Os uniformes de que trata o 'capitulo I, serão
compostos das seguintes peças: •

jaquetão; calça; distintivos nas mangas; bonet, gravata
de gorgorâo prato; camisa com colarinho e punhas brancos;
luvas; sapatais de verniz ou borzeguins pretos;

2°, jaqueta com platinas; colete; calça do jaquetão; luvas
Ge pelica branca; bonet; sapatos de verniz preto; gravata preta
c2a laço horizontal; camisa, punhos e colarinho brancos, do
',.noJelo usado para ChSaCEs civil;

3°, dolman e calça branca; platinas; bonet, camiseta branca;
ves brancas de fio de escossia; sapatos brancos;

4°, dolman e calça de flanela azul; platinas; bonet; camisa,
:punhos e colarinho brancos; luvas brancas de fio de escos.sia,
e borzeguim pretos;

50, camisa e calça de mescla azul; chapéu; borzeguins de
aauro preto; camiseta branca de meia, tipd sport; cinto de
couro ou pelica preta com fivela.

Art. 5.° As roupas de agasalho serão:
a) capaapelerine (para os 1°, 20 e 3° uniformes);
b) japona (sem serviço interno, com os uniformes 3°„

e 5°) .
Art. 6.° O. uso tai colarinho com o branco O facultativo,

desde que a gola do dolman seja dura.

CAPITULO III
DAS PEÇAS DE QUE SE COMPÕEM OS UNIFOTIME'S

Art. 7.° As peças de que se compõem os uniformes, obe-
decerão ás seguintes descaições:

o) peças de vestir:
1°, Jaquetão de tecido azul ferrete (não podendo ser de

2kinela) folgado, levemente cintadki. Comprimento até o meio

do dedo polegar com braço naturalmente caldo. Peito de trans-
pa_lse; gola deitada. Duas ordens de quatro botões tamanho
natural, formando linhas retas, sendo os mais baixos na altura
da cintura, i3S mak} altos na altura das cavas e, os outros, em
ini ervalos iguais. Casas para os botões. Afaatamento dos
-bufões; do par inferior, 10 a 11 c/m; do par superior, 12 a
13 c/m. Três bolsos; os inferiores, com portinholas. Junto á
costura dd bolso inferior esquerdo, por dentro, um carta hori-
zontal, para passagem da pernada pequena do talim. Calça
de mesma fazenda que o jaquetão, direito, suficientementes;com-
In ida a cair sôbre o pé, sem pestanas nas costuras, nem bai-
nhas visiveis, nem bolsos para revolver. O fôrro será preto;

2', jaqueta de linho branco, com, frente identica á da ca-
saca dos oficiais; botões dourados, e as costas terminando em
bico, de acôrdo com o modelo. A calça será a do jaquetão.
Colete do mesmo tecido igual ao do modelo civil (sem exa,
geba, com botões dourados, tamanho pequeno;

3.° dolman branco, de brim (meio linho ou algodão) fol-
gado, gola em pé folgada, fechando direito por meio de cal-
endas, com altura não maior de 5 c/m, nem menár de 2, 5 c/m.
Comprimento até o meio do dedo polegar, com os braços na-
turalmente caídos. Uma ordem de cinco botões tamanho
grande, sendo o inferior na altura da cintura, o superior 3 c/m.
abaixo da gola, e, os outros, em intervalos iguais. Quatro
bolsos, fechados com portinhola, tendo em cada uma, um bo-
tão tamanho médio. Junto* a costura do bolso interior esquerdo
por dentro um carta horizontal, para passagem da pernada.
pequena do talim. Abas soltas. Calça do mesmo brim e de
feitio igual á do jaquetão, com bolso para revolver;

4°, dolman e calça de sarjelin de flanela azul ferrete, de
maklelo igual ao do uniforme branco, mas com os botões do
dolman, invisiveis. Platinas iguais as do uniforme branco;

50, mescla — Camisa de mescla, manga tipo Raglan, com
bolsos externos na frente, gola alta e virada com as pontas
em bico, frénte aberta no peito e fechada com três botões
pretos lisos e visiveis. Deve ser usada pOr dentro da calça.
Calça — mescla igual a de brim branco;

6°, capa-pelerine, de pano azul ferrete, com a mesma apa-
rencia, redonda, sem hombros, com roda igual a 314 de circulo.
Comprimento — até 5 clm, abaixo da rotula. Fechamento:
no pescoço, pdr meio de um colchete grande, e, no peito, na
altura das cavas, por um botão e alça segundo o desenho. Gola
redonda, de 10 a 12 alm.

Capuz (facultativo). Fôrro preto. Bolsos no forro e tiras
de pana do lado do forro, para passar os braços (faculta-
tivo)

'
•

'7°, japona, de pano piloto-ferrete, folgada. Comprimento
até o extremo do dedo madio, com os braços naturalmente
caídos. Duas ordens de cinco botões, formando linhas retas e
abrindo ligeiramente, de baixo para cima, sendo o 1° par,
10 c/m abaixo da altura dos quadris; os superiores, na altura
do pescoçd, para abotoarem com a gola levantada; os outros,
em intervalos, iguais. Afastamento dos botões; do par in-
ferior 11 a 12 c/m; do 4° par, 13 a 14 c/m. Botões pretos de
30 m/m de diametro com distintiaais, exceto os do pescoço,
que serao pretos, chatos, todos cosidos, gola, de 10 a 12 c/m.
Dois bolsos laterais, horizontais, com portinholas, em altura
entre o 1° e 2° pares de botões. Platinas, da mesma fazenda,
moles, cosidas aos hombros e abotoadas na parte superior,
com um botão preto pequeno, tipo Marinha.

h) Distintivos e botões:
1. Distintivos:
a) para o Corgo' Superior: — Uma ancora prateada, bor-

dada, do modelo usado nas platinas dos oficiais, com um cabo,
tombem prateado, de três cordões; enrolados na haste da an-
cora; tendo na parte inferior, a 2 m/m da cruz, cadarços de
2 m/m de largura correspondentes ao ano que o aluno cursa,
afastados de 2 mim, fazendo um angulo de 120°. O compri- •
mento entre os extremos do cadarço será a largura da ancora.
Para o quarto and, serão duas ancoras prateadas cruzadas;

h) para o Curso Prévio: — Igual ao do Curso •Superior,
porém, a ancora e cabo dourados.

Estes distintivos serão bordados e usados no 1° unifkarme,
em ambas as mangas, a 14 c/m do hombro.

Nas platinas os distintivos • corrçspondentes aos diversos
anos dos dois cursos serão de metal branco ou amarelo, sendo .
o ano a que pertencer o aspirante indicado pelo número cor-
respondente de cordões no chicote inferior do cabo que con-
Nrna a haste da ancora.

Na camisa mescla os distintivos dos anos do curso supe-
rior serão em cadarço preto de 5 m/m de largura, espaçados
de 5 mim, cruzando a ponta da gola, a partir de 3 c/m do bico;
para o curso prévio não ha alistintiaaS nêste uniforme.

Os chefes de classe usarão, cofio distintivo proprio, urna
ARtrela acima dos distintivos das mangas ou das platinas; na
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camisa mescla sista estrela será de metal acima dos cadarços
da gola.

2. Botões: convexos, dourados, com dois circulos concen-
tricos, em relevo, sendo o do centro, aberto na sua parte su-
perior. Entre os dois circulos, 20 estrelas, tambem em relevo.
Na parte central, uma ancora, com amarra, disposta vertical-
mente, encimada por uma estrela, três . vezes mar do que as
outras, formando circulo com elas e. ocupando a abertura
deixada na parte superior dos circulos. Todas as partes sa-
lientes dos botões serão polida, sendo o campo fôsco e bu-
riladd. Diametro dos botões: grades, 20 mim; médio, 13 m/m;
pequeno, 11 m/m. Os botões da japona e •da pelerine, serão
identicos aos dourados, porém, pretos, tendo os maiores,
30 m/m de diametro.

c) Peças soltas:
1. Bonet; armação de couro, pala inclinada de 40 a 45°,

de couiti preto, • envernizado, forro acolchoado, capa branca
(brim de linho ou fustão), devendo ficar perfeitamente ar-
mado sem aro. Emblema, segundo o desenho, fixo em uma
fita de seda preta, trançada em quadrinhos de 35 mim de lar-
gura. Fiel dó galão dourado, de 12 m/m de largura, forrado
de courinho amarelo, prêsai por dois botões dourados, pe-
quenos.

2. Chapéu de brim branco, modelo Depósito Naval.
3. Calçados - dos tipos comumente usados com traje

civil, de uma só côr (preto ou branco) e simples. Os sapatos
para ginastica serão de lona branca, lisos, com sola de b•or-
racha.

4. Espadim: de punho preto, rematando em bola onde
haverá uma ancora, de um lado, e as armas nacionais, de outro.
Copos em cruz. Mola para segurar a lamina na bainha. La-
mina chata e direita, ornada com as das espadas dos oficiais,
com 30 c/m de cumprimento. Bainha de couro preto com bocal,
braçadeira e ponteira lisas, de 6,35 e 7 chn, respectivamente,
e bocal e a braçadeira com aros para nêle pegar o talim.

5. Platinas: feitas de uma armação plana, de couro fle-
xivel, forradas de pano branco na parte inferior e de pano
azul ferrete na parte superior e de feitio indicado para os
oficiais; tendo nto' vertia, um botão dourado, de tamanho
médio. Na parte superior o distintivo do ano.

6. Talim: cinturarão de cadarço de lã azul forte, de arou
de 30 m/m com fivela em um extremo e outro forrado de couro
e corai ilhOzés. Pendentes do cinturão duas pernadas de retroz
azul marinho, tecido em quadrinhos, com ferragens iguais a
dos ofidiais superiores e subalternos. 'A pernada do quadril,
de comprimento tal, que o punho do espadim fique na altura
da mão com O braço naturalmente caído; a pernada detrás terá
um comprimaniC duplo da do quadril.

7. Luvas: brancas, de pelica e de fio de escossia, castanho.
escura de pele ---- lisas e sem enfeites.

8. Cinto: 'de couro ou pelica preta, fivela automatica qua-
drangular niquelada, lisa, sem enfeites, de 0m,045 x 0m,030.

9. Camisa: branca, lisa e mole; punhos e colarinho da
mesma côr da camisa. Com o 1° uniforme o colarinho será
dupk, duro ou mole; com o 2° uniforme a camisa, o colarinho
e os punhos serão do modelo usado para a casaca civil; com
o 3° e 4° uniformes poderá ser usado O calarinho modelo
americano.

10. Gravatas: de gorgorãO preto.
41. Cuécas: brancas.
12. Camisetas: brancas, sem mangas, para uniformes

diarica	 •
• 13. Meias: devem ser de uma só côr, lisas e sem enfeites,
podendo ser de sécia, fio de escossia, algodão ou lã.

14. Macacão: tipo comum, de brim mescla.
15. Mailot: azul marinho para banho de mar.
16. Calção: branco para sports.
17. Camiseta de lã. azul para sport, sem mangas.
18. Cobertor de lã, côr cinza escurou.
19. Mala de côr escura, tampa lisa em tinta branca, com

fechadura, dimensões: 1,00 x 0,55 x 0,35.
20. Saco de lona impermeavel para roupa servida, côr

marron, alça, fechadura.
21. Roupão de banho, de atoalhado branco.

• CAPITULO IV
Jo USO DOS UNIFORMES

Art. 8.° Os uniformes a que se referem os capitulos an-
teriores, serão usados:

a) 1" uniforme com espadim:
1°, reCepções e cumprimentos oficiais;
2°, atos solenes, oficiais ou da vida particular;
3°, serviço externo e formaturas;
4°, em passeio.

6) 1° uniforme sem espadim:
1 0, visitas em caracter de instrução':
2°, serviço interno a bordo dos navios, acompanhando o

uniforme do dia.
c) 2° uniforme:
1°, em atos oficiais, quando não fôr det,erminado outro

uniforme para oS aspirantes, e exijam casaca para os civis.
d) 30 uniforme:
1° em vez do 1° uniforme nas ocasiões de temperatura

elevada;
2°, no serviço interno (com ou sem espadim), quando de-

terminado;
3°, com equipamento e perneiras, do modelo em uso na

Marinha, nas paradas e formaturas.
e) 40 uniforme:
1°, noi serviço interno quando determinado;
2°, com equipamento e perneiras, do modelo em uso na

Marinha nas paradas e formaturas.
1) 5° uniforme:
4°, serviço diario interno, na escola e a bordo, em aula

ou trabalhos práticos.
Art. 9.° Na escola, aos sabados, ddmingos e feriados, será

obrigatorio o uso do uniforme do dia.
Art. e. . O jaquetão será usado em cerimonias á noite,

com gravata preta de laço horizontal, colarinho durka do mo-
delo usado para casaca civil e luvas de pelica branca; nos casos
do jaquetão ser usado para acompanhar os 1° 1° A e 2° uni-
formes dos oficiais, serão usadas luvas de pelica; nas outras
,.casiões serão de pele castanho-escuro.

Art. 11. Em cerimonias á noite, o 30 uniforme poderá ser
usado com sapatos de verniz preto e meias brancas.

Art. 12. Com jaquetão e com o dolman de flanela poderá
ser usada a calça de brim branco, quando determinado.

. Art. 13. No serviço internb as luvas serão sempre de fio
de escossia.

Art. 14. Nas paradas e formaturas de desembarque, o cal-
çado será sempre o borzeguim e as luvas as de fio de escossia.

Art. 15. Com sapatos brancos serão usadas meias brancas
com borzeguins e sapatos de verniz, meias pretas.

Art. 16. Os dolmans serão usados inteiramente abkatoados;
a jaqueta, desabotoada; o jaquetão abotoado até o 3° botão; e
a camisa de mescla atoada. .salvoquando houver permissão
especial para deixar desaboaiada.

Art. 17. São proibidos alfinetes ou adornos nas gravatas.
Art. 18. Nas formaturas e paradas as luvas serão calçadas

em ambas as mãos e o espadim pendurado no gato do talim,
com o punho para trás.

Art. 19. Falando com superldres o espadim será seguro
pela braçadeira superior, punho para trás, ponta para baixo
e cruzeta no plano vertical.

Art. 20. O talim será usado por baixo do jaquetão e do
dolman. saindo a pernada pequena pelo córte proprio e ficando
a grande nas costas a meio. Cada uma das pernadas pegará
no aro correspondente do espadim.

Art. 21. Em serviço interno, em tempo chuvoso, é permi-
tido o uso de botas de borracha ou galochas, paletot, calça e
chapéu impermeaveis pretos, de tipo usuais na Marinha.

Art. 22. O sinal de lutki será um braçal de pano preto,
liso, de cêrca de oito oentimetros de largura, no braço esquerdo,
acima do distintivo, quando usado nka 1° uniforme.

Art. 23. Nos exercicios praticos de máquinas e caldeiras
é obrigatorio o uso de camiseta e meias de lã, sendo facultativo
o uso de macacão e luvas de lona ou fazenda grossa.

Art. 24. Nos exercicios de embarcações•miudas será usada
a camiseta azul e o calção.

Art. 25. E' proibido trajar á paisana ou usar combina-.
ções e peças do uniforme nãO previstos nêste regulamento ou
em circunstancias diferentes das nêle estabelecidas.

CAPITULO V
DISPOSIOES GERAIS

Art. 26. O enxoval para os aspirantes, constituidos pelas
diversas peças discriminadas nê.stê regulamento e mais as
roupas de cama que se tornarem necessarias será estabele-
cido no regintento interno para a Escola Naval.

Art. 27. Haverá na Escola um mostruario de peças de
uniformes, de acardo amar] as descrições constantes nêste re-
gulamento, incluindo os tecidos que devem ser empregados.

Art. 28. O presente regulamento entrá em vigor logo quo
fôr publicado, havendo, porém, uma tolerancia de seis mêseJ,
pàra o uso das peças atuais e que devem ser substituidas.

Art. 29. Revogam-se as disposições em oontráriV.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1932. - Protweneü,

Pereira Guiniarãeo.
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Dezembro de 1932'~~mwees	
DECRETO N. 22.255 — DE 24 DE DEZEMBRO DS 1982

Abre, pelo Ministerio da Marinha, o crédito suplementar d
verba "23 — Eventuais — Consignação MaUrial, n. 1",
do orçamento vigente, dêste ministerio, na insportancia de
31:3538400.

O Chefe do Govêrno ProvisoriU da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, de-
creta:

Artigo uniu). Fica aberto pelo Ministerio da Marinha, o
crédito de trinta e um contos trezentos e cincaSenf,a e três mil
e quatrocentos reis (31:3538400), suplementar á verba "23 —
Eventuais — Consignação Material — sub-consignação n. 1",
do orçamento vigente do mesmo ministerio, afim de atender t,
indenização dos uniformes dos aspirantes e funcionados da
Escola Naval, consumidos no ,incendio ultimamente ocorrido
nesse estabelecimento.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1932s 111° da Indo-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

DECRETO N. 22.260 — DE 27 DE DEZEMBRO na 1932

Trandere da sub-consignação n. 7, para a de n. 6, consigne:-
0o "Pessoal", da verba 28 — Diretoria 6 1,0 Patrimon:O
Nacional, a importaftcia de 23:5928000.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Egados
tinidos do Brasil, usando das atribuições csintidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica transferida, no orçamento da despesa do Mi-
nisterib da Fazenda, para o ano corrente, a importancia de
23:5928000 (vinte e três contos quinhentos e noventa e dois
mil réis), da sub-consignação n. 7, para a de n. 6, consignação
"Pessoal" da•verba 28 — Diretoria do Patrinsonio Nacional,
de que trdia o art. 2° do deçreto n. 21.090, de 24 de Leve-
reás° de 1932.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro ,de 1932, 111° da Inde-

aserasiencia ç 44° da Republica.
Gerrusso V.171,GAS.

°sumido A.ranhc.
Gra.mn•••

DECRETO N. 22.262 — DE 28 DE DEZEMBUO DIE 1932

Modifica as taxas do imposto de consumo e dá outras provi-

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no
art. 1 0 do•decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
decreta:

Art. L° O imposto de consumo incide sô:are -os seguintes
produtos:

1 — Fumo.
2 — Bebidas.
3 — Alcool.

— Fosforos.
5 — Sal.
6 — Calçado.
7 — Perfumarias e artigos de toucado?»
8 — Especialidades farmaceuticas.
9 — Conservas.

10 — Vinagre, azeite e oleos destinados e, alimentacão.
11 — Velas.
12 — Tecidos.
13 — Artefatos de tecidos e de peles.
14 — Papel e seus artefatos.
15 — Cartas de jogar.
16 — Chapeus e bengalas.
17 — Louças e vidras.
18 — . Ferragens e artefatos de aluminio e de ferro

tanhado, pintado', esmaltado e niouelado.
19 — Café torrado ou moido e chá.

<-20 — Manteiga e sucedaneos.• — Moveis.
22 — Armas de fogo e suas munições.
88 — Lambadas. Pilhas e aparelhos eletricos.

24 — Queijos e requeijões.
25 — Eletricidade.
28 — Tintas e vernizes.
27 — Leques e ventarolas.
23 — Artefatos de borracha.
29 — Navalhas e pinceis para barba.
30 — Pentes, escovas e espanadores.:
31 — Brinquedos.
32 — Artefatos de couro e de outros materiais.
33 — Joias, obras de ourives, bijuterias e objetos de

adorno:
34 — Gasolina e carbureto de caldo.
35 — Aparelhos sanitarios.
38 — Ladrilhos, • mosaicos, azulejos e outros matariam
37 — Instrumentos -de musica.
38 — Maquinas fotograficas e cinematograficas.
39 — Fogões e fogareiros.
40 — Cimento.
41 — Linhas.
Art. 2.° As taxas do imposto de consumo serão co-

bradas em estampilhas, — coladas nos produtos ou nas guias
que os acompanharem, ou ainda no livro competente, —
por verba, segundo os casos especificados neste decreto.

Art. 3.° O imposto incide sôbre os produtos, nacionais
ou estrangeiros, enumerados no art. V, pela seguinte
fórma?.	 •

§ 1.° Fumo
(Selagem direta, exceto quanto ao fumo em folha, em

corda ou em pasta, estrangeiro, cujo imposto será cobrado
por verba, por ocasião do despacho).

Sôbre:
a) charuto s, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desfiado, pi-

cado, migado ou em pó, para qualquer fim; .
b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro.

A saber, por unidade:
1— Charutos nacionais:

Até o preço de 180$000 o milheiro... 	
De mais de 180$ até 4508000 	
De mais de 450$ até 7008000 	
De mais de 7008000. 	
Charutos estrangeiros, de qualquer preço 	

II—eigarros e cigarrilhas nacionais, por vintena:
Atd o preço, na fábrica, de $160 	
De mais de $160 até $225..... ......
De mais de $225 até $450...... 	
De mais de $450.

III--Cigarros e cigarrilhas estrangeiros, por vin-
tena

IV — Rapé, por 125 gramas ou fração, peso liquido
V — Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por

25 gramas ou fração, peso liquido 	
VI — Fume em corda ou em folha, estrangeiro, por

quilograma ou fração, peso liquido 	

NOTAS	
•

1.* — O cigarro que tiver mais de 75 milimetros de
comprimento, ficará sujeito ao dobro da respectiva taxa.

2.° — De cada vintena de cigarros e cigarrilhas fabri-
cados com forno preparado na propria fábrica, além do im-
posto de $020, $060, $100 e $150, pago em estampilhas apos-
tas aos mesmos, será cobrado, por verba, lançada pela re-
partição arrecadora nas guias de aquisição das ditas estam-
pilhas, mais $050, correspondentç ao imposto do fumo em-
pregado no fabrico.

3.° — Do fumo em corda ou em folha, estrangeiro,
quando desfiado, picado, migado ou reduzido a pó, em fá-
brica nacional, e assim vendido, será cobrado mais $100,
além do imposto pago nas alfandegas, por 25 gramas ou fra-
ção, ficando, outrossim, sujeito ao regimen do fumo de pro-
dução nacional.

4.0 — Considera-se mataria prima O s fumo em bruto, a
saber: em corda, em pasta, em rolo ou em folhas.

5.° — Entende-se por cigarrilha o produto feito com
capa de folha de fumo, envolvendo furno desfiado, picado,
migado ou em pó; e por charuto, o produto semelhante, en-

, -\--olvendo folhas de fumo, inteiras ou partidas.
6.° — Cada maço, carteira ou caixa de cigarros e algar-

lias nacionais só poderá conter uma vintena, ou seus mul-
los, de tais produtos.

7.° — A vintena de cigarros e cigarrilhas nacionais das
taxas de $020 e $060. deverá conter em seu rotulo, impressa

esta-

$010
$030
$050
$100
$500

$0.20
$060
$100
$150

$500
8100

$060

$300



Ou carimbada, sob pena de ser considerada como não tendo II!.
pago o imposto respectivo, a declaração do preço nos vare-
J:sta,s, que será até $300 para os cigarros e cigarrilhas da
taxa de $020, e de $300 ate $500 para os da taxa de -$060.

— Serão admitidas as seguintes quebras para o fumo
em bruto, quando preparado:

a) fumo em folhas, inclusive chinês, quer para 'o ca-
poral, quer para o lavado, meio fino ou grosso:

-
Destalo, . 	 	 22 %
Pó 	 ...... 	 3%

—
Total 	 	 25%

b) fumo eni bOrda oü rblo:
P6 ........	 •	 14%

IV.
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c) fumo em mdlhos, assim considerado o acondiciona-
mento peculiar aos Estados do Amazonas e Pará, 28 To;

d) nos depositos, ~ente quando se tratar de fumo im-
portado:

Fumo em folha. 	 	 4
Fumo em rolo. 	 	 6 %

§ 20 — Bebidas:,
(Selagem diréta)

a) Aguas minerais naturais, assim compreendidas as de ori-
gem nacional que, contendo, embora, propriedades me-
dicinais, se prestem ao uso de mesa;

b) aguas artificiais e as denominadas sifão ou soda, hidromel,
cidra, "ginger-ale", refrescos gazozos, de frutas ou
plantas e outras bebidas que se lhes possam asseme-
lhar; xaropes , proprios para refrescos;

e) cerveja;
dl amargos e aperitivos, tais como: "amer-picon", "bitter",

"fernet", "vermouth", ferro-quina, vinhos quinados,
amaro felsina e outros semelhantes; licôres de qual-
quer qualidade; absinto, aguardente de França, da Ja-
maica, cio Reino ou do Reno, "brandy", "cognac", laran-
jinha, genebra, "kirsch", "whisky" e outros semelhan-
tes;

e, vinhos nacionais naturais de uva, espumosos e tipo "cham-
pagne";

1) vinhos naturais estrangeiros, que, no Brasil, forem ga-
zeificados ou tornados espumosos, por qualquer processo;

g) bebidas denominadas vinhos de cana e semelhantes, quando
não forem preparadas exclusivamente pela fermenta-
ção do suco de frutas ou plantas do pais, assim consi-
deradas aquelas a que se tenham adicionado alguma ou-
tra substancia para conservar, adoçar ou colorir, obri-
gatoriamente rotuladas como "Nectar";

h,. vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra fruta
ou planta; suco não fermentado de qualquer fruta do
país e sem alcool de qualquer natureza; "vermouth" e
vinhos quinados fabricados no Brasil com o emprêgo
de vinho de uva, alcool e assucar nacionais, cuja gra-
duação não ultrapassar de 18° de alcool e que contive-
rem, no minimo, 70 % de vinho natural de fermentação
de uvas frescas de produção nacional;

i) graspa, assim compreendida a aguardente extraída do ba-
gaço ou dos residuos de uva; aguardente de cana (ca-
chaça) ou de mandioca (tiquira), milho ou.batata,

produção nacional, ou de qualquer outra planta ou
fruta do país, até 30° Cartier;

j) vinhos de procedencia estrangeira, naturais, de uva ou de
qualquer fruta ou planta;

k) "champagne" e outros vinhos espumosos, de procedencia
' estrangeira;

A saber:
I. Aguas minerais naturais, assim compreendidas as de ori-

, gem nacional que, contendo, embora, propriedades -.me-
dicinais, se prestem ao uso de mesa:
por meia garrafa 	 	 8015
por meio litro. 	 	 $0:20

• por garrafa 	 $030
por litro. 	 	 $010

LI, Aglias artificiais e as d pnominadas sifão ou soda, bidro-
mel, cidra, "ginger-ale", refrescos gazozos e de frutas

plantas e outras bebidas que se lh es P ossam asse-
melhar; xaropes proprios para refrescos:

por meia garraN 	 	 $100
por meio litro . 	
por garra fa. 	 	 $2.00

.tIQ I litro 	 ....	 $300

Cerveja:
1° de alta fermentação:

por meia garrafa 	 	 $080
Por meio litro.	 .	 .	 $120
por garrafa. .	 . ... ••	 $160
P01 litro 	 	 .$240

2°) de baixa fermentação:
por meia garrafa 	 	 $100
por meio litro.' 	 	 $150
por garrafa. 	 	 $200
por litro	 $300

Amargos e aperitivos, liciires e demais bebidas de que
trata a letra d):
por meia garrafa 	 ........	 $400
por meio litro. . . 	 	 $600
por garrafa 	 .......	 $800
por litro 	 ........	 1$200

Vinhos nattfrais e demais bebidas fermentadas, nacionais,
de que trata a letra e):
por meia garrafa 	  ........... " • •.' • • •	 $500 ,
por meio litro... . . 	 	 $750
por garrafa 	 	 1$000• 	por litro 	 ...	 1$500

VI. :Vinhos naturais estrangeiros que, no Brasil, forem ga-
.	 zeificados ou tornados esPtimosos, por qualquer pro-

cesso, e a que se refere a letra f)
por meia garrafa 	 ......	 2$000
por meio•litro. 	 3$000
por garrafa,. „.. -.• 	 	 4$060
por litro  -	 • • .	 •	 ... .	 ...	 6$000

VII. Bebidas denonifinadaS Vinho de cana e semelhantes, de
que trata a letra g):
por meia garrafa 	

	

....	 $150
por meio litro 	 	 $225
por garrafa . 	 	 $300
por litro . 	 	 $450

VIII. Vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra
fruta ou planta; suco não fermentado de qualquer fruta
e sem ale,00l de qualquer natureza, de que trata a le-
tra h); e os "vermouths" e vinhos quinados fabrica-
dos no Brasil com o emprôgo de vinho de uva, alcool e
assucar nacionais, cuja graduação não ultrapassar de
18° de alcool e que contiverem, no minimo, 70 Vo de
vinho natural de fermentação de uvas frescas de pro-
dução nacional:
por meia garrafa. •	
por meio litro	 ..	 ....
por garrafa 	 	 ..	 .
por litro 	 	 ..

IX. Graspa e aguardente de que trata a letra i):
por meia garrafa 	
poï meio- litro.
por garrafa	 ......
por litro 	

X Vinhos de procedencia estrangeira, naturais, de uva ou de
qualquer mitra fruta ou planta:

A saber:
1°) Até-14° de aleool absoluto:

( por meia garrafa	 .. 
por meio litro 	
por garrafa 	 •
por litro 	

2"). De mais de 14° de alcool absoluto até 24°:
por meia garrafa 	 .. 	
por meio litro. 	 •
P0!'' garrafa
por litro  '	

3 0 ) De mais de 24 0 de aleool absoluto:
pOr meia garrafa.' 	
por meio litro 	
por garrafa 	 ......
por litro. 	

V.

$030
$045
$060
$090

$100
$150.
$200
$300

$150
$225
$300,
$450

$300
$150
$600
$900

$500
$750

t$000
1$500



Botas compridas de montar....... ..... 	 20500
Botinas, coturnos, sapatos e borzeguins de

couro, ,péle ou de tecido, simples ou
mixto:

vendidos no varejista, com preço marcado
nos mesmos pelos fabricantes até reis
209000:

Até 0m,22	 9300
De mais de 0,22 de comprimento.. ..... 	 9600
Acima de 20$ ou sem preço marcado pelo

fabricante:
até 0m,22 de comprimento 	 	 ,	 9600

4$000	 De mais de 0,22 de comprimento 	 o	 19200

1.

29000

49000

19000
19500
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por	 meia	 garrafa.	
°	

O	 t.00000000.“,39 n3,o 29000
por meio litro.	 o	 r.,/ 0	 ocoo•."000oo,oe.....0 36000
por garrafa.	 .
por litro.	 ,0, .	 ..

.	 .	 ........•.0.....•....0,

.........., OOOOOO 00000000,

4$000
69000

NOTAS!

MO "Champagne" a outros vinhos espumosos da procedendo
estrangeira:

1°) . Entende-se por meia garrafa o recipiente de capaci-
dade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro o 4ne exceder
de 0,333 até 0,500; por garrafa o que exceder da 0,500 até 2/3
nu 0,666 do litro:, opor litro o que exceder de 0,666 até 1.000;
concedida Uma .tolerancia até 10 %, cobrando-sa o imposto na
razão da capacidade do recipiente. No vasilhame maior de
um litro a fração será calculada nessa razão.

2 0) . Considera-se mataria prima o mosto não adicionado
de substancia, conservadora.

3°) . Entende-se por sifão a agua potavel acl'..eionada sim-
desmente de gaz carbonicoo.

4'). As estampilhas de vinho estrangeiro que, no Brasil,
fôr gazeificado ou tornado espumoso, por qualquer proce-iso,
bem assim as do vinho nacional empregado nos "veimouths" e
vinhos quinados de que trata a letra h, deverão ser entre-
gues • á repartição arrecadadora respectiva, de acórdo com a leo
gra m) do art. 111, § 1° do decreto n. • 17.4(i1.s.

3°— Alcool (Selagem direta)
Alcool de uva, cana, mandioca, milho cru batata, ou de

qualquer fruta ou planta, assim considerado o produtc quan-
do de mais de 30° Cartier, de qualquer proccdencia:
Por meia $100
Por meio 9150
Por gareafa	 ....•......"croo"Doec.“"“oc000e.ocx,o; 9200
Por	 litro	 00000000000000000,00_00000000000,00000•00 3300

Notou:

1°) Cessam, á data da publicação desta lei, todas as isen-
ções para o alcool desnaturado destinado a quaisquer fins,
mantida exclusivamente a concedida ao olmo' Motor pelo de-
creto no 19.717, de 1931.

20 ) As estampilhas do alcool empregac.o como rnai2ria
prima de qualquer outro produto, taxado ou tão, ou desdo-
brado em aguardente, deverão ser entregues t, repartição arre-
cadadora respectiva, de acôrdo com a letra m) do art. 111, § 1°
do decreto n. 17.464. (Multa de 600$ a 1:2000, além da pa-
gamento da respectiva importancia).

§	 Foz foros, bolinhas acendedoras, inUeirOS e acende-
dores — (Selagem direta).

Sobre:
fosforos Ge madeira, cera ou de qualquer es-

pade:
Carteirinha ou caixinha, contendo até 20 naiitos
Caixa ou carteira ,contendo até 60 palitos 	
Cada 60 palitos a mais ou fração dessa quanti-

dade, contidos na mesma caixa ou carteira
2)) Bolinhrs acendedoras ou fosforos em pilulas ou

de qualquer feitio, por caixa ou caixinha,
contendo até 60 bolinhas ou pilulas.. 	

Cada 60 bolinhas ou pilulas a • mais ou fração
dessa quantidade, contidas na mesma caixa
ou caixinaa, ........ .................. ....o

e. faqueiros, acendedores e quaisquer outros apa-
relhos semelhantes, destinados a firs iden-
ticos:

2. De osso, bufalo, chifre, galalit e semelhan-
tes:

S!mples, uri 	
Com enfeite ou encrustação de. madrepercla ou

de tartaruga, um • 	
De ferro, aço, zinco, estanho ou qualquer

.	 outro metal ordinario:
Simples, um 	 ... • • 0•0 • 00
En ,erni,.ados, pintados ou niquelados, um 	
Esmaltados a fogo, com enfeite ou encrustação

de madreperola ou de tartaruga,

IH. De cobre, aluminio, niquel ou de liga des-
ses com outros metais ordinarios:

	

Simples, um ..... .. ............... ............	 48000

	

Envernizados, pintados ou niquelados, um.....	 59000
Esmaltados a fogo, com enfeite ou encrustação

	

de madreperola ou de tartaruga, um..... 	 60000
IV. De qualquer metal ordinario:,

Prateados, um
	

80000

	

Dourados, um ocoo0000000c.0.00.0.0000c0000eop0000. 	 109000
, V. De metais preciosos:

De prata,	 000000000000000	 109000

	

De ouro, uin•.•000000000000000000000.00 . 0000000	 209000

	

De platina, um.................................	 300000
Nota — Os aparelhos de metal precioso, que contiverem

figa de qualquer metal ordinario, superior a 98 %, ficarão su-
jeitos á mesma taxa dos fabricados de metal precioso no mes-
mo sentido, com o abatimento de 50 %.

§ 50 — Sal— (Imposto pago por verba, na ocasião do des-
pacho, quando de origem estrangeira; por guia, quando de ori-
gem nacional, exceto o sal refinado ou purificado, cuja sela- ,
gem é direta).

Sobre:,
a) o Ooréto de sadio grosso, moido ou triturado;
b) idem impuro, refinado ou purificado.
A saber:

1. Grosso, de qualquer procedendo, por quilogra-
mo ou fração, peso bruto 	

II. Refinado, moido ou triturado, ou de qualquer
modo beneficiado, nacional, a granel ou
acondicionado em volumes que não sejam
frascos de vidro ou louça, por quilogramo
ou fração, peso bruto 	

Impuro, em cristais pequenos e brancos, refi-
nado, moido, triturado ou purificado, de
qualquer modo acondicionado, de origem
estrangeira, por 250 gramas ou fração,
peso liquido 	

IV. Refinado ou purificado, nacional, acondiciona-
, do em frasco de vidro ou louça, por 250

gramas ou fração, peso

Notas.g
10 — O sal grosso adquirido para ser refinado ou purifi-

cado e acondicionado em frascos de vidro ou louça, ficará so-
mente sujeito ao acrescimo do imposto, quando ficar provado,
por meio de guia ou nota, o pagamento da primitiva taxa.

20 — Será cobrado com 50 % de abatimento o imposto de
consumo sobre sal nacional, destinado ao salgamento de peixe,
quando importado dos centros produtores por colonias ou sin-
dicatos de pescadores e por sociedades cooperativas de pesca-
dores.

§ 6° — Calçado — (Selagem direto),
8015

8035

03.5

8020

$020

0025

0025

$035	 a) botas compridas de montar, botinas, coturnos, 'sapata),
borzeguins, chinelas,. sandalias e alpercatas de couro, peles

9035 (inclusive as de reptis) ou de tecido de algodão, lã, linho, pa-
lha ou seda, ou simplesmente com mescla de seda, solados de
qualquer materia;

b) sapatos de qualquer qualidade, proprio para banho e
alpargatas;

c) sapatos, galochas, botas e coturnos de borrachas
d) perneiras ou polainas de couro ou de tecido.
Por par:
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III. Botinas, sapatos e borzeguins de pele de
reptis, de qualquer comprimento 	

	
3$000.

IV. Sapatos, galochas, botas e coturnos inteira-
mente de borracha:

Até 0,22 de_ comprimento 	
De mais de 0,22 de comprimento 	

	 $300
$600

V. Sapatos de'qualquer especie, proprios para
banho 	

	
$200

VI. Chinelas, sancialias, alpercatas ou alpargatas
de couro, pele ou tecido de algodão, lã,

	

linho, palha ou corda, simples ou mixto
	

$150
VII. . Chinelas e sandalias de seda ou veludo de

seda ou simplesmente com mescla de
1$000sêda

MI. Perneiras ou polainas: ..
1$000De couro 	
1$500De tecido 	

Notas:
1 4 — A medida do comprimento toma-se por meio de era-

,bira, pela parte externa do calçado, da ponta do pé á parte
riais saliente do calcanhar, não compreendida a parte saliente
ia sola além da biqueira.

2' — CoMpreende-se por "alpercata" ou "alpargata" a
hinela de couro grosseiro ou de pano, com gaspea inteiriça
u não, sem salto e que se prende ao pé por meio de tiras.

§ 70 — Perfumarias e produtos de toucador .(Selagem
;iréta)

I — Extratos (combinações contendo 8 % ou mais de PS-.
encia) :

Até 10 gramas 	
	

$200
De mais de 10 até 25 gramas' 	

	
$500

De mais de 25 até 50 gramas 	
	

1$500
De mais de 50 até 100 gramas 	

	
3$000

-Cobrar-se-á mais por 100 gramas ou fração 	  3$000
II — LOções, tonicos e preparações semelhantes, perfuma-

as ou não, e mesmo indicadas como remedios para avigorar
s cabelos e a barba ou curar doenças do couro cabeludo; aguas
: a colonia, de quina, de rosas, quando preparadas em alcool,
e alfazema, vinagres aromaticos e semelhantes:

Por 150 gramas ou fração 	 	 $500
III — Aguas de "rnaquilagen, de belesa, embora emprega-

;as como , de efeitos medicinais á pele, para tirar manchas;
.spinhas, etc., limpá-la, amaciá-la e preservá-la; depilatorios
. desodorantes liquidos, e demais preparações semelhantes:

Por 100 gramas ou fração 	 	 $300
IV — Tonicos e tinturas para os cabelos e a barba, e pre-

arações semelhantes que • instantanea ou progressivamente os
.injam, clareiem, escureçam ou lhes restituam a côr, ainda
we apresentados como 'medicamentosos:

Por 300 gramas ou fração 	 	 1$000
V — Pó de arroz perfumado:
Por 30 gramas ou fração 	 	 $200
VI — Pós de arroz e de sabão, perfumados ou não, acondi-

ionados em envoltorios de papel ou papelão, com o peso mi-
.imo de um quilo; e declarando o rotulo: para consumo em
arbearias:

Por quilo ou fração 	 	 28000
VII — Talco (silioato magnesia hidratado, sem mis-

ira), sem perfume e• adicionado de substancias medicamen-
:isas:

Por 150 gramas ou fração 	 	 $050
VIII — Talco (silicato de magnesia hidratado, sem mis-

ira), perfumado:
Por 150 gramas ou fração 	 	 $150
IX — Rouges e carmins liquidos, proprios para a pele

labios; pastas, pós, vernizes, esmaltes, destruidores de peli-
ulas e produtos semelhantes empregados na conservação e
mbelezamento das unhas:

Por 10 gramas ou fração 	 ...... ......	 $100
X — Ranges e carmins solidos, craions para' os olhos, e

rodutos semelhantes:
P01: 10 gramas Ou fração	 • .z..4. _"0	 1 $200

XI — Brilhantinas, bandolinas, cosmeticos, fixadores do
cabelo e preparações semelhantes, perfumados ou não:

Por 20 grammas ou fração 	 	 $100
XII — Oleos perfumados e brilhantinas liquidas:
Por • 50 gramas ou fração 	 	 $100-
XIII — Crêmès e pomadas proprias para amaciar, em-

-belezar, limpar e preservar a pele, crêmes, pomadas e pós
desodorantes e depilatorios e demais preparações seme-
lhantes:

Por 50 gramas ou fração 	 	 $500
XIV — Sabões e sabonetes perfumados, excluidos os sabões

tiquidos:
.por 25 gramas ou fração 	 	 $050
XV — Sabões e sabonetes não perfumados, excluidos os sa-

bões liquides:
Pol‘ 50 gramas ou fração 	 	 $020
XVI — Sabões liquidos, perfumados ou não:
Por 400 gramas ou fração 	 	 .$100
XVII — Pós, pastas e sabãeo•dentifricios:
Por 50 gramas ou fração 	 	 $150
XVIII — Dentifricios liquidos:
Por' 100 granias cai fração 	 	 $150
Xtx — Pastilhas, tabletes, lentilhas, trociscos ou troquis-

cos perfumados, sais perfumados para banhos e outras utili-
dades, e produtos semelhantes:

Por 20 gramas ou fração . 	 	 $100
XX — Lança perfumes e bisnagas para folguedos carnava -

lescos e outros:
Por 30 gramas ou fração 	 	 $10:,
XXI — Essencias simples ou combinadas e oleos puro,

que constituem materia prima de perfumarias, quando VCII(Ii-
dos a consumidores:

Por 10 gramas ou fração 	 	 s(,u.
XXII — Amoneas para toilete:
Por 150 gramas ou fração 	
Notas:

— A selagem dos pequenes estojos para NI Szt pod.
ser feita por um só sèio correspondente ás diversas incidene..
aposto no fecho do objeto.

2' — Será admitida para os artigos sujeitos ao imposl o
perfumarias, sare o peso base do pagamento do impo.
quando em recipiente de vidro ou louça, a tolerando, de 10
e a de 5 %, para os demais.

§ 8° — ESPECIALIDADES PARMACEUTICAS

(Selagem diréta)

Classe 1

Capsulas, Pilulas, Cachets, Tabloids, Comprimidos, Ge
lulas, Ovoides,. ,Pastilhas, Peroias, Dragêas, Globulos, Confei-
tos, Balas, Granulos,.eontidos em estojos, vidros, caixas, en-

•velopes ou outros quaisquer envolucros, contendo de pro-
.duto:

Pesando, em média, cada unidade, até 30 centigramas:
Até 2 unidades 	 :$002

	

De mais de 2 até 6 unidades 	

$080.
/P	

•	

" 36 " 60	 "
$• " 60 " 100 n	 , 	 	$310500,'

o que exceder de 100 unidades, pagará mais $300, por 100 uni-
dades . ou fração.

Pesando, em média, cada uvidade, mais de 30 centigra-
mas:

Até 2 unidades• •• • • •• • • •••	 Irl. • • ... 	 $030
De mais de 2 até 6 unidades........ 	 $060

P/	 P/
"' 6	 " 12	 11 $100

De mais de 12 até 50 unidades 	
- _	 •",	 ina	 	

8200
$400

//	 11	 6" l2



1 a 3 03...

Mais de 3

até 42 cc.

Mais de 12

até 60 cc.

4000018200

6000026000

49000 128080

mais 880(

mais 1820(

mais 2900(

84009200

$400

9600

$800

1$200

8800

18200

29-000
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O que exceder de 100 unidades pagará mais $400 para
cada quantidade de 100 ou fração.

Classe

Globulos, Pilulas, Tabletes, Comprimidos e Granulos ho-
moeopathiaos:

.Até 40,0 *************** 0 o 0 0.0 0,0'0 o 0, 07.'0 0 O O 0 -0 0 0

DO anais de 10 até 2070•000000000000000000001000.1
"	 " 2

•

 0	 " 3- 0,060000000000000000.000000000001
1'7	 SI	 " 3

•

 0	 4

•

 0,0•oopeoorooe0000.00e00C0000000
19	 "4

•

 0	 " 50,0•0000000o0e0000“000000900e0

O que exceder de 50,0 por 50,0 ou fraaâo, pagará mais
$,S00

• Classe

Velas medicinais, Ovulo% Supositorios, Passarias 531u-
vais, Tampões medicinais, Bugias e Lapis medicianis, Tro-
aiscos, Trociscos de mentol, como Cristais Jamonezes e ou-
tros, acondicionados nu contidos em quaisquer envolticros,
contendo de produto:

Até 2 unidades 000000000000000000000000000000..0.0.0.0.

De mais de 2 até 6
19	 11	 /1 6	 11	 12	 11	

o•• e 0.000•00•00000'00.000
n	 " 12 " 25
	 17	

000000000000o0e0e00oe•

O que exceder de 25 unidades pagará peio acrescimo de
cada 25 unidades ou fração mais 8500.

Classe. IV

Papeis químicos, com qualquer composição, Cigarros me-
licinais, Papeis sinapisados, Papeis anti-astrimaticos, e outros
medicamentos acondicionados em papeisidaos ou envelopes,
cujo conteúdo correspomia a uma dose medicamentosa.

	

De 1 até 20 unidades. • •0 0 0 000 0 ,0000•,00000•00	 $200

	

De mais de 20 até 50 unidades.000•0040003000 .00000	 $400

O que exceder de 50 unidades pagará para cada 50 uni-
dades ou graoão mais $400.

fülazae,

Oleos medicinais, Injeç6es uretrais, Elixires, Xaropes, Vi -
alhos e Licores medicinais, Emulsões, Soluções medicinais,
Hidrolatos, Balsamos liquidos, Linimentos, Fomentações, Em-.
brocações, Alcoolatos e Alcoolaturas, Extraias medicinais, Th:-
turas e quaisquer outros medicamentos liquidas não discrimi-
nados, para uso interno ou externo, acondicionados em quais-
quer vasilhames, de conteúdo

	

Até 60 ce 000000000000 0 00 00 0 0000000(0000000 00 000000	 $04
	De mais de 60 até 130 00 0 000000•0010 o,o . ocl000000.00	 $080

"	 "	 " 130 " 200 " 0• 00000 000 • 00000 .~00000010 - 0 , 	$1.0099	 91

/9	 S2

	 " 200 " 350 " 0000000 .......—;,...,.., 	 $200
" 350 " 600 "

• 

o o . o o, .0 o0 0 . 0 0 090 Dt. O 00 0-0 cur
	 $400

V2	 /9	
" 800 " a.0-070 " 00000o C=,107o,e o o opt	 00 0• o-o,

	 $600

O que exceder de 1.000 cc. pagará por 1.000 co. ou fra-
ção, mais 8600 réis.

Todos os produtos desta classe, que ao:atenham até 30 co.,
pagarão de acordo com á classe VI.

Classe VI

Gotas de qualquer espécie, inclusive as de especialidades
bornoepaticas para uso interno ou externo, bem como intratos,
andicionados em quaisquer vasilhames, de conteúdo liquido:

At4 10 oc 	
De mais de 10 até 20 cc.......... ..........

v"	 20	 "	 40 " .

•

 0000o0o00.0001,00...000.0•0
40	 " 75 " ..... .......	 ... o 	,Z)	 91	 17 76	 /3 150

O que exceder de 150 cc. pagará pca 150 cc. ou fração,
mais 9600 reis.

• Classe VII

Especialidades farmaceuticas injetaveis por via----subenta
nea, intramuscular e intravenosa, contidas em empôlas ou ou
tros recipientes.

Mais de 60 até 120 cc. — Em emb a lagem contendo
qualquer quantidade, cada unidade 	

	
$800

Mais de 120 até 300 cc. — Em embalagem contendo
qualquer quantidade, cada unidade 	

	
10000

Mais de 300 até 600 cc. — Em embalagem contendo
qualquer quantidade, cada unidade 	

	
40200

Mais de 600 cc. — Em embalagem contendo qual-
quer quantidade, cada unidade 	

	
1050e

Classe

ou não de solução dissolvente, em qualquer recipiente:
Substancias solidas destinadas a injeOes, acompanhadas

Por unidade:
Até 15 centigramas .................	 0100
de mais de 15 até 45 centigramas....... .......... 	 8200
de mais de 45 até 75 centigramas.......... ...... 	 8300
de mais de 75 até 1 grama 	

	
8400

O que exceder de 1 grama, pagará 8400 por grama ou
fração que acrescer.

Classe IX
Conservas medicinais, Pomadas, Pastas e Crêmes medi-

cinais, unguentos, Geléas medicinais, 3alsamos solidos ou pas-
tosos, acondicionados em quaisquer recipientes, de capacidade

Até 40 cc 	
	

$100
De mais de 40 co. até 75	 .......	 9200

"	 "	 " 75 "	 " 150 " ...... .0.-- ...... ovUO	 .530nTf	 f	
" 150 "	 " 300 " ..... ............ .... ..	 6400
"300 "	 " 600	 ................ .....,, ....	 6503

O excesso 'pagará, para. cada 600 cc. 011 fração, mais 500
réis.

Classe X
Sementes (Psilium e outras), quando especialidades far-

vermiculados, granuliformes, esféricos, etc. Sais granulados,
efervescentes ou não, Pós medicinais com-postos ou não, Pós

maceuticasa Granulados • e • Sacaretos de qualquer variedade,

anti-asmaticos de qualquer substancia, Foadantes, Chás me-
dicinais compostos ou não, acondicionados em quaisquer re-
cipientes, de capacidade liquida:

Até 50 CC 	 	 9100
De Mais de 50 cc até 75 as 	 	 $200

/1	 72	 1) 7,5 19	 " 100" 	  $300
92	 /1	 " 150" 	  04.6-15"100

11 349009• 11	 11160	
	 650e

6980
uon
$100
$200
$400

$100
8200
0300
$500

$080
$400
400
$404
$6410
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O excesso pagará, para cada 300 co. ou fração, mais 500
réis.

Classe XI

Farinhas medicinais, biscoitos medicinais, cacau ou cht3-
Delates medicinais, em qualquer acondicionamento, latas, caixas,
pacote-h, ou vidros, etc., de pêso liquido:
Até 100,0 *******************••.• 	 •...	 a:axe

De mais de 100,0 até 150,0.•—•.• .-.• • ******** -• • •'•-•
De mais de 150,0 até 300,0  .
De mais de 300,0 até 600,0• • •-• 	 ******* -..• •,•-•	 • • •.•
De mais de 600,0 até 1.000,0

Os de peso liquido excedente pagarão, por quilo ou fração,
mais $200.

Classe XII

Agua inglêsa, agua oxigenada e magnesia fluida; liquidb
de Dakin, Lysol, Lysoformio, Creolina e outros produtos senie-
Hiantes acondicionados em quaisquer embalagem, de volume
liquido:
Até75 ce	 - -	 •7•••:•.•!6.•.:• •:.• • • •P••••:.•, 	 $040
De mais de 75 até	 150 CO., •1•1• • •‘• • • •;• *UB CG, • • •:. •:.

	 $060
De mais de 150 até	 260 cc• • •	 •1•,•1• •r• •:• •:• ,• •:•:•:••

	 $080
De mais de 260 até	 500 cc••••.....,...• *I* •1•	 •:•	 .1* •:••	 $100
De mais de 500 até 1.000	 .............	 $200

Os que excederem de 1.000 cc., pagarão mais $200 por
1.000 co., ou fração.

Classe XIII

Cataplasmas, ouataplasme, e outros, algodão termogeno ou
outro composto, com substancias revulsivas, idem iodado, em
vidros, caixas, envelopes ou outro qualquer acondicionamento,
de pêso liquido:
Até 100,0, cada unidade 	 	 $100

O excedente do peso pagará para Cada 100,0 ou fração,
mais $100.

Classe X/V

Emplastros porosos de qualquer qualidade, para calos e
outros fins, avulsos, em caixas ou em outros quaisquer envol-
torios :
Cada unidade, de 10 x 10 	 	 $020

De maior dimensão, pagarão $020 por 10 x 10 centimetros,
pu fração.

Notas:
1. 4 — Especialidade farmaceutica é todo produto que, tra-

zendo nos seus rotulos, etiquetas ou bulas, indicações Lera-
peuticas, (bise e modo de usar, etc., é vendido sob denominação
especial em embalagem destinada ao consumidor e que, ao con-
trário dos produtos oficinais, carece de licença especial do De-
partamento Nacional de Saúde Pública para ser posto á venda.

2" — Incluem-se entre as especialidades farmaceutieas 09'
produtos opoterapicos de qualquer especie, os soros biologicos
e as vacinas de qualquer especie.

3' — Para as especialidades farmaceuticas, sujeitas ao
imposto de consumo a peso, é admitida a toleranoia de 5 %
(cinco por cento), sôbre a base do pagamento do imposto.

4' — Os aStulos apostos aos recipientes contendo especia-
lidades farmaoeuticas indicarão obrigatoriamente, de cada pro-
duto:

a) das olasses I e VIII: o número de unidades e o pêso
liquido médio de cada uma;

das classes V, VI, IX, X e XII: a capacidade dos reci-
pientes expressa em cc.;

das classes In, IV e XIV: o número de unidades;
da classe VII: o número de unidades e a capacidade de

cada unia;
das classes II, XI e XIII: o pêso liquido do conteúdo.
b) Nas especialidades farmaceuticas estrangeiras essas de-

clarações serão obrigação dos importadores, que as farão constai,
da nota de despacho e da -guia de aquisição de selos," repetin-
do-as, por meio d.e etiqueta ou carimbe', nos produtos.

c) As infrações das exigencias desta nota serão. constatadas
em auto de infração pelos agentes fiscais do imposto de con-
sumo e funcionarias encarregados da fiscalização das rendas
internas, e em representação peais conferentes das alfandegas,
quando as verificarem em conferencia, e punidas com a multa

de 200$000 a 400$000, imposta aos fabricantes ou importado-
res e aos expositores á venda.

— Quando o imposto fôr calculado pela capacidade sorá
cobrado sempre sôbre o lutai do recipiente.

— Quando, por necessidade da fiscalização, fôr aberta
uma especialicrade farmaceutica, o funcionario que mim tiver
procedido, fará no envoltorio respectivo, datada e assinada, a
seguinte declaração — "Aberto para fiscalização."

§ 9° Conservas:	 '

(Selagem direta, excelP quanto ao peixe a granel de pro-
cadencia estrangeira, cujo imposto será cobrado por verba, na
ocasião do despacho.)

Sobre:
a) carnes em conserva, de produção nacional, acondi-

cionadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas
secas, de fumeiro e em salmoura, a granel ou de qualqucr
modo acondicionadas:

b) salame de carne bovina;
c) carnes em conserva, de procedencia .estrangeira;
d) conservas de carne, de qualquer especie, presuntos,

linguas afiambradas, chouriços, linguiças, salchichas, sa-
lames de carne de gado sumo ou ovelhum, mortadela, ga-
lantina, queijo-porco, salpicão, morcela, estratos, caldas,
pastas, geléas e outras preparações semelhantes, não me-
dicinais;

e) peixes, ostras, mariscos, camarões e outros crusta-
ocos de qualquer especie, em conserva de vinagre, azeite ou
de qualquer outro modo preparados;

f) doces de qualquer especie e frutas preparadas em
calda, assucar cristalizado, massa, geléas, etc.:

g) legumes a' frutas em conserva, simples ou mistu-
rados, em massa,* salmoura, espirito ou 'de qualquer outro
modo preparados;	 -

h) frutas secas ou passadas;
i) massa de mostarda, molho inglês e colorantes; con-

dimentos bulinarios, quando acondicionados em caixas, latas
ou vidros, que se não destinarem at simples transporte;

j) biscoitos, bolachas e semelhantes, acondicionados em
latas e outros envoltorios, que se não destinarem ao sim-
pies transpotte;..

	 . .

k) chocolate de qualquer qualidade, em p6 ou massa
e bonbons, fondants, marrons-glacé e semelhantes, do
qualquer modo acondicionados; caramelos, balas e con-
feitos, quando acondicionados em caixas, latas ou vidros,
que se não destinarem ao simples transporte.

I. Carnes, peixes e camarões em conserva, linguas
secas de fumeiro, em salmoura ou conservadas
por qualquer outro processo, por quilograma ou
fração,' Pês° bruto 	

II. Salame de carne bovina, acondicionado em be-
xigas ou tripas,, de produção naciónal, por 500
gramas ou fração, pêso bruto 	

III. Doces de qualquer especie, frutas cristalizadas ou
preparadas em calda, massa, geléas, etc., de pro-
dução nacional, por 250 gramas ou fração, pêso
bruto. • 	 	 $050

IV. Chocolate quando comum de refeição, em pó ou
em massa, de produção nacional, por 250 gramas
ou fração, pêso bruto 	 •

V. Bonbons, caramelos, balas, confeitos, fondants,
Mat,rons glacés e semelhantes, por 250 gramas ou
fração, pêso br,uto 	

VI. As demais conservas, por 250 gramas ou fração,
15-êso bruto

NOTAS:

1') As conservas alimenticias, quando acondicionadas em re-
cipientes. de louça ou vidro, pagarão o impostli pelo pèso
liquido legal, fixada em 30 T0 do pêso bruto a tara dêsses
recipientes.

21 ) No pês() bruto das demais conservas compreende-se tão so-
mente o da mercadoria no seu primeirt envoltorio, externo
ou interno.

30) Compreende-se por "chouriço" a tripa grossa, cheia de
carne com gordura e tempêros e seca ao fumo; por "lin-
guiça", o chouriço delgadei; e por "morcela", a tripa cheiade sangue de porco.

$040
$060
$080
$100
$200

$050

$100

$050

$150

$075



5	 — Vinagre, azeite e oteos destinados a alimentação
•	

(Selagem direta)
Sobre:

t) —Vinagre comum ou de cozinha, o composto para con-
servas, como o aromatizado á L'estragon, e seme-
lhantes:

6)-0 acido acetico liquido, solido, cristalizado ou crista ..
lizavel:

—Azeite de oliveira e oleos destinados a alimentação.
A saber:

1—Vinagre:
por meia garrafa.. 	 $010
por meio litro 	 	 $015
por garrafa 	 	 $020
por litro 	 	 $030

II — Acido ace tico :

1°, liquido:
por meia garrafa 	
por meio litro 	
por garrafa 	
por litro 	

2°, solido:
por 250 gramas ou fração, peso bruto 	

III--Azeite de oliveira:
por meia garrafa 	
por meio litro
por garrafa. 	
por litro 	

1X—Azeite ou oleo de qualquer outra qualidad
destinado a alimentação:

por meia garrafa 	
por meio litro 	
por garrafa 	
por litro .............

Notas:

is Os tecidos recebidos de outras fábricas os adqui-
ridos pelos fabricantes para beneficiamento, pagarão o acresci-
mo do imposto, quando ficar provado, por meio de nota e das
respectivas estampilhas, o pagamento da primitiva taxa.,

§ii — Velas

, (Selagem direta)
Sobre:

1—De sebe ou de qualquer outra materia seme-
lhante, simples ou compostas:

Por 250 gramas ou fração,
De estearina, espermacete,

composição:
Por 100 gramas ou fração,

I.

	

	— De ara animal ou vegetal ou semelhantes,
simples ou compostas:

Por (00 gramas ou fração, peso liquido....
'V —De qualquer composição,. coloridas ou ador-

nadas, por 100 gramas ou fração, peso
liquido 	

$200
$300

.	 $400
$600

$050
$075
$100
$150

de lã e algodão ou de lã e linho ou outras
fibras 	

de lã pura 	
$100	 VI—Tecidos denominados casemiras, cassinetas,
$150	 - cheviots, flanelas americanas, sarjas,
$200	 diagonais e outros semelhantes, por
$300	 metro ou fração:

de lã e algodão ou de lã e linho ou outras
fibras 	

de lã pura 	
VII—Tecidos de seda ou de borra de• seda, por

100 gramas ou fração:
Com mescla de outra matéria, superior a

50 To, excetuados os tecidos de algodão',
com mescla de seda até 10 % 	

Com mescla de outra matéria em partes
iguais

Pura ou com mescla de outra matéria infe-
rior a 50 % 	

VIII .--Brocados, lhamas, telas e outros tecidos pro-
$010	 prios para vestes sacerdotais e orna-

mentos -de igreja, por 100 gramas ou
fração:

lavrados ou bordados de ouro, prata, entre-
fina ou falsa, com ou sem matizes 	

lavrados ou bordados, com assento ou fundo
de ouro ou prata, entrefina ou falsa 	

idem, idem, com ramos soltos ou ligados,
de ouro ou prata, com ou sem matizes.

idem, idem, com assento de ouro ou prata 	
IX —Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos

semelhantes, urdidos com fios metali-
aos, dourados ou prateados, por 100
gramas ou fração 	 	 $400

X—Alcatifas e passadeiras, em peça:
;, de algodão, de lã ou de linho, simples, mixtos,

com outra qualquer matéria, excetuada
a seda, de °Oco, oleado, inclusive os de
algodão, juta ou matéria semelhante
(congoleum e linoleum, etc.), simples
ou mixto, por metro ou fração... 	

idem, idem, de seda ou de seda com outra

$150 $300
$400

$500
$600

peso liquido....
parafina ou de

peso liquido....,

.$500

$600

$700

$0/0

$010

$050

$600

$800

$900
18400

6200

matéria Adtak.,11.j•••••• .01. • AL.•_"•	 o_ •	 • ,41 • 1400

t Nota — As velas acondicionadas em pacotes, maços, etc.,
logarão o imposto correspondente ao peso total das contidas
.. 	 volume.

§ 12 — Tecidos

Selagem por guia, quando de produção nacional; cobrando-se
• o imposto por verba na ocasião do despaoho, quando de

origem estrangeira)
Sobre os simples, mixtos ou compostos;
A saber:

Tecido 'de algodão, por metro ou fração:1

Crús 	 	 $030
Brancos ou alvejados, tintos ou estampados,

inclusive o filó cru 	 	 $060
Bordados arde, brancos ou alvejados, tinto

ou estampados 	 	 $100

	4

Crús, brancos ou alvejados, tintos ou estam-
pados, com mescla de seda até 10 %,
lisos 	

Bordados 	
II — Tecidos de canhamo, jaa ou outras fibras

não especificadas, simples ou mixtos,
por metro ou fração:

Crús  •
branco, tintos ou estampados 	 • -

111—Tecidos de linho puro,- por metro ou fração:
Crús •  •
brancos, tintes ou estampados 	
Bordados edis, brancos, tintos ou estampados

IV --Tecidos de linho com outras fibras ou com
algodão, por metro ou fração:

Crús 	
brancos, tintos ou estampados 	
bordados crus, brancos, tintos ou estampados

V-- Tecidos denominados alpacas, flanelas, cas-
sas, lilaz, durante, damascos, merinós,
prinseta, serafinas, gorgorões, riscado,
royal, setirli da 'China é outros seme-
lhantes;' os'de ponto de meia ou malha,
fouquiiis, rissos, veludos, baêtas, baê-
Iões, baêtilhás e semelhantes, por metro

• ou fração: • •

$150
$200
$300

$100
$200

$040
$100

$200
$300
$400

23826 Quinta-feira 29
1111/	

Dezembro de 1932MAMO OFICIAL



de algodão, de lã, de linho, simples,
mixtos ou com outra qualquer
mataria, excetuada a sêda: de
côo°, oleado, inclus ive os de al-
godão, juta ou matulas seme-
lhantes (congoleum e linoleum),
simples ou mixtos, por unidade:

até um metro quadrado ou fração...
por mais cada metro quadrado ou

fração
de seda ou de seda com outra mate-

- ria:
até um metro quadrado ou fração.... 1 $400
por mais cada metro quadrado ou

$600	 fração . 	   

$200

$100

$200

$200

Quinta-feira 29
	

DIAMU OFRUAL
	

Dezerabro de 1932 23827

• 2' — Considera-se alcatifa o tecido da natureza do tapete,
quando em peça, sujeito ao imposto de consumo por metro
linear; e tapete, o mesmo tecido da alcatifa, quando constituir
artefato acabado, produto êsse tambem sujeito a imposto de
consumo, por unidade, sob a rubrica "artefato de tecido".

3' — Os retalhos de tecidos de algodão, juta ou linho,
simples ou mixtos, quando não excederem de lin,50, pagarão
o imposto de 200 gramas ou fração por metro.

4' — Os tecidos mesclados com mataria não especificada
pagarão a taxa correspondente á materia tributada.

5' — Não serão considerados compostos ou mesclados os
tecidos que contiverem número insignificante de fios de ma-
téria diferente dos que compõem a trama e a urdidura.

— A expressão "seda" compreende a seda animal, vege-
tal ou artificial.

7' — O tecido denominado "facha" ou "einteiro" está sujeito
ao imposto por metro ou fração, de acôrdo com, a sua qua-
lidade.

8' — Nos tecidos mixtos de seda, a proporção entre as
matarias componentes será aferida pelo número total de fios,
contados na trama e na urdidura, em espaço que contenha
todo o padrão.

§ 13 — Artefatos de tecidos e de péles

(Selagem diréta, exceto quanto aos sacos, cuja selagem
será por guia, quando de produção nacional; cobrando-se o
imposto por verba, na ocasião do despacho, quando de origem
estrangeira.)

Sobre:
a) cobertores e mantas ou colchas para cama,

tenções, chales, fichus, cache-nés e seme-
lhantes, panos atoalhados para mesa, cober-
1.7.-7a -s:eludadas ou cheias de algodão em pasta
ou (ie qualquer outra materia e toalhas para
mesas, em peças ou não;

h) fronhas„ guardanapos e panos para cópa,
em peças ou não;

c) toalhas para banho, rosto ou mão;
d)- cortinas, 'cortinados, mosquiteiros, stores e

semelhantes, paninhos bordados, rendados
não, para adorno de mesas de cabeceira, ca-
deiras, toiletes e outros moveis, e tampos
para fronhas;

s.) tapetes e capachos;
f) baixeiros, cochonilhos, xergas e mantas

para montarias:
g) camisas para qualquer fim e para ambos os

sexos, combinações, corpinhos de tecido de
meia ou outro qualquer;

h) ceroulas, cuecas, calças para senhora e
meninas, calções para banho ou sports, sun-
gas ou maillot, de qualquer tecidos

i) colarinhos para camisas;
k) lenços, em peças ou não:
1) gravatas;•

m) susp'ensorios para calças;
n) ligas para meias;
o) espartilhos, cintas, modeladores, soutien-

gorges e semelhantes;
19) meias;
g) pijamas;
r) roupas feitas;
s) rendas feitas •a maquina:
t) fitas, alças, galões, tiras e entremeios bor-

dados, cadarços, tranças, trancelins, souta-
ches, cordões e franjas;

u) sacos;
v) cintos para homens, senhoras ou crianças;
x) péles e agazalhos de peles;
y) luvas.

I— Cobertores e os demais artefatos constan-
tes da letra a, dêsta paragrafo, por uni-
dade;	 •

de lã com qualquer outra materia,
excetuada a sêda; de algodão,
juta, canhamo ou semelhantes,
simples ou mixtos 	

de lã pura, de linho simples, ou com-
posto com outras materias, ex-
cetuada a sêda 	

•
de sèda artificial ou vegetal, sim-

ples ou composta com oUtras.
materias, excetuada a sêda ani-
mal, e os com aplicações, borda-
dos ou enfeites de sêda artificial
ou animal . 	 	 2$000

de seda animal, simples ou com-
posta . 	 	 4$000

I1—Fronhas, guardanapos, e panos para cópa
em peças ou • não, por unidade :

de algodão, juta ou outra fibra, sim-
ples ou mesclados 	 	 $020

de lã ou de linho, mistos com outra
materia excetuada a sêda 	 	 $030

de lã pura, de linho simples ou de
sêda simples ou mesclada  • 	 $100

III— Toalhas para banho, rosto ou mão, por
unidade:

até 0,50 de comprimento e 0,25 de lar-
gura . 	 	 $020

De mais 0,50 até 0,90 de comprimento
e de largura até 0,65 	 	 $050

De mais 0,90 até 1,20 de comprimento
e de largura até 0,65 	 	 $100•De mais de 1,20 de comprimento e de
qualquer largura	 $200

'II —1°, cortinas, cortinados, mosquiteiros, sto- .
res e semelhantes, por peça, ainda que
se trate de par:

de lã, ou de linho, mixtos com outra
materia, excetuada a sêda; de al-
godão, juta, canhan10 ou seme-
lhantes simples ou mixtos 	 	 $500

de lã pura ou de linho simples 	 	 18500
de sécia artificial ou vegetal, simples

ou composta com outras mata-
rias, excetuada a sêda animal 	 	 2$000

de sécia animal, simples ou composta	 4$000
20, os demais artefatos constantes da letra

•d, dêste paragrafo, por, peça, ainda guie
se trate de guarnição:

de lã ou de linho mixtos com outra
qualquer materia, excetuada a
Oda; de algodão, juta, canhamo
ou semelhante, simples ou mix-
tos:

até 0m,10 de comprimento 	 	 $050
°e mais de 0m,10 até 0m,25 	 	 1100
de mais de üc'.. 25 até 0m,50 	 	 $300
de mais de , 0m,50 	 	 $600
de lã pura ou de linho simples:
até 0m,10 de comprimento. 	 	 $100
de mais de 0m10 até 0m,25 	 	 $300
de mais de 0m,25 até ,0m,50 	 	 $600
de mais de . 0m,50  •	 1$500
de sécia simples ou composta:*
até 0m,10 de comprimento 	 	 $300
de mais'de -0m,10- até 0m,25 	 	 $600
de ntais de 0m,25 até 0m,50 	 	 1$000
de mais de 0111,50 	 	 3$000

•
V —Tapetes 'e capachos:



23828 Quinta-feira 29
	

DILUIU OFICIAL
	

Dezembro de 1932
,•n•n•~ellIMMIMOnPIII•MMI=11n11•••11~•••n•,..	

VI —Baixeiros, cochonilhos, xergas e mantas
para montaria, de qualquer qualidade,
por unidade . 	 	 $430

Vil —CamisasCamisas de dia ou de' dormir, para senho-
ras e meninas, combinações e corpinhos
para senhoras e meninas e camisetas de
ponto de meia ou de malha, para am-
bos os sexos:

de algodão puro, simples 	 	 $200
guarnecidos com rendas, fitas ou bor-

dados . 	 	 $300
de algodão com linho ou de . lã pura

ou com outra meteria, excetuada
a sêda, simples 	 	 $400

guarnecidas com rendas, fitas ou bor-
dados	 $600

de linho puro, simples 	 	 $800
guarnecidas com rendas, fitas ou bor-

dados	 1$000
de 'Arra de Oda ou de sécia com ou-

tras meterias, enfeitadas ou não 	 	 1$500
de sêda pura, enfeitadas ou não 	 	 3$000

VIII — Camisas para homens e meninos, por uni-
dade:

de qualquer tecido de algodão puro,
sem mangas, ou com mangas curtas
até 0m,22 de comprimento, e sem
góla ou decótadas, denominadas
blusas operarias	 $200

de qualquer tecido de algodão, sim-
ples ou mixto com outra materia,
excetuada a sêda 	 	 $800

de qualquer tecido de lã, simples ou
mixto com outra meteria, excetuada
a sêda . 	 	 1$200

de qualquer tecido de linho simples ou
rnixto com outra materia, excetua-
da a sécia	 2$000

de qualquer tecido mesclado de sêda
em que a percentagem de fios de
sêda seja inferior a 50 % 	 	 3$000

de sêda pura ou de qualquer outro te-
cido contendo mescla de sêda, em
que a percentagem de fios de sêda
seja igual ou superior a 50 % 	 	 5$000

IX — Ceroulas, cuecas, calças para senhoras e
meninas, calções para banho ou sports,
sungas ou maillots, por unidade:

de qualquer tecido de algodão simples
ou mixto com outra meteria, ex-
cetuada a sécia 	 	 .$300

de qualquer tecido de lã, simples ou
mixto com outra meteria, excetuada
a sêda . 	 	 $500

de qualquer tecido de linho, simples
ou mixto com outra meteria, ex-
cetuada a sêda 	 	 1$000

de qualquer tecido mesclado de sêda,
em que a percentagem de fios de
Oda seja inferior a 50 % 	 	 2$000

de sêda pura ou de qualquer outro te-
cido contendo mescla de sêda, em
que a percentagem de fios de sèda
seja igual ou superior a 50 % 	 	 3$000

X— Colarinhos, por unidade:
de qualquer tecido de algodão simples,

ou mixto com outra materia, exce-
tuada a Oda 	 	 $200

de qualquer tecido de lã, simples ou
mixto com outra meteria excetuada
a sêda	 $300

de* qualquer tecido de linho, simples
ou mixto com outra materia, exce-
tuada a sêda 	 	 $500

de (Malquer tecido mesclado de sêda,
em que a percentagem de fios do
sêda seja inferior a 50 % 	 	 $600

de sêda pura ou de qualquer outro te-
cido contendo mescla de sèda em
que a percentagem de fios de sèda
seja ;Dna' ou superior a 50 %	 18000

XS Punhos, por punho :
de qualquer tecido de algodão simples

ou mixto com outra meteria, exce-
tuada a sêda 	

de qualquer tecido de lã simples ou
mixto com outra meteria, excetua-
da a sêda 	

de qualquer tecido de linho simples
ou mixto com outra meteria exce-
tuada a sêda 	

de qualquer tecido mesclado de sêda,
em que a percentagem de fios de
sêda seja inferior a 50 % 	

de sêda pura, ou de qualquer outro
tecido contendo mescla de sêda, em
que a percentagem de fios de sêda

, seja igual ou superior a 50 % 	
Lenços, por unidade:

de algodão puro, simples 	
guarnecido com rendas, fitas ou bor-

dados . . 	
de algodão e linho simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados.
de linho puro, simples 	

	

guarriecidos com rendas ou bordados 	
de bôrra de seda, ou de sêda com ou-

tra meteria, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados.
de sêda pura; simples 	

	

guarnecidos com rendas ou bordados 	
Gravatas, por unidade:

de algodão simples ou mixto com ou-
tra materia, excetuada a sêda 	

de lã simples ou mixto com outra ma-
teria excetuada a sêda 	

de linho simples ou mixto com outra
materia excetuada a sêda 	

de tecido mesclado de sêda em que a
percentagem de fios de sêda seja
inferior a 50 % 	

de Oda pura ou de qualquer outro
tecido contendo mescla de sêda em
que a percentagem de fios de sêda
seja igual ou superior a 50 % 	

Suspensorios para calças, por unidade:
de quaisquer tecidos, excetuada a

seda, simples ou mixtos 	

	

de seda pura, ou com outra materia 	 	 $600
XV—Ligas para meias, por par :

de quaisquer tecidos, excetuada a
seda, simples ou mixtos 	

	

de seda pura ou com outra meteria 	
XVI —Espartilhos, cintas, modeladores, soutients-

gorge e semelhantes, por unidade:
de algodão ou de linho, lisos ou guar-

necidos de rendas ordinarias ou
fitas.

de renda fina, de filó de algodão ou
de qualquer qualidade de seda e
bordados. 	

	

de borracha e materias semelhantes 	
de tecido de seda de qualquer es-

pecie. 	
XVII— Meias, por pé:

1° de algodão simples, não especificadas:
até 0m,20 de comprimento no pé,

lisas.
bordadas ou rendadas 	
de mais de Oin,20 de comprimento no

pé, lisas. 	
bordadas ou rendadas

2° de fio de eseossia, lã ou lmho. sim-
ples. mixtos ou com outra materia,
excetuada a seda:
até, 

lisas 	
de coniprimentois,5 

$200

$300

$500

$750

18000

$020

$040
$040
$100
$100
$200

$500
$800

1$000
1$500

$100

$200

$400

$600

18000

$200

no pé,

$100
$500

$300

1$000
$500

3$000

8015
$025

8050
8100

• $100
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bordadas ou rendadas. 	
de mais de 0m,20 de comprimento no

pé, lisas. 	
bordadas ou rendadas. 	

3° de seda vegetal ou artificial, simples
ou com outra mataria:
até 0m,20 de 'comprimento no pé,

lisas. 	
bordadas ou rendadas. 	
de mais de 0m,20 de comprimento no

pé, lisas. 	
bordadas ou rendadas. . 	

4° de seda natural; simples ou com outra
mataria: •
até 0m,20 de comprimento no pé,

lisas. 	
bordadas ou rendadas. . 	
de mais de 0m,20 de comprimento no

pé, lisas... 	
bordadas ou rendadas. 	

XVIII—Pijamas para ambos os sexos:
de tecido de algodão simples ou mixto

com outra mataria, excetuada a
seda: . •	

de tecido de lã simples ou mixto com
outra materia, excetuada a seda.

de tecido de linho simples ou mixto
com outra mataria, excetuada a
seda. 	

de tecido mesclado de seda em que
a percentagem de fios de seda
seja inferior a 50% 	

de seda pura ou de qualquer outro
tecido, contendo mescla de seda,
em que a percentagem de fios de
seda seja igual ou superior a
50% 	

'As calças, casacos ou paletots dos pi-
jamas, quando vendidos separada-
mente pagarão o imposto desta alinea
em cada um dos artefatos..

XIX —Roupas feitas:
A° Para homens

sobretudos, capas, ponches e palas-f;
de algodão puro. 	
de lã e algodão 	
de -lã pura. 	

2° Casacos ou camisas (pull-over) e
cnoletes, de tecidos de malha, por uni-
dade:
de algodão puro. 	
de linho ou de lã, com qualquer

	

outra mataria, excetuada a seda 	
de lã ou de linho puro 	
de seda pura ou com qualquer ma-

taria. 	

3° Para senhoras e crianças:
Capas, ,mateaux, pelerines e casacos

para agasalhos, casacos ou camisas
(pull-over), blusas, saias e vesti-
dos, de tecido de malha, por uni-
dade:

de algodão puro. 	
de algodão ou lã, com outra mataria,

excetuada a seda. 	
de lã pura. 	

	

de seda com qualquer outra mataria 	
de seda pura. 	

XX—Rendas feitas à máquina:
Por 10 gramas ou fração:

de algodão, juta, canhamo ou outras
fibras, simples ou mixtas, exce-
tuada a seda. 	

$200	 de /ã ou de linho, simples, mixtas ou
com outras matarias, excetuada

$200 ,	 a seda. . . 	
$300	 de seda cem outra qualquer materia 	

de seda pura. 	
XXI — Fitas, alças, galões, tiras e entremeios

bardados, cadarços, tranças, trance-
lins, soutaches, cordões e franjas:

$300	 Por 10 grs. ou fração:
de algodão, juta, canhamo ou outras

fibras, simples ou mixtas, exce-
tuada a seda. 	

de lã ou de linho, simples, mixtq,s ou
com outras matarias, excetuada a
seda.

de seda com qualquer outra mataria.
$300	 de seda pura. 	

XXII—Sacos, por unidade:
$400	 a) de algodã'o:

até 60 em. de comprimento e 45 de
largura.

de mais de 60 até (m,20 de compri-
mento e 85 de largura 	

de mais de 1,20 de comprimento e de
qualquer largura. 	

b) de canhamo, juta, ou outras fibras
não especificadas, simples ou
tas:

até 60 em., de comprimento e 45 di
largura. 	

de mais de 60 cm. até 1m,20 de com-
primento e 85 de largura 	

de mais de im,20 de comprimento e
de qualquer largura. 	

XXIII—Cintos para homens, senhoras e creanças,
5$000	 por unidade:

de qualquer tecido, simples ou com
outra mataria, excetuados a seda,
fios, cordões ou tranças de metal.

de seda, simples ou mixta, ou os de
qualquer tecido com fios, cordões
ou tranças de metal 	

4-XIV—Boas, pelos, peles de agasalhos, manchons
e sEynelhantes (incluidos os casacos,
pelerines e manteaux de peles)

por unidade:
Até 508000. 	
de mais de 508000 até 1008000 	
•de mais de 100$000, por 100$000 exce-
dente ou fração 	

quando em peças — por metro linear
ou fração:

$600	 de largura até 0m,10 	 	 $500
18000	 de mais de 0m,10 até 0m,20 	 	 18000

de mais de 0m,20 	 	 18500
XXV—Luvas, por par:

de algodão puro, simples 	
	

$100
ditas com enfeite.	 $150
de algodão com outra materia, exce-

tuada a seda, simples 	
	

$200
ditas com enfeites. 	

	
$250

de lã simples. 	
	

$350
ditas com enfeites. 	

	
$500

$300	 de borra de seda ou de seda 'com
•	 outra mataria, simples. 	

	
$800

$600	 ditas com enfeites. 	
	

1$500
$800	 de seda pura, simples 	

	
28000

1$000	 ditas com enfeites. 	
	

2$500
2$000	 de peles e semelhantes, simples 	

	
38000

ditas . com enfeites. 	
	

58000
Não . se Consideram enfeites as simples baguetes.
Notas:
1.° Os artefatos de tecidos mesclados com materia nao

$030 especificada pagarão-a taxa correspondente á mataria tributada.

$600

$600

1000

28000

3$000

$200

$300
$400

$400

$300
$500
$800

$300

$050
0400
0600

$010

$020
$100
$140

$020

$035

$060

$030

$050

$080

$200

$500

1$000
2$000

2$000

0500
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2.° O comprimento da meia, tomado naturalmente, sem
distensão do tecido, é medido na maior extensão do pé.

I° Os artefatos da alinea XIX, quando forrados de seda
pura, pagarão mais 50% sôbre as respectivas taxas.

4. Para os efeitos das taxas dos artefatos da a 	 inea XVII,
não se consideram bordados ou rendados as simples baguetes,
ainda que com pequena figura ou ornato como remate ou uma
letra ou monograma bordado com linha de algodão.

5.° No comprimento das toalhas não se incluem as franjas
ou rendas das extremidades.

6.• As camisas para homens e meninos que centiverem o
peito de tecido diferente, pagarão o imposto de acôrdo com
a taxa a que se subordinar o tecido do respectivo peito.

7.° Não serão considerados mesclados de seda, para o
efeito de taxação, os artefatos confecionados com tecidos em
que a respectiva mescla de seda em lavores, enfeites ou fios
seja inferior a percentagem de dez por cento. Tais artefatos
estão assim sujeitos ás taxas correspondentes ás ir. aterias pre-
dominantes.	 •

8.° Os sacos simples quando importados contendo merca-
doria não pagarão imposto.

§ 14 — Papel e seus artefatos

(Selagem direta, exceto quanto aos produtos constantes
das alineas IaV e IX, cuja selagem será por guia, quando de
produção nacional, cobrando-se o imposto por verba, na
ocasião do despacho, quando de origem estrangeira).

Sobre:
a) papel de • qualquer qualidade, branco ou de c6r, natural ou

colorido por qualquer processo, comum, para em-
brulho, para escrever, para desenho, para impressão e
para qualquer outro fim não especificada nas alineaa
abaixo;

b) de seda, branco ou de côr, oleado, carbonisado, oriental, de
arroz, da China, couché, Celofane e semelhantes;

c) forrado ou entretelado de pano, para qualquer fim;
d) com lhama dourada ou prateada, e ouropel, para fabrica-

ção de flôres;
4) para forrar casas ou malas, de côr natural, 'Junco, tinto,

estampado, pintado, dourado, prateado, imprensado
(gauffré) ou aveludado;

f) papel e envelopes para cartas;
g) serpentinas e confeti,

A saber:
— Papel de qualquer qualidade, branco ou de

côr, natural ou colorido por qualquer
processo, comum, para embrulho, para
escrever, para desenho, para impressão
ou para qualquer outro fim não esoecial-
mente enumerado neste paragrafe, por
quilograma ou fração, peso bruto 	 	 $010

II — Papel para imprensa, marcado a linha dagua,
por quilograma ou frago, peso bruto 	 	 $010

III — De seda, branco ou de côr, oleado, carboni-
sado, oriental, de arroz, da China, couché,
Celofane e semelhantes, por quilagrama
ou fração, peso bruto 	 	 $015

— Forrado ou entretelado de pano para qual-
quer fim, por quilograma ou fração,
peso bruto . 	 	 $020

V — com lhama dourada ou prateada, e ouropel,
para fabricação de flôres, por quilograma,
ou fração, peso bruto 	 	 $050

(TI — para forrar casa ou mala, por peça de nove
metros ou fração:
de côr natural, branco, tinto, imprensado

(gauffré), pintado, estampado o seme-
lhantes .	 • 	

2", dito, proprio para guarnição 	
3", com dourado, prateado e aveludado 	
4°, dito, proprio para guarnição 	

— papel ou envelopes para cartas, simples ou
á fardas-E, em caixas, carteiras, ?astas.
pacotes, blocos ou maços:

Por caixa, carteira, etc.:
Até o preço de 2$000 	 	 $100
De mais de 2$00t) até 5$000 	 	 $200
De mais de 58000 	 	 $400

VIII — Serpentinas para folguedos carnavalescos e
outros, de qualquer tamanho, ou qualidade,
por pacote de 20 serpentinas ou fração.... 	 $20Ó

	

IX — Confeti, por quilograma ou fração, peso bruto	 $200

Notas

Gosará de isenção do imposto o papel destinado a im-
prensa, quando tiver impresso, de 10 em 10 centimetros, no
sentido do comprimento, em letras dagua, o nome do jornal ou
revista a que pertencer. A aplicação dêsse papel a fim dife-
rente sujeitará o jornal ou revista, cujo nome estiver im-
presso no mesmo, á multa de 2:500 .4;000 a 5:000$000, além do
pagamento do imposto, em dobro, salvo a cessão, devida-
mente autorizada, para o mesmo fim a outro jornal ou revista,
correndo, entretanto, sob a responsabilidade do primeiro ce-
dente qualquer infração verificada.

2.° O papel constante da letra a, pesando menos de 35
gramas por metro quadrado, será equiparado, para o efeito da
tributação, ao papel de seda, da taxa do n. III

§ 15 — Cartas de jogar:
(Selagem direta)
Por baralho de 53 cartas ou fração:.

Nacionais . 	
Estrangeiras . 	

§ 16 — Chapéus e bengalas

(Selagem direta)
Chapéus:'
Sobre:
a) os de-sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, liziho

(Pn seda pura ou com mescla de Outra materia, simples ou en-
feitados

b) os de cabeça, confecionados de crina, madeira, palha%
pelo de seda, feltro, tecidos de algodão, lã, linho, seda ou sim-
plesmente com mescla . de seda e semelhantes, de pelica, ca-
murça ou outra qualquer pele ; e os fabricados com fitas
enroladas de papel ;

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha ou
qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou simplesmente
com mescla de seda e semelhagsPa , de pelica, camurça ou outra
qualquer pele.	 . -

A saber, per unidade:
1° — Chapéus de sol ou chuva

Com cobertura de lã, linho ou algodão,
simples ou enfeitados com rendas,
franjas ou bordados da mesma especie
da cobertura 	

Idem de seda pura ou com mescla de
qualquer outra materia, simples ou
enfeitados com rendas, franjas ou bor-
dados. • .

Idem de -qualquer tecido, com cabos de
prata ou com lavores dêste metal 	

Idem, idem, com cabos de ouro ou pla-
tina ou com lavores destes metais 	

-Idem, idem, com cabos de•qualguer espe-
cie, guarnecidos com pedras preciosas.
2° — Chapéus para cabeça:
a) para homens e meninos:

De crina, madeira, palha de arroz, trigo
e semelhantes e os fabricados com fitas
enroladas de papel. 	

De feltro de castor, lebre e semelhantes,
de pelica, camurça ou outra qualquer
gele. 	

VIII — De palha do Chile, Perú, Manilha e se-
melhantes:

até o preço de 308000 	
de mais de 30$000 até 100$000 	
de mais de 100$000 até 300$000 	
de mais de 300$000 	
De pelo de seda, de qualquer qualidade

e feitio, de mo4as e claques 	

$200
$100

1$000
28000

18000
28000

I —

II

III —

IV —

V ---

•

VI —

VII —

IX —

$8.00

28000

38500

58000

108000

$050

11000

18000
5$000

10$000
158000

5$000
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X — De feltro de lã ou de algodão, e de teci-
dos de algodão, lã ou linho, simples
ou mixtos.

XI — De qualquer tecido de seda ou simples-
mente com mescla de seda 	
b) para senhoras e meninas:

XII — Até o preço de 108000 	
	

$500
XIII — De mais de 108000 até 508000— ,, 	

	
28000

XIV — De mais de 508000 até 1008000 	
	

58000
XV — De mais de 1008000 até 3008000 	

	
108000

XVI — De mais de 300$000 	
	

158000

3° — Bonets e gorros:
XVII

	

	 De feltro de lã ou de algodão, crina,
madeira, palha ou de tecidos de al-
godão, lã ou linho, simples ou. mixtos. 	 $30n

XVIII — De feltro de castor, lebre ou semelhantes,
de pelica, camurça ou outra qualquer
pele,- ou de tecido de seda ou simples-
mente com. mescla de seda 	
Bengalas:
Sobre as de qualquer especie, por

unidade:
I — be preço até 5$000. 	

	
$500

II — De mais de 5$000 até 108000 	
	

18000
III — De mais de 10$000 até 508000 	

	
28500

IV — De mais de 508000 até 1008000 	
	

58000
V — De mais de 100$000, por 1008000 exce-

dente ou sua fração 	
Nota — Os chapéus de sol ou chuva, com cobertura de lã,

Iihho ou algodão, guarnecidos com rendas, franjas ou bordados
de seda ou com fio de ouro ou prata, pagarão a taxa dos de
cobertura de seda.

§ 17 — Louças e vidros

(Selagem por guia, quando de produção nacional, cob-rando-se
o imposto por verba, na ocasião do despacho, quando de
procedencia estrangeira.)
Sôbre aparelhos è peças de qualquer fórma ou feitio,

einno sejam:
a) vasos e jarros para flores, frascos para agua de cheiro, es-

tatuas, figuras, imagens, medalhões e outros objetos
de ornamento, para cima de mesa e para jardins, de
louça;

b) frascos para agua de cheiro, vasos e jarros para flores, bus-
' tos, figuras e quaisquer outras peças de luxo e adôr-
no, de vidro;

c) objetos de vidro para o serviço de mesa, como: copos, ca-
lices, garrafas, compoteiras, pratos, .fruteiras, assuca-
reiros, saleiros, galheteiros, colheres, garfos, porta-
facas e objetos semelhantes; idem para outros usos,
como: bocetas ou caixas para qualquer fim, licoreiros,
verres-d'elau, tête-à-tête, jarros, bacias e mais per-
tences de lavatorio, vasts e frascos grandes de far-
macia, padaria e confeitaria, de Moa larga, esmeri-
lhados ou não, escarradeiras, açucenas para castiçais,
mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para can-
dieiro, refletores, lampeões e lamparinas, tinteiros,
pesos para papeis, maçanetas para portas e janelas,
tubos para maquinas, copos graduados, funis gradua-
dos ou não, lubrificadores para maquinas, conta-go-
tas, sifões, retortas, balões e objetos semelhantes para
laboratorios quimicos e farmaceuticos, vasos proprios
para pilhas elétricas, com ou sem tampa de barro ou
vidro, provetes e objetos semelhantes.

Por quilograma, peso liquido:
I — Louça de pó de pedra branca e de granito....

II — Idem de pó de pedra ou granito com frisos,
orlas ou bordas de qualquer dor; de c&
de cobre e semelhantes, esmaltada, preta
de qualquer qualidade, de pó de pedra do
Japão e semelhantes e de pó de pedra ou
granito de qualquer qualidade, com quais-
quer dourados 	

111 — Idem, de porcelana 	

$015
$020
$020
8050

— De ferro simples 	
	

$020
— De latão, ferro niquelado, cobre e suas ligas 	  

c) artefatos de aluminio e de ferro estanhado,
esmaltado, pintado e niquelado, por qui
lo ou fração: -	

$040

-

I — De ferro estanhado . 	 	 $020
II — De ferro esmaltado, pintado ou niquelado 	

NOTA — Os artefatos de ferro e de aluminio enumerad$O2s04000
III — De aluminio 	

tributados no § 35 ficam ~ente sujeitos ás laxas dêsse pa-
ragrafo.	

§ 19 — Café torrado ou moído e chá
(Selagem direta)

Sôbre:	 .
a) café torrado ou moído:

Em tabletes, caixas, latas, sacos ou outros envol-
torios, por 250 gramas ou fração, pêso li-
quido . . 	

ou outros envol-
fração, pêso

— Idem, idem com qualquer dourado, pintado,
estampado ou esmaltada com qualquer

$500	 dourado	 . ...	 $300
V — Idem de biscuit 	 	 $300

1$000 VI — Vidros lisos, moldados, esmerilhados ou fos-
cos . 	 	 $100

	

VII— Vidros lapidados e lavrados no todo ou parte 	 $250

NOTAS:

1° Os produtos nacionais acondicionados em volumes
de 20 quilogramas ou mais pagarão o imposto com redução de
5 % para quebras;

2*, — Não serão reputadas de vidro lapidado ou lavrado
as garrafas, compoteiras e quaisquer outras peças semelhan-
tes, lisas, de vidro moldado, esmerilhado ou fosco, que ape-
nas tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos e as
rolhas;

3' — No pêso dos objetos de louça ou de vidro fica com-
preendido o dos pertences de outras materias que os acompa-
nharem e que deles se não puderem separar;

4' — A's mercadorias estrangeiras aplicam-se as disposi-
$600 ções do art. 38 das preliminares e da última parte da nota 37`

da atual Tarifa das Alfandegas;
5' — Os objetos de louça, Lambem tributados sob a ru-

brica "aparelhos sanitarios", pagarão as taxas dêste paragrafo,
salvo . si foreril destinados a 'ser fixados ás Paredes ou pavi-
mentos e ligados á canalização para escoamento, caso em que
pagarão as taxas como aparelhos sanitarios.
§ 18 — Ferragens. e artefatos de aluminio e de ferro esta-

nhado, pintado, esmaltado e niquelado
58000 (Selagem por guia, quando de produção nacional, cobrando-se

o imposto por verba, na ocasião do despacho, quando de
procedencia estrangeira.)
Sobre:

a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites,
para qualquer fim, por 250 gramas ou
fração, pêso liquido:

De ferro ou de aço, simples 	 	 ••
Idem, idem, com cabeça de outra mataria....
De cobre e suas ligas, simples 	 ..
Idem, idem, com cabeça de outra materia 	
h) dobradiças, gonzos bisagas, • lerrios, esca-

pulas, cremones, fechaduras, feichos ou
ferrolhos, puxadores, trincos e tranque-
tas para portas, janelas ou gavetas, por
250 gramas ou fração, pêso liquido:

b) chá:
Em tabletes, caixas, latas, sacos

torios, por 100 gramas ou
8130	 quido •	 •	 .	 .	 .

§ 20. Manteiga e sucedaneos
(Sêlagem direta)

$025

$100

Sobre:
à) manteiga:

' .6200	 Em latas, frascos ou outros envolforios, por
8200	 250 gramas ou fração, peso liquido..... 	 ;020
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b) Margarina e gorduras alimentares mistas:
Em latas, frascos ou outros envoltorios, por

250 gramas ou fração, peso, bruto........	 í3020

§ 21. Moveis

(alagam diréta
Sobre:

a) os de madeira, vime, cana, ferro, bronze e esmelhantes,
simples, inixtos Ou compostos com outras materias, de

qualquer feitio e para qualquer fim, desmontados ou não,
tais como: armarios, bancots, cadeiras, camas, canapés,
carteiras, colunas, comodas, creados mudos, escrivani-
nhas, estantes, geladeiras, lavatorios, mancebos (cabides
de centro), mesas, porta bibebots, Porta-chapéus, secre-
tarias, sofás, a outros semelhantes, cavaletes, jardinei-
ras, cestas para papeis usados, para roupas, para serviço
de padaria e outros mistérn;

b) vitrines, armações, balcões, escadas pedaleis e para-ventos;
v) maquinas de escrever, de contabilidade, de registro de di-

nheiro e semelhantes, cofres e burras cie qualquer ta-
manho e bilhares.

A saber, por objéto:

.\Ó o preço de 108000 ........ 	 .....	 —
mais de 10$ até 258000 	

De mais de 25$ até 50$000••••00.0000000001100eGo
De mais de 50$ até 1008000 	
De mais de 100$, por 100$ excedente ou fração 	

NOTA — Os beneficiadores de moveis são considerados
fabricantes para todos os efeitos legais, cumprindo-lhes pagar

diferença do imposto, verificada entre a taxa primitiva e
aquela a que, de acôrdo com o preço por que fôr vendido, ficar
sujeito e movei beneficiado.

1 22. Armas de fogo e suas munições

(Selagem diréta)
Sobrei

a) bacamartes, .trabuços, arcabuzes a armas semelhantes,
espingardas e clavinas para guerra e Para. caça, garru-
chas, pistolas, revolveres e outras semelhantes;

1)) balas de ferro ou de chumbo e chumbo para muniçãe,
em caixas, latas, sacos, pacotes, ou (3nvoltorios seme-
lhantes;

c) espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante,
em caixas, pacotes ou envoltorios semelhantes:

d) capsulas ou espoletas em cartuchos carregados de balas
ou de chumbo.

A saber:

IL. Armas de fogo, por unidade":'
Até o preço de 208000 .........
De mais de 20$ até 50$000.............
De mais de 50$ até 100$000 	
De mais de 100, por 1008 excedente ou

fração 	
II. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de munição, por

quilograma, peso bruto:
Até o preço de 2$000 ........ oot,000aoDO	 $200
De mais de 28 até 58000 	 	 $300
De mais de 5$, por 5$ excedente cu de sua

fração 	 	 $300
III. Espoletas simples ou em cartuchos vasios, com ou

sem fulminante, por cento:
Até o preço de 28000 	 	 $050
De mais de 2$ até 5$000 	 	 $100
De mais de 5$, por 5$ excedente ou sua

fração 	 	 $100
IV. Espoletas em cartuchos carregados de balas ou de

chumbo, por cento:

Até o prsço de 58000 ......... 	 	 $200
De mais de 5$ até 10$000 	 	 $300
De mais de 10$, por 10$ excedente ou sua

fração 	 	 $300

§ 23 — Lampadas, pilhas e aparelhos eletricos

(Selagem direta)
Sôbre:

a) lampadas e valvulas elétricas;
b) pilhas eletricas secas;
c) aparelhos eletricos.

Por -unidade:
— Lampadas:

Até 50 velas ...... 00000000 p o p ooeooco ....... 11
ou até 60 watts 	 $100
ou até 600 lumens ........... —.00.-0— 	 1'
De mais de 50 até 100 velas 	  1
ou de mais de 60 até 75 watts 	  {	 $209
otT de mais de 600 até 1.000 lumens ..... 	
De mais de 100 até 200 velas
ou de mais de 75 até 100 watts 	 	 941y,11
ou de mais de 1.000 até 2.000 lumens....
De mais de 200 até 400 velas 	
ou de mais de 100 até 200 watts 	 	 8600l
ou de mais de 2.000 até 4.000 lumens  -
De mais de' 400 velas, ou mais de 200 watts,

ou de mais de 4.000 lumens, por 100 velas ou
75 watts ou 1.000 lumens excedente ou fra-
ção.	 . 	

— Valvulas para radio receptor:
De -preço até 108000 	 	 $100
De mais de 10$ até 208000 	 	 $200
De mais de 20$ até 508000 	 	 $500
De mais de 50$ por 50$ ou fração 	 	 $500

	

...... p ilhas eletricas secas 	 	 $200
— Aquecedores, refrigeradores, aparelhos para

massagens, aspiradores de pó, enceradeiras e
semelhantes, radios r -e_ptores, ferros de en-
gomar, ventilador" cafeteiras, chaleiras, ca-
çarolas ,e semelhantes.'
De preço até 208000 	 &O	 8200
De mais de 20$ até 50$000............,....	 $500
De mais de 50$ até 1008000 	 	 18000
De mais de 100$ até 2005000 	 28000

eDe mais de 200$ por 100$ ou fração exc-.
dente.	 •	 o	 901,00•41000O000 ............. 00000	 2$000

§ PI — Queijo e requeijão

(Selagem diréta)

I — Tipo Minas comum, por qüilo ou fração 	 	 f2,075
II — Tipos de outras especies, por 500 gramas ou

fração. 	 	 $150
III — Queijo desnatado, por 500 gramas ou fração 	 	 $100

§ 25 — Eletricidade

(Regimen de arree'adação do imposto na f6rma do art. 112,
§ 11, letra a, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926) .

Sobre:

a) kilowatt-hora de luz:
b) kilowatt-hora de força:
c) consumo de luz e força á forfait,

A saber:
Por kilowatt-hora de luz 	

	
$0lO

Por kilowatt-hora de força 	
	

$005
Sobre o preço do consumo d forfait .....	 5%

§ 26 Tintas e vernizes

(Selagem direta)
&bre:

a) tintas de qualquer côr ou qualidade, proprias para ca-
rimbo, para ese'rever, para marcar roupa e de-
senho;

b) tintas preparadas a agua, oleo e piroxilina:
ç, tilita preparadas com pixe de alcatrão:
d) vernizes e esmaltes;

• 8100
.$500
1$000
28000
28000

4200
$500

18000

18000

$206,



§ 28 — Arte fdtos de borracha

(Selagem diréta)
I — Por unidade:

a) camaras de ar para automoveis 	
b) idem para rodas de motocicletas ou para

rodas semelhantes . 	
c) pneumaticos
d) idem para rodas de motocicletas Ou pa-

ra rodas semelhantes 	
e) rodas massiças de borracha para auto-

moveis 	
() capas, capotes e semelhantes, impar-

meaveis, para homens ou senhoras 	
g) idem para meninas ou meninos 	
h) bolsas ou sacos de borracha para agua

quente, gelo ou outro qualquer fim.
i) cintos umbelicais ou abdominais 	
j) peras para busina P/

	2$000	 a.) Pentes e travessas para alisar ca-
belo, para 'trança e para outros fins:

— De madeira, osso, bufalo, chifre, celuloide,
aiuminio e outras matarias, sem en-
feites ou embutidos 	 	 $100

Com enfeites ou embutidos 	 	 $200
II De prata, marfim, madreperola, ou tarta-

ruga e semelhantes, sem enfeites ou
embutidos . .

Com enfeites ou embutidos 	 	 ($000
III — De ouro ou platina, sem enfeites ou embu-

tidos . . 	 	 3$000
Com enfeites ou embutidos 	 	 6$000

b) Escovas de qualquer qualidade e
para qualquer fim:

1.° Para fato, cabeça e semelhantes e
para chapéus, barba, pós de arrôs e seme-
lhantes:

I — Com cabos ou costas de madeira, osso, bu-
falo, chifre, celuloide, aluminio ou ou-
tras materias, sem enfeites ou embu-
tidos	 . 	 	 $200

Com enfeites ou embutidos . 	 	 $400
II — Com cabos ou costas de prata, marfim, tar-

taruga ou madreperola e semelhantes,
sem enfeites ou embutidos 	 	 $600

	

$200	 Com Grifei/les ou embutidos 	 	 1$200

(4000

$500
58000

2$000

5$00(

5$000
3$000

$2013
$500
$10C

$500
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e) mordentes e liquidos empregados como veiculo de
purpurinas ou pós metalicos para dourar, pratear,
bronzear, etc.;

inaterias ou substancias de tinturaria s ou pintura,
tais como: acetatos ou piro-lenhitos de aluminio,
amonio, chumbo, cromo, cobre, ferro, potassio, sadio,
stroncio, uranio, etc.; 	 -

g) ceras vernizes, pomadas, cremes, graxas e quaisquer
outras preparações semelhantes, á base de cêra,
graxa, oleo, etc., servindo para limpar, polir e ,Jon-
servar metais, moveis, soalhos, ladrilhos, Imarmo-
res, couros, calçados, utensilios de cozinha, ete.;

h) fitas para maquinas de escrever, de calcular e seme-
lhantes.

A saber:

I — Tintas constantes da letra a, por 100 gra-
mas ou fração, peso bruto 	 	 $015

II — Tintas constantes da letra b, por 100 gra-
gramas ou fração, peso bruto 	 	 $040

— Tintas constantes da letra c, por 100 gra-
mas ou fração, peso bruto 	 	 $010

IV — Vernizes e esmaltes, de qualquer qualidade,
por 100 gramas ou fração, peso bruto 	 	 $080

V — Mordentes e liquidos constantes da letra e,
por 100 gramas ou fração, peso bruto 	 	 $020

VI — Materias ou substancias de tinturaria ou
pintura, constantes da letra f, por 100
gramas ou fração, peso bruto 	 	 $040

Cêras vernizes, pomadas, cremes, graxas e
quaisquer outras preparações incluidas
na letra g, por 100 gramas ou fração,
peso bruto.	 $020

Fitas para maquinas de esirever, de cal-
cular e semelhantes, unidade 	 	 $300

Nota — Ficam isentos do pagamento do imposto os pre-
parados em pó,. pasta, tijolos, etc., destinados á limpeza de
ladrilhos, louças, cozinha, metais, etc. (Sapolio, Bon-Ami e
semelhantes), quando o preço de venda da fabrica ou do
importador, por unidade, fór inferior a $600 e o peso supe-
rior a 100 gramas.

27 — Legues e ventarolaa

(Selagem diréta.)

	

2$000 	

	

58000 	

	

20$000 	

	

50$000 	

	

(00$000 	
100$000 excedente ou sua

II — por par:

a) luvas para eletricistas, para cirurgiões
e uso domestico, ou para outro qual-

quer fim . 	  

III — por metro quadrado ou fração:
a) borracha em lençol, com ou sem lona,

para qualquer fim
b) passadeiras, tapetes ou capachos 	

IV — por quilograma ou fração, peso bruto:
a) mangueiras para qualquer fim 	
b) tubos revestidos ou não de arame, com

ou sem lona, para jardins ou outros
fins . 	

• Notas:
1 1 — Designam-se por pneumaticos os capotões que envol-

vem as camaras de ar das rodas dos automoveis.
2' — São excluidos da tributação os lençois de borracha

crepe, pura, de produção nacional.

§ 29 — Navalhas e pineeis para barba

(Selagem diréta)
A saber:

a) navalhas de qualquer feitio, por unidade:
I — Comuns, com cabo de osso, madeira, chi-

fre, metal ordinario ou maiorias imi-
tando ambar, coral,	 madreperola,
tnarfim, tartaruga e semelhantes 	 	 $800

II — Idem, com cabo de ambar, coral, madrepe-,
rola, marfim, tartaruga, metal branco,
dourado, prateado ou não 	 	 18500

III — Idem, com cabo de prata 	 	 38000
IV — De segurança, tipo Gilette e outros 	 	 ($500

4) Laminas:
I — Simples, 'para navalhas de segurança, tipo

Gilete e outros, por meia duzia ou fra-
ção 	 ....	 	 	 4200

II — Para navalhas comuns ou não especifica-
'das, por unidade . , 	 	 4050

c) Pinceis para barba, por unidade:
-- com cabo de osso, celuloide, madeira, chi-

fre, metal ordinario ou matarias imi-
tando ambar, coral, madreperola, mar-
fim, tartaruga e semelhantes 	 $300

II — Com cabo de ambar, coral, madreperola,
marfim, tartaruga, metal branco, pra-
teado, dourado ou não 	 ($000

III — Com cabo de prata 	 	 24000

§ 80 — Pentes, escovas e espanadores

(Selagem direta)
A saber, por unidade:

1)

VII

—

Por unidade:
Até o preço de 18000 	
De mais de ($000 até
De mais de 28000 até
De mais de 58000 até
De mais de 201000 até
De mais de 508000 até
De mais de 1008000, por

fração

$050
$100
$200
$400

1$000
2$000

$200
$400

$05C

$100
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III — Com cabos eu costas de ouro ou platina,
sem enfeites ou embutidos 	

	

Com enfeites ou embutidos 	
2.° Para bigodes, dentes, unhas, frições

e semelhantes:
1	 Com cabos ou costas de madeira, osso, bu-

falo, chifrer celuloide, aluminio' ou ou-
tras mateiras, simples, sem enfeites ou
embutidos . . . •	

	

Com enfeites ou embutidos 	
II — Com cabos ou costas de prata, marfim, ma-

dreperola ou tartaruga e semelhantes,
sem enfeites ou 'embutidos 	

	

Com enfeites ou embutidos 	
III — Com cabos ou costas de ouro ou platina,

sem enfeites ou embutidos 	

	

Com enfeites ou embutidos 	
3.° Para limpar metais e seme/hantes,

para limpar mesas ou outros moveis, lavar
casas e semelhantes e para calçado, ar-
reios, com ou sem alças, e para outros
fins:

1 — Com cabos ou costas de madeira, osso, bu-
falo, chifre, celuloide, aluminid ou ou-
tras matulas, sem enfeites ou em-
butidos 	

Com enfeites ou embutidos
//

	

	 Com cabos ou costas de prata, marfim, ma-
drpperola ou tartaruga e sc uelhantes,
sem enfeites ou embutidos 	

Com enfettes ou embutidos 	
III — Com cabos ou costas de ouro ou platina,

sem enfeites ou embutidos 	
Com enfeites ou embutidds 	

c) Espanadores de qualquer qualidade
e para qualquer fim:

1 — De palha . 	

	

II — De outra qualquer qualidade 	

• 81 — Brinquedos

(Selagem diróta)
NT unidade:

De preço de	 5$ até 10$•o eogeor0 0 0 e o ch.“67.:. •'• • o'
De mais de 10$ até 25$
De mais de 25$ até 50$..• ...... ....... • e • • o
De mais de 50$ até 100$ 	
De mais de 100$ até 300$ 	
De mais de 300$ até 500$•••••—••••••• ....... o
De de mais de 500$ 	

§ 32 — Artefatos de couro e de outros materiais.

:(Selagem diréta).
A saber, por unidade:

1.° Malas, canastras "u baús, com ou sem
pertences.

a) de zinco ou qualquer outro metal ordinatio:
1—até 0m,50 de comprimento na maior extensão,.,

II—De mais de Om,50 até Im,0 	
[LI —De mais de 1m,()	 •

b) De madeira ordinaria, papel, fibra, papelão.
de lona ou oleado coberto de carneira, lona
ou semelhantes:

— Até 0m,50 de comprimento na maior extensão
II—De mais de Orn,50 até 1m,0 .......... ........

III—De mais de 1m,0 	
c) de vaqueta, sola, couro envernisado ou não,

pintado ou forrado, de sandalo ou qualquer
outra madeira fina, ou de madeira forrada
de couro de qualquer qualidade ou zinco:

1—Até 0m,50 de comprimento na maior extensão
II—De mais de 0m,50 até 1m,0 	

111 —De mais de 1m,0 	  .......... 000..0.11

2.° Bolsas, malas ou maletas de mão e sacos,
38000	 para roupas ou pata viagens, com ou sem
6$000	 pertences:

1—Até 0m,10 de comprimento na
II—De mais de 0m,10 até 01/1,25 	

I " —De mais de 0m,25 até Om,50 	
-De mais de 0m,50 até 0m,80
3.° Pastas de qualquer formato para cima de

mesa ou para condução ou guarda de pa-
$240 peis, livros e quaisquer outros objetos e

para fins semelhantes: 
a) simples ou forradas de ,pano, couro ou oleado

e materias semelhantes:
1—Até o preço de 301000 	  1$000

II—De mais de 30$000 	  28000
5$000	 b) forradas de veludo ou seda:

1—Até o preço de 608000  . 	 38000
II—De mais de 608000 	  51000

4.° Carteiras, bolsas, porta-moedas, porta-
lenços e semelhantes, de qualquer feitio
ou qualidade e para qualquer fim:

1—Ato o preço de 51000 	 	 $200
1I—De mais de 5ffi até 201000 	 	 $500

um TIL—De mais de 20$ até 50$000 	 . • 	  1$000
$200 1V—De mais de 50, até 758000 	  21000

V—De mais de 75$ até 1008000 	
)11 —De mais de 1008000 	  61000%

$250	 5.° Capas, capotes ou sobretudos de couro,
500	 por unidade 	

	
4000

S.° Cintos de couro:
1—De uma só correia...-. ........... ...........

II—Tubulares 	
111—A'A' fantasia 	
IV—Cinturões para uniformes de colegiais, Policia,

	

$100	 Corpo de Bombeiros, Exercito, Marinha e

	

$200	 quaisquer outros 	
V —Cinturões com talabarte 	

7.° Bolas de foot-ball e semelhantes 	
8.° Arreios e seus pertences:.
a) Chicote s

1—Sem cabo 	
11—Com cabo de madeira, osso ou materia ordi-

. naria 	
[11—Com cabo de metal ordinario 	
IV—Gom . cabo ou enfeite de prata 	
V —Com cabo ou enfeite de marfim ou tartaruga 	

VI—Com cabo ou enfeite de ouro ou platina  -
b) Cabeçadas e semelhantes:

1—Simples ou com guarnição de ferro ou estanho 	 $200
II—Com guarnição ou enfeite de metal ordinario.. 	 $500

III—Com guarnição ou enfeite de metal . prateado
ou dourado 	  0000

IV—Com guarnição de prata 	  21000
V — Gom guarnição de ouro ou platina ......	 38000

c) Redeas, silhas, toros, peitorais, barrigueiras,
coalheiras, rabichos e outros objetos identi-
cos que tenham, embora, denominaç5es di-
versas:

1—Simples ou com guarnição de metal ordinario 	 	 $200
II—Com guarnição de metal prateado ou dourado 	 	 $500

111—Com guarnição de prata 	  11000
IV — Com guarnição de ouro ou platina 	  21000

	

$4C0	 d) Selins, selas ou silhões e semelhantes:
11060 1—Até o preço de 501000 	  11000
31000 II De mais de 50$ até 1001000 	  2$000

Cobrando-se mais 2$ por 100$ ou fração ex-
cedente.

9.° Luvas para box, por par 	  IMO
Notas —	 As ma:as-armar:os ficarão sujeitas a mais 50 %

	

13000	 das taxas respectivas.

	

33000	 2.' Os objetos referidos no n. 4, de preço superior a

	

51030	 100$. e os constantes do n. 6, ficarão sujeitos ao dobro

maior extensão
•......	 • •

$300
$600

13200
31000

$100

1300
8500,

28500

$100
$500

28000
4$000
53000

10$000
208000

$203
$300
$500

1$000
21000 $200

$400
$500

$200
$400
$500

$050

$100
$200
$500

1$000
21000



a) de barro simples:
Até 0m,07 de diametri. 	 	 $050
De mais de 0m,07 até 0m,15 	 	 $100
De mais de 0m,15 até 0m,25 	 	 $200
De mais de 0m,25 até 0m,50 	 	 $300
De mais de 0m,50 até Im,00 	 	 0400
De mais de 1m,00 	 	 $500

de cimento:
Até 0m,30 de diametro 	 	 $300
De mais de 0m,30 	 	 $500

Notas:
I.* Os rodapés, gregas, frisos e calhas pagarão por metro

linear um quarto das taxas das respectivas alineas.
2.' As frações de metro pagarão o imposto na razão da

quarta parte das respetivas taxas por 25 decimetros qua-
drados.	 •

§ 37. Instrumentos de musica:
(Selagem diréta)
A saber, por unidade:

I. Pianos, pianolas, auto-pianos, gramofones, vi-
trelas, radiolas e semelhantes, instrumentos de
snpro e de corda, de madeira ou metal, bom-
bos, tambores e pratos:

b)
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das taxas correspondentes, quando tiverem enfeites
ou aros de prata, ouro ou platina; col yrando-se o tri-

plo das mesmas taxas, quando tiverem pedras pre-
ciosas.

33 — lojas, obras de ourives, bijuterias e objetos de,
adorno.

(Imposto cobrado em livro especial).
3 % sobre o preço de venda dos seguintes objetos, confe-

cionados de qualquer materia, contendo ou não perolas e suas
imitações, pedras preciosas, semi-preciosas e finas:	 -

I.° — Alianças, anais, dedais, braceletes, pulseiras com
ou sem relogia, colares, penclentifs, cordões e medalhas, amu-
letos, cruzes, figas, barretes, broches, alfinetes de peito, alfi-
netes, pegadores e passadores de gravatas, botões de' punho e
de camisa, brincos e argolas para orelhas, diademas e outros
adereços de cabeça, chatelaines, cintos, bolsas de mão, relogios,
despertadores, carteiras, cigarreiras, charuteiras, fosforeiras,
ponteiras, caixas para rapé, para pó de arroz, para termome-
tros e semelhantes, castões para bengalas e guarda-chuvas,
para chicotes e rebenques, lapiseiras, canetas, agulheiros, cor-
rentes para relogios, cordões ou trancelins para leques, para
pince-nês e usos semelhantes, fivelas para cinto, para cha-
péus, calçado e semelhantes, oculos e pince-nêz e as respe-
ctivas armações, monoculos, binoculos, lorgnons, baixelas, fa-
queiros, salvas, bandeijas, fruteiras, jardineiras, centros de
mesa, bacias, jarros e mais pertences de toilete, galeteiras,
coreiros, paliteiros, escrivaninhas, tinteiros, cinzeiros, pesos
para papel, espatulas, argolas para guardanapos, descansos
para talheres, cestos para pão, biscouteiras, cofres para joias,
porta-alianças, alfineteiras, porta-escovas, porta-cartões, por-
ta-copos, porta-gelo e semelhantes, taças comuns e para des-
porto, estojos para unhas, para costuras e semelhantes e
quaisquer outros objetos de ourivesaria ou de bijoute,ria.

2.° — Perolas e suas imitações, pedras preciosas, semi-
preciosas e pedras finas, vendidas avulsas.

3.° — Colunas, estatuas, estatuetas, bustos, figuras, bibelots,
bronzes, quadros e pinturas a oleo e aquarelas, lampadarios,
abat-jours, medalhões e pratos para paredes, vasos, jarros,
jarras, jarrões, cache-pots, lustres, candelabros, serpentinas,
castiçais e espelhos de fantasia.

NOTAS — 1'. — O imposto de 3 % só incide sobre as
vendas a varejo, efetuadas a consumidores por comerciantes
ou fabricantes, incluindo-se nessa obrigação as casas de -pe-
nhores e Monte de Socorro, tanto nos leilões como nas vendas
diretas que fizerem a consumidores. Nos leilões o imposto
será pago pelo comprador.

r. As casas de penhores e o Monte de Socorro, para os
efeitos da obrigação contida na nota 1', verificarão a proce-
delicia (si de particular ou de comerciante) dos objetos, re-
cebidos em garantia dos emprestimos, anotando-a na respe-
ctiva cautela.

3'. Os objetos de adorno de louça ou de vidro ficarão su-
jeitos ao imposto de 3 %.

4'. São isentas do imposto de 3 % as obras de pintura ou
escultura, quando vendidas pelo proprio autor.

§ 36. Ladrilhos, mozaicos, azulejos, tijolos prensados, ma-
nilhas ou tubos.

. (Selagem por guia, quando de produção nacional, cobran-
do-se o imposto por verba, na ocasião do despacho, quando de
procedencia estrangeira.)

Sobre:
1. Ladrilhos, por, metro quadrado ou fração:

a) de barro simples 	
	

'• $800
b) de barro calcinado, de grés impermeavel, de

porcelana e semelhantes (ceramica), sim-
.	 ples, de da', coloridos ou com incrustações,

cinzelados e de vidros. 	
	

1$500
c) de cimento, simples, de cota' ou coloridos 	

	
$700

d) de cimento, com incwistações de marmore,
mozaicos ou de qualquer outra materia 	

	
1$500

e) de marmore, porfiro, jaspe e outras pedras
semelhantes; decorados ou não 	

	
4$000

2.° .Mozaicos 	
	

18500
3.° Azuleijos:	 .

a) de barro, louça•ou vidrii, simples, brancos.. 	 1$500
b) de barro, louça ou vidro, de cõr, coloridos ou

ornamentados . 	
	

28000
'4.° Tijolos prensados para pavimentação 	

	
$800

G.° Manilhas ou tubos, para qualquer fim, por uni	
' dada:

Até o preço de 508000. 	 	 18000
De mais de 50$ até 1008000 	 	 28000
De mais de 100$ por 100$ ou fração ex-

cedente ' 	

•	

28000
II. Mios de musicas para pianolas 	 	 $200

$050 III. Discos para gramofones:
$030

§ 34. — Gazolina e Carbureto de Calcio.

(Selagem por guia, quando se tratar de produção nacional
e por verba, quando de origem estrangeira) .

Por quilogramo ou fração, peso liquido:
Gozolina
Carbureto de caldo 	

§ 35. — Aparelhos sanitarios:
(Selagem diréta).
Por unidade:
a) Banheiras, lavatorios, mictorios, vasos (W. C.), bidet,

bacias, pias de lavagem e despejos, escarradeiras e artigos se-
melhantes, de grés impermeavel, simples, vidrado ou esinal-
tado e de louça:
Até . ° preço de 208000	 	 $200
De mais de 20$ a 508000 	 $500
De mais de 50$ a 1008000 	  1$000
De mais de 100$ por 100$ ou fração excedente 	 1$000•

NOTA — Os objetos de louça, tambem incluidos no § 17,
ficam sujeitos unicamente ás taxas desse paragrafo, excepto
quando destinados a serem fixados ás paredes ou pavimentos
e ligados a canalização para escoamento, caso em mie s5n enn_
siderados aparelhos sanitarios.

1.0 Simples:
Até 0m,20 de diametro 	
De mais de Pm,20 até Om.30 	 	 $200
De mais de 0m,30 até 0m,40 	 	 $300
De mais de 0m,40 	 	 $500

:.° Duplos:
Até 0m,20 de diametro 	 	 $200
De mais de 0m,20 até 0m,30 	 	 $400

De mais de Om.30 até 0m,40 	 	 $600
De mais de 0m,40 	 	 18000

§ 38 — Fogões e fogweiros

(Selagem direta)

I — A lenha, serragem, carvão ou oleo bruto:
Até o peso de 20 quilos 	 	 18000
De mais de 20 quilos até 40 quilos 	 	 2$4.0.10

1.'	 11 11.,
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De mais de 40 quilos até 60 quilos 	
De mais de 60 quilos até 80 quilos 	
De mais de 80 quilos até 100 quilos 	
O que exceder de 100 quilos, 1$000 por 20
fração

II — A gás, petroleo, gazolina ou alcool:
Até o peso de 2"quilos 	
De mais de 2 quilos até 5 quilos 	
De mais de 5 quilos até 10 quilos 	
De mais de 10 quilos até 20 quilos 	
De mais de 20 quilos até 40 quilos 	
De mais de 40 quilos até 80 quilos 	
De mais de 80 quilos até 100 quilos 	
O que exceder de 100 quilos,. 28000 por 20
fração.

I I I — A eletricidade:
Até o peso de 2 quilos 	
De mais de 2 quilos até 5 quilos 	
De mais de 5 quilos até 10 quilos 	
De mais de 10 quilos até 20 quilos 	
De mais de 20 quilos até 40 .quilos 	
De mais de 40 quilos até 60 quilos 	 O

De mais de 60 quilos até 80 quilos 	
De mais de 80 quilos até 100 quilos 	
De mais de 100 quilos até 150 quilos 	
De mais de 150 quilos até 200 quilos 	
O que exceder de 200 quilos, 28000 por
fração.

Notas:
I. Os fogões a que se refere o item I, vendidos o gato-

riamente com isolamento refratario de terra, ciment ou me-
terias semelhantes, terão o desconto de 30 % no.peso para,
efeito da taxação.

2.° Não se compreendem para a incidencia os fogareiroa,
a carvão, de ferro fundido, inteiriços e de uma só boca.

3? Os. fogões e fogareiros não poderão ser expostos á
venda sem trazerem em lugar visivel, gravada ou e eti-
queta, a indicação do peso

m 
o base para' o pagamento do imposto,

peso este que será mencionado nas respectivas notas e fa-
turas. A inobservancia desta disposição por parle dos fabri-
cantes e importadores, será punida Com a multa de 200$000 a
400$000.

§ 39 — Maqginas einematografieas e fotooraficas

(Selagem direta)

a) maquinas cinematograficas e fotograficas;
b) papel albuminado 'ou cloruretado, para fotografia

placas fotograficas.
I	 Maquinas einematograficas e fotografices,

por unidade:
— de preço até 1:0008, por 100$ ou

fração . 	
20 — de preço superior a 1:000$ por
100$ ou fração que acrescer, mais., 	

Papel albuminado ou ctoruretado, para fo-
tografia, de qualquer modo acondicionado,
por 100 gramas ou fração, peso bruto 	
Placas fotograficas, sobre vidro, sobre ce:iu-
tolde ou outra meteria, de qualquer modo
acondicionadas, por 100 gramas gu fração,
peso bruto	 , 	

§ 40 — Cimento
(Selagem por guia, quando de produçã.a nacional, co-

brando-se o imposto por verba, na ocasião do despacho,
quando de procedencia estrangeira).

De qualquer especie e para qualquer fim.
Por quilograma ou fração, peso bruto 	 •	 $040

§ 41 — Linhas

(Selagem direta)
Para coser, serzir, marcar ou bordar.
De qualquer fórma acondicionadas:

I — Para coser ou serzir:
por 290 jardas ou fração 	

— Para marcar ou bordar, por 25 gramas
ou fração:
de algodão .	 OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
de seda e algodão 	
de seda pura

Nota:

Os selos serão colados nas unidades ou nos envoltorios
de apresentação, tais como: caixas, maços, pacotes, etc.

Art. 4.° As leis e decretos em vigor, que providenciam
sobre o imposto de consumo, serão observados com as alte-
rações constantes do presente decreto.

Art. 5.° A partir de 1 de julho de 1933, não será permi-
tida a permanencia nos estabelecimentos comerciais de
stocks de mercadorias sujeitas ao imposto de consumo sem
qu& estejam com o referido imposto integralmente pago na
conformidade deste decreto.

Art. 6." O presente decreto entrará em vigor no dia 1° de
fevero:eo de 1933.

Ari. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1932, 111° da Indepen-

, dencia e 44° da Repu	 a.
, GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
—

DECRETO N. 22.263 — DE 28 DE DEZEMBRO_ DE 1932

Autoriza operações de crédito entre o Tesouro Nacional e o
• — Banco do Brasil

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta
dos • Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e atendendo ao que lhe expôs o ministro de Estado dos
Negocios da Fazenda, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda a contratar com o Bano do Brasil, em favor
do Tesouro Nacional, a abertura de um crédito, pelo prazo
de . três anos, até o maximo de seiscentos mil contos de réis.

Art. 2.0 (A.-- utilização desse crédito far-se-á por meio de
prornissorias cio Tesouro, de prazo não excedente a um ano.

Art. 3.° As promissorias serão descontadas pelo Banco
á taxa de seis por cento e poderão ser por êle levadas á Car-
teira de Redesisonto. independente do limite estabeleCido
para as operações era mesma Carteira.

Art. O regimen do crédito autorizado será contratado
.de modo, a ser êle reduzido de urna terça parte, pelo menos, no
fim de'cacla ano, e ficar extinto a 31 de dezembro de 1935.

Art. 5.° Fica assegurado ao Banco do Brasil o (Hesito de
agenciar nos mercados internos operações de crédito destina-
das ao antecipado resgate parcial ou total da dixida do Te-
souro decorrente da .execução deste decreto.

Art. 6.° Revogam-se as 'disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1932, 141° da Inas:,

pendencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAti

amoldo Aranha.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 26 de dezembro de 1932, foram no-

meados no Hospital Nacional da Assistencia a Pálcopetas:
Manoel Antonio Conveniente, enfermeiro chefe, para exer-

cer as funções cia inspetor.
Amara Alves de Assis, primeiro enfermeiro, para en-

fermeiro chefe.
Samuel Lopes Pereira, segundo enfermeiro, para pri-

meiro enfermeiro.
João Tavares da Silva, guarda de l a classe, para segundo

enfermeiro.

$200
$500

18900
28000
4$090,
88000

12$000
quilos ou

$200
$503

1$000
2$000
48000
6$000
98000

12$000
20000
30$000

quilos ou

2$1.)90

3$000

.3C150

$020

38000 ri
4$000
58000

quilos ou
$020
$030
$040

— Por portaria de 28 de dezembro de 1932, 'do Sr. mi-
nistro, foi concedida licença, pelo prazo de dois mêses, nos
termos do art. 16, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, a Paulo Soares Amorim da Cruz, servente de se-'
gunda classe do Museu Nacional, devendo a mesma ter inicio

$020 em 2 de janeiro de 1933.
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nú .Rerrío	 linSg Regodos hveriores
Por decreto de 23 do corrente mês, foi designado, nos

termos da letra C, n. 1, § 2° do art. 21, do decreto n. 21.076,
de 24 de fevereiro de 1932, o Dr. Francisco Candido de Oli-
veira Mendonça, para membro efetivo do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Alagoas. 	 .

ffiniisâ irriodiHarin 'Ta

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve, de conformidade com os acórdãos do Supremo
'Tribunal Federal de 2 de setembro e 21 de outubro últimos,
respectivamente, na apelação civil n. 5.284, e nos seus em-
bargos: anular o decreto de 5 de julho de 1932, que trans-
feriu para a Reserva de Primeira Classe, comgulsoriamente,
o primeiro tenente, farmaceutico, do Corpo de Saúde da Ar-
mada, Joaquim Amaral Jansen de Faria; aeintegrá-lo, con-
sequentemente, no posto acima mencionado, contando anti-
guidade de 3 de janeiro de 1923; considerá-lo graduado em
capitão-tenente, em 30 de junho de 1926; promovê-lo, por
antiguidade, ao posto de capitão-tenente, contando antigui-
dade de 10 de fevereiro de 1927; e colocá-lo no número 2
da atual escala de capitães-tenentes, farmaceuticoa, do Corpo
de Saúde da Armada, entre os oficiais da mesma patente,
José de Carvalho Freitas e Eurico de Brito Figueiredo.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1932, 1110 da ande-
pendencia e 440 da Republica.

Gramma° VARGAS.

Natogenes Pereira Guimarães.

Por decretos de 3 de dezembro corrente:
Foram confirmadas as nomeações:
De Antonio da Silva Segundo, no lugar de servente do

Arquivo da Marinha, de conformidade com o art. 73, da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923 e decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928;

De Euclides Vieira da Costa, no lugar de servente do
Arquivo da Marinha. de conformidade com o art. 73, da lei
n. 4.532, de o de janeiro de 1923 e decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928;

De Alcides Teixeirade Azevedo, no lugar de servente do
Arquivo da Marinha, de conformidade com o art. 73, da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923 e decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928.

— Foram traansforidos para a Reserva de Primeira
Classe:

O capitão de mar e guerra do Corpo de Oficiais da Ar-
mada — QE—Nicanor Justino Proença, de conformidade com
os artigos 22, § 20, 26, 62, § 2° e 77, do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912 e
lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, no mesmo posto e
com o soldo de contra-almirante, percebendo mais 13 quótas
de dois por cento, sobre o dito soldo anual, visto contar
37 anos, seis mêses e dias de serviço;

O capitão de corvêta do Copro de Oficiais da Armada-
QM — Oscar Gonçalves, de conformidade com os artigos 22,
§ 2°, 26, 62, § 20 e 77 do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 18.712, de 25 de abril de 1929.e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, no mesmo posto e com o soldo de capitão
de fragata, percebendo mais 12 quotas de dois por cento
sobre o dito soldo anual, visto contar 37 anos, um mês e
dias de serviço.

— Foram reformados:
O marinheiro nacional, terceiro sargento, Luiz Alexan-

drino da Silva, de conformidade com os artigos 5°, letra b, e
g° do decreto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei nú-
mero 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, no posto e com o
soldo de segundo sargento, percebendo mais três quótas de
dois por cento Obre 9 dito soldo anual, visto contar 27 anos,
10 mêSes e dias de serviço;

O fusileiro naval-musico de primeira classe. cabo, Au-
gusto Narciso de Oliveira, de conformidade com os artigos
4° e 8°, do decreto n. 20:536, de 20 de outubro de 1931, com-
binados com o art. 76, do Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 e lei n. 5.167-A, de
12 de janeiro de 1927, no mesmo posto e com o soldo de
prameiro sargento, percebendo mais quatro quótas de dois
pot, cento. sobre o dito soldo anual, .visto contar 23 anos,
csic anOsec e elas de serviço.

— Foram aposentados:
Antonio Rodrigues Teixeira, no lugar de elperario de

terceira classe do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de
conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923 e art. 121, da lei n. 2.924, de* 5 de janeiro
de 1915, incorporado á legislação em virtude do art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e corrigido pelo
art. 141, o decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, com
os vencimentos que lhe forem fixados pelo Ministerio da
Fazenda, visto contar mais de 10 anos de serviço e achar-se
inválido para nele continuar;	 •

João Rabello, no lugar de operário de quarta classe do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de conformidade com
o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923 e artigo
121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1925, incorporado á
legislação em virtude do art. 132, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro do 1916 e corrigido pelo art. 141, do decreto número
4.555, de 10 de agosto de 1922, com os vencimentos que lhe
forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto contar mais
de 10 anos de serviço e achar-se inválido para nele continuar;

Manoel Moreira dos Santos, no lugar de operário de ter-
ceira classe do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de
conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1932 e art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, incorporado á legislação em virtude do art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 e corrigido pelo ar-.
tigo 141, do decreto ri. 4.555, de 10 de agosto de 1922, com
os vencimentos que lhe forem fixados pelo Ministerio da
Fazenda, visto contar mais de 10 anos de serviço e achar-se
inválido para nele continuar.

Foi concedida a "medalha militar" aos oficiais, inferio-
•es e praças constantes da seguinte relação:

Medalha de ouro: Por contarem mais de trinta anos de
serviço, sem notas que os desabonem: contra-almirante en-
genheiro naval Jayme da Silva Lima; capitães de fragata
Theobaldo Gonçalves Pereira. João Francisco Velho Sobrinho,
da reserva de primeira classe; Didio Iratim Afonso da Costa.

'Frederico de Barros Falcão Hassemann, Antonio Barbosa
Moreira Martins e Alfredo Pereira da Motta; capitães de
corveta 'Raul Taunay, Esculapio Cesar de Paiva, Cezar Au-
gusto Machado da Fonseca, da reserva de primeira classe;
Edgard Hecksher, Roberto de Soim Imenes e Raymuncla
Beltrão Fontes.

Medalha de prata — Por contarem mais de vinte anos
de serviços, nas mesmas condições acima: capitães de cor-
veta Saaalino Coelho, Raul de Santiago Dantas, Luiz Claudia
de Castilho, Alvaro Alberto da Motta e Silva, Luiz Garcia
Barroso, Antonio Guimarães, Attila Monteiro Aché, Agnello
de Azevedo Mesquita, Jeronimo Francisco Gonçalves, Carlos
Frederico de Noronha Filho, Christianiano Maria de F.
Aranha, João Paiva de Azevedo e Antão Alvares Barata; ca-
pitães tenentes Edmundo Jordão Arnorim do Valle e Fernan-
do Almeida da Silva; segundo tenente comissionado do Corpo
de Fuzileiros Navais Jacyritho José Augusto de Carvalho; se-
gundos sargentos-3.168-AE-CA •Clarindo Francisco Bellesa,
1.961-AE-CA José Francisco de Souza, 0.571-AE-MA Manoel
Pereira Segundo; terceiro sargento José Vicente Leite e cabo
Saturnino Corrêa Feio do Corpo de Fuzileiros Navais e cabo
SE 3.790 Oscar de Souza Andrade do Corpo de Marinheiros
Nacionais.

Medalha de bronze — Por contarem mais de dez anos de
serviço, nas condições acima mencionadas: capitães tenentes
Luiz Felippe de aaldanha da Gama, Ivano da Silva Guima-
rães, Joaquim Carlos do Rego Monteiro, Raul de Andrade Fi-
gueira, Octavio Soares de Freitas. Alvaro de Araujo, Carlos
Alberto de Saldanha da Gama e engenheiro naval Raul Regas
Bittencourt; primeiros sargentos 9.524-AE-EL João Obvio
Rodrigues; 9.415-AE-AR-CV José Antonio Bandeira, 9.362-
AE-ES José Moreira•da Costa; segundos sargentos 9.865-AE-
EF Enéas Pontes de Arruda, 9 .136-AE-MA Adriano Alves
Pinheiro, 9.182-AE-ES Manoel Marinho Ferreira e 345-AE-
AR-4MA José do Nascimento Teixeira; terceiros sargentos
9.416-AE-ES Eugenio Eurico de Albuquerque, 9.830-AE-SE
Antonio 'Feliciano de Góes, 7.353-AE-MA Gerson do Nasci-
mento, 2.471-AE-SE Vicente Candido da Silva, 3.438-AE-El
Amalio Rodrigues da Silva e 7.126-AE-MO Cassiano Antonio
de Araujo; cabos 7.377-PE-ST José Domingos da Silva.
11.693-PE-MO Rolando de Aguiar, 9.417-PE-TM Rayrnundo
Martins Ribeiro, 9.671-PE-ST Carlos Gomes da Costa,
9.363-PE-A José Dias Gomes, 0.796-PE-MA Augusto Tava-
res dos Santos, 9.512-PE-ST Antonio da Rocha Calixto,
9.659-PE-ST Francisco Lara do Amaral, 9.084-PE-TM

.Francisco Lopes de Moraes, 5.357-PE-AR-MA Antonio Mar-
celino, .8.047-PE-MO Roberto Mauricio, 10.800-SE • Antão
Ferreira Germello, 4.815-PE-AR-CV Elias Sant'Anna e pri-
meiras classes 9.978-SE Amphilophio José dos Santos e
5.190-,PE-EL José Alves dos Santos todos do corpo de mari-..
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nheiras nacionais; primeiros sargentos Adat.V.a de OLve:ra
Me'a e Isaac da Fenaeca Coutinho, segundos s :santos Aure-
lino Avelino Limas e Flavio do Amaral, temeiro sargento
Manoel Vieira Alves e soldados Laurentino Baptista do C li.-
veira, Joaquim do Barras Lima e Antonio .deoeclicto da
va, todos do corpo. de fuzileiros navais.

cGocerlida a "medalha da v:toria" aes oficiais, sio-
oficiais, inferiores, praças, ex-praças, taifeircs e ex-taif&ros
e,onstantes da seguinte relação:

Contra-almirante da reserva de primeirs classe 13en;a-
min Goulart; capitães de fragata Tiburcio A:arciono 2.-omes
Carneiro a medico Dr. Augusto Toscano de :?rito; segundo
tenente, reformado Manoel de Jesus Macedo; ,aegundo tenente
patrão meie Jusé Maria de Aguiar; sub-oficiais, conduteres
de caldehas Laurindo de Carvalho Filho, coudutores do -.na-
g uinas Antonio dos Santos e Jovelino Antonio Pinto, are fica
de aviarão Manoel Fernandes Junior, coollti•mestaes 17a3é
Bezerra dos Santos e 3ctacilio Braadão, 	 Durval
pondes 'Alavas e Sc;bastião de Souza Arai, o e mestre José
Guilheame Guerra; primeiros sargentos auxfaaoes esvaia--
listas, artilheiros 1.963 Joaquim de Aiagalhães Co:atilho.
1.171 Manoel do Nascimanto Candêa, João Teix al oa da Cr.sta,
1.149 Lianoel Fernandes de Araujo Vida:, 2.382 TIerrainio
Xavier dos Santos, 7.015 José Augusto Lima o 1.403 P2dro
Joaquim da Silva; fieis, 4.013 Ambrosino Almeida Nasci-
rywrito e 0.975 Vicente Francisco Forreira; artifice do ma-
quinas n. 00 9.3 José Hippolito da Oliveira; motoristas 3.761
Raphael Porphirio Martins, José Romeiro c,os Santos, :3.226,
Aristêo Silva Dantas, 6.410 Vicente Pires Ferreira e '!.682
José Jastino dos Santos; sinaleiros-timondres 7.932 Julio
Flolerto da Silva, 3.038 Benedicto Simões BoAt3s 3 7o.'.41l Ma-
noel Saindo Teixeira; armeiro artilheiro 1"..0J3 Manoel An-
tonio tios Santos; contra-mestres 2.936 Manoel Pereira Men-
donça e 6.648 Manoel Lazaro de Almeida 3amos; alota icista
0.943 àoão Rodri gues do Amorim, 4.519 Josá Pereira Camas,
0.f62 Gumercindo Marques Portella e 7.6 ."7 Irineu de Vas-
concellas Bei:a; enfermeiro 1901 Manoel :...:inaut da Silva;
submarinista 1.725 Sergio Rodrigues; le»..aedists-mineiro
0135 Aniceto de Souza Lima; 4.038 Atexandae Warth; cal-
deira 3.283 Durval Soares de Mello e 0472 jos3 Vi3h . e. de
Araujo; niaquinas 3,936 Theodorico Cunha e 2.890 João José
das Chagas; telegrafista 5.212 Pedro Corcl3iro de Oliveira e
submarinista 5.772 Moysés Siqueira de l:oraes; segundos
sargentos auxiliares especialistas, artilh&ros 2.295 L,ouri-
vai Joaquim de Souza, 0883 Ascenclino Dom:Jogos dos Santos,
Cicero Henrique, 10.640 Angelo dos Santoa, 10.528 Aceiniro
Gomes: da Silva e 7.129 Jair Rocha; telografista r.viação
10.944 Antonio Maracy Domingues; ooni.aa-mestres 3.295
Joaquim Canuto Pereira do Lago 3 4.7 1.2 reformada. Mar- •
tinho Reis; maquinas 4.412 João de Abrau, 4.018 João Ra-
mos, 10.692 Luiz Manoel da Luz e 10.01:7 3oaver.turr, Anto-
nio Herval; caldeira 0605 Antonio Joaquim Leão e 10.593
Rufine José Mula; eletoicistas 6.610 Jose Olyroplo dos San-
tos, 7.665 João Paulo de Sant'Anna a 0133 Fo1 too ?..lcofo-
rodo da Silva; enfeameiros 6.138 João P:apumuceno 1.'ianna
e Gornercindo Monteiro da Silva e comissionado 1.633
contra-mestre Arthur Salles; terceiros sJ>rve,rtos, auxiliares
especialistas, fiel 3.814 'Raymundo Chrise cTos Reis; contra-
mestre 10.973 Luiz de França e Silva, 3.651 José Pe:acira da
Silva, 5.556 Alexandre Carlos, 1.56O Joio Antonio e 6.690
Francisco Thoraz '..lrepory; torpedistas-mialeiros 3.126 Ar-
gemiro Ferreira dos Santos e 2.161 Luiz Leandro da Silva;
motoristas 5.004 Pedro Soares Bezerra, 1.1o3 Lydio Antonio
Pereira, 4.305 João Pereira, 3.920 Guilherme naurilho,
7.735 Salvelino F. Marques, 10.526 Lui; Dello de S:nt'Anna
e 7.162 Severino Dias dos Santos; caldeira 10.5a2 Jcão Sam-
paio; artilheiros 6.231 Oscar Va l !clo de Sant'Anna, 4.18 Au-
gusto Gomea de Souza 2.4,54 Antonio Gonçalvea :le Faria

Doalingos Alves do Espirito Santo, 6.403 osalvo Ma-
ria da Silva, 1.063 Raul Gabriel Alves, 1.450 Seraphim dos
Santos, 3.409 Diogenes de Faria, 10.937 José Ribamar de
Oliveira, 2.307 Joaquim Manoel Pinte; eletrecistas 6.498
José Cavalcante Lacerda; 2.983 José M 'roei Miran r: a, 5.145
Benedieto Chagas, 4.632 Lydio Rosa, 7.865 Maneei Vieira
dos Santos, 10.298 José Manoel Mir a nda, 1.083 Jcsé Fran-.
cisco dos Santos e 10.806 'Alberto Fa.astino Delgsdo; ma-
quina:, 2.720 Deoclecio José Barbosa; mineiro-meraulhador
5.289 Elysen Oswaldo Orlando; caldeireiro 3.732 ,João An-
tonio de Oliveira e submarinista 10.503 .,...genor .Nivos da Sil-
va; cabos praticantes especialistas, F-Ü-10.303 Jc.sé Pedro,
0864-111C Feliciano Marques .;os Santos, 3i71-1\1C Fano° Mar-
ques dos Santos, 6.535-EL José Severioo da Silva, 6.037-EL
Zocharias Rosas de Carvalho, 6.677-1MA Antono de Amaral
Junior, 3./3-A Manoel Andrade Fer o:ira, Tilo Di-
niz da Silva, 2.618-A Virgilio Meirellas de Souza, 6.351-A
Francisco Alves da Fonseca, 3.769-A Manoel do buza Oli-
veira, 0269-A José Ferreira dos Santos, '.5.197-A ;csé Nunes•	 •

de Alcantara, 2.828-F José Mariano da Costa, 10.399-F Sal-
vador Fernandes, 10.608-MA João José de Queiroz, 1. 508-MA
Luiz Gonçalves da Silva, 10.611-F João Manoel Lopes,
10.314-MA Juvencio Benedicto Barbosa, 6.40,2-MO rzeuro
Vieira de Albuquerque, 12.292-1M0 João Israel dos Santos,
7.013-A Antonio Norberto dos Santos, 1.203-A Manoel Po-
drigues da Silva, 10.169-F Cosmo José da Costa, 10.833-F
Antonio Diogo dos Santos, 10.198-F Francisco Antonio de
Oliveira, 4.394-EL Ananias de Mendonça, 10.525-MA Izidro
Soraes Borges, 7.896-A João Carlos Frutuoso, 10.160-MA
Boaventura Rodrigues, 4.009-CT José Avelino dos Reis,
7.035-MA Manoel dos Reis, 4.530-A José da Silva Pimentei,
cabos SE-3.143 Manoel da Costa Mattos, 0.213 Claudino Cor-
deiro Benevides, 1.294 Augusto Alves de Lima, 2.649 Ismael
Cleto Minho, 1.448 Manoel Epifanio Nascimento, 0356 João
José Moreira, 5.157 José de Aguiar, 3.265 Carlos Valdevinos,
3.900 Custodio Leal, 4.643 Antonio Querino dos Santos, 2.502
João Francisco de Lyra, 1.603 Alfredo Barbosa de Souza,
3.790 Oscar de Souza Andrade e 5.285 Cicero Cordeiro dos
Santos; marinheiros nacionais, primeiras classes, PE-M0
Manoel Ramos de Souza, 4.647-SE Seraphim Ribeiro Campos,
2.598-SE Argemiro Machado Vieira, 5.021-PE-F Orozinho
de Oliveira Azevedo, 2.353-PE-F João Soares da Silva,
4.530-SE Jayme Alves dos Santos, 2.050-SE José da Silva,
1.697-PE-EL Daniel de Jesus, 6.651-PE-MA Antonio Ribei-
ro de Magalhães, 8.434-SE Severino Camello Barbosa, 7.504-
SE Mario Severiano Mascarenhas, 1.923-PE-MA Octavio
Miravy, 11.125-PE-F Theophilo José de Souza, 2.481-PE-EL
Arthur Alves dos Santos, 0350-PE-MA Luiz Alves Jurema,
6.659-SE Antonio Caetano da Silva, 5.190-PE-EL José Al-
ves dos Santos, 0680-PE-MO Avelino de Souza Nogueira,
2.501-PE-F Sa/ustiano José de Sant'Anna e 2.160-ISE Se-
verino Alipio de Souza; ex-praças João Gaspar e Germano
José Gonçalves; ex-foguista de primeira classe Antonio Afon-
so Gomes; ex-foguista João Manoel da Silva; ex-foguista ex-
tranumerario Tinclaro José da Silva; taifeiro Lucio Ferreira
e ex-taifeiros Manoel Gabriel dos Santos e José Corrêa Pe-
reira.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1932. - Protogenes
Pereira Guimarães.

Por decretos de 23 do corrente mês de dezembro:

Foram exonerados:
Belmiro °bailar do cargo de remador das embarcações

da Capitania dos Portos do Estado de Mato Grosso;
O capitão de corveta Annibal Erioo de Saltes das funções

de segundo comandante do Corpo de Marinheiros Nacionais;
O capitão de corveta Amaury Saddock de Freitas das

funções de comandante da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Pará;

O capitão de mar e guerra l',ario de Paula Guimarães
das funções de capitão dos Portos do Estado de Pernambuco

O Capitão de corveta Affonso Celso de Ouro Preto das
'funções de comandante do navio-auxiliar Vita/ de Oliveira.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Paulo da Rocha Fragoso para exer-

cer as funções de capitão aos Portos do Estado do Pará;
O capitão de fragata Alvaro Rodrigues de Vascon.cellos

para exercer as funções de capitão dos Portos do Estado de
Pernambuco;

O capitão de corveta Arthur da Cruz Ferreira para exer-
cer as funções de comandane do monitor Pernambuco;

O capitão de corveta Antonio Pedro de Cerqueira e Sou-
sa para exercer as funções de segundo comandante do corpo
de marinheiros nacionais;

O capitão de corveta João Coelho de Souza para exercer
as funções de comandante da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Pará;

O capitão de corveta Affonso Celso de Ouro Preto para
exercer as funções de capitão dos Portos do Estado da
Paraíba;

João José de Figueiredo para exercer o cargo de Patrão
das embarcações do farol de Abrólhos, no Estado da Baia: 	 •

O i° sargento-auxiliar especialista escrevente, n. 7.684,
Agenor Gées para exeroer o cargo de sub-oficial da Armada,
incluído no quadre de Escreventes;

Alvaxo de Souza e Pedro Reynaldo Bastos para exerce-
rem as funções do 13rimeire e segundo despachantes do Dopd-
sito Naval do Rio de Janeiro, conforme o decrete n. 22.159,
de 1 ch, corrente mê,s de dezernero.

Foi promovido, no Corpo de Comissarios da Armada, ao
posto do primeiro tenente o segundo tenente Regino de Car-
valho Filho, contando antiguidade de 27 de outubro último,
em•resarcimento de preterição.
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Foi transferido para o Reserva de Primeira Classe, de
conformidade com o decreto n. 19.700, de 12 de janeiro de
1931, o capitão tenente Pedro Paulo de Araujo Suzano, no
mesmo posto, percebendo os vencimentos que lhes competi-
rem na fórma da legislação em vigor.

Foi retificado o decreto de 12 de julho de 1928 que
promoveu o capitão de corveta Esculapio Cesar de Paiva, a
êsse posto, para o fim de considerá-lo promovido ao mesmo
posto, por antiguidade, a partir de 29 de março do mesmo
ano, em resarcimento de preterição, devendo ser colocado, na
respectiva escala, entre os seus colegas Rodolpho de Souza
Burmester e Palma Freire de Carvalho,

DECIMA TERCEIRA SESSÃO DA COMISSÃO DE ELABORA-
ÇÃO DO ANTE-PROJETO DE CONSTITUIÇÃO EM 22 DE
DEZEMBRO DE 1932.

PRESIDENCIA DO BR. MELLO FRANCO, PRESIDENTE

Secretario da Mesa, o Sr. Themistocles Cavalcanti	 Secre-
tario, o Sr. Otto Prazeres

As 17 horas, no Palacio •Itamaratf, presentes os Srs.Mello
Frango, Thernistocles Cavalcanti, Antunes Maciel, Oswaldo
Aranha, Arthur Ribeiro, Agenor de Roure k Carlos Maximi-
liano, Prudente de Moraes, João Mángabeira e Oliveira
Vianna, abre-se a sessão.

Deixam de compareler, com causa justificada, os
Srs. José Arnerico, Góes Monteiro, Antonio Carlos e Assis
Brasil.

Iniciando os trabalhos, o Sr. Presidente procede á lei-
tura do seguinte oficio:

"limos. Srs. membros da Sub-Comissão Constitucional
— A Associação Brasileira de Imprensa vem trazer ao co-
nhecimento dos organizadores do novo projéto de nossa
magna carta, que repercutiu muito bem em todas as rodas
de jornalistas e em todos os eireulos onde o. valor do jorna-
lismo é reconhecido com justiça, a proposta do Sr. João
Mangabeira, vedando na grande lei a suspensão dos jornais
durante o estado de sitio. A Medida contribuirá grandemente
para evitar eventuais violencias, desnecessarias, aliás, pois
os Governos não carecem desse recurso, uma vez que em tais
épocas anormais ha sempre o estabelecimento da censura.

Felicitando, pois, VV. SS. e, em, particular, aquele ju-
risconsulto pela brilhan,e inaelativa, saúdo atenciosamente.
- Herbert Moses, presidente".

Depois, lê o seguinte telegrama:
"Exmos. Srs. membros da Sub-Comissão Constitucional

Deixei de apresentar em terfipo sugeetão saibre a repre-
sentação Estados, porque julguei desnecessaria minha
obscura colaboração. Agora, porém, verifico que esse pro-
blema, pelas formulas apresentadas, contimia insoluvel, pois
nenhuma delas extingue perigos oriundos predominio gran-
des Estados e as que pretendem fazê-lo ferem principies de-
mocraticos. Diante disso, embora sem ,autoridade, apenas
como cidadão que estuda em silendio, consequencias dos atos
desta hora, tomei resolução apresentar-vos formada se-
guinte: Art. A Assembléa Nacional será aonstituida por
deputados eleitos pelo povo, por votação direta e secreta nas
circuneerições eleitorais em que se constitue cada Estado, C
Distrito Federal e o Territorio do Acre. Art. O Terri-
torio do Acre elegerá quatro deputados; os Estados que
tenha menos de um milhão de habitantes elegerão dito 'depu-
tados, eada dm, e - os de população superior a um milhão,
darão ,alérn dos oito deputados, mais um por grupo de
500.000 habitantes ou fração, considerado o Distrito Federal
como circunscrição equivalente na Estados. Depositando
em vossas mãos a formula acima por mim apresentada em
setembro de 1931, numa comissão particular de estudos po-
litaeos, tenho a honra de sugerir mais que a revisão do
quadro de deputados seja feita primeira em 1940, dai por
diante de dez em dez anos, mediante dados estatisticos. Apre-
sentando-vos desculpas pela ousadia, rogo leveis em conta
meu ardente desejo concorrer para equilibrio social, har-
monia familia Brasileira. Respeitosas saudações. — Arthur
Unado Vasconcellgs Loyefi".

Em seguida, comunica que a sessão se destina, inicial-
mente, ao estudo da redação do artigo constieudional refe-
rente á iniciativa das leis, achando-se já impressas e dis-
tribuidas as seguintes propostas dos Srs. Themistocles Caval-
canti e Agenor de Roure:

INICIATIVA DAS 112368

Proposta do Sr, Themistocles Ccsvalcantig
Art.'	 A iniciativa das leis pertence:
a) á Assembléa Nacional, pelos seus membros eu

missões;
b) ao Governo Federal;
c) aos 1:'onselhos técnicos;
d) aos partidos organizados, ás associações cientificas

ou culturais e sindicatos de classes devidamente reconhe-
cidos, desde que os projetos se achem subscritos pelo menos
por 15.000 eleitores.

Paragrafo unido. Apresentado qualquer projéto á As-
sembléa Naeional„ dirá esta, desde logo, sare a sua convi:-
niencia ou oportunidade, precedendo parecer da comissão
de iniciativas, que será para esse fim creada.

Art. Á Assembléa ou ao Governo Federal cabe, pri-
vativamente, , a iniciativa das leis de orçamento, empresti-
mos, impostos, ou relativas ao comércio e tratecaos interna-
cionais, á defesa nacional e á dearetação do estado de guerra
ou de sitio.

Proposta do ministro Agenor de Roure:
O art. 36 da antiga Constituição e os que se seguem de-

vem ser alterados no sentido de adaptarem-se ao regime de
camara unica. Assim, a iniciativa do adiarnaento da sessão
legislativa, das leis de impostos, da fixação das forças de
terra e mar e das propostas do Poder Executivo, que per-
tencia á Camara dos Deputados e não ao Senado, cabe agora
muito natdralmerite á Assemblea Nacional° como o do aluai-
quer lei ordinaria.

A- iniciativa das leis, é privativa do Poder Legislativo.
Já foi aprovado, contra o meu voto, que o presidente da
Republida, sancionado a lei, faz parte do Poder Legislativo,
porque colabora com êle. Insisto em pensar que a sanção é
ato executivo e não legislativo. Mas não é disso que se
trata agora. Convém saber si a separação dos poderes admite
que seja dada tambem ao Executivo a iniciativa das leis. cp.
herente com o voto anterior, penso que não. A Constituição
de 1891 empregou o adverbio "privativamente", ao enu-
merar as atribuições do Legislativo e do Executivo, paro
fim unico de acentuar a separação dos dois poderes politl-
eos federais. Para significar que a competeneSia não podia;
caber aos Estados, dispensavel era aquele adverbio: nenhum
dos números do art. 34 ou do art. 48 poderia nunca ser atri-
buição estadual ou municipel, mesmo que tirassemós de lá o
"privativamente".

Assim, pela Constituição de 1899, a iniciativa dag leis
era atribuição privativa do Poder Legislativo, excluido o
Executivo. O fato do Presidente da Republica poder apre-
sentar propostas ou projetos ao Parlamento hão vale por
uma iniciativa, porque então seria tambem iniciativa o di-
reito que tem qualquer eadadão de envar sugestões e até
projetos articulados á Assembléa Nacional. Si as propostas
do Presidente da Republica pudessem valer como iniciativa,
deveriam ter discussão imediata. Mas não é . o que se dá:
elas vão a uma comissão; esta dá parecer e o que entra
em debate é. o projeto assinado pela comargão do parlamento
e não a proposta, que vale como sugestão apenas. Sempre
foi assim entre nós, porque a Constituição de 1890-91 re-
cusou a emenda da bancada rio-grandense que entregava a
inidiativa das leis tambem ao Executivo...

Deixo igualmente consignado o meu voto contrario a
idéa, não apresentada ainda, da Iniciativa popular , na ela-
boração das leis, mas sem abolir o dirito de petição: que
permite ao povo, sem exigencia de reunir muitos milhares
de votos, sugerir providencias ao Poder Legislativo ou ao
Executivo...

Nem iniciativa nem referendum popular. O que cara-
cteriza o regime representativo é a responsabilidade efetiva e
real dos representantes do povo e não a irdervençõ.o
deste nos atos legislativos e executivos, entregando -se o gn-
vèrno do pais á multidão, que é a grande irrexprinsavel...

Proponho que o art. 30 da Consti ed. miio de 1891
seja substituida pelo seguinte:

"Art. — Compete privativamente tt Assembléa
Nacional a iniciativa das leis.

§ — O Poder Exedutivo enviará, por • meio de
mensagens do Presidente da Republica. as propostas

o
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do orçamento da fixação das forças de terea e mar e
outres que julgar conveniedes . ao interesse geral d.e
Nação" ? — Agenor de Roure.

Submete ambas á discussão.
O Sr. João Mangabeira prefere a formula do Sr. The-

mistocles Cavalcanti, com algumas modificações. Pensa que
não se deve negar ao Poder Executivo a ineeiativa das leis, con-
forme estabelecem varias constituições modernes. Si o poder
Exeeutivo tem a faculdade de vetar as leis; si é um poder
mais alto, nada impede que êle tenha a iniciativa de apre-
sentar ao mais fraco, min 'Projeto de lei, que poderá ser acei-
to ou não pela Assembléa. É uma colaboraçao due justina
o explica, até certo ponto ,a harmonia dos poderes, assen-
tada pela Sub-Comiesão como uma das bases do novo regime.

"Govêrno Federal" é uma e3Oressão ambigua, que corne
porta muitas acepções. Preferiria que se dissesse: "Presi-
dente da Republica".

Não sabe, ainda, se existirão os "Conselhos
3m caso afirmativo, devem ser ineluidos. •

O Sr. Oliveira Viarana afirma que fazem perto elo plano
geral.

O Sr. Osivaldo Aranha pondera que p6dene existir mecano
f6ra da Constituição.

O Sr. Themistocles Cavalcanti sugere que se eevescente:
"que forem creadoS".

O Sr. João ka.ngabeira aceita a sugestão. •
Convém a letra d, pois entende que a iniciativa eleve fr,

vorecer aos partidos, sendo facultado á Aesernblée, aeeitar ou
não os projétos apresentados. Mas acha o ndmero de a5 mil
eleitores muito elevado. Talvez o de 5 mil fosse bastante.

O Sr. Presidente lembra que o referau.dum ela Suisea é
pedido por 30 mil eleitoree.

O Sr. João Mangabeira retruca, que o re;'erendum é uma
medida muito mais séria do que uma simples inioirlisra.

O Sr. Themistocles Cavalcantti sugere uma subeernanda
ao paragrafo unico: a substituição da piavam "eonveriencia",
por "utilidade", pois lhe parece que "converieriCia," e "epor-
tunidade" são sinonimas, emqunto "utilidade" deve ser mesmo
um dos requisitos para a aceitação pela Assembléa.

Aceita a substituição de "Govêrno Fedorad" por "Peesi-
dente da Republica.

O Sr. João Mangabeira aceita a erriendad, A palavra "utie
lidado" compreende tudo, porque o que é inoportuno não é
util. Com essas modificações está o projéto Themisicelee Ca-
valcanti.

O Sr. Oswaldo Aranha passa a enunelar o seu veato.
Aceffia a proposta do Sr. Themistocles Cavalcanti com a/-
gurnas modificações. Paeriltaria e Iniciativa tambem €.0 e pres.

8siciente dos Estados, aos Estados e ,aos municipios, por Isso que,
legislando a Assembléa sôbre meteria geral, o concurso wsses
elementos Com as sugestões e iniciativas das leis, que viriam
de todos os reeantos do paiz, seria de grande vanZagem pára
esclarecer a Assembléa, gue ficaria ainda com a facilidade de
aceitá-las OU não.

Não aceite a exigencia de 15.000 eledtores, porque se
trata de uma simples iniciativa ou sugestãe, aôbrs a qual se
vai pronunciar a Assem/JIM, que não devo ter um caracter
positivo, •Come o que lhe emprestaria essa exigeneia. Entre
uma medida qualquer, apresentada por uai: desses outros or-
gias. sem eleitores, e outra, subscrita por vultoso ntimero de
assinaturas, esta fatalmente teria um peso muito maior,
quapdo, entretanto, o que deve predominar nas deliberações
éa Assembléa, é o valor intrinsec.2 das 'impostas ou suges-
tões. Cogita, em seguida cia definição dou Conselhos Técni-
cos. Serão êles orgãos dos Estados ? Mas se - o forem, suas
sugestões terão que vir por intermedio da autoridade com-
petente, que, por sua vez, se dirigirá dirátarnente á Assem-
Foléa, e assim, não será preciso inclui-los.

O Sr. Themistocles CavalcanN diz que uma das atribui-
ções dos Conselhos Técnicos será exatamente examinar egses
projéíos.

O Sr. Ostvaido Aranha pensa que ssril melhor, então,
dizer: "Conselhos Técntees, que forem o(yganizados pelo Es...
lado" para impedir que, amanhã, diversas Camaras de Comér-
cio estrangeiras se reunam e organizem um Conselho Técnico,
— como existe em varies paizes — e queiram ter e.ssa fa-
culdade. No amianto, não seria evidentemente um orgão
Ettado. •

O Sr. João Mangabeira diz que foi peecisamente por esse
motivo que propôs a supressão dos Conselhos Técnicos. Con-
servou-os, porém, poque fôra informado dIe que fariam parte
de administração.

O Src Oswaldo Aranha diria, ainda, que espa ipiciativa
particular não deve influir nas ahribuieões privativas da
União, em relação a assuntos que digam com os interesses
naeionais. Não faria essa enumeração, porque o que a Cons-

tiutição estatuir como privativo da União poderá collidir com
estas disposiçW.

O Sr. Th,emistoeles Cavalcanti dia que essas restrições,
estabelecidas em todas as constituições, visam justamente
evitar iniciativas estranhas sôbre mataria do interesse na-
cional.

O Sr. Oswaldo Aranha aceita a idéia mas prefere outra
redação. E a razão por que assim vota é a sua eionvição pro-
funda de que as leis, para terem força, não devem originar-se
de uma simples iniciativa, mas submetidas tambem á critica
das instituições federais, estadoais ou municipais, de opinião
pública em geral — como, aliás, eeabelece a organização do
Rio Grande do Sul — para por fim, serem decretadas. Elas
só deveriam ser leis, se efetivamente acoitas ou, pelo menos,
não recusadas pelas instituições auxiliares da Estado, come
as municipalidades por exemplo.

Mn dos males do regime residia justamente no vi gio da
elaboração das leis. Atribuem-se a instituições, govêrnos e
homens, grandes males, que, na realidade advieram da má e
confusa elaboração das leis, por um Congresso que não core
respondia á sua missão, porque não err, como devia ser, uma
instituição méramente legislativa. Atualmente, a feitura das
leis á meteria técnica, no mais alto sentido da palavra. São
as razeõs pelas quais opta pela proposta do Sr. Themistocles
Cavlaeantie que concilia o extremo em que se vivia da ini-
ciativa privativa do poder público e da Assembléa com o ou-
tro da liberdade absoluta. Ela alarga e,queN ineedativa, e o
orador está certo de que, com o tempo, ela se desenvolverá
no sentido do que se praticava, com giandes e upais vantagem&
dentro de seu Estado natal.
• O Sr. Presidente deseja esclarecer a última parte das
sugestões do Sr. Oswaldo Aranha, favoravel á iniciativa, não
somente do Govêrno Federal, como dos governos dos Estados,
e dos municipios{.

Entende que, não se pôde estabelecer perfeita paridade
entre os governos dos Estados e as administrações de cada
municipalidade, isoladamente. Por isso, não julga conveniente
extender-se tal privilegio e uma municipalidade, isoladamente
considerada. E si a proposta do Sr. Themistocles Cavalcanti,
além de restringir a iniciativa, estabelece, em certos casos,
seja ela feita por petição assinada por 15.000 eleitores, o
que se deduz é que ela contêm um certo espirito conservador
quanto á extensão dessa medida. Sendo assim, para mantê-lo
e de certo modo, seguir-se a mesma orientação, convêm que
se exija, pelo menos, determinado número de municipios,
ser equiparado ao Govêrno de um Estado, e tendo até a
mesma fôrça que se confere ao Presidente da Republica.

O Sr. Oswaldo Aranha esclarece melhor o seu pensa-
mento: a iniciativa das leis não devia constituir um privi-
legio; mas, ao contrário — dentro do regimen democratico,
em que o pais se orgulha de viver e no qual quer continuar —
ser conferida a todo e qualquer cidadão.

O 51* Arthur Ribeiro pondera que todo o cidadão tem
"o direito de representação.

O Sr. Presidente acentua que a iniciativa exige, desde
logo, a ação do Legislativo, ao passo que a representação é
uma simples provocação ou lembrança fiara o exercido da
da autoridade, á qual o assunto é subordinado. O direito da
representação, tal como se acha estabelecido, p6de ser apenas
uma sugestão ou proposta; a iniciativa, é mais que isso, pois
obriga a que o assunto seja imediatamente levado á comissão
competente da Assernbléa e que esta delibere.

Na Suisse., 30.000 eleitores podem ter a iniciativa do
referendum; e si assim fôr pedida a revisão de uma lei pelo
povo, o Conselho Federal terá que obedecer o fazer com que
•a lei seja examinada.

O Sr. Oswaldo Aranha asseveea que pretende apresentar
sugestões sôbre o referendum e o, plebiscito, no sentido de
que determinadas leis lhes devam ser submetidas. Mau não
vê motivos que justifiquem a exigencia de munioipios reu-
nidos para essa iniciativa, que é facultada aos Conselhos
Técnicos, aos partidos, sindicatos e associações cientificas.
Os municipios representam um elemento basico, sob todos os
aspectos, politico social e economico, na vida da Nação Bra-
sileira. Por conseguinte, deve-se, por todos as f6rmas, faci-
litar o concurso dos rriunicipies em tudo quanto se refira
ao interesse geral, que não é SiliãO a sintese dos interesses
particulares. Bem compreendida a organisação politica bra-
sileira, da proporção entre os municipios e os Estados, e
entre os Estados e a União, verifica-se que o Brasil é uma
construção que se assenta, em verdade, sôbre os municipios.
Por êsse motivo, não se deve desprezar o concurso dos muni-
cipios, onde efetivamente estão reunidos es sindicatos, as
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assoeiações cientificas, etc., negandoase-lhes o direito de
iniciativa de uma determinada lei.

A iniciativa no fundo, não é sinão uma simples sugestão
ou representação, com maior ou menor eficiencia, conforme
corresponda ás aspirações nacionais. Á Assembléa cabe,
apenas, sentir a utilidade e oportunidade da iniciativa. Não
vê por que desprezar o concurso das municipalidades; ao con-
trário, só encontra motivos para o aceitar.

O Sr. Thentistocles Cavalcanti, de acôrdo com a proposta
do Sr. Oswalalo Aranha, quanto á equiparação das munici-
palidades aos sindicatos, partidos e sociedades cientificas,
sugere o seguinte acreschno:: "ás municipalidades, desde
que seus projetos sejam subscritos por determinado número
de eleitores".

O Sr. Osivado Aranha nota que os orgãos das munici-
palidades já representam o eleitorado local.

O Sr. Thentistocles Cavalcanti insiste no seu ponto de
vista: dispensando-se ás municipalidades o número de assi-
naturas, não se deve estabelecer tal exigencia para os par-
tidos, orgãos politicos, due representam milhares de leitores.
Essa exigencia é para evitar abusos. A significação maior do
projeto está justamente no grande prestigio que se concede
aos partidos, á representação das classes e aos sindicatos,
equiparados ás comissões da Assembléa, quiçá ao proprio
Pôder Legislativo.

O Sr. Agenor de Roure mantêm a sua emenda, por en-
tender que a iniciativa deve ser concedida exclusivamente
á Assembléa, unico pôder competente para legislar. Não se
póde ter a iniciativa de uma lei, sem legislar. E só o Legis-
lativo tem o privilegio de legislar. O Presidente da Republica
já tem essa atribuição por meio da proposta; que não oons-,
titue, propriamente, uma iniciativa, por isso que, chegando
á Assembléa, ela é encaminhada á respectiva comissão, que
emite parecer, para depois, então, ser submetida á delibe-
ração dos deputados. Si fosse uma iniciativa, entraria em
discussão, independentemente de parecer da Comissão. Nem
é essa proposta o que entra em discussão na Assembléa; mas
o projeto da Comissão, que a estudar. Por isso mesmo, não
dando ao Executivo tal iniciativa, digo nas minhas sugestões:

"O Pôder Executivo enviará, por meio de men-
sagens do Presidente da Republica, as propostas do
orçamento, de fixação das fôrças de terra e mar e
outras que julgar conveniente ao interesse geral da
Nação.

Deixa de pronunciar-se sôbre a iniciativa dos Conselhos
Técnicos, por se tratar de uma fnstituição ainda não creadd.
Quanto á exigencia de 15 mil eleitores para uma sugestão
á Assembléa, observa que, um homem apenas, qualquer ci-
dadão brasileiro, garantido pela Constituição, de 1891, ,já
tinha o direito de dirigir uma petição ou oferecer um projeto
ao Pôder Legislativo, corno se verificou da ata, no ex-
Congresso Nacional, em que diversas sugestões enviadas
por particulares, mereceram parecer favoravel das Comissões
e foram afinal aprovadas pelas duas Casas do Congresso. De
modo que hontem um só cidadão podia oferecer sugestões
e amanhã só o poderão fazer 15 mil!

O que a emenda estabelece, não é a iniciativa das leis,
mas urna simples sugestão; e tanto assim é que a proposta
vai primeiramente á Comissão de Iniciativa Parlamentar, que
dará o seu parecer, aceitando-a ou não.

O Sr. Oswaldo Aranha observa que não é êsse o objetivo
da proposta. Dentro das normas estabelecidas pela Constia
tuição de 1891, a Camara tinha a faculdade de aceitar ou
não a representação, enquanto que, pelo substitutivo, apre-
sentado qualquer projeto, á Assembléa 'Nacional, dirá esta,
desde logo, sôbre a sua utilidade ou oportunidade", dando
as razões por que aceita ou regeita a proposta. No seu Es-
tado, por exemplo, o Presidente é obrigado dar as razões
por que recusa a lei, apresentando-a a consideração pública.
Com a Organisação Judiciaria, houve mais; após a publicação
do projeto elaborado, tantas foram as emendas apresentadas
que o presidente do Estado o considerou condenado pela opi-
nião pública, e mandou elaborar outro.

Pretende-se que o direito de iniciativa force a Assembléa
a, perante a opinião pública, manifestar os motivos por que
aceita ou não a medida sugerida. Sem essa obrigatoriedade,
que julga de grande vantagem, teria preferido o projeto do
Sr. Agenor de Roure.

0 . Sr. Agenor de Roure renova o seu prjmosito de facultar,
exclusivamente, á Assembléa a iniciativa das leis, sem contudo
impedir que quem quer que seja, qualquer associação, es-
colas, sindicatos, etc., envie suas sugestões á Assembléa. Mas

a isto não se póde chamar de iniciativa das leis. A iniciativa
de uma lei só pôde ser de quem a faz, que é o Legislativo.
Não considera tais sugestões como iniciativa de leis, mas
como o direito de representação, que tanto pôde ter um
individuo, como 1$ mil cidadãos, um município ou um go-
vernador de Estado. A obrigação da Assembléa conhecer de
todas essas sugestões acarretará tamanho trabalho, expediente
tão aumentado que não sabe a que ponto poderá chegar o
acumulo de serviço. Em conclusão: mantêm a exclusividade
do privilegio da Assembléa para iniciar as leis.

O Sr. Prudente de Moraes declara que examinou as duas
propostas e nenhuma lhe satisfez. Por isso, redigiu um ar-
tigo em que consubstanciou seu pensamento, nestes termos:

"Art.... A proposição dos projetos de lei cabe:
— Á • Assembléa Nacional, pelos seus membros

ou comissões;
— Ao Presidente da Republica;

.30 — Ao Conselho Supremo da Republica.
Paragrafo uniu,. A proposição dos projetos dm leis

de orçamento e de fixação do praças de terra e mar
cabe ao Presidente da Republica."

O Sr. Oliveira Vianna aceita com restrições a proposta
do Sr. Themistocles Cavalcanti, por entender que a letra e,
atribuindo aos partidos, ás associações cientificas e sindicatos
de classes o direito de iniciativa das leis, apagaria a Assem ..
lila. num trabalho enorme. De modo que proporia o seguinte
substitutivo:

"Art.... Compete a iniciativa das leis: a) á As..
sembléa Nacional; b) ao Presidente da Republica; c) ao
Conselho Nacional.

Paragrafo unico. Tambem compete a iniciativa
das leis:

a) aos Conselho Técnicos, de carater nacional, cons-
tituidos.na'fórma do art.—, para aquelas leis concer-
nentes aos interesses da sua especialização técnica;

b) ás corporações e associações culturaes ou de
classe, tambem de carater nacional, especialmente auto-
rizadas pelo Conselho Nacional e nos casos por êle deter-
minados."

As confederações de classes com séde na Capital da Re-
publica, reunindo sindicatos e federações de todo o pais.
teriam expressão representativa verdadeiramente considera-
vel. Por isso Os a restrição: — "de carater nacional", auto-
rizados pelo Conselho Nacional e nos casos por êle deter-
minados. Limitar-se-la, assim, o número de propostas de lei,
corno as iniciativas e, portanto o excesso de trabalho da
Assemhléa.

O Si'. Arthur Ribeiro diz que existia desde a Constitui-
ção do Impado, como existia na da Republica, o direito de
petição e representaeão ao poder legislativo; nesta, aliás, li-
mitado, pelo art. 72, aos abusos a malversações das autori-
dades públicas. Sempre se reconhèceu êsse direito. Mas,
si se quer que corresponda a esse direito de iniciativa, a
obrigatoriedade do parlamento apreciar sugestões particula-
res, convém que haja restrições como as que propõem o
Sr. Presidente e o Sr. Oliveira Vianna.

Si não ,isto é, si dér importancia a todas as propostas,
sugestões e iniciativas que lhe forem enviadas, a Assembléa
terá serviço demasiado e, talvez, até prejudicial a sua pro-
pria função de fazer as leis necessarias ao pais. Feitas es-
sas restrições, aceita o . projeto do Sr. Themistocles Caval-
canti.

O Sr. Agenor de Roure acrescenta que, no parlamento do
Impede, e, mesmo, no da Republica, houve exemplos de su-
gestões partidas de funcionarios, transformadas, depois, em
lei.

O Sr. João Mangabeira, depois da discussão havida,
aceita a proposta do Sr. Themistocles Cavalcanti, com a se-
guinte modificação: — á Assembléa Nacional, pelos seus
membros, ao Conselho Nacional, ao Presidente da Republica,
aos Presidentes dos Estados. Evidentemente, si se dá essa
atribuição aos Conselhos Técnicos e; mesmo ao Nacional,
não se pôde negá-la aos presidentes dos Estados que, podem
ter iniciativa de medidas de caracter nacional. Quanto á ui-
uma parte, não póde aceitar a restrição de 15 mil eleitores,
porque, assim, nunca se apresentará nenhum projeto. Pense
que jamais se correrá o risco ou o susto dêsse diluvio de proa
jetos. Quem é politico conhece as dificuldades para formação
de uma mesa eleitoral, embora contando com amigos dedi-
cados. Quanto mais para 15 mil eleitores!

No Brasil, não ha quem facilmente, faça isso. Desafia
a quem consiga que um tabelião reconheça a firma do pro-
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prio punho de 15 mil eleitores. Com essa exigencia nunca
aparecerá nenhuma proposta.

Para imprimir a esse inciso um cunho de possibilidade
é preciso que o número de 15 mil eleitores seja reduzido a

mil. Não haverá projeto realmente com este número de
essinaturas, a que se possa negar o caracter de grande serie-
dade. A Assembléa não póde deixar de tomar em conside-
ração uma pedido de três mil eleitores 1 Aceita, portanto, a
emenda do Sr. Themistocles Cavalcanti, com a sub-emenda
do Sr. Prudente de Moraes, que dá esse direito ao Conselho
Nacional, com a do Sr. Oswaldo Aranha, substitue, porém,
-Governo Federal" por "Presidente da Republica", e a do
Sr. Oliveira Vianna, que acrescenta os Conselhos Técnicos
Nacionais, mas, não qualquer conselho que apenas se arvore
esse apelido.

O Sr. Presidente diz que é necessario assentar os termos
em que a comissão vai votar o assunto, para que constem
da áta e; seja, por consequencia, elemento para futuras in-
terpretações. Pela discussão parece-lhe que ha divergencia
quanto á assencia da meteria. Crê que não se trata de con-
ceder ás autoridades a que se refere a proposta, o direito
de representação e de petição, mas o de iniciativa das leis;
hipoteses completamente diferentes. A iniciativa é urna par-
ticipação na elaboração das leis, é a concessão a alguena que
não faz parte do legislativo, do direito de iniciar um pro-
jeto de lei, obrigando esse poder a se pronunciar. Para fia
car bem clara a apuração dos votos sôbre a proposta do se..
nhor Themistocles Cavalcanti e as emendas oferecidas, pensa
que se deve proceder por etapas. Submete a votos a primeira
parte, que é a 'seguinte: a função legislativa, em certos casos
pede ser exercida, no ponto de vista sómente da iniciativa,
por um orgam estranho á Assembléa Nacional ?

Toma os votos.
O Sr. Oswaldo Aranha está de acôrdo. Não se trata,

propriamente, de orgão extra-legislativo, Mas, apenas da in-
aorporação á ação legislativa de outros orgetos.

O Sr. Agenor de Roure vota contra, mantendo o privile-
gio da iniciativa do Poder Legislativo.

Os demais membros da Comissão votam afirmativamente.
O Sr. Presidente declara aprovada essa primeira parte

contra o voto do Sr. Agenor de Roure.
Passa aos orgãos que podem exercer essa função. Aí —

diz — a divergencia é profunda. Vae apurar parceladamente
os votos. A letra é aprovada unanimemente.

A' letra b o Sr. João Mangabeira propôs um substitutivo
— "ao Presidente da Republica" — em vez de — "ao Governo
Federal", o que é aprovado unanimemente.

Passa á letra c. Recorda que o Sr. Oliveira Vianna pro-
pôs o acrescimo: "aos conselhos técnicos de caracter nacio-
nal"

O Sr. Ostualdo Aranha sugere que se diga: "aos conse-
lhos técnicos nacionais".

O Sr. Prudente de Moraes vota contra, por não existi-
rem siquer tais orgãos. Não sabe o que são.

A emenda do Sr. Oswaldo Aranha é aceita corara o voto
dos Srs. Prudente de Moraes e Agenor de Roure.

O Sr. Presidente passa á letra d. Consulta primeiro si
devem ser incluídos os partidos.

O Sr. Oswaldo Aranha entende que se deve eliminar a
expressão — "partidos organizados", porque eles já estão
representados na Assembléa.

E' eliminada a expressão contra o voto do Sr. Themisto-
eles Cavalcanti.

O Sr. Presidente , passa á expressão seguinte: "ás asso-
ciações cientificas ou culturais e sindicatos de classes, devi-
damente reconhecidos".

O Sr. Carlos Maximiliano vota contra. Entende que é
desnecessario, desde que já existem os Conselhos Técnicos e
estes é que devem ter essa iniciativa.

O Sr. Oliveira Vianna aceita as "associações cientificas
ou culturais, com certas restrições.

O Sr. Presidente declara incluída a expresse°, contra o
voto dos Srs. Agenor de Roure, Prudente de Moraes e Carlos
Maximiliano.

Submete á votação o aditivo do Sr. Oliveira Vianna:
"de caracter nacional".

O Sr. Arthur Ribeiro tambem inclue a expressão. Os de-
mais a rejeitam.

O Sr. Presidente declara rejeitado o aditivo, contra
voto dos Srs. Oliveira Vianna e Arthur Ribeiro.

Passa á exigencia de 15 mil eleitores
O Sr. João Mangabeira reduz a 5 mil.
O Sr. Oswaldo Aranha elizonar.la a expressão.

O Sr. Agenor de Roure perefe que se exijam 30 mil para
dificultar ainda mais.

Os demais eliminam a exigencia.
O Sr. Presidente declara rejeitada a expressão: "desde

que os projetos se achem subscritos pelo menos por 15 mil
eleitores" contra o voto do Sr. Themistocles Cavalcanti.

Passa ao aditivo, que manda incluir o Conselho Supremo
ou Nacional.

Tomados os Votos declara-o aprovado contra o do senhor
Agenor de Roure.

Passa ao do Sr. Oswaldo Aranha: "aos residentes dos
Estados".

O Sr. Oswaldo Aranha propõe que, em lugar dos Presi-
dentes dos Estados se dê a iniciativa ás Assembléas estaduais
e conselhos municipais.

O Sr. Presidente entende que assim os conselhos muni-
cipais ficam equiparados ás Assembléas legislativas estaduais,
e para evitar essa equiparação prefere que se exija que ve-
nham por intermedio das asseinbléas ou, pelo menos, for-
mando um grupo de conselhos municipais. Aliás, só assim
não se afogará o poder legislativo com os milhares de pro-
jetas das municipalidades de todo o Brasil. São três mil mu-
nicipalidades.

Pélas informações que tem do Sr. Secretário Geral da
Comissão, a publicação, avulsos, etc., de cada uma das pro-
postas apresentadas ao antigo poder legislativo, constavam,
no final, de um conto e quinhentos mil reis, a dois contos.,

O Sr. Arthur Ribeiro entende que as Assembléas esta-
duais devem ter esse direito, porque o poder legislativo es-
tadual está em condições de assumir a iniciativa da proposta
de uma lei. Mas, podendo-se dar a iniciativa desse direito
a uma só municipalidade, vota para que seja concedido a
um agrupamento delas.

O Sr. Carlos Maximiliano vota pelas Assembléas esta-
duais e um terço dos Conselhos de cada Estado.

O Sr. Oliveira Vianna aceita os Presidentes de Estado,
as Assembléas estaduais, mas não os Conselhos Municipais.

O Sr. Oswaldo Aranha propõe que se diga: "aos Conse-
lhos Municipais, com representação para a Assembléa".

A proposta é aprovada contra o voto dos Srs. Prudente
d.e Moraes e Agenor de Roure.

E' declarada aprovada a proposea do Sr. Themistocles
Cavalcanti, com modificações, ficando assim redigido:

Art.	 A iniciativa das leis pertence:
a) á Assembléa Nacional, pelos seus membros ou comis-

sões;
b) ao Presidente da República;
c) ao Conselho Nacional;
d) ás assembléas dos Estados e aos conselhos municipais

por intermedio dessas assembléas;
' e) aos conselhos técnicos nacionais, ás associações cienti-

ficas ou culturais e aos sindicatos de classes, todos oficial-
mente ree,onhecidos.

Paragrafo unico. Apresentado qualquer projeto á As-
serabléa Nacional, dirá esta, dêsde logo, sabre a sua conve-
Meneia ou oportunidade, precedendo parecer da comissão de
iniciativas, que será para esse fim creada.

Art. A' Assembléa ou ao Governo Federal cabe, pri-
vativamente, a iniciativa das •leis de orçamento, empresti-
mos, impostos, ou relativas ao comércio e tratados interna-
cionais, á defesa nacional e á decretação do estado de guerra
ou de sitio.

O Sr. Presidente, a seguir, lembra que os membros da
Comissão ficaram de a p resentar sugestões sobre a fórma de
eleição indireta do Presidente da República.

O Sr. Oliveira Vianna pede a palavra para apresentar
a seguinte (tê):

Sou contrário a eleição do Presidente da República pelo
sufragio direto, como até agora se tem processado, como sou
contrário á sua eleição pela Assembléa Nacional.

Pelo sufragio direto, sou contrário, porque a experiencia
mostrou os inconvenientes deste sistema, as agitações inuteis
que deu causa e a nenhuma significação dos seus resultados.
Êle presume, nas massas eleitorais um espirito politica e
uma cultura civica que absolutamente não existem nas massas
eleitorais do nosso pais. Por este sistema, o Presidente da
República era eleito pela votação inconsciente e macissa das
maiorias eleitorais dos campos, anulando inteiramente o voto
dado pelos nucleos eleitorais das grandes cidades e capitais,
mais conscientes e esclarecidos. Que essas maiorias incultas,
presas pela fidelidade pessoal aos chefes locais, elejam repre-
sentantes á Assembléa Nacional, compreendo: elas têm inte-
resses, e grandes, e é preciso que estes interesses se possam
manifestar; mas, que elas elejam o supremo representante



QuPnta-feira 29
	

DIARIP
	

Dezembro de 1932 238i3
......n•nn•n••n••

do govêrno nacional, é que me recuso a admitir: o govêrno
é uma função de elite e das elites e só ás elites, portanto,
cabe eleger os agentes supremos do govêrno.

Sou, por outro lado, contrário a eleição pela Assembléa
Nacional. Não tenho a superstição dos Parlamentos — e nin-
guem os considera com mais ceticismo. Um presidente eleito
pela Assembléa Nacional teria, para mim, varies inconve-
nientes.

•Primeiro, porque seria, com 90 % de probabilidades, um
presidente faccioso, preso ao espirito de partido, do partido
da maioria que o elegeu — e abaria dividindo a Assembléa,
logo de inicio, em duas frações antagonicas, com prejuizo
para a regularidade e eficiencia dos trabalhos legislativos.

Segundo, porque si, porventura, realizando-se as espe-
ranças dos que, como o Sr. Mangabeira, acreditam nas virtudes
•niraculost-tls do sisteMa iproporciodal, o Presidente jámals
possa se vir dominar a Assembléa, então êste Presidente será
apenas um joguete dela, como acontece nos regimens parla-
mentares, sem autoridade politica nenhuma para se contrapor
a ela, creatura que é dessa mesma Assembléa. Será isto um
Inconveniente muito grave, porque os partidos no Brasil;
mesmo com o sistema proporcional, não perderão tão cedo,
ou não perderão nunca, o seu carater personalista, que é
insito á sua formação: e seria lamentavel que êstes pequenos
grupos personalistas, de que se comporá necessariamente a
rosa futura Assemblea Nacional, possam vir a ter é. sua dis-
crição, e para o jogo do seu facciosismo, o responsavel supre-
imo pelo Govêrno da República.

Terceiro, si porventura se realizar a hipotese que prevejo
— do presidente acabar dominando a Assembléa, tal qual
acontecia com -o Congresso do passado regimen; neste case,
iremos assistir o que já estavamos cansados de assistir antes
da Revolução: os presidentes da República agindo no campo
eleitoral para formar maiorias parlamentares que possam
eleger os seus candidatos dêles — e, neste caso, não teremos
melhorado em cousa alguma oo males que estamos procurando
remediar.

O que proponho é a constituição de um corpo eleitoral,
de base incomparavelmente menos ampla do eque a do corpo
eleitoral primitivo, mas muito mais larga do que a que lhe
daria o corpo eleitoral constituido apenas pela Assembléa Na-
cional. O eleitorado, que propnho, é um eleitorado recrutado
pelo criterio da cultura geral e pela presunção, da parte de
cada um destes eleitores seletos, do conhecimento dos negoeios
públicos nacionais e dos homens públicos tambem de nome
nacional. Compõe-se das elites politicas e das elites culturais.
Pelos cálculos que fiz, os elementos políticos, neste corpo elei-
toral selecionado, serão menos numerosos dos que os elemen-
tos culturais ou não dependentes necessariamente de ''qual-
quer filiação de , partido. Eu cálculo, para os elementos pro-
priamente partidarios, ou politicos (deputados, membros do
executivo federais e estaduais), no maximo, uns 40 % da
massa eleitoral: não poderão ir além. Os elementos qtie irão
preponderar serão: ou elementos garantidos pela indimissi-
bilidade, como os magistrados, juizes de Tribunais de Contas
e professores de Universidades e Escolas Superiores ou então
serão elementos independentes da coloração partidaria, como os
membros dos Conselhos 'recnicos e das associações culturais
do pais.

Pelo cálculo que fiz, distribuindo o eleitorado em dois
grupos, o dos politicos e dos não politicos, seria êste o volume
dos dois grupos:

— Grupo dos eleitores politicos:
á) Executivo Federal (.?residente da República e

'ministros) 	
b) Executivos Estaduais (20 presidentes e, em

média, 4 secretarios) 	
c) Assemblea Nacional 	
d)* Assembléas Estaduais (20 com uma média de

30 membros) 	
e) Prefeito e Conselho Municipal do Rio 	
Eleitores politicos (aproximadamente) 	

II — Grupo dos eleitores não politicos:
a) Supremo Tribunal 	
b) Tribunais Estaduais (21 com uma média de 15

membros) 	
c) ConseFho Nacional 	
d). Conselhos Técnicos (10 com uma média de 20

membros) 	
e) Univers:dades e Escolas Superiores (10 com uma

média de 100 professores) 	

f) Instiuições culturais (Academias d 0 Letras, Aca-
demias de Medicina, Institutos Historicos, Ins-
titutos de Advogados, etc.) 	 	 500

•
. 2.235

Ou sejam, desprezando as frações 	 	 2.000

• Teremos assim:
Eleitores politicos 	 	 á .000
Eleitores não politieos 	 •	 2.000

Total 	 	 3.000,
—

'Cabendo, pois, aos politicos apenas a terça parte do eleito-
rado, seriam os elementos culturais e técnicos que elegeriam
o Presidente. Éle teria, assim, a sua autoridade politica reiill-
plica.,da em face da Assembléa Nacional o seria i • ealmento •a
expressão da vontade e do pensamento das elites dirigentes
do país, que são as unicas que têm* a consciencia dos,grandes
interesses da nacioaalidade e guardam o sentimento profundo
dos seus destinos historicos. Por êste precesso, libertarei' ws
a escolha do supremo magistrado dá República da interv'enção
das massas eleitorais do interior,:. cujo campo do informação
não vai além do horizonte do seu distrito ou do t•;eu Estado,
e entregamos esta escolha 'ás elites cultivadas das capitais
e das cidades, P.00 campo dó informação domina' sobenna-
mente todo . o .horizonte nacional.

Dai, propor a seguinte emenda ao art. 47:
Art. O Presidente da República SCM eleito por um eurpe

eleitoral constituido na fórma do artigo seguinte: 	 •
Art. São eleitores do Presidente da República:
1°, os membros: a) do Poder Executivo Federal e dos

Poderes Executivos Estaduais; b) do Supremo Tribunal Fe-
deral e dos Tribunais Regionais; c) do Tribunal de Contas
Federal e dos Tribunais de Contas Estaduais; d) •do Conselho
Nacional e dos Conselhos Técnicos Nacionais;

2°,. os , deputados á Assembléa ,Nacional e ás Assembles
Estaduais;

.3° os professores das universidades e escolas superiores
dos Estados e da União; •

4°, os membros das instituições culturais, de carater na-
cional, para êste fim expressamente autorizadas pelo Conselho.
Nacional, na forma do art.-4; .

5°, o prefeito e os membros do Conselho Municipal do
Distrito Federal.

Art. Trint3 dias antes de expirado o mandato presidencial
realizar-se-á a eleição do novo Presidente da República. Os
votos serão dados em escrutinio secreto perante juizo eleitoral
competente.

Art. O Supremo Tribunal Eleitoral fará a apuração da
eleição, reconhecendo o candiato que tiver obtido maioria
absoluta de votos. Si nenhum dos votados houver alcançado
maioria absoluta, o , Conselho Nacional escolherá por maioria
dos votos dos seus membros, um dentre os candidatos que
tiverem alcançado as duas votações uris elevadas na eleição.
Em caso de empate, considerar-se-á eleito o mais velho.

Art. O proceso e a apuração da eleição ,serão reguhtclus
;Por lei ordinaria, feita com a aprovação do Conselho Nacional.

O Sr. Jodo Mangabeira diz que o Sr. Oliveira Vianna
equivóea quando pensa que o orador acredita nas virtudes
miraculosas do sistema proporcional. Não crê nelas, porque
não acredita em milagres; mas si acreditasse, mais 'facilmente
aceitaria as virtudes miraculosas do sistema proporcional, que
é um regime, um sistema posto em prática em varios países,
do que as doutrinas sociologicas e, sobretudo, as que nunca
sofreram contraste da expériencia. Acredita pouco tambem,
nas estatisticas arranjadas sem maior cuidado porque, mesmo
as mais cuidadosas, já dizia Bismarck, professor 'de todos nós
em experiencia e maneira de dirigir os povos, constituem a
ciencia de se mentir com auxilio dos numeros.

Porque não crê em nada disto, é que procurou corrigir o
sistema de eleição do Presidente da República, mas sem abrir
mão do regimen democratico que tem o Brasil.

Não é pela eleição do Presidente da' República pela As-
sembléa,'porque além dos defeitos que na última reunn
procurou expôr, ficando até Certo ponto vencido, acrescenta
outro: é que, si .,no sistema antigo a não ser ba.mburrio, só
conseguia ser Presidente dá República, o candidato de São
Paulo ou de Minas Gerais, na eleição dada privativamente á
Assembléa, o Presidente da República só seria um dos seu:
membros, como acontece na França. No Brasil, serfa'o Pre-
sidente da Assembléa, porque, nos . quatro anos de sua ativi-
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ede, agiria junto aos elementos que tivesse em mão, faria
.c i ações e ainda salvo bamburrio excepcional, seria ele c esco-
':ido ou quando muito o Presidente da Comissão de Finanças,

O povo é o elemento principal de que se compõe a Nação.
Não são as élites, não é a Academia francesa que consti-

:em a França. O povo que trabalha e que morre, este sim, é
constitue a nação. Não foi com as élites que a :?rança

:"errotou a Alemanha. Não foi com as élites que o Brasil ven-
jaZ: o Paraguai. O que impediu a avançada alemã sôbre Pa-
:.s não foram as élites, mas, sim, os Soldados. Num regime
eemocratico, emquanto não houver regime monarquico, de
cy_ie o Sr. Oliveira Vianna se mostra simpatisante, e sobretudo

outocratico, não se póde abrir mão do povo. Um govUr.a
ue abrisse mão do povo seria um governo como o da Russia,

cue muito caro custou a Nicolau II. Por essas razões acha
devem ser combinados ambos os elementos, mas sondo a

`‘sse,rabléa fator preponderante no corpo eleitoral. Cue não
seja: o unico, sendo; porém, um corpo eletivo, que vem do
;ovo, deve representar a maioria, e a minoria ficaria consti-
:elide por essa suposta élite, a que assim se refere porque en-
ie os membros das Academias culturais do Brasil conhece

'feries que não estariam em condições de fazer parte desse
eleitorado. Deseja combinar os dois elementos, sendo a As-
aernbléa o fator preponderante. No regime democratico do
i 3resr., o que representa o povo, é a maioria de suas :'oras, a
maioria da população, da nação. Quando o regime á repre-
eentado pela minoria, perde o nome de democracia paea tomar
c de aristocracia. As élites são os dirigentes, mas r, escolha
compete ao povo, nas democracias. Por esses motivos propõe
uni colegio em que a Assembléa seja fator preponderante. O
woprio Sr. Oliveira Vianna confessa que a Asseri-11)1h seria
representada na proporção de 30 a 40 %. Si o elerrento po-
nde() fosse substituido por outro nomeavel, vadiei°, que re-
resentasse uma série de classes, o povo estaria em minoria

'3a escolha do Presidente. O que representa o povo Ó a maio-
ria. Não póde aceitar que 20 homens representem a nação,
ceando contra esse húmerp se apresentarem 40 milhões de ha-
bitantes. Podem representar a ciencia, a literatura, o que
.;: uizerem, lhas não representam a Nação, nem regime demo-
eratico, que é sobretudo o regime do povo.

O Sr. Oswaldo Aranha pede licença para ponde= que
ei'etivarnente ou se faria a escolha pelo processo dernocratico
c, nesse caso, só poderia concorrer o povo, pelo voto direto ou
através de seus delegados; ou a escolha seria feita por outra
:órrna, havendo, então, necessidade de aceitar essa nova fór-
mula. Quanto á fórmula do Sr. Oliveira Vianna os primeiros
mil representantes seriam escolhidos'pelo povo, porque eram
constituidos pelos representantes á Assembléa, mas os outros
dois mil não o representariam, pois seriam escolhidos pelas
corporações fixas.

O Sr. João Mangabeira propõe. para conciliar, um cole-
e;io em que a Assembléa, politica fosse preponderante. Tra-
ando-se, porém, da escolha do chefe de Estado, julga que não

sá o poder legislativo, más tambem os outros poderes deve-
riam colaborar nessa escolha, ficando a Assembléa com uma
representação de mais de metade dos eleitores. Dessa fórma,
sempre que houvesse um nome nacional, ele teria mais de me-
".2.de da Assembléa e, quando a Assembléa se scindisse em
terno de corrilhos e partidos politicos, esse outro fator in-

uiria na eleição. Assim, proporia:
°Art. O Presidente da República será eleito por

em colegio composto dos membros da Aseinbléa Na-
cional, do Conselho Nacional, do Supremo Tribunal Fe-
deral e do Tribunal de Contas, dos ministros de Estados
dos presidentes de Estados, do presidente dc Distrito
Federal, do governador do Acre, dos presidentes das
assembléas e dos Tribunais de apelação estaduais, de
presidente do Conselho do Distrito Federal, dos gene-
rais e almirantes em atividade e dos diret3res dos ins-
titutos de ensino superior reconhecidos pelo Goviiiino
Federal.

§ 4.° A eleição realizar-se-á no edificio da Assem-
bléa Nacional, sob a presidencia de sua mesa, dez dias
antes do Presidente da República terminar o mandato,
ou dez dias depois de aberta a vaga.

§ 2.° A eleição será por voto seereto, proclamado
Presidente da República quem obtiver maioria de votos
no primeiro turno.

§ 3. 0 O não comparecimento do eleit3r importa na
• perda do cargo que ele ocupava, e que, depois de ou-
vi-lo, lhe será imposta pelo Supremo Tri i3unal Federal,
mediante reclamação do Procurador Geral da Rey.:1-
blicz, ou qualquer cidadão.

§ 4.° O eleitor poderá representar-se por pro-
curador especial, que não seja membro do Colegio

Ninguem poderá representar mais de um eleitor.
§ 5." A lei ordinaria regulará tudo mais que disser

respeito á eleição."
A Assembléa representaria 60 % e outra parte 40 %.

' portanto a inversão da fórmula do Sr. Oli\ eira Vianna.
Considera êsse fato de ordem que, entre os dois extremos, pre-
fere ficar só com a Assembléa i a que esta não seja sempre
fátosn preemnderante.

O Sr. Theinistocle Cavalcanti diz que a fórmula do Sr.
,leã3 Mangabeira é de eleição direta por êsse eleitorado esco-
lhido. A indireta se caracteriza quando o eleitor já vem com
elaaalato para votar no Presidente da Republica.

Já a Assembléa tem poderes para eleger o Presidente da
Republica.

O Sr. Oswalclo Aranha diz que seria uma eleição de se-
gundo gráu, de segundo turno.

O Sr. Agenor de Roure na sessão passada deu voto favo,.
ravel á eleição do Presidente da Republica pela Assembléa.
Não estavam presentes 4 membros da Comissão. Por esse mo-
tivo, te novamente o voto proferido na sessão anterior.

Com a redução feita por emenda do Sr. João Mangabeira,
it.1 Presidente da Republica poderia ser eleito até por 10 ou 20
deputados. Quando redigiu sua emenda, 'não havia restrição
de deputados para abrir a sessão. Eram 50 e tantos. Então
exigia o número legal, a maioria absoluta de presentes, para
evitar ue uma grande parte não comparecesse

Mas sugere agora a seguinte emenda:
"§ 2.° A eleição se fará por maioria de votos,

presente a maioria absoluta da Assembléa Nacional.
Em caso de empate, será considerado eleito o mais
velho".

O Sr. Oswaldo Aranha diz que está de pleno acõrdo com
a proposta do Sr. Agenor de Honre e entede que toda dúvida
existente assenta 'unicamente em se querer mudar a natureza
do voto, que deve ser a expressão do sentimento .da nação.
:sso deve ser bem esclarecido. O Sr. Oliveira Vianna, quer o
voto da expressão intelectual, e o voto real que é a expressão
efetiva do país, onde entra a inteligencia. Não é possivel
'fazer a eleição do Presidente da Republica depender unica-
mente dos centros culturais. Isso seria »contrariar a grande
maioria que se conduz, não pela inteligencia, mas pela ativi-
dade. E por estar de aceirdo em que a Assembléa represente
de fáto a inteligencia e a atividade do povo brasileira, vota
para que ela escolha o Presidente da Republica, porque a
k.:unstituição ha de registrar, conforme ficou aprovado, a
cassação do mandato daqueles deputados, que decaírem no
conceito do eleitorado, que efetivamente representa a opi-
nião nacional.

O Sr. Prudente de Moraes diz que, ha trinta anos vem
desejando a eleição do Presidente da Republica pelo Congresso.
Foi essa a primeira proposta do Partido Republicano Dissi-
dente de São Paulo, de que foi Presidente Prudente de Mo-
raes. Pede licença para ler a justificação. (Lê)

"I — Eleição do Presidente da Republica pelo Con-
gresso Nacional.

O metodo do.estabelecido na Constituição — o su-
fragio popular, para a eleição doi Presidente da Repu-
blica, tem causado no país profundas e demoradas co-
mocõbs e crises politicas, como as de 1893, 1897 e a
atual".

Recorda que isso foi escrito em 1901 e continúa a ler:
"Demais, o sufragio popular tem sido entre nós

mera ficção: quem tem realmente feito a elição dos
presidentes da Republica tem sido pequeno número do
Congresso, para a escolha de candidatos, realizada Pelas
convenções, equivale a uma eleição prévia.

Corno é sabido, a Convenção de 1893 foi constituicla
por membros do Congresso, como delegados da repre-
sentação federal de cada Estado ; a de 1897, tambem
por • deputados e senadores, que haviam recebidos de-
legações dos diretorios politicos estaduais ; a de 20 de
setembro último, em sua quasi unanimidade, por um
deputado e um senador por Estado, representantes da
politica dos respectivos governadores.

Si o Presidente da Republica tem sido, de MIA
eleito por um grupo de deputadoo a senadãrcks, é pre-
ferível que o ceia dlretamonto por Me o CesteriWoo

o

o
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A reforma trará ainda oonsequencias de elevado
alcance:

Maior competencie dos eleitores para a bôa es-
colha do Chefe da Nação ;

Independente deles, propus, entre outros motivos,
a eleição póde ser feita com diminuta antecedencia á
terminação de mandato do presidente que se tratar de
substituir

Impossibilidade de fraude eleitoral
Remoção do perigo de agitações internas ao su-

fragio . popular diréto ;
Rapidês da subsitituição."

Dêsde 1901 vem pleiteando a eleição pelo Congresso.
E' a vez de votar. Fá-lo aceitando a emenda do Sr. Agenor
de Roure integralmente.

O Sr. Carlos Maximiliano acha que a eleição direta está
condenada pela nossa história e pela experienoia universal,
ha razões contrarias a ela. Mas não é necessario insistir sobre
éste assunto. Afora isso existe apenas certa vacilação entre
entregar a eleição á Assembléa ou a outra corporação eleitora
que .eir exceda. Encontro nesta segunda bipotese dificul-
dades praticas formidaveis. O Sr. João Mangabeira inclue os
magistrados e os militares, duna classes que, absolutamente,
não devem tornar parte em eleição alguma, nem em qualquer
coisa que se relacione com a politica cié pais. Prefere, lam-
bem que os magistrados não votem. Numa comissão de que
faz parte. votou conutra as permissões de leis anteriores que
facultavam aos juizes com determinadas posições serem depu-
tados, porque o juiz a não ser aposentado. não deve ter parte
nenhuma em politico. Sua corporação é distinta, tem funções
completamente separadas e nas quais se exige a maior sere-
nidade. Não é portanto, possivel arrastá-los para a luta Poli-
tica. Quando aos militares, então. nem se fala. Só nos países
sul-americanos é que se dá aos militares o direito de intervir
na politica.

A fórmula do Sr. João Mangabeira encerra perigos muito
grandes, porque, de fato, atribue maioria ás capitais.

Essas sociedades cultas e sábias quasi só existem no
Rio de Janeiro e nas grandes capitais. Para o resto do pais
fica a minoria. Ora, falando francamente, ' diz que essa
gente das capitais tem provado uma incapacidade formida-
vel na escolha de seus mandatarios, em geral, inferiores aos.
eleitos pela multidão dos Campos, mesmo quanto ao lado
intelectual, e não falando em outras qualidades. De forma
que, no estado atual de cultura do páis não encontra outro
processo senão o da eleição ifidiréta, mas, por intermedio da
Assembléa Nacional. É este o seu voto, de acôrdo, aliás, com
o Sr. Agenor de Roure, exigindo a presença da maioria
absoluta da Assembléa.

O Sr. Arthur Ribeiro diz que toda a sua preferencia é
pela eleição de dois graus, por um eleitorado especial.
Admitirá, mesmo, aa formula de que se lembrou o Sr. Age-
nor de Roure, atribuindo-a ao conselheiro Ruy Barbosa: o
do eleitorado constituido pelo duplo da representação de
cada Estado. Seria um eleitorado seleaionado que não teria
ligação, absolutamente, com a politica; e terminada sua fun-
ção de eleger o Presidente da Republica, cada um dos elei-
tores voltaria logo ao exerc,icio de sua profissão. É o que lhe
parece o ideal para uma eleição dessa natureza. Mas, não
'vingando sua idéa, como não vingou, dá preferencia -ao sis-
tema de eleição pela Assembléa Nacional, porque, coerente
dom o regimen democratico, entende que o Presidente deve
ser eleito pelos representantes do povo. Não se aceitando o sis-
tema de eleição 'ee dois gráus. forçosamente se hle de chegar
ao da Assembléa Nacional, segundo o princi pio que a Sub-
Commissão adotou, quando iniciou a discussão do ante-Pro-
jéto.

- 0 Sr. Thendstoeles Cavaleanti vota de acôrdo com o se-
nhor Agenor de Rnure por um motivo dentre muitos: por-
que está convencido de que a representaçao de .lasses vai,
afinal, ser vitoriosa no Projéto de Constituição. Si. assim
não fosse não se animaria a entregar á Assembléa Nacional
essa atribuição, porque pelo sufragio ou pela ação pura-
mente politica, está convencido de que o pais volta ao regime
antigo da hegemonia dos grandes Estados, das grandes ban-
cadas, emfim, a todos esses grandes defeitos, due levariam
fatalmente o páis a situação muito peior que a do sufragio
diréto. Ao menos, por' esse processo, o povo teria oportu-
nidade de fazer valer a sua vontade. E foi graças á eleição
diréta que se conseguiu, apezar de seus grandes defeitos o
movimento que afinal se tornou vitorioso em 1930. Das
campanhas presidenciais foi que resultou esse beneficio.
Vota, portanto, de aaôrdo com o Sr. A genor de Roure, por
esse motive principal.

O Sr. Presidente declara que vai fazer uma sugestão
cuja formula pôde ser reduzida a escrito, caso consiga obter
o assentimento de alguns dos seus ilustres colegas. Vai
enunciar, mais ou menos, o seu pensamento. Aceita o prin-
cipio da eleição do Presidente da Republica pela Assembléa,
mas não somente esse principio. Pretende tentar, tamisem, a
aolaboração dos Estados, mantendo, assim, o principio da
iguladade juridica entre êles, isto é, dando a cada um dêles
3 mesmo número de votos, quaisquer que seja a sua popu-
lação. Vai exemplificar para esclarecer melhor o seu pen-
samento. Suponha-se que a Assembléa se compõe de 200
eleputados. Sendo 20 os Estados — põe de lado, no momento,
o Distrito Federal e"o Territorio do Acre, para facilitar a
sua exposição — daria 10 votos a cada um, Seriam assim,
200 votos para os Estados e outro_ tanto para a Assembléa
Nacional. E a formula teria a grande vantagem de deixar
de pé o principio juridico da igualdade dos Estados, que é
digno de toda aonsideração num regime federativo, sobre-
tudo no momento, em que se suprime o Senado, que era e
garantia desse principio. Sendo de 212 o número de depu-
tados á Assemblea, conforme estabeleceu a Sub-Comissão o
os Estados em número de 20, e havendo mais o Distrito Fe-
deral, poder-se-ia considerar essa fração de maneira a dar
aos Estados, conjuntamente, Sempre o Mesmo número de
votos que os da Assembléa. Respeitar-se-ia o principio de-
mocratico representativo, que é a essencia do regimen poli-
tico existente e do que se procura organizar e justamente
o primeiro a ser considerado por uma organização federativa.
Lança a idéa. Si inspirar simpatia a alguns membros da Co-
missão, .poderá trazê-la eaarita. Acredita que ela resolveria
o caso em discussão.

O se. Oswaldo Aranha com profunda amargura discordo
da sugestão. Parece-lhe que, no fundo, ela é mais (fli menos,
igual ás formuladas pelos Srs. João Mangabeira e Oliveira
Viareaa. E, ao envés de atingir o objetivo de S. Fax., atin-
girá justamente o inverso. Por ela, os Estados são conaide-
redes corno unidades politicas nacionais, quando, no mal-
dade, ha varios partidos dentro deles, dividindo-os. Além
disso, a unidade nacional se fórma pelo espirito nacional e,
não pela unidade de representação cenferida a 'Cada Estado.
A seu vêr isso redundaria na separação dos Estados p, não
na sua igualdade juridica como supõe S. Ex.

Cada Estado compareceria como unidade, quando pelo
processo aceito, compareceria, apenas de acôrdo com o nú-
mero de votos do eleitorado dentro da proporção estabelecida.
Seria urna eleição entre Estados,, quando deve ser do povo
brasileiro e seus representantes.

O Sr. Presidente explica que as modalidades partidarias
estariam expressas no voto da Assembléa, ele seria a metade
do eleitorado para Presidente da Republica.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que se pretende a votação de
candidatos de carater nacional sem preocupações estaduais
para Presidente da Republica; e o que propõe o Sr. Presi-
dente trará a desagregação dos Estados, que comparecerão
como unidades para votar por si, diluindo o sentimento na-
cional do povo brasileiro, que deve ser a unidade do Brasil.

O Sr. Presidente entende que êsse.s sentimentos estariam
expressos nas assembléas locais e estas é que votariam. Julga
que se deve dar pôderes aos Estados, na meteria.

O Sr. Prudente de Moraes diz que tal cousa seria sair
do predominio dos grandes Estados para se cair no dos pe-
quencis.

O Sr. amoldo Aranha teme todos os pôderes que se
deem aos Estados; julga que o predominio doa Estados foi
um dos males da Republica e entende que a experiencia dêsses
fatos foi altamente significativa na vida brasileira. Assevera
que o ambiente da Camara dos Deputados era muno superior
ao dos Estados. Cada bancada se integrava com liberdade dentro
dela e produziria muito mais se não estivesse presa aos inte-
resses do seu Estado e ao comando direto que recebia dos
seus governadores. Porque, toda vez que se procurava tomar
de momento opiniões dentro da Camara elas eram uma, e no
entanto, se tornavam completamente diferentes, depois de 8 ou
10 dias, quando a questão recebia o influxo dos Estados, obri-
gando os deputados a mudar de opinião. E ao argumento
apresentado não se podia dizer nada; porque, diziam contra
a opinião pessoal . de cada um. estava o interesse do seu
Estado, que era superior. Não se podia, de bôa fé, absolu-
tamente culpar um homem que assim procedia. Desta fórma
foram sacrificados muitos projetos e sugestões que, talvez,
tivessem evitado grandes desastres. Para se, cercar de todas
as garantias os deputados, para que êles possam agir com
liberdade e independencia, devem ser, não deputados esta-
duais, como aconteceu sem pre, mas deputados nacionais mano
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está na Constituição, mas nunca se praticou. É ct.ntra tudo
quanto der aos Estados êsse pôder global, que necessariamente
deve desaparecer.

O Sr. Presidente diz que, para isso, será preciso crear
circunscrições eleitorais que não coincidam com as divisões
estaduais.

O Sr. Oswaldo Aranha friza que os Estados terão muitos
partidos e não haverá mais unidade na representação.

O Sr. Carlos Maximiliano acha que a sugestão cio Sr. Pre-
sidente mata a maior vantagem da eleição indireta, que, a
seu vêr, é acabar com essas agitações formichiveis, quP.,
perturbavam a vida do pais, desde a eleição do marechal
Hermes da Fonseca, até hoje. São elas que causam as grandes
desordens verificadas na Alemanha. Tendo-se de escolher
Uses eleitores, produzir-se-á novamente a agitação.

O Sr. Presidente diz que apenas lançou a ,déa, sem a
preocupação de que fosse aceita, tendo em vista a igualdade
jurídica dos Estados e, ao mesmo tempo, sua igualdade poli-
tica no regimen federativo, principio assegurado na Consti-
tuição de 1891, pela representação igual dos Estados no Se-
nado. A Sub-Comissão está, de lanterna acesa, em busca de
um principio que equivalha a isso na reconstrução politica
que se está fazendo. Parece-lhe que sua sugestão satisfaria.
Mas, desde que ela ou outra semelhante para garintir êsse
principio, não prevaleça, estará pela eleição d3 :;sresidento
da Repubiica pela Assembléa Nacional, ainda que reconheça
nessa fórmula grandes defeitos, entre os quais a intervenção
do Pôder Executivo na constituição da Assembléa para crear
um eleitorado e a reciproca dependencia entre o Executivo
e o Legislativo, em virtude do proprio processo de eleição.

O Sr. Arthur Ribeiro declara que o Dr. Themistocles
Cavalcanti, quando expoz seu voto manifestou a esperança
de que a representação de classes fosse vitoriosa. Tambem
tem, por sua vez, a esperança de que o Senado volte.

O se voltar, o principio pelo qual o Sr. Presidente se
bate, estará atendido.

O Sr. Presidente declara aprovado o principio da eleição
do Presidente da Republica pela Assembléa

Passa ao substitutivo do .Sr. Agenor de Itot,re ao § 2.°
de sua emenda, neste termos:

"A eleição se fará por maioria de votos, presente
a maioria absoluta da Assembléa Nacional. Em caso
de empate, será considerado eleito o mais velho."

O Sr. João Mangabeira propõe que se acrescsnte
voto secreto" — sistema já adotado para os outros casos.

O Sr. Agenor de Roure concorda, como os demais membros
da Comissão.

O Sr.. Presidente declara aprovados c substitutivo do
Sr. Agenor de Roure e a sub-emenda do Sr. João Manga-
beira.

O Sr. Agenor de Roure tem ainda uma emenda:
1.0 A eleição será feita 30 dias antas..."

O Sr. João Mangabeira lembra o caso de morte.
O Sr. Oswaldo Aranha acha que 10 dias é um prazo

pequeno.
O Sr. Carlos Maximiliano diz que, no caso de vaga in-

esperada, mesmo 15 dias é pouco.
O Sr. Ostvaldo Aranha propõe que sejam 30 dias antes

de terminado o mandato e 30 dias depois de aberta a vaga,
o que é aceito unanimemente.

O Sr. Presidente declara aprovado o seguinte substitu-
tivo, redigido pelo Sr. Agenor de Roure:

"A eleição será feita por escrutinio secreto. 30
dias antes da data da terminação do mandato do Pre-
sidente ou 30 dias depois de aberta, a vaga."

O Sr. Agenor de Roure lembra que ha uma emenda ao
art. 40, cuja discussão .ficou adiada a requerimentodo se-
nhor Góes Monteiro, para depois do caplulo da inioiativa
das leis. Essa emenda mandava suprimir o art. 40, relativo
á renovação dos projetos rejeitados ou votados.

O Sr. Oswaldo Aranha vota pêla manutenção do artigo,
Que é ordenatorio.

O Sr. Artitur Ribeiro julga-o salutar para a Assembléa
não perder tempo inutilmente.

O Sr. Agenor de Roure lê a justificação que produziu,
quando formulou sua emenda.

O Sr. Prudente de Moraes acha que, a proibição é sa-
,utar.

O Sr. Carlos Maximiliano lembra que sempre ,se acei-
tou a repetição quando o projeto revestir outra ft:mia.

O Sr. Agenor de Roure diz que, então é sofisma. Desde
que a Assembléa póde reproduzir o projeto, modificando os
termos, mas, mantendo a idéa principal, dispositivo é unia
inutilidade e deve-se deixar logo toda liberdade á Assembléa.
Aliás, as circunstancias causadras da rcusa podem passar.

O Sr. Oswaldo Aranha sugere que se transporte o assunto
para a parte da iniciativa. O dispositivo ficaria para o Re-
gimento interno da Assembléa. O caso da anistia e outros
semelhantes, porém, devem ser ressalvados.

O Sr. Prudente de Moraes diz que o dispositivo é para
os projetos de lei e a anistia é uma resolução.

O Sr. Agenor de Roure contesta; porque essa medida
tem todas as condições de uma lei.

O Sr. João Mangabcira tambem acha que é uma lei,
pois, obriga a todos.

O Si'. Oswaldo Aranha propõe que se redija o dispositivo
(1•3 modo que a Assembléa não possa tomar conhecimento de
duas iniciativas similares.

Sugere o seguinte:
"A Assembléa Nacional deixará de tomar conhe-

cimento, toda vez que a Comissão de Iniciativa veri-
ficar que o projeto já foi objeto de decisão da mesma
Assembléa."

•O Sr. Prudente de Moraes diz que é preciso ressalvar
o caso do sitio, anistia, etc.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que, por isso, colocaria o dis-
positivo no capitulo das iniciativas. Assim, a Assembléa po-
deria renovar o projeto.

Passa-se á votação.
O Sr. Prudente de Moraes vota, como já disse, pela mo-

dificação, ressalvando-se os casos da anistia, do estado de
sítio e de outras providencias que não constituem propria-
mente projetos de lei. Acrescenta não ser possivel que a
Assembléa se veja impedida de decretar essas medidas.

O Sr. João Mangabeira pondera que o estado de sítio é
realmente provisorio; mas, a anistia, não, porque é uma si-
tuação de direito, que obriga a todos.

O Sr. Agenor de Roure vota pêla supressão, ponderando
que ha outras providencias que o parlamento, por determi-
nadas circunstancias, tenha recáado e depois entenda acei-
taveis.

O Sr. Carlos Maximiliano diz que as duas fórmulas, a
do Sr. Oswaldo Aranha e a do Sr. Prudente de Moraes, se
casam e ajustam. Aceita ambas. Lembra a hipotese da•emis-
são de p apel-moeda, que pôde ser recusada em determinada
ocasião e depois se tornar necessaria.

• • 0 Sr. Oswaldo Aranha aceita tombam o aditivo do se-
ihor Prudente de Moraes.

Os Srs. Oliveira Vianna e Arthur Ribeiro votam com o
Sr. Carlos Maximiliano.

O Sr. Themistocles Cavalcanti aceita as restrições do
Sr. Prudente de Moraes. E' péla manutenção do artigo, re-
digido, porém, de tal modo que fiquem excluidas as medi-
das políticas. Quanto ás intervenções e outras providencia&
excepcionais, a questão é de oportunidade.

' O Sr. Presidente julga realmente necessario evitar-se
a repetição de projetos rejeitados, tomando tempo á Assem-
bléa e dando outros prejuizos.

O Sr. João Mangabeira sugere que se abram exceções,
enumerando-se os casos.

O Sr. Presidente, considerando aceito o art. 40 e o adi-
tivo do Sr. Prudente de Moraes, designa-o para redigir o
novo texto, com as restrições necessarias.

Passa-se ao Poder Executivo, art. 41 da antiga Consti-
tuição, sendo considerados aprovados os seus dizeres.

O Sr. Presidente lê os ns. 1, 2 e 3 do § 30 dêsse artigo.
ser brasileiro nato:

1 .; estar no exereicio dos direitos políticos;
3 0, ser maior de 35 anos."

O Sr. Carlos Maxamiliano lembra que, em vez de "estar
no exercicio", já se votou: "estar na posse" — com o que toda
a Comissão concorda.

O Si'. Presidente declara aceitar os três numeros, com
a modificação já votada.

Levanta-se a sessão ás 19 e 15 minutos.
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Segunda secção
Por portaria de 27 do corrente mês,

foram concedidos três meses de licença,
para tratamento de saude, ao sinaleiro
reserva da Inspetoria de Veículos da Po-
licia do Distrito Federal, Miguel Dias.

Dia 27 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

Everardo Lacroix da Motta &tulhas,
— Requeira reconsideração do despacho
anterior, juntando prova de que carece
de cancelamento para obter colocação.

José Gouvea Callado. — Retifiquem-
se, sem prejuizo do inquerito que deverá
ser solicitado pelo Gabinete de Identifi-
cação.

Juanito Nieto Vasques. — Explique
por que requereu carteira em 1915. com
o nome falso.

Dr. Armenio Augusto Borelli, Manoel
Francisco Rodrigues e Armando Durval
Meirelles. — Deferidos.

Romeu Gomes Dutra, Amelia de Car-
valho e Carlos Moreira de Araujo. —
Wein os documentos apresentados.]

Dltraiouela	 11notolgor

Dia 28 de dezembro de 1932 .
Requerimentos despachados

Desiderio Strauss, residente nesta Ca-
pital, solicitando, naturalização. — Jun-
te prova de nacionalidade, idade e filia-
ção; atestados de bons antecedentes e de
residencia no . país por mais de cinco

o anos.
Casemiro Rodrigues Ribeiro, residente

nesta Capital, solicitando titulo declara-
torio de cidadão brasileiro. — Prove
nacionalidade e declare o dia, mês e ano
em que nasceu.

Emilio Vaza residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da Policia
e das justiças federal e local; prova ha-
bil de nacionalidade, idade e filiação e
atestado, policial, de residencia no Bra-
sil ha mais de cinco anos.

José Bogdanovio, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
— Faça as provas de que possue bem
imovel e que tem filho brasileiro.

Antonio Rosa, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da policia e
das justiças federal e local.

Antonio Ferreira de Pinho, residente
no Estado de São Paulo, solicitando na-
turalização. — Junte novas folhas corri-
das da policia, e das justiças federal e
local.

Manoel Maria Manso, residente no Es-
• Lado de São Paulo, solicitando naturali-

zação. — Junte novas folhas corridas da
policia e das justiças federal e local.

Radi Gorski, residente no Estado de
Minas Gerais, solicitando naturalização.
— Junte prova de nacionalidade, idade e
filiação e folha corrida da justiça federal
(sede da secção).

aa_
IIDUretorla da ContobilkIlade

Expediente de 24 de dezembro de 1932
ATOS DO SR, MINISTRO

Telegramas:
Ao presidente do Tribunal de Apela-

ção do Territorio do Acre:
Telegrafou-se autorizando a requisi-

ção de passagens para o r resso á co-

marga do juiz de Direito de Senna Ma-
dureira e respectiva familia.
— Ao presidente do Tribunal Regional
Eleitoral em Porto Alegre:

Telegrafou-se comunicando que o ma-
terial constante da relação que acompa-
nhou o oficio n, 304, deve ser adquirido
por conta do crédito de 10:000$000, da
sub-consignação — Expediente dos Tri-
aunais.

Exrpediente de t26 de dezembro de 1932
Despachos do Sr. ministro:
Nicanor de Paula Ribeiro, correio

desta Secretaria de Estado, solicitando
o pagamento de diarias, que deixou de
receber, de 1 de abril a 30 de junho do
corrente ano. — Deferido.

ATOS DO SR. CHEFE DO GOVÈRNO PROVISORIO

Por decreto de 5 de dezembro de 1932,
foram concedidas, em prorrogação, mais
seis mêses de licença para tratamento
de saúde, ao doutor Olavo Jardim de
Rezende, terceiro oficial da Ssecretaria
de Estado.

Aditamento ao expediente de 23 de de-
zembro de 1932

Despachos do Sr. ministro:
Panair do Brasil S. A., solicitando

providencias para empenho de despesa
na importancia de 473$000, relativa-
mente a uma passagem requisitada pelo
Ministerio da Fazenda, para o segundo
tenente Julio Pereira de Souza. -- De-
terminando a apresentação da fatura em
4 vias, seladas .as duas primeiras.

Aditamento ao expediente de 24 de de-.
zembro de 1932

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos:
Ao Sr. direeor da Escola João Luie

Alves:
N. 2.421 — Comunicouese haver sido

aprovada a nova ta,béla de distribuição
interna dos créditos da verba para o
exercicio de 1932, da respartiçã,o.

— Ao Sr. diretor da Casa de Deten-
ção:

N. 2.422 — Comunicou-se haver siâo
aprovada a nova tabela de distribuição
interna dos créditos da verba da referida
repartição para o exercido de 1932.

— Ao presidentLa do Tribunal Supe-
rior de Justiça nleitoral, no Estado do
Rio Grande do Sul:

N.. 2.420 — Comunicou-se haver a
Delegacia (Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, feito
entrega ao Tribunal Eleitoral do aludido
eleitoral do material do antigo serviço
eleitoral existente em depósito na mes-
ma Delegacia.

ATOS DO SR. MINISTRO

-
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-

se os seguintes pagamentos:
N. 2.423 — De 3:149$800, a dois cre-

dores, de consumo de luz e energia ele-
tricas, em outubros na Secretaria da
arte de Apelação.

N. 2.424 — DeD 3:149$400, á Com.o
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
transportes efetuados, no 'penedo de ju-
a setembro de 1932, para a Policia do
Distrito Federal.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secçãea.
Maios:
Ao diretor da Diretoria de Despesa

Pública do Tesouro Nacional:
N. 1.940 — Restituiu-se o processo

fichado, sobre a situação do funtinario
do Tribunal Regional Eleitoral no Es,
Lado do Amazonas, Victor Midosi Cher-
mont.

— Ao Sr. engenheiro chefe do Esotri-
todo de Obras dêste Ministerio:

N. 1.941 — Transmituiu-se o oficio,
ino qual o presidente da Côrte de Ane-
lação pede sejam vistoriadas as cima-
lhas do 5° andar do Palacio da Justiça.

— Ao Sr. diretor da Diretoria do Pa-
trimonio Nacional:

N. 1.942 — Transmitiu-se a planta
do terreno fronteiro ao Arsenal de Guer-
ra, cedido ao Ministerio da Justiça, para
a construção de uma estação do Côrpo
de Bombeiros do Distrito Federal.

• — Ao Sr. diretor da Diretoria da Des-
pesa 'Pública do Tesouro Nacional:

N. 1.943 — Restituiu-se o processe
fichado relativo ao pagamento de reis
7:210$000 a De Nicole St Ribeiro, inti-
mando-se que os trabalhos foram ene-
autados mediante abertura prévia de
concureencia.

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 1.944 — Solicitarainase providena
chis para o fornecimento de seis passa-
gens á familia do senhor José Feliz Al-
ves de Souza. ehefe de Secção dO Tri-
bunal Regional Eleitoral, no Estado de
São Paulo.

Aditamento ao empediente do 20 do 0160
zembro de 1932

ATOS, DO SR. MINICV10

Segunda Secçâo
Avisos:
AO Ministerio da Fazenda solicitaram-

se os seguintes pagamentos:
N. 2.425 — De 39:0543000, a trillte

credores, de alugueres de casas para de-
-legacias e postos policiais em novembro
e dezembro dêste ano.

.N. 2.428 — De 10:438a800, a dois
credores, de consumo de gaz, luz e ener-
gia eletricas, em outubro dêste ano, na
Policia do Distrito Federal.

N. 2.427 — Do 2293000, a Colombo
Gamberini companhia, Limitada, de
concertos feitos no automovel a serviço
da Côrte de Apelação, em dezembro cor-
rente.

N. 2.428 — De 4753800, á Compa-
nhia Telefonica Brasileira, da assinatura
de um aparelho telefonico para a Escola
Quinze de Novembro, no periodo de ju-
lho a dezembro do corrente ano.

N. 2.429 — De 1:850000, á Casa de
Correção do Distrito Federal, de fome-
de fornecimentos feitos, em dezembro
corrente, á Escola João Luiz Alves.

N. 2.430 — De 1:250000, ao major
Antonio de Souza Nunes Filho, de Inde-
nização pelas despesas de pronto paga-
•ento nos mêses de janeiro a março do
corrente ano.

N. 2.431 — Comunicou-se haverem
sido expedidas providencias para a apre-
sentação do projeto e respectivo orça-
mento para a construção do edificio des-
tipado ao Depósito Geral do Distrito Fe-
deral.

— Ao presidente do Tribunal Regional
Eleitoral, no Estado do Rio de Janeiro:

N„ 2.432 — Comunicou-se haver o

Segunda Secção

Á
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diretor da Despesa Publica :Informado
que o crédito de 8:0008000, destinado a
ocorrer ás despesas com o material do
Tribunal Regional Eleitoral no Estado do
Rio de Janeiro, já foi distribuido á De--
iegacia, Fiscal do Tesouro no mesmo Es-
tado.

— Ao niinistro presidente do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral:

N. 2.433 — Comunicou-se haver o
diretor da Despesa Publica informado
nue o crédito de 8:0008000, destinado a
ocorrer ás despesas com o material do
Tribunal Regional Eleitoral, no Estado
do Rio, foi distribuido á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no mesmo Es-
tado,

— Ao interventor federal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 2.434 — Comunicou-se haver sido
distribuido á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio o cré-
dito destinado a ocorrer ás despesas
com o material do Tribunal Regional
Eleitoral no mesmo Estado.

— Ao engenheiro chefe do Escritorio
de Obras dêste Ministerio:

N. .2.435 — Autorizou-se a execução
dos trabalhos de acreseimo, na instala-
ção dagua do Palacio da Justiça, até...
8308000, por conta da sub-consignação
8308000, por conta da sub-consignaçãoi. 3 — Diversas despesas — sub-titulo
"Conservação, etc.".

— Ao mesmo engenheiro:
N. 2.436 — Recomeidando providen-

cias para serem evitados danos pessoais
com a falta de segurança do edificio
onde funcionam as oficinas da Escola
Quinze de Novembro.

— Ao presidente da arte de Apela-
ção do Distrito Federal:

N. 2.437 — Comunicou-se haver sido
autorizada a execução das obras na ins-
talação dagua no Palacio da Justiça.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

• Segunda Secção	 •
Meios:

•Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio:

N. 1945 — Comunicou-se haver o di-
retor da Despesa Publica informado a
distribuição á mesma Delegdia do cré-
dito de 8:000000 para ocorrer ás des-
pesas com o material do Tribunal Regio-
nal Eleitoral, no Estado do Rio.
• — Ao diretor secretário do Tribunal.
de Contas:

N. -.946 — Transmitiu-sd a segunda
via do pedido n. 26, relativo a gratifi-
cação por serviços extraordinarios pres-
tados á Secretaria de Estado déste Mi-
nisterio, em dezembro do corrente ano,
pelo jardineiro do ex-Senado Federal.

— Ao diretor interino da Casa de DG —
tenção do Distrito Federal:

N. 1.947 — Restituiu-se a folha, re-
metida com o oficio n. 2.939, de 17 de
dezembro corrente, para ser retificado
o respectivo calculo.

— Ao Sr. secretário do Supremo T?i-
bunal Federal

N. 1.948 — Solicitanam-se providen-
cias para ser remetida a esta Diretoria
a segunda via da folia de pagamento dos
Drs. Octavio Kelly e Glympio de Si e
Albuquerque.

Telegramas :
Ao juiz federal na Secção do Territo-

rio do Acre:
Telegrafou-se solicitando esclaree'.-

mentos a respeito da distribuição á De-
legada Fiscal no Amazonas, do credito

'consipluij.ão '"Matdrial geral", sub-con-
signação número lO, da verba 7°, do or-
çamento vigente.

— Ao juiz federal no Amazonas:
Telegrafou-se comunicando haver o Tri-
buna' de Contas informado que o credito
geral para o pagamento dos alugueres
das sédes dos juizos federais no mesmo
Estado, foi regis.rado em sessão de 28
de março do corrente ano, tendo sido
cientifi2ada a Coatadoria Central da Re-
publica.

ATOS DD SR. MINISTRO

Despacho:
C3lso Victor de fflello e Souza ama-

nuense do Arquivo Nacional, solicitando
uma passagem :le 1 classe e outra com
deSJont,o, para pessôas de sua familia, do
porto do Rio do Janeiro ao de Natal. —
De:erido.

Policia do Distrito Federal

:?or áto de 26 do corrente, foi afastado
do exercicio de suas funções o fiscal dó
veículos, Luiz Proença duni gr, visto ha-
ver sido julgado em condições de inva-
lidès na inspeção de saude a que se sub-
meteu, para aposentadoria, em 14 do cor-
rente.

EXPEDIENTE DE 28 DE DEZEMBRO DE 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor da Secretaria:

Rei do Futebol, Blóco Carnavalesco de
Ungua não se vence, Col -egio Clube, Bar
e, Cabaré Pr.:movera. — A' 2° Delegacia

Acacio Lopes Cabral, Gastão Victoria,
Benjamin Mcxques da Silva, Sylvia Fer-
reira de Andfade, Joaquim Pereira da
Costa Gomes, Adelino Antonio Vieira, Jo-
se:: Baran e Joaquim Gonçalves de Arau-
jo. — A' 3' Delegacia Auxiliar .

Jacintlao Francisco Pacheco. — A' 4°
Delegacia Auxiliar.

Acacio Barreto. — Ao Gabinete de
Identificação e Estatistica Criminal, para
informar.

José Antonio Gonçalves. — Ao Gabi-
nete Médica Legal, para informar.

Manoel Fernandes Serra, Erik Wik-
lung, Eduardo d'Almeida Frias, Maria
Theodoro da Silva. — Concedam-se os
passaportes.

Julio Cosar de Andrade. — Averbe-se,
em termos.

dulia de Jesus Lobo. — Certifiquem-
se e restituam-se, em termos.

David de Campos. — Certifique-se..

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de dezembro de 1932
Oficios remetidos:
N. 5.022 — Ao Sr. presidente da Co-

missão e Compras do Govêrno Federal,
remetendo o pedido n. 624.609, sobre
papel ":tegistro".
- N. 5.023 — Ao Sr. diretor geral do
Expediente do Ministerio da Marinha,
respondendo o oficio n. 464, de 12 do
corrente, referente á regularidade de re-
messa do Boletim Eleitoral.

N. 5.024 — Ao Sr. diretor da Im-
prensa Naval, remetendo nota de &tine-
nho, referente ao pedido n. 711.020,
desta diretoria.

N. 5.025 — Ao Sr. presidente da Co-
missão de Compras do Governo Federal,
remetendo fatura de obras impressas.

N. 5.026 — Ao Sr. diretor da Caixa
de Amortização, comunicando o custo de
unia encomenda.

N. 5.027 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, idem, idem.

N. 5.028 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, idem, idem.

N. 5.029 — Ao Sr. diretor do Desem-
barcadouro e Lazareto Veterinario do
Porto do Rio de Janeiro, respondendo o
oficio n. 197, de 5 do corrente, referente
á remessa, de Mario Oficial.

N. 5.030 — Ao Sr. diretor da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
Lerinaria, comunicando recebimento de
resmas de papel.

N. 5.031 — Ao Sr. diretor geral da
Agricultura, comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 5.032 Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govêrno
Federal, remetendo o pedido número
62 .610.

N. 5.033 — Ao Sr. juiz da 6a Vara
Criminal, comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 5.034 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior dg Ministerio da
Justiça, idem, idem.

N. 5.035 —• Ao Sr. juiz da 6° Vara
Criminal, idem, idem.

N. 5.036 — Ao Sr. chefe do Serviço
do Material do Ministerio das Relações
Exteriores, idem, idem.

N. 5.037 — Ao Sr. chefe de Policia
do Distrito Federal, sobre remessa de
coleções de leis.

N. 5:038 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, remetendo o
processo referente aos ex-auxiliares da
oficina de gravura, Alfredo Borges Gon-
çalves e Oswaldo de Assis.

Requerimentos despachados
Eréla Cordeiro Barroso, — Aguarde

oportunidade.
Manoel Fernandes. — Arquive-se.
Angelo José Tartaglia. — Não ha

vaga.
Julio Domingos Sant'Anna. — Certi-

fique-se.
Laurindo Vitor Paulino. — Indefe-

rido.
João Roberto da Silva Cabral e outros.

— Deferido.
Romulo Martins. — Séle os documen-

tos.
Vespasiano Fernandes Passos. — Di-

rija-se ao Sr. ministro.
Athanasio Fraga da Costa. — Defe-

rido.
Braz Martins Vianna. — Encami-

nhe-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
DESPACHO DO SR. CHEFE DO GOVERNO

PROVISORIO

Requerimento despachade,
Dia 20 de dezembro de 1932

F. A. de Almeida Junior e outros, do-
centes e auxiliares do Instituto Benja-
min Constant, pedindo reintegração dd
vencomentos anteriores. — Mantenho o
;que ficou estabelecido na reforma.

•
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'Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 23 de dezembro de 1932

Banco dos Funcionarios Publicos, des-
ta Capital, pedindo pagamento de quo-
tas loterias em favor do Hospital Muller
dos Reis. — Indeferido, á vista dos pa-
receres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DE CONTABILIDADE

Requerimentos despachados
Dia 26 de dezembro de 1932

Instituto Historie() e Geografico Bra-
sileiro, pedindo subvenção. — Sele 0
documento oferecido.

—
Diretoria Gerai de Expediente

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1932 •
Avisos expedidos:	 .
N. 785 — Ao ministro de Estado a

Agricultura, acusando o recebimento do
aviso n. 681, de ,15 do corrente, relati-
vo á colaboração prestada a aquele mi-
nisterio, pelo professor e chefe de secção
do Museu Nacional, Dr. Alberto José
Sampaio, incumbido de dar parecer so-
bre o "Album Floristico", organizado
pelo Serviço Florestal do Brasil.

N. 788 — Ao ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores, consul-
tando, em referencia ao assunto de que
trata o aviso n. 3.349, de 26 de novem-
bro findo, relativamente ao recolhi-
mento, ao Manicomio Judiciario, do de-
tento Luis Cardos o.

Requerimentos despachados
N. 12.007 — Adalberto Szilard — Em

ace dos pareceres, deferido.
N. 10.789 — José Oriano Menesoal

Netto. — Indeferido, em face dos pa-
moeres.

N. 4.655 — Oswaldo Carvalho Len-
gruber. — De acôrdo com as condições
propostas, deferido.

N. 11.529 — Raul Floriano da Silva.
— Autorizo.

N. 12.178 — Walter Pereira. — In-
deferido.

N. 11.970.— Jorge de Mesquita. —
Aguarde oportunidade.

N. 11.951 — Agenor Gomes de Arau-
jo. — Aguarde oportunidade.

N. 12.269 — Pedro Paulo Muniz Bár-
reto de Aragão. — Concordo.

N. 12.289 — Oswaldo Joyce Paranhos
da Silva. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DO EXPEDIENTE

Dia 28 de dezembro de 1932
Jomunicou-se:
N. 2.733 — Ao diretor geral da Assis-

tencia a Psicopatas, haver o Sr. mi-
nistro resolvido autoriza-lo a abrir ins-
crição, de concurso para provimento do
cargo de assistente efetivo daquela as-
sistencia, entre o interino e os adjuntos.

N. 2.746 — Ao diretor geral da Bi-
blioteca Nacional, que o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que Oswaldo
de Carvalho Lemgruber pediu o prazo
de 90 dias para apresentar o diploma que
lhe foi conferido pelo "College of Pre-
ceptors of the. British Empire", para
efeitos de matricula no curso de biblio-
teconomia daquele estabelecipaent00.

N. 2.749 — Ao Sr. inspetor de Aguas
e Esgotos, que o Sr. ministro indeferiu
o requerimento em que o engenheiro ci-
vil José Oriano Menescal Netto pediu au-
torização para tratar de papeis de ter-
ceiros perante aquela inspetoria.

N. 2.780 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro,
em face dos pareceres, resolveu deferir
o requerimento do cirurgião dentista
Hildebrando Fabrino Braga.

N. 2.783 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, haver o Sr. ministro, no pro-
cesso relativo ao requerimento do Dr.
Anisio de Castro Peixoto, proferido o
seguinte despacho:

"O fato foi repetido; duas vezes o 010
do hidrometro foi violado sem que o re-
querente disso conhecesse com oportu-
nidade. Mantenho a multa."

N. 2.784 — Ao diretor do Museu His-
torie° Nacional. que o Exmo. Sr. Chefe
do Governo Provisorio, por despacho de
19 do corrente, concedeu a autorização
solicitada pelo Dr. Pedro Calmon Moniz
Bittencourt, oficial daquele museu, afim
de aceitar a designação feita pelo Go-
verno da Republica do Equador para re-
presentar aquêle pais na primeira as-
sembléa do Instituto Pan-Americano de
Geografia e Historia.

Requerimento despachado pelo Sr.
Chefe do Governo Provisorio:

• N. 11.899 — Pedro Calmon Muniz de
Bittencourt. — Autorizado.

Requerimento despachado pelo Sr.
ministro:

N. 8.621 — Anisio de Castro Peixoto
— "0 fato foi repetido; duas vezes o
sêlo do hidrometro foi violado sem que
o requerente disso conhecesse com opor-
tunidade. Mantenho a multa."

Diretoria Gerai de Educação
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Requerimentos despachados
José Machado Oliveira Sobrinho. —

Pedindo nomeação para o cargo de ins-
petor, independente de concurso. — Não
ha o que deferir. Arquive-se.

Helena Burchard de Revoredo, mãe de
Luiz de Revoredo, soliciando transferen-
eia para o Colegio São Luiz, na capital
de São Paulo. — De acôrdo com o de-
creto n. 21.241 (4-4-32), preste a reque-
rente exames na segunda época — nestes
termos: deferido.

Hugo -Duarte de Arruda, inspetor de
ensino secundario, em. Campinas, soli-
citando pagamentp de vencimentos. —
Aguarde-se o relatorio da Comissão de
Inspeção-de Ensino em São Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Antonio de Padua Britto, aluno da 50

dérie do Liceu Piauiense, em Terezina
— Requer a sua promoção nos termos do
art. 4 0 do decreto n. 22.167.

Osorio Alves. — Deferido.
Sebastião José de Oliveira. 0=23=

ferido.
Concurso de inspetores:

zende de Oliveira e Valerio Regis Kom-

cinco itens do art. 76 do decreto nu-
ler. — Satisfaçam as exigencias dos

Sylvio Lemgruber Serdã, Trajano Re-

mero 21.241.
Thomaz Scott Newlands Neto. — In-

deferido.	 •
Viriato Mascarenhas Gonza ga. — Au-

torizo a inscrição.

Oswaldo Clark Leite. — Declare a se.
cção em que se inscreve nos termos do
art. 74 do decreto supracitado, e com-
pleto o sêlo no atestado apresentado.

Manoel Fréres. — Autorizo a inscri-
ção.

Requerimentos despachados pelo di-
retor geral do Departamento Nacional do
Ensino em 26 de dezembro de 1932:

Astolfo Monteiro da Silva, Celso de
Moura Leite, Euvaldo Junqueira, Remar
Silva, Jairo Reis, Jorge Villela Madurei-
ra, José Fonseca Paiva, José Rogerio de
Oliveira, José Geraldo Soares e Paulo
Noronha, alunos do Gipasio Municipal
de Alienas, Minas, requerem revalidação
das provas parciais de outubro. — Au-
torizo a revalidação.

Pilade Baiocchi, aluno da 50 série c10
Liceu de Goiás, requer relevação da no-
ta zero atribuida as provas parciais. —
Deferido, á vista do disposto no item 6
da portaria de 19 de outubro ultimo.

José Francisco de Mello, Carle44 de
Araujo da Cunha, Carlos F. Piza, Aste-
rio Lobo, Pedro Paulo Penna e Costa,
Antonio Clovis de Souza Gomes e Mano
Lucchetti, requerem revalidação das
provas parciais em segunda chamada
realizadas no Externato Santo Ignacio.
— Autorizo a revalidaçã,o.

Nicolau Alonso Martins, pae de Pedro
Alonso Martins, requer expedição de cer-
tificado de aprovação, independente de
exame final. — Indeferido.

Arsenio Nobrega Filho, requer expe-
dição de certificados de exame da 5°
série, prestados em 1931 no Ginasio São
Vicente de Paulo, em vitória, Espirito
Santo. — Requeira á diretoria do Cole-
gio São Vicente de Paula, de Vitória.

Mario de Souza Gaivão, requer certi-
ficado de exames de Algebra e * Geome-
tria, prestados no Pritaneu Militar.
Dirija-se á diretoria do Pritaneu Mi-
litar.

Departamento Macio ;I 11 de gailizRe
IPública

SECRETARIA GERAL

Por portaria de 23, foram concedidos
dois mêses de licença, a partir de 8,
nos termos do art. 21 do decreto nu-
mero 14.663, a Jandira Porto de Car-
valho, enfermeira auxiliar do Hospital
São Francisco de Assis (1.144.)

Expediente de 27 de dezembro de 1932

'Remeteram-se: 	 •
Ao Sr. .diretor geral do Tesouro Na-

cional, em resposta ao oficio n. 107, de
17 de dezembro corrente, que transmi-
tiu a esta diretoria geral o processo
Originado pela petição em que o agente
fiscal Jacinto de Oliveira Machado pede
sua aposentadoria, devidamente aprova-
do o laudo de inspeção de saude a que
se submetera aquele agente fiscal (ofi-
cio n. E 3.169).

Ao Sr. diretor do Saneamento Rural,
o documento apresentado áquela direto-
ria pelo Dr. Cicero de Castro Rosa, so-
licitando providencias-no sentido de ser
o mesmo selado (oficio n. E 3.172).

Requerimento despachado
Pelo Sr. diretor do Expediente:
Augusta Seabra, pedindo certidão. —

Certifiçase-ae	 911 tQ



GUS9 Otn225a-roiTe. 
	

1.1ezernbro de, 193'e

I.Okokuk aentebrillidtdo

de 23 de dezembro de £932
53cl!3itaram-a3 os seguintes pagamen-

Da 1648000 á Companhia Brasileira de
'elJeergia Eletrica, relativo a fornecimen-
tee feitos em novembeo ultimo á pire.
orie de Defesa Semitarie Maritima e
31uva3,, (Aviso n.- 324.)

:33 e22860o á Companhie Telefonica
arasiTeiraa relativo É assinatura do apa-
es'eae telefonico hasteado na Inspetoria

Engenharia Sanitaria, durante o se-
c-ede oemestre do corrente ano. (Aviso
ee. 325.)

35eee0e á Companhia Telefonica
2rasileira, relativo a serviços te/efoni-
oca prestados durante o segundo games--.

o corrente ano, ao Serviço de Fis-
aelizaee,e do Leite e Laticinios. (Aviso
12. 823.)

De 82740e, e, Companhia Telefonica
I3easileira, relativo á assinatura de apa-
eelhos telefonicos instalados no Serviço
de; Enfermeiras, durante o ser,uncio se-
leeetre do corrente ano. (Aviso n. 317.)

De 1300C á Societé Anonyrne du Gaz
de Rio de Janeira, releietivo aea ceneurno

lus eletrice feito pele Daspetoria de
leeeeeèarie Saniterit, .durente o mês de
outubro findo. (Aviso n. 318.)

Da 42e400 e The Rio de Janeiro
`.erannway Light & Pawer de., Ltd., re-
Idtivo ao ecr_curno de energia eletrica
eito peia linspafwia de Engenharia Sa-

nitaria, durante o mes de outêubro ul-
eíano. (Aviso n. 319.)

4 .A52091)(1, á., Société Anányme du
6:a Rio de janeiro e l'he Ftio de Ja-

seeiro Trarnway Light & Power Co., Ltd.,
eelativo a fornecimentos feitos em ou-.
furo ultimo, ao Serviço de Locomoção.
, 'Avio n. b20.)

Die
ipt 909e2eil e G. aPerelre, Cardoso &

Comp., relativo a fornecimentos feitos
ao Hospital São Prancisco de Assis, du-
vento o mês do outubro de 2931. (Aviso
n. 321.)

Dia 26
De 612$.500 á Société Anonyme du

'az de Rio de Janeiro e The Rio de Ja-
ieeiro Tramway Light erts Power C,., Ltd.,
)relativo a fornecimentos feitos á Inspe-
evri a de Demografia Sanitaria, durante
o eiês de novembro ultimo. ,Aviso nu-
mero 322.)

De 75430 a Fred Jaegner, relativo a
serviços executados no Hospital S. Fran-
cisco de, Assis, durante o mês de dezem-
bro corrente. (Aviso n. 323.)

De 470$100 á SOCiété AnOnyme du Gaz
Co Rio de Janeiro, relativo a forneci-
neento do luz eletrica feito ao Centro de

,

• 

,ado c	 r.,3er6p2guá, durante os mêses
• junk o e eetembeo do corrente ano.
(Avisa e?. 324.)

De 1:3570M á Companhia Telefonica,
relativo á assinatura do apa-

eelho telefonico instaledo na Inspetoria
de Proeilneia de., Tuberculose, durante o
segundo semestre do corrente ano. (Mi-
ou r.. 325.)

Da 910$78Dá Saciété Anonyesie du
Gaz do Rio da Janeiro, relativo a for-
reoimontee feitos e rupetorla de Pro-
filaxia de, Lotrre, e deo Doençau Vene-
reas, durante o mês de novembro ulti-
mo. (Aviso n. 325.)

De 3008000 a Antonio Lopes Marques,
eletivo e serviços prestados ao Hospi-

tal São Francisco do Assis, durante o
mês de dezembro corrente. (Aviso nu-
mero 327.)

De 2:C77e800 á Companhia Te/efonica
Brasileira, eelativo á assinatura de apa-
relhos tElefonicos indalados na Inspeto-.
ria dos Serviços de Profilaxia, durante
o corrente ano. (Aviso n. 328.)

Requerimentos despachados

De Moreno Banido & Comp. — Prôve
baver efetuado o fcrnecimento a que se
refere e conta apresentada, relativa á
entrega de material para o Necroterio
de Jacarépaguá, da Diretoria de Sanea-
mento Rural.

De Koreno Borild.o & Comp. — Próve
haver efetuado, era 1930, ao Hospital
São Francisco de Assis, os fornecimen-
tos a que ee referem as faturas apre-
sentades.

Doe guarda:: desinfetadores de 1° e 2°
classes, desinfetadores e serventes de 1°
e 2° classes da Inspetoria das Serviços
de Proilaxia. — Oportunamente si cui-
dará do assunto, de maneira geral.

Da Soeiétá Ancayme du Gaz de Rio
de Janeiro. — Declare a espécie de for-
necimento e o mês do ano de 1922 em
que O mesmo foi feito ao Hospital São
SebasAão.
DIRETOLUA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO

DISTRITO FEDERAL.

Lxpediente do dia 20 de dezembro de
1932

S° Delegacia de Saúde:
Herminia de Figueiredo Barata. —

Concede a prorrogação do prazo até 31
do corrente mês.

Al:aino Teixeira de Mesquita Bastos.--
Deferido, até ulterior deliberação.

2° Delegacia de Saúde:
49e	 Braz Eudorio da Cunha.—Con-

cede 60 dias.
Desta Diretoria:

D-6.0a4 — José Romeiro
Defeeido,

Dia 23
Desta Diretoria:

Antonio' Aureliano de Araujo. — Cer-
tifique-se.

Serviço de Locomoção:
ree5 — Soaciunn de Barros. — Deferi-

do, nos termos da informação do admi-
nistrador da Locomoção.

Serviob F. L. Lotieinios:
Pauline da Conceição Pereira. —Será

relevada a multa, si fôr instalada granja
leiteira, para o que concedo o prazo de
180 dias.

Inspetoria dos . S. de Profilaxia:
J. Pinheiro Irmão & Comp. — Reti-

fico o despacho de 16-XII-932, devendo o
deposito ser transformado em a paga-
niento.

2° Delegacia de Saúde:
497 — A. N. Fonseca & Comp. —

Concedo 6,3) dias.
3° Delegacia de Saúde:

30.585 — Abraleão Farah Serur. —
Relevo a muita.

32.501 — Paulo Siqueira da Cunha.—
::edeferido.

Si.964	 Avelino Lopes dos Santos.
— Indeferido.

32.069 — Luiz Tornelli. — Indefe-
rido.

32.096 — José Ramos. — Indeferido.
Concedo o prazo de 120 dias para o cum-
primento integral do laudo de vistoria.

32.153 — Dr. Optaciano Alves do
Valle.	 Indeferido.

SPETORIA DE HIGIENE  INDU STRIAL

Dia 26 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 999 — Szimon Gerzt. — Concedo
90 dias.

Dia 27
N. 1.000 — Hilton Carvalho & Comp.

Ltd. — Concedo 60 dias.
N. 2.002 — Humberto Marzano. —

Concedo 90 dias.
N. 1.003 — Alexandre Staccioli,

Concedo 30 dias improrrogaveis.
INSPETORIA DE AGUAS E ESSOTOD

Requerimentos despachados
Dia 27 de dezembro de 1932

Alice Febre, Francisco Campos, Manoel
P. Duarte, Theodoro Jorge, Antonio Ma-
chado, Rosa da Silva, Miguel O.. Noro-
nha, Raul Garcia, Juscelino P. Barbosa,
OctavianO P. L. Ribeiro, Manoel Torres,
Alvaro M. Pereira, Anua G. Coutinho,
Antonio C. Bárbosa, Annibal Persiço,
Djalma Mendonça, Benjamin P. VESGOS-
cellos, Antonio M. Gonçalves,, Avelino O.
Rodrigues, Latira Corrêa Hasslocher,
Johames Josy, José Gonçalves Costa,
José Lima Branco, Francisco B. Andra-
de, Francisco da Rosa, José da Costa,
Francisco F. Cunha, João R. Coelho,
Eugenia A. Domont, Francisco P. Char-
moa Esthefanio Melon, .1:não da Cunha,
o José Maria Fernandes. — Deferidos.

Leonidas João Souga, Alexis V. Bou-
zin e outros, Antonio P. Ribeiro, Judith
V. Meia, Miguel Lajineotra e José F.
Fernandes. — Transfiram-se.

Pedro Pereira Duane e Romeu Costa.
— Certifiquem-se.

Maria Luiza C. Muniz Fraires.--Can-
cele-se, por equidade.

Feliz de Bulhões e Doces Mineiros Li-
mitada. — Retifiquem-se.

Antonio Jesus Monteiro, Igreja Evan-
jelica Bi-az de Pina. — Compareçam ao
3° distrito.

Maria O. Pereira. — Prepare a cana-
lização tia avenida.

João Ribeiro Lopes Junior, Cunha Oso-
rio & Comp., Antonio Oliveira 'leerré,
Eduardo Cicero Faria, Antonio J. 'da
Costa e Pedro Paulo B. Bastos. — Com-
pareçam á secção de Expediente.

José Borges, Heitor S. Lima e Fran-
cisco M. Teixeira. — Endeferido

Abe/ Jesus Tenreiro, Joaquim T. Car-
valho, Paulo Coser Andrade e Fidelcino
da Silva Leitão. — Nada ha que deferir.

Nicolau Romano, João Garcia Candeias
e Joaquim F. da Fonseca Filho. —
Aguarde oportunidade.

Manoel Diniz. — Prepare a instalação
interna.

MáriotA© da, Fmnde
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Rároillice
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1932
Requerimento da Associação Civil dos

Empregados Federais do Ceará, pedindo
reforma de estatutos (processo número
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34.652132). — Adapte os estatutos ás
exigencias do decreto n. 21.576, ale 27
de junho ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 28 de dezembro de 1932
Requerimento de Joaquim da Costa

Cunha Lima, pedindo diminuição da con-
signação que fez á Associação Civil de
Beneficencia (processo n. 72.586132).
De acôrdo. Aguarde-se a apresentação
da proposta do contrato para os fins de-
vidos.

Representação do perito bancario
Octacilio Fialho, contra Eduardo Corrêa
de Sá e Benevides, pela pratica habitual
de operações bancarias sem autorização
legal (processo n. 33.827132). — Convi-
de-se o dennunciado Eduardo Corrêa de
Sá e Benevides a satisfazer as exigencias
propostas pelo perito bancario.

Denuncia apresentada pela Fiscaliza-
ção Bancaria do Banco do Brasil contra
Luiz Carção, por infração aos regula-
mentos em vigôr, relativos a operações de
cambio (processo n. 70.227132). — Jul-
go improcedente a denuncia em face dos
pareceres. Recorro ex-officio desta de-
cisão para o Conselho de Contribuintes.

Requerimentos de R. I. Moreira, S. A.
pedindo autorização para praticar ope-
rações bancarias (processo. n. 65.786132).
— Satisfaça primeiro o pagamento do
sêlo no documento.

Requerimento da Companhia Brasilei-
ra de CrediaeaSipotecario, pedindo dis-
pensa dp<dota de fiscalização (processo
ri. 67-"aaa2132). — Satisfaça a exigencia.

,asonsulta -da Companhia Aliança da
,eçaía, sobre operações por ela realizadas

(processo h. 58.269132). — O consultor
mandou que se respondesse de acôrdo
com o parecer do Dr. Tobias Rios, nos
seguintes termos:

Diz a Companhia de Seguros Aliança
da Baia que "recebe num lugar para pa-
gar noutro, algumas quantias, e acha
que isso não é operação bancaria, por-
que o não faz com intuito de lucros, não
cobrando comissão alguma por essas
transferencias de fundos, por conta de
terceiros.

A alegação de não cobrar comissão deve
ser posta á margem. DificPe não é ocul-
tar-se o produto da renda proveniente
dèsse movimento de dinheiro, na escri-
turação, de modo a parecer que tal ren-
da provém de operações não bancarias.

Não quero com isso dizer que a consu-
lente o faça, mas outros poderiam fazê-
lo, para fugir á fiscalização.

A operação referida pela consulente é
n a que nos bancos se conhece como "or-

dem de pagamento", classifica-se, en-
tre as operações acessorias, porém é ca-
racteristicamente bancaria.

Assim não ha senão como se responder
afirmativamente á consulta.

ElfreQoulsiillsRecefttai PúbIlfieL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1932
Processos:

, N. 54.956, de 1932 — It. Macchiavello,
°obre a inclusão de seus produtos na Ta-
edfa. — Venha por intermedio do Minis-
terio da Agricultura.

N. 65.926, de 1932 — Associação dos
Varegistas da Baía. — Arquive-se, de
scanlo com o parecer.

N. 66.011, de 1932 — Federação das
Associações Comerciais do Brasil. — Ar-
quive-se.

N. 69.436, de 1932 — Stephen Schee-
fer & Comp. — De acôrdo com o parecer,
indefiro o pedido.	 •

N. 66.010, de 1932 — Luciano Uchôa.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 69.432, de 1932 — 'Manoel Chayer.
— Nos termos do parecer, considero ca-
duco o favor concedido por despacho de
2 de março do corrente ano, devendo as-
sim prosseguir a cobrança da certidão de
divida já extraída, o que deve ser feito
imediatamente.

N. 69.743, de 1932 — Companhia In-
dustrial Friburguense. — Deferido, de
acardo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR

Processos:
N. 60.784, de 1932 — Duarte Costa '84

Comp. — Satisfaçam a exigencia da in-
formação.

N. 65.877, de 1932 — Paulo G. Sal-
gado. — Dirija-se, querendo, ao Conse-
lho de Contribuintes, em grau de recurso
regularmente interposto.

Oficios:
Ao delegado geral do Imposto sobre a

Renda:
N. 279 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso que acompanhou o seu oficio nu-
mero 413, de 14 de novembro ultimo, fi-
chado sob n. 64.730, deste ano, relativo
ao recurso do contribuinte Alfredo Fer-
reira Gomes Saavedra, com referencia á
que lhe foi imposta por infração do ar-
tigo 174, parág. 50, do deçreto n. 17.390,
de 26 de julho de 1926, por despacho
proferido em 12 do fluente mês, mandou
arquivar o mesmo processo, de acôrdo
com a proposta desta diretoria 'o infor-
mação prestada por essa delegacia geral.

N. 280 Solicitando'audieneia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 61.596, deste ano, em que é interes-
sado Othon Nunes da Cunha.

N. 281 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 59.512, do ano
em curso, em que a firma Assumpção &
Comp., de Bom Despacho, no Estado de
Minas Gerais, recorre da decisão do Con-
selho de Contribuintes, desse imposto,
que a obrigou ao pagamento de 32:00$,
provenientes de retiradas de socios no
exercicio de 1929, proferiu, em data de
16 de novembro ultimo, o seguinte des-
pacho:

"Nego provimento ao recurso para
manter a decisão proferida a fls., por
seus fundamentos."

A decisão a que se refere o despacho
do Sr. ministro da Fazenda é a constan-
te do acórdão n. 596, do aludido Con-
selho.	 •

— Ao . Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.362 — Comunicando que inde-
feriu, por despacho de 17 do corrente
mês, a petição em que Iracema Bueno
Caldas, filha do ex-agente fiscal do im-
posto de consumo Edmundo Bueno Cal-
das, e por procuração da viuve do mes-
mo, requer a entrega da quota parte das
multas impostas por infração das leis
fiscais, nos autos ris. 886, 565 e 673, de
4924 e 1926, nos quais o referido agente
fiscal funcionou como autuante.

Comunicando, outrossim, que identico
despacho proferiu no requerimento em
que o 1° eserituaario do Tesouro Nacio-
nal Manoel Rezende de Andrade Lima
pede pagamento de multa relativa ao
auto n. 673, de 1924, em que o mesmo
funcionou como autuante com o mencio-
nado ex-agente fiscal. (Proc. n. 51.722,
de 1932.)

N. 1.363 — Tendo sido solicitado É
Procuradoria da Republica o cancela-
mento da certidão de divida n. 8.520,
série E.T., extraída em nome de Ar-
mando Conceição e remetida á mesma
procuradoria a. certidão n. 6.738, série
F.J., extraída em nome de Armando M.
Magalhães, restitue o auto n. 85, de
1924, que se fez acompanhar do oficio
31.'2.923, de 30 de novembro ultimo, fi-
chado n. 68.674, deste ano.

N. 1.364 — Restituindo o auto nu-
mero 463, de 1931, lavrado contra Her-
minlo G. Paiva, encaminhado com o ofi-
cio n. 2.787, de 14 de novembro ultimo,
visto corno já se acha integralmente li-
quidada a divida respectiva, conforme
nos foi comunicado pela ordem desta di-
retoria a. 1.290, de 6 do fluente mês.
(Proc. n. 64.383, de 1932.)

N. 1.365 — Restituindo os autos nu-
meros 1.294 e 1.082, de 1931, lavrados
contra A. Peres & Comp. e Eloisa Peres,
respectivamente, e daclarando que, de
acôrdo com o parágrafo unico do art. 7°
do decreto n. 20.350, de 31 de agasto
daquele ano, poderão as autoridades re-
corridas permitir no encaminhamento de
recursos ao Conselho de Contribuintes,
sem o deposito prévio da multa, mediante
assinatura de termo de responsabilidade,
com fiador idoneo, quando a importan-
cia da multe fôr superior a 5:0009000.

Nessa conformidade, compete a essa
repartição decidir sobre o pedido, que
será apreciado si não houver ocorrido a
perempção. (Proc. n. 59.581, de 1932.)

N. 1.366 — 'Restituindo, nos termos
da informação, o processo fichado sob
n. 35.125, deste ano, em que é interes-
sada a firma J. Dias Cerqueira,

N. 1.367 — Transmitindo, nos termos
da informação, o processo fichado sob
n. 63.011, deste ano, em que é interes-
sado Luiz Oliveira Filho.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega. do
Recife:

N. 78 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, e quem foi presente o
processo fichado sob n. 64.040, do ano
em curso, em que a Companhia Radio-
Telegráfica Brasileira pede permissão
para transferir de sua agencia, em Re-
cife, um transmissor radio-telegráfico
completo, que reinstalará na estação des-
ta Capital, proferiu, em 3 do corrente
mês, o Jeguinte despacho:

"Perdurando ainda a situação anormal
que motivou a suspensão temporaria da
circular n. 64, de 11 de dezembro de 1930,
defiro o pedido."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Aracaju':

N. 16 — Remetendo a amostra do
processo referente ao recurso interpos-
to por J. V. Ribeiro & Gom,p., repre-
sentantes de Ribeiro Chaves & Comp.,
proprietarios da fabrica de tecidos de-
nominada "Confiança", dessa capital.'

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 547 — Remetendo para os devidos
fips a amostra do processo fichado sob
n. 16.142, de 1929, referente ao recurso
interPosto pela firma darutrias klevaliF')
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C-3 Matara,zzo e que 'deixou de
eneeseaanInr a ordem n. 494,, de 12 de
e'Ml daquele ano, desta diretoria, á
• m Mandem.

— Ao Sr. hl-c-net:43r da Adandega de
:2oato Alegre:

XJ.i02—Fera editamento á ordem nu-
:mero 27, de 34 de março ultimo, deste
diretoria, declara que os favores coa-

doo poro o materiel constante da 4°
• do rele,:o que atonepanhou a refe-
odd.e, ordem são de isenoao de direitos
• importzeão e taxa de expediente, ao
C.".V3E de redução de direitos como, por -
couivoco, eotá consignado na mesnia,
c5dean.
— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
2,.e Salvador:

N. 94 — &Hesitando auaiencia a res-
(neito, transmite o incluso proeesso °d-
omado pelo telegrama de outubro uni-
= da Asseeiação dos Varejistas desse
&lado, fichado no -Tesouro Nexional
oeb a. 58.074, deste ano.

— Ao Sr. inspetor da Akfandega de
• o Salvador:

N. 95 — Comunicando que o zenhor
Ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Ministrado das Relações nx-
teriores, em avio n. 314, de 21 de no-
vembro tranto, 'fichado Sob numero
65.858, deste ano, por -despacho profe-
rido em 3 do fluente mês, eonceden
fsenção de direitos e demais taxas para
um cofreeforte deslassado ao Consulado
Franoês nesse Estado, o qu-aj deverá
cãegar brevemente ao porto dessa co.'

— Ao Sr. inspetor da Altfanclega do
Rio de Janeiro:

r‘i. • 4.497 — Restituindo para o fim
indicado no despaoho o prooeseo , fichado
sob n. 69.043, deste ano, em que é ia-
tensazda a firma A. Roubaud, proprie,
deria Undusteic Naisidnat de Artefe-
ten de Borracha nesta capital.

N.11. — Restituindo pare o fim
1ordicado no despacho o prumo 71-
cl'ar.do Geo n. 69.044, deste ano, em que

interessada a firma -2r. Wouleaud, pro-
prietaria da Industrie Nacional de Ar-
iefatos de Borracha nesta capital.

N. I.O99 — Restituindo para o fim
indicado na inform.ação o pocce,sso fi-
chado sob numero 70.035, deste ano,
ora que é interessada a frinpreaa Nacio-
nal de Navegação HoepOks, nesta copra
ted.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
co Rio do Janeiro:

N. 249 — Restituindo, nos termos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero 66.780, dêste ano, em que é inte-
ressado o Sr. Antonio José Fernandes
Jun d- r.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mines
Gereis:

N. 228 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o ofi-
cio o. 190, do dia 43 último, desta.Dire-
toda, referente ás diferenças, para mais,
de 420, em estampilhas do imposto de
consumo e, para menos de 28800, encon-
tradas no balanço procedido na Coletoria
das Rendas Federais em São Rornão,
nesse Estado, proferiu, em data de 44 do
corrente mês, o seguinte despacho:
•"Chame-se a aten;eao* do responsava

advertindo-o de que, na reincidencia,
ser-lhe-á enricado penalidade mais se-
vera." (Processo n. 73.123, de 8932.)
—o gr. delegado fiscal em Santa

Catarina:
N. 93 — Transmitindo o processo ori-

(-alteado pelo telegrama dê outubro dl-

MARIO CMCML

timo; do en-inspetor fiscal nesse Estado,
Pedro Aleantara Pereira, fichado no Te-
souro Nacional sob n. 58.828, de 1932.

• Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 181 — Comunieando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o ofi-
cio n. 189, co. 13 dèste mês, desta Dire-
toria, fieteado • Lob a. 73.124, dêste ano,
com que levou ao seu conhecimento que,
na conformidade dc oficio n. 507, de 3
de outubro preterite, fichado sob núme-
ro 55.619, do ano em curso, o se-
nhor inspetor isca; nesse Estado balan-
ceara a Coletoria das Rendas Federais em
Campo Largo, tendo verificado irregua-
laridades, — por daspacho proferido em
data de 15 do fluente mês,. Mandou que
se chamasse a atenção do exator respon-
savel, advertindo-o de que, em caso do
reinoidencia, ser-lhe-á aplicada pena
mais severa.

- Ao Sr. da/egado fiscal no Espirito
Santo:

N. 69 — Restituindo, nos termos da
informação, o incluso processo fichado
sob n. 57.876, &este ano, relativo á ta-
bela ile marcas, apresentada pela firma
P. Bandeira. da Cruz.

N. 70 — Transmitindo, para o fim
indicado na informação, o • processo fi-
chado seb n. 48.898, dêste ano, origina-
do pelo oficio n. 58, de agosto último,
da Inspetcria Fiscal .nesse Estado.

— Ao Sr. delceado fiscal do illesouro
Nacional no Estedo de São Paulo:

N, 5 1,17 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda tendo presente o
processo fichado sob n. 69.287, do ano
em curso, que tem por base o telegra-
ma em que o inspetor fiscal do imposto
de consumo, nêsse Estado, Anisio Mo-
reira Alves, comunica a apreensão que
effetuou em Santos, de quatrocentos mil
Mos de nonsurno, para produtos estreei-
geieos, emontrados em poder de varias
firmas das quais, diz o referido funcio-
nado, fazem/ parte e são socios varies
deapachaittes da Alfandega da mesma
cidade, proferiu, em data de 17 do cor-
rente mês, o seguinte despacho::

"E-,n face da comunicação constante
de telegrama de fls., recomenda-se á
Delegada Fiscal em 5. Paulo:

a) prestar todo apoio á ação do ins-
petor fiscal Anisio Moreira Alves;

b) providenciar para que o inquerito
seja concluido com a maxima presteza;

c) suspender admiiniStrativemente os
despaehantes nominalmente indicados nó
telegrama de fie., devendo a mesma me-
dida ser aplicada a quaisquer outros em
identicas condições;

d) mandar verificar si os despachan-
tes aludidos são, realmente socios das
firmas comerciais em apreço."

N. 510 — Restituindo nos termos da
Informação, o processo fichado sob nu-
mero 70.36C, dêste ano, em que é inte-
ressado o agente fiscal do imposto de
consumo no interior dêsse Estado, Hil-
debrando Brandão.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 329 — Confirmando a ordem tele-
igrafica n.' 916, de 26 do corrente mês,
comunica, que o Sr. ministro da Fa-
zenda reso:veu que o agente fiscal do
imposto de consumo na Capital dêsse
Eatado, Sr. Denten Coelho, fique á sua
disposição dêsde o dia 22 ultimo, con-
forme consta do oficio n. 534, daquela
data do Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional. (Processo n. 73.740, de 4932).

Dezembro de 4922

N. 330 — Para o fim indicado no
despacho desta diretoria, devolve o pro-
cesso fichado sob n. 21.399, do ano em
curso, em que a Companhia Carbonifera
Rio Grandense pede isenção definitiva
de direitos para uma balança e seus per-
tences.

N. 334 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer, o incluso processo
fichado sob n. 56.598, dêste ano, em
que é interessado o Dr. José Atilio Vara,
residente em Soledade, nêsse Estado.

Diretoria de Conlobilidado
EXPEDIENTE DO SR. MINISMO

Dia 1 de dezembro do 1932 •
N. 56.991 Requerimento de Al-

berto Antonio e Mfonso e outro, de 13
de outubro de 1932. — Habilite-se na
fdrma da lei.

N: 38. 767 — Oficio da Delegacia
Fiscal em Santa eatarina, n. 225, de
11-7-932. — De acórdo com o parecer
do Dr. consultor da Fazenda, indefe-
rido.

Dia 6
N. 66.530 — Requerimento de Fran-

cisco Mattos Vieira, de 25 de novembro
de 1932. — A' vista do parecer, inde-
ferido.

N. 66.069 — Requerimento de Santo
Casa de Misericordia de Queltas, São
Paulo, de 16-11-1932. — Dirija-se, que-
rendo, ao Painisterio da Educação, a
quem está afeto o serviço de concessão
de auxilios ás associações beneficentes.

Dia 22
N. 33.763 — Requerimento de João

Gomes da Silva, 2° tenente comissiona-
do do Exercito, cte 22 de junho de
1932. — Não se justifioa a cone-alta r o -
posta. De acôildo com o paragsafo uni-
co do art. ai do decreto 24.576, de
27 de junho findo, fica a criterio
consignatario a aceitação da operação de
emprestimo proposta, de vez que o mo-
tivo da recusa se funda na precariedade
do cargo exercido pelo consignante..
Caso identico já foi resolvido por esto
ministerio, no processo n. 38.932 do
corrente ano. Indefiro, pois, o pedido,

EXPIEDIEN	 DO SR. DARErrOIR

Dia 22 de dezembro de 1932
IN. 67.931 — Requerimento . de Nel-

son Leal de Lima; de 2 de dezembro da
1932. — O documento apresentado com-
quanto oficial, não é o meio habil para
prova com a certidão exigida.

N. 65.487 — Requerimento de Adol-
Pho Pimentel, por seu procurador, de
21 de novembro de 1932. — A' visto
do que informa a Contadoria Seccional,
não ha o que deferir.

N. 62.267 — Requerimento de Leo-
nor Dona Gerneiro, de 7 de novembro
de 1932. — Faça a prova de que é
a titica herdeira.

Dia 23
N. 65.748 — Requerimento de Nes-

tor Wanderley Curio, como procurador
de Nicolau Indosi, de 23 de novembro
de 1952. — Satisfaça a ekieesncia da 2°
Pagadoria.

N. 70.622 — Requerimento de Ledice,
lau Teixeira do Nasoiniento, de 1L. de
dezembro de 1932 e Outro. Habilitem-
se de acendo com o art. 270 Regaa
lamento do Codizo da ceamsaity..0,(2,00
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Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 23 de dezembro de 1932

Henrique de Mello Albuquerque, pe-
dindo que lhe Seja concedido carta de
aforamento do imovel á praia ela Cila-
ritas no 6 Distrito do Municipio de Ni-
terof, Estado do Rio de Janeiro.— Pro-
ceda-se nos termos do parecer do dou-
tor consultor da Fazenda Pública.
(Processo r. 40.845/932).

Dia 26
Luiz Caoldido de Almeida, pedindo

carta de aforamento do lote de terreno
n. 15 g da Fazenda Nacional de S. Joeé,
em Friburgo, Estado do Rio de Janei-

Sub-Diretoria. (Processo 11.50.608,
de 1932).

Pedro Francisco Corrêa, pedindo
transferencia em seu Leme da conces-
são do aforamento dos terrenos de ma-
rinhas e os acrescidos aos de marinhas
fronteiros ás suas terras .alodiais
São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.
— Satisfaça a exigencia feita pela 2'
Su.b-Diretejria ou apreserate documen-
te habil gim autorize esta Diretoria a
reconhecer o requerente como atual
proprietario do dominio util das mari-
vilas fronteiras á Eazienela Codeço.
(Processo n. 68.748/932).

Dia 28
Oficios:
'Sr. diletor eral elo Departamento

Nacional de Saude Pública:
Ns. 1.3051/1.'997 — Em referencia

ao oficio dessa Diretoria Geral nill"nero
5.010, de 30 de julho do corrente ano',
cabe-me .develver-vos a plante e es-
critura de aquisição, feita pela União a
Leopoldina Francisca de AndOade, dei
uma area com 80.580m2, desmembrada
da Fazenda da Taquara, em Jacarépa-
guá, nesta Capital, e pedir vossas pro-
videncias no sentido de serem satisfei-
tas as exigencias constantes da' infor-
mação da 1' Sub-Diretoria, desta Di-
retoria, junta por cópia. (Processo nú-
mero 41.270/32).

Sr. diretor geral de ,Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Públicas:

Ns. 1.306/1.998 — Em referencia
ao assúrito de que tratou o Aviso desse
Ministerio n. 546, de 2 de março de
1917, dirigido ao da Fazenda, cabe-me
solicitar vossas providencias no senti-
do de ser esta Diretoria informada por
que verba correrá a despesa relativa ao
pagamento, solcitado naquêle meneio-
eaci o Aviso, de 120'$ 000, referente á
aquisição pela Fazenda Nacional a Al-
fredo Cruz do Espirito Santo, de um
terreno sito em Vassouras, no Estado
do Rio de Janeiro, destinado á Estrada
de Ferro Central do Brasil. (Processo
n. 57.913/32) .

Sr. almirante diretor da Aeronautica
— Ministerio da Marinha:

Ns. 1.307/1.999 — fim resposta a
vossa carta, datada de 28 de outubro
último, cabe-me declarar-vos que a
permuta, pretendida pelo Sr. Antonio
da Silva Fontoura, da Ilha do Cambem-
be rande pela do Pinheiro, não pócie
ser apreciada por isso que a referida
ilha do Pinheiro já foi solicitada pelo
Instituto Oswaklo Cruz, por intermédio

. e.

• do Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica. (Processo n. 2.913/32-DP) .

Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
leio* no Estado de Santa Catarinla:

Ns. 30/2.000 Devolvendo o pro-
cesso encaminhado pelo oficio desse re-
partição n. 368, de 4 de novembro úl-
titio, relativo ,Z O (aforamento de 'um
terreno de marinha, sito na cidade de
Itajai, preteudido pela firma Paul ee
Comp., recomendo-vos providencieis no
sentido de ser dada vista de mesmO
processo ao engenheiro chefe dos Ser-
viços Técnicos desta Diretoria nesse
Estado, Sindolfo Silva Faria. (Proces-
so n. 64.459/32).

Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

Ns. 16/2.001 — Remetendo, para os
devidos fins, os titulos de contráto dos
seguintes empregados desta Diretoria,
para serviços técnicos nêsse Estado, de-
senhista Ademar Côrtes Campomar;
trabalhadores de campo, Jorge Maciel e
,Novembrino Garcia.

Sr. diretor da Despesa Pública:
Ns. 1.309/2.003 — Remetendo, para

os devidos fins, a folha de pagamento
do engenheiro Comido Miller de Cam-
pos, na importancia de 1:5508000, re-
lativa ao mês de dezembro corrente.

como verificou e informa o lançador do
distrito, em fumos e cigarros, muito
embora o estoque dessas mercadorias,
no ato do lançamento, não fosse maior
de quinhentos mil réis. O dispositivo
legal, acima transcrito, não cogita do
montante do negócio. Por uma longa-
nimidade da administração, que não se
justifica, pois que não é possivel dispen-
sar na lei, deixou esta Recebedoria de
aplicar o disposto no art. 13 do regula-
mento de industrias e profissões aos
botequins que têm varejo de cigarros,
sob o fundamento de que este comércio
é em menor vulto, ,que o .de bebidas e
outros. Por isto, o meu antecessor bai-.
xou a portaria n. 520, de 5 de setem-..
bro de 1931, interpretando o citado ar-
tigo 13, que está em pleno vigor, bem
como aqüela portaria.

Assim, devem ambos ser observados,
até que o poder competente,entenda de
revogar o texto regulamentar.

Aprovo, pois, de acôrdo com o pare-
cer do Sr. sub-diretor da 2" Sub-dire-
toda, a alteração da classificação feita
pelo Sr. lançador do distrito no negócio
dos requerentes para "botequim e co-
modos, charutos e cigarros", para pagai:

% sobre o valor locativo.
N. 4.623, de 1932 — Consulta do Dr.

Nelson de Souza Gonçalves — Consulta
o advogado, bacharel Nelson de Souza
Gonçalves, sobre a obrigatoriedade da
transcrição das guias de quitação, das
taxas de pena dagua e saneamento, nas
cartas de adjudicação e formais de pare
tilhas.

Poder-se-ia responder que a Recebe- 1
doria não é orgão consultivo a respeito
de textos legais. Mas, como pondera
1° escriturario, 'bacharel Frederico Sou-* I
to, na sua bem fundamentada informa..
ção de fls., por se tratar de direito fis-
cal, muito embora o decreto n. 20.9511
tenha transferido para a Inspetoria da.
Aguas e Esgotos a atribuição do lançaet
mento da taxa de consumo dagua, ocoreç
re a esta Recebedoria o dever de escla...
recer o assunto.

Convém, desde logo, salientar que oe
despacho exarado .pelo então direto
deta repartição, no processo de &min^
da Coelho de Vasconcellos, não firma
doutrina, porquanto esse despacho, exa-
rado por uma autoridade administtrati-,1
vo, não Ode abrogar texto imperativo`
de lei.

Isto posto, responda-se desta manei.
ra aos itens da consulta:

a) é indispensavel a juntada nos pro-
cessos de inventados' da guia de quita-1
ção geral das taxas de consumo dagus
e de saneamento até a data do julga-
mento da partilha; b) que os escrivães
não podem dar formais de partilhas ou,
cartas de sentença ou de adjudicação,
sem que delas conste a transcrição in-
tegral da guia de quitação de pagamen-
tos dos impostos e taxas federais a que
estiverem sujeitos os bens a partilhar.;

Autos:
N. 871, de 1930, contra Waldemati,

de Souza Lopes e Luiz Barbastefano
Está provado do processo que Weide-,
mar de Souza Lopes expunha á venda,
em' seu estabelecimento varejista, 4,
pastas para papeis, da taxa de 1$000 ca.+
da uma, todas sem rotulos, sendo 357
sem sêlo, 4 seladas com estampilhas dei
$200, uma com estampilha de $300 e 91,
com estampilhas carimbadas, com bor-.
rões, que impediam de se conhecer od
seus valores, adquiridas de Luiz Barbas-
tefano, conforme notas de vendas ns.
e 13, de fls. 314.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

)ia 28 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 2.604 — Francisco Miguel &
Comp. — Procec:a-se de acOrdo com a
informação e parecer.

N. 28.762 — Oscar Augusto Lourei-
ro. -- Concedo.

N. 25.802 — The Texas Company,
Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd.,
Standard OU Co. of Brasil. Arqui-
ve-se.

N. 14.982 — J. M. Mello & Comp.
— Tendo o decreto n. 22.061, de 9 de
novembro Ultimo, adotado novo modelo
para o livro de registros de duplicatas.
cumpre aos requerentes autenticar esse
novo modelo 'para iniciar os seus lan-
çamentos de 1 de janeiro de 1933, em
diante, continuando com o antigo livro
até 31 do corrente. mês.

N. 23.643 — Haroldo H. Rassen ,&
Con3p. — Indeferido, de acôrdo com o
parecer.

N. 28.103 — São Paulo Companhia
Nacional de Seguros de Vida. — Inde-
ferido. As estampilhas das cores a que
se refere a requerente, não estão com-
preendidas na circular n. 139, do se-
nhor ministro da Fazenda, e tem curso
ainda até 31 do corrente mês.

N. 24.975 — Ismael Olavo Soares de
Souza. — Proceda-se de acôrdo com o
laudo e o paeecer.

N. 4.375 — Salgado Rocha & Comp.
— De acôrdo com o parecer, entregue-
se a mercadoria, mediante as cautelas
fiscais.

Processos:
N. 22.771, de 1932 — Consulta de

Julio & Oliveira. — O art. 13 do re-
gulamento que acompanhou o decreto
n. 5.142, de 27 de fevere i ro de 1904.
dispõe, claramente, que "o que exercer
diferentes insdustrias no mesmo estabe-
•ecimento só pagará as taxas fixa e pro-
porcional da mais tributada".

Julio & Oliveira, estabelecidos á rua
Barão de São Felix n. 145, negociam,
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:ntimadoa, aão apresentaram dele-
Ga, sendo lavrados os termos de revelia
c : e fls. 9 e ai.

Os anta- 'ates capitularam. além das
infrações c:os artiaos 72 e -81. mais a
ao art. 62, do vigente regulamento do
imposto de consumo, quarcio, pelo que
consta do auto, as infrações seriam as
doo arts. 61, letras g e h, 72 e 81.

Trata-se, como se vê do exposto. de
mercadoria sujeita ao imposto aci-valo-
rem, vendidos sem selo umas, com in-
sufioiencia de saio outras e com sêlos
borra.clbs algumas, todas sem rotulo,
não tendo cabimento a capLulação da
falta prevista no art. 62 que se refere
a oêlos usadas, circunstancia esta que
não consta do processo.

Em tais condições. julgo procedente o
auto de fls. 6 e imponho ás firmas
Waldemar de Souza Lopes e Luiz Bar-
taastefano, a cada uma delas, a multa
daa 1:200a000, maximo do art. 61, le-
tra h, do decreto n. 17.464, de 6 do
outubro de 1926, visto se ter dado a hi-
pótese do art. 222 do mesmo decreto'.

rntirne-se para o pagamento das im-
portancias das multas impostas, no pra-
zo de trinta (30) dias; não o fazendo,
laromovease a. cobrança executiva, pelos
meios Ingais, salvo recurso dentro de
aa3 dias, na fôrma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.-

N. C33, d 1930, contra Cardinale &
Do exame procedido nos li-

vros de "registro de entrega de enco-
mandas" e "Copiador de faturas" da fir-
ana Cardinal° & Comp., verificaram os
autuantes que a autuada, no periodo de
2 de janeiro e 18 de dezembro de 1930,
fabricou e vendeu 675 blocos para car-
ata s 8 maços de papel para o mesmo
fim, cem o pagamento do respetivo im-
aaoato, 'na importancia de 980900, sam
possuir o livro da escrita fiscal.

Lavrado o auto, foram nêle capitula-
das as infrações dos artigos 81, 111, § 1°,
letra, "b", combinado cora o art. 219, § 8°
/etrr, "d", do decreto n. 17.464, de 6 do
outubro de 1926.

O art. 219, § 8° letra "d", estabelece
e multa de 2:500b000 a 5:0f90000 -
"coa que sonegaram mercadorias ao pa-
gamento do imposto ou ao pagamento
dc. qaXe. devida". O parágrafo único do
art. 204, diz; "Considera-se sonega-
çac

e) e verificação, pelos livros fiscal:,
e comerciais, da saída da fábrica e df
estabelecimentos comerciais, de merca-
dorias seira o pagamento do imposto ou
de taxa devida."

aaemos ainda o art. 220, assim redi-
gido: "Quando a sonegação de merca-
dorias ao pagamento do imposto ou da
te,:.irs devida se verificar nos lançamer-
ta3 da escrita especial dos estabeleci-
mentos, a multa a aplicar será igual ao
impceo que Lião houver sido pago".

Combinando-ao o dispositivo do arti-
aaa 204, parágrafo único, letra "c", cem
a art. 220, se conclue que a multa a
aze aplicada no caso de que trata o a,1-
rano dos di spositivos acima, deve :ar
a-anal ac imposto que não foi par,

c:30 a-ue se verifica dêste processo. r ao
sendo aceitava] a capitulação do art. 219,

0°, letra "d", constante do auto de
Além disso, ao autuante não cabe

n'Ião descrever, com minircia, as cir-
cunstancias em que o fato se verificou
pendo o dispositivo do art. 204, paxá-
urafo único, letra "a", "h" e "e", de aalia

caça° privativa da autoridade julgado-
ra, co-,forme resolveu o Tesouro, con-
soante se va di ordem numero 464, de
noa era bro de 1 22, da Diretoria da Re-
cai ai a esta Racebedoria; publicada no
DicKo Oficial de 24 do mesmo mês.

'ari aorme está descrito o fato no auto
de dois são os casos a resolver DO

•pra:z ente processo - a sonegação ve-
laria-mia nos livaos da escrita comercial
e 2, falta de ltaro da escrita fiscal. Pelo
pra-miro está a autuada sujeita ao pa-
gamento de 98."1.0 de multa e igual im-
pericncia de aposto sonegado: pelo se-
gundo á multa de 2003000 a 4000000.

Assim. pois, julgo procedente o auto
de f: s. 5, par', impôr á firma Cardinale
& Comp., a iaulta de 2008000, minimo
d) aat. 111, '-' 1°, letra "b", do decreto
n. 11. 164, de 6 de outubro de 1926, com

obrigacac, de recolher a importancia
do '388900, d imposto sonegado, nos
Irmos ao art. 204, do mesmo decreto.

antime-se ama o pagamento das im-
.poráncias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazenda. promova-se a cobrança
p.Teentiva, pelos meios legais, salvo re-
aursc dentre de 20 dias, na fórma dos

•ft.s. 6°e 7°, do decreto n. 20.350, de 81
Je agostc d ano passado.

N. 796, de 1930. contra Manoel Dias
Ée Pinto 3 Arthur Ramos & Comp. -

o estabelecanento comercial de Manoel
Dias Pirho, foi apreendido um pazóte
de café moído, pesando dois quilos, sem
rótulo de espécie alguma e selado com
iras •estamri n has da taxa de a050, ha..
vendo insuficiencia de $010, tendo a re-
rerida firma apresentado uma nota de
cada sob o n. 4.972, dos fabricantes

Aathur	 & Comp.
Lavrado o auto de fls. 4, por infra-

lio dos aats. 61, "h", e 72 do de-
caeto n. 11.464, de 6 de outubro de
1926, foraii as duas aludidas firmas
iatimadas. tendo Manoel Dias Pinho
apresentado a defesa de fls. 6 e Arthur
hemos isz Jomp. deixado correr o pro-
cesso á reaelia.

Alega Manoel Dias Pinho não ser res-
ponsaval -nelas faltas autuadas porque
elas dizer, respeito ás obrigações dos
itafiasbris.cantEs, não se referindo aos vare-

O autuante, na informação de fo-
l has 6/3 v., acha que a responsabilida-
de recai 'exclusivamente sobre Arthur
Ramos ea. Comp., figurando no auto a
firma Maneei Dias Pinho, por força do
art. 192. do vigente regulamento.

Examinadas as peças do presente pro-
cesso, vcaifica-Se que o único respon-
sava' peias faltas consignadas no auto
de fls. 4, é Manoel Dias Pinho, por isso
que, não estando o paeóte encontrado
no seu esábelecimenta, devidamente ra-
tulado, 2 não declarando o autuante se
as estar ipilhas nêle apostas continham
iniciais de Arthur Ramos & Comp.. a
simples apresentação de uma nota de
venda por este último firmada, não
prova ter sido a mercadoria apreendi-
da, de sua fabricação. Tivesse Manoel
Dias Pinho apresentado, ao invés da
no f a firmada por Arthur Ramos & COM-

"yall 'aia uma outra qualquer de outro
fabricaate, este seria, nas mesmas con-
dicées de Arthur Ramos & Comp., con-
sideraoa o infrator pelo autuante.

Além disso, a nota de fls. 3 consigna
á .venaa de 4 quilos de café solto, de
onde se conclue que foram vendidos
quatro paedtes de um quilo cada tiam,

ao passo que foi apreendido um pactáta
com o peso de dois quilos.

Por tudo isso e pelo mais que do pro-
cesse consta, julgo procedente o auto de
fls. 4, para impar a Manoel Dias Pi-
nho a multa de 2000000, minimo do ar-
tigo 61„ "h", do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926,

Intime-se para o pagamento da mula
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legaie, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 70,
do decreto n. 20.250, de 31 de agosto
cio ano passado.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 28 de dezembro de 1032
Certidões:
N. 1.257 - Guilherme Moraes d'Al-

meida. - Certifique-se, caso o predio
esteja lançado em nome do requerente.

N. 1.261 - Joe! Bohner. - Idem.
N. 1.061 - 7.-auiz Alves Coelho, rua

Benedicto Ottoni n. 63. - Multa de
150a, mais a importancia de 120a, rela-
tiva a emolun,entos de registro. Prazo,
20 dias. Intime-se.

N. 1.063 - A. Cardo da Silva, praça
Santo Christo la 271. - /dem.

N. 1.054 - Werneck Carneiro, rua
24 de Maio n. 591. - Multa de 150a,
mais a importancia de 100$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo, 20 dias;
Intime-se.

	

N. 1.060	 Corporação Brasileira de
Industrias Farrnaceuticas, rua Bane
dicto Ottoni n. 51. - Idem.

N. 1.048 - Arthur Martins Pinto, rua
24 -airi Maio n. 573.-- Idem.

N. 1.070 Arlindo Gomes de Aze-
vedo, rua 24 de Maio n. 1.345. - Multa
de 1503, mais a importancia de 1350, rt.a:,
lativa a emolumentos de registro. Preso,
20 dias. Intima-se.

N. 1.064 - Duarte Nina, praça Santo
Christo n. 214. - Multa de 150$, mais
a importancja de 608, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. Haia
time-se.

	

N. 2.067	 /judo Lopes de Araujo,
rua 24 de Maio n. 1.281. - Idem.

N. 1.068 - José Dias de Oliveira, rua
Dias da Cruz n. 501. - Idem.

N. 1.066 - Manoel Cardoso, rua Vil-
leia Tavares n. 83. - Multa de 1500,
mais a importancia de 1508, relativa a
emolumentos de registro. Prazo, 20 dias.
Intime-se.

N. 1.069 - Antonio Pereira de An-
drade, rua Bermengarda n. 149. -
Multa de 1508, mais a importanda de
150$, relativa a emolumentos de regis-

. tro. Prazo. 20 dias. Intime-se.
e N. 1.072 - Caruao & Comp., ruas
2 de Abril n. 1. - Multa de 1508. mais
a importaucia de 2618, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. FM-

, time-se.
N. 1.114 - Salvador Garota Banida,

rua da Estação n. 67. - Multa de 1508,
mais a importancia de 1208, relativa a
emolumentos de registro. Prazo, 20 dia°.
Intime-se-.

N. 1.055 - José Augusto Rodrigues,
rua Magalhães Couto n. 87. - Multa de
250a, mas a importancia de 1350, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo, .•
20 dias. Intime-se.

Notificações:

	

N. 1.115	 Aron Seheiker, rua Ead-
dock Lobo n. 79. - Multa de 1503, mais
a importancia de 60$, relativa a exulta- I
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entos de registro. Prazo, 20 dias. In-
ne-se.
Ficam intimados a, no prazo de 45
as, satisfazerem as exigencias constan-
s dos seguintes processos:
Proc. n. 22.182, de 1932 — Flavio

Pareto Junior. — Junte os conhe-
mentos do imposto predial respectivo.
Proc. n. 22.989, de 1932 — Alfredo
trdoeo. — Junte o aviso do cobrador,
10 qual teve ciencia do debito existen-
, ou declare a que exercicio se refere a
vida.
Proc. n. 22.506, de 1930 — Alfonso
oreira de eaajaneida. — Prove o que
eget .
Proc. n. 26.315, de 1932 — Francisco

ernandes. — Junte a procuração.
Proc. n. 27.283, de 4932 — J. Barbosa

Oliveira. — Junte documento habil
ie prove o valor locativo.
Proc. n. 25.403, de 1932 — Manoel da

osta Castanheira. — Faça prova do
uguer, juntando o contrato de loca-
o.

Conselho de Contábuintes

Pauta para a sessão ordinaria a reali-
1r-se na sexta-feira, 30 de dezembrci, ás

hs. 45 ms,
Recursos:
AI. 1,798 — Vicente Gonstanzo — In-

ustrias e profissões arestituieãaa —
ecebedoria do Distrito Federal — Re-
aor, Sr. João Augusto Alves.
N. 1.546 — Octavio Gomes — Multa

'e direitos em dobro, por dia'. de penali-
ade Alfandega do Rio de Janeiro —
clator, Sr. Araujo Maia.
N. 1.628 — Alves & Costa — Avaria,

adido de vistoria para constatar falta
a mercadoria. — Delegacia Fiscal no
'arena — Relator, Sr. Gandido Borges.
N. 1.362 — Exalo Francisco da

uva — Infração do art. 334 da Nova
onsolidação das Leis das Alfandegas e
Lesas de Rendas — Alfandega do Rio
e Janeiro — Relator, Sr. Benedicto
osta.
N. 2.081 Annibal Gouvêa Res-

tuição de direitos — Delegacia Fiscal
ai Pernambuco — Relator, Sr. João Au-
asto Alves,
N. 611 — Rodrigues Figueiredo & Al-

leida, Francisco A. C. de Almeida
omp., M. Pinho, João José e Custodio
asé de Aguiar — Imposto de consumo,
ri. 53 — Recebedoria do Distrito Fe-
ral — Relator, Sr. Benedicto Costa.
N. 4.047 — Carvalho Paes & Comp.—

npOsto de consumo, art. 61 b, combi-
ado com o 220 — Recebedoria Federal

Relator, Sr. Andrade Queiroz.
N. 490 — Castro Silva & Comp. —

oposto de consumo, art. 111, a 11, letra
-- Recebedoria do Distrito Federal —
elator, Sr. 'Araujo Mala.
N. 2.271 — Usina Nacional de Indús-
ias Quimicas — Imposto de consumo
::insulta) — Recebedoria do Distrito
ederal Relator, Sr, Andrade Queiroz.
N. 4.172 — J. Goulart Machado &
min). — Impoeto de consumo, art. 64,
combinado com o 204, letra e — Rece-

idoria do Distrito Federal — Relator,
Bene,dicto Costa.

N. 4.744 — Companhia Fiação e Te-
aagem Moraes Sarmento — Imposto
5 consumo, art. 111, a 9°, letras a e e
122 — Recebedoria do Distrito . Fe-

mal — Relator, Sr. Araujo Meia.

N. 2.136 — Lozano & Toni — Imposto
de consumo, ara 53 — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr.
João Augusto Alves.

N. 2.364 — Companhia Gatharinense
Ltd. — Imposto de consulmo — Restitui-
ção de taxa adicional sobre bebidas (de-
creto n. 20.474, de 2 de outubro de
1931) — Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina — Relator, Sr. Salgado Searpa.

N. 74 — Companhia America Fabril
— Imposto de consumo, rts, 111, §, 9°,
letra c, e 204, letra c — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. João Au-
gusto Alves.

N. 1.030 — Armenio Martins &
Comp.. — Vendas mercantis, art. 26,
a 2° n — Recebedoria do Distrito Federal
— Relatar, Sr. Malaquias dos Santos.

N. 1.886 — A. Prestes & Comp. e P.
Pinheiro & Comp. — Vendas mercan-
tis, art. 6° —S Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, Sr. Araujo Meia.

N. 230 — S. A. Philips do Brasil —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Salgada Scarpa.	 -

N. 976 — "Standard Oil Co, 'of Brasil
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de Belém — Relator, Sr. Salgado
&arpa.

N. 1.914 — Antonio da Silva Pinhei-
ro & Comp. — Classificação de merca-
dorias — Alfandega do Rio de Janeiro—
Relator, Sr. Candido Borges.

N. 1.527 — Costa Pereira & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do . Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Benedioto Costa.

N. 2.183 — Simonsen & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Alberto Queroz.

N. 624 — Simonsen & Comp. — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Sal-
gado Scarpa.

N. 1.722 — "United States Rubber
Exp, CO. Ltd." — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, Sr. Araujo Mala.

N. 1.958 — A. Bebiano & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Candido Borges.

°N. 1.751 — Pernambuco Tramway &
Power Co. Ltd." — Redução de direitos
— Delegacio Fiscal em Pernambuco —
6x-officio — Relator, Sr. João Augusto
Alves.

N. 116 — "Tbe São Paulo Tramway
Light and .Power Co. Ltd." — Reducão
de direitos — Delegacia Fiscal • em São
Paulo — Relator, Sr. afalaquias dos
Santos,

N. 1.6k‘ — "Standard Oil Co. of Bra-
sil" — Multa de direitos em dobro por
diferença de quantidade — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Uldarico
Cavalcanti.

•n•n••.••n•

Delegada Geral do 'Imposto sôbre
nendn

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DR;E-
, GADO GERAL

Dia 28 'de dezembro de 1932
- Requerimentos despachados:
N. 8.495-3,2 — Fernandes Moura°

& Comp. — Dos despachos da Delegacia
Geral em maioria de lançamentos cabe

recurso para o Conselho de Contribuin-
tes e não pedido de reconaideraçã.o.

Não tomo, por isso, conhecimento da
petição.

N. 2.933-30 — José Moreira Macha-
do. — Intime-se a Melchiors Vasques a
fazer prova do que alega nos esclareci-
mentos de folhas 2.

N. 5.491-32 — Aeterna Luz Ltda. —
Sendo obrigatoria a declaração "ex-vi"
dos artiosg 88 paragrafo 1" e 57 para-
grafo 2° do decreto n. 17.390, de julho
de 1926, modificado pelo decreto nú-
mero 21.554, de junho último, instau-
re-se processo de lançamento "ez-offi-
cio"

'
 contra o requerente, com os ele-

mentos de que dispõe o Cadastro, obser-
vados os preceitos regulamentares em
vigor.

N. 6.892-32 — Jef Somem. — Pro-
ceda-se pela fórma proposta.

Oficios expedidos:
Ao coletor federal em Três Lag0as

(Mato Grosso);
N. 33 — Respondendo consulta.
— Ao diretor da Recebedoria 4o Dia

trito Federal:
N. 191 — Remetendo • processo em

que é interessado J. Moreira d; Lopes.
N. 192 — Idem, em que é 'interesso-

do Adalberto Szilard.
_ Ao procurador examinai da Repú-

blica:
N. 394 — Restituindo processo- de

executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Abilio Rodrigues Casa
Nova.
• — Ao Dr. 10 procurador da

N. 395 — Restituindo processo de
exedutivo fiscal momido peQas Fazenda
Nacional contra Francisco Luiz Pe-
reira.

-- Ao diretor da Despesa ~Mica:
N. 472 — Remetendo processo em que

é interessada a Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

-- Ao delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 1.707 — Confirmando; telegraman. 357, fazendo comunicação.
— Ao delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
IN. 1.708 — Remetendo requerimento

em que recorre de ato dessa delegacia
fiscal, Hemeterio Mostardeiro.

— Ao chefe de Secção 'do Imposto de
Renda em São Paulo:

N. 1.709 — Remetendo oficio dessa
secção endereçado á Companhia Indus-
trial e Importadora "Atlas", •devolvido
pelo correio a esta delegacia geral.

N. 1.710 — Fazendo comunicação.
— Ao chefe de Secção do Imposto de

Renda em Minas Gerais: 	 .
N. 1.711 — Restituindo processo em

que é interessado o auxiliar Amancio
de Azevedo Branco.

— Ao chefe de Secção do Imposto de
iRenda no Estado do Rio de Janeiro:

N. 4.712 — Remetendo processo em
que é interessado Alfredo Pinto da
Silva.

Ao delegado fiscal em Cuiabá —
Mato Grosso:

N. 1.713— Idem, em que é interessa-
da a ex-auxiliar Yolanda Addor.

Telegrama em-podido:
Ao delegado fiscal em Minas Gerais .
N. 357 — Fazendo comunicação.
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Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaraas de 27 do corrente:
Foi dispensado o consul de-1° classe,

Moacyr Ribeiro Briggs, das funções de
secretario da Comissão de Promoções e
Remoções, em virtude do disposto no ar-
tigo 2°, do decreto n. 22.242, de 22 do
corrente.

Foi declarada sem efeito, a partir des-
ta data, a portaria de 20 de maio de
1931, por ter o consul geral, Antonio de
São Clemente, na qualidade de chefe do
Serviço do Pessoal, as suas funções defi-
nidas na Comissão de Promoções e Re-
moções, em virtude do disposto no artigo
2°, do decreto n. 22.242, de 22 do cor-
rente.

Foi designado o consul geral, Alcino
dos Santos Silva, para fazer parte da
Comissão de Promoções e Remoções; e

Foi designado, em virtude do disposto
no art. 1°, do decreto n. 22.242, de 22
do corrente, o enviado extraordinario e
ministro p lenipotenciario de 2° alasse,
Mauricio Nabuco, para fazer parte da
Comissão de Promoções e Remoções-

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 de dezembro cor-

rente:
-Foram concedidos 60 dias de licença

ao 3° faroleiro do faról de Santo Anto-
nio da Barra, Belisario José Guedes,
para tratamento de sua saude, na fórma
do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.603
de 1 de fevereiro de 1921.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de dezembr? de 1932
Ao diretor geral do Pessoal:
Dispensando o 1° tenente FS Carlos

das Chagas Diniz das funções de sub-
chefe de Maquinas do contra-torpedei-
ro Maranhão (aviso n. 3.423).

Designando;
O capitão de corveta QM Case-

miro Clemente de Carvablm para
servir como chefe de Máquinas da Es-
cola Naval (aviso n. 3.421);

O capitrib de mar e guerra Carlos Al-
ves de Souza para as funções de vice-
diretor de Portos e Costas (aviso nú-
mero 3.522);

O capitão-tenente Mario Camara
Hoffmann para servir na Diretoria de
Navegação (aviso n. 3.422);

O 1° tenente FS Carlos das Chagas
Diniz para as funções de sub-chefe de
Máquinas do contra-torpedeiro Paraiba
'(aviso n. 3.422); e

O 1° tenente FS Miguel Magaldi para
as funções de sub-chefe de Máquinas
do tender Belmonte (aviso n. 3.422).

Mandando incluir no Asilo de Invá-
lidos da Pátria o ex-aprendiz mar-
nheifo Francisco Bispo dos Santos, visto
ter sido vitima de acidente em ser-
viço (aviso n. 3.427).

— Ao Sr. ministro da Fazendas
Solicitando o pagamento de 840$ a

Augusto de Magalhães Bastos (ofici o
n. 3.ts20).

Dia 28
Mandando hooluir no Asilo de Inváli-

40S da Pátria os fusileiros navais, 3°
saogento Maroel Rocha Damasceno;
rabo Leopoldo Porphicio da Sivla e
sedado Castenaldo Costa Junqueira
(aviso 3.445).

Autorizando a baixa de praça do ma-
riaheiro nacional n. 0749 CRV-AJ-EL-
2° classe José Maria de Medeiros Costa
(aviso n. 3.4a1).

Promovendo a terceiros sargentos os
marinheiros nacionais: cabo Cosme
Marcelino Jos ,.5; 1° classe Julio Gonzaga
ris Barros Paiva; 2a classe Almerindo
João Baptista; 2° classe Aloysio Baptis-
ta de Carvalho; clagse Manoel Au-
g isto Silva; 2° classe João Luta de
;airaoça; 3° classe João Belarmino da
'avo; 2' classe Manoel Frota Carneiro,
e fusileiro naval Antonio Vieira de
•Souza (aviso n. 3.444).

Declarando que o nome do mari-
nheiro nacional promovido ã classe
por aviso n, 3.020, de 23 de novem-
bro de 1932. a, Demosthenes Barreto e
não Dernosttenes Barbosa como foi dito
oo mesmo aviso (aviso n. 3.443):

Declarando ter resolvido aprovar e
adotar os distintivos para uso, respe.-
etioamente, dos segundos tenentes du-
chistas, massagistas e encarregado té-
cnico de Raio X (aviso n. 3.439) .

— Ao Sr. ministro- da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:

de 35:357$ a Manoel Soares ao Amorim
:(oficio n. 3.430); de 194$ a Hermo-
genes Alves (oficio n. 3.431); de 03$ a
Manoel Leão de Azevedo(oficio nu-
mero 3.437); de 93$ a José Pedro (ofi-
cio n. 3.456); de 2:3618200 a Clemen-
tina Oliveira Lima (oficio n. 3.435);
de 700$ a Alfredo Augusto de Souza e
Silva (ofic:o n. 3.434); de 240$ a Ma-
rio Bandeica de Mello (oficio número
3.433); de 25$ a Paulo da Costa Couto
(oficio ri. 3.432).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Pdhlicas:

Informando ter providenciado no sen-
tado de serem implantados, nos pontos
indicados pelo Ministerio da Guerra, os
marcos indispensaveis á triangulação
csue vae ser procedida no terreno con-,
tiguo ao Centro, de Aviação Naval para
nele ser in-atalada a Fabrica Nacional
de Aviões (oficio n. 3..440).

Ministerio da Guerra
Por despachos de 27 do corrente:
Foi aprovada a designação do 2° sar-

gento Lafa Rodrigues Peixoto para ins-
trutor-auailiar da Escola de Sargentos
de Infantaria.

Foi mantido o ato de 18 de novem-
bro findo que nomeou o capitão Aridess
Gonçalves Pinto secretario da Escola do
Estado Maior.

Retificação — O 2° tenente comissio-
nado Joaquim Ignacio de Medeiros, foi
designado, por despacho de 8, auxiliar
de inspetor de-ataque e defesa do Cen-
tro Militar de Educação Fisica, e não
como publicou o Diario Oficial e 10,
tudo do corrente.

Re.querimentos despachados
Adalberto David de Medeiros, 6° anis-

ta da la. M. R. Janeiro, interno extra
do• H. G. Exercito, solicitando vanta-

gens de interno efetivo. — Seja aten-
dido nas condições do interno Aclolph
Flaks, isto é, a partir de 1 de agosto e
sórnente até este mês.

Achiles Ferreira da Cosa, solicitando
pagamento de 3:460$ proveniente de for-
necimentos feitos em 'virtude de requi-
sição militar. — Reconheço o direito
creditorio do requisitado, na importan-
do de 2:9608 conforme parecer da C.
C. Requesições, devendo aguardar cre-
dito.

Antonio Colbacchini, solicitando paga-
mento de 9:268$, de requisição militar.
— Reconheço o direito creditorio do re-
quisitado na importancia de 7:4385000
conforme parecer da C. C. Requisições
devendo aguardar credito.

Antonio Pedro dos Reis, solicitando
pagamento de 200$ de requisição mili-
tar. — Reconheço o direito creditorio do
requisitado, na importancia de 2008000
conforme o parecer da C. C. Requisi-
ções, devendo aguardar credito.

Companhia Central Brasileira de For-
ça Eletrica, solicitando pagamento de
381$ de requeisição militar. Reconheço
o direito creditorio do requisitado na im-
portando. de 3818000 conforme parecer
da C. C. Requisições, devendo aguardar
credito.

Cyrilo Gonçalves, solicitando paga-
Mento de 4:3718600 de requisição mili-
tar. s— Reconheço o direito creditorio
do raquisitado na importancia de réis
2:3318600, conforme parecer da C. C.
Requisições, devendo aguardar credito.

Dano dos Santos Cunha, solicitando
pagamento de 750$ de requisição mili-
tar. — Reconheço o direito creditorio
do requisitado, na importando de 600$,
conforme parecer da C. C. Requisições,,
devendo aguardar credito.

Gabriel Saddi, solicitando pagamento'
de 9:5008 de requisição militar. — Re-
conheço o direito creditorio do requisi-
tado, na importancia de 9:500e, confor-
me parecer da C. C. Requisições, deven-
do aguardar credito.

Haidamus & Primo, solicitando paga-
mento de 1:3538, de requisição militar.
— Reconheço direito creditorio do n-
quisitado na importancia de 1:250$000,
conforme parecere da C. C. Requisições,
devendo aguardar credito.

Joaquim Marques de Arruda, solici-
tando pagamento de 800$ de requisição
militar. — Reconheço o direito credito-
rio do requisitado, na importancia de
600$, conforme parecere da C. C. Re-
quisições, devendo aguardar credito.

João Cicero de Sá, solicitando paga-
mento de '2:0858, de requisição militar.
— Reconheço o direito creditorio na im-
portando de 1:085a, conforme parecer
da C. C. Requisições, devendo aguardar
credito.

José Xerde, solicitando pagamento de
7:9408, de requisição militar. — Reco-
nheço o direii o creditorio do requisitado,
na importancia de 5:5588, conforme pa.-
recer da C. C. Requisições, devendo
aguardar credito.

José Pedro de Almeida, solicitando pa-
pagamento de 350$ de requisição militar.
— Reconheço o direito creditorio do ae-
quisitado, na importancia de 250$000,
conforme parecer da C. C. Requisições,
-devendo aguardar credito.

José dos Santos Dias, solicitando pa-
gamento de 1:5208, de requisição mi-
litar. — Reconheço o direito creditorio
do requisitado, na importancia de reis
985$000, conforme parecer da C. C. Re-
quisições, devendo aguardar credito. 	 a\
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Lindolpho Nazareno da Silva, solici-
tando pagamento de 250$, de requisi-
ção militar. — Reconheço o direito ore-
ditorio do requisitado, na importancia
de 2503000, conforme parecer da C. C.
Requisições, devendo aguardar credito.

Manoel Ferreira da Silva, solicitando
pagamento de 4503, de requisição militar.
— Reconhepo o direito creditorio do re-
quisitado na importancia de 3503, con-
forme parecer da C. C. Requisições, de-
vendo aguardar credito.

Miguel Abdon, solicitando pagamento
de 1503, de requisição militar. — Re-
conheço o direito creditorio do requisi-
tado na importando, de 1508, conforme
parecer da C. C. Requisições, devendo
aguardar credito.

Pedro Ferreira da Silva, solicitando
pagamento da importancia de 3008, de
requisição militar. — Reconheço o di-
reito creditorio na importancia de 2508,
conforme pareter da C. C. Requisições,
devendo aguardar credito.

Octavio Antonio de Araujo, solicitan-
do pagamento de 1 . 2003, de requisição
militar. — Réeonheço o direito credi-
torio do requisitado na importancia de
7003, de acôrdo com o parecer da C. C.
Requisições, 'devendo aguardar credito.

Sabino José de Almeida, solicitando
pagamento de 6:0503, de requisição mi-
Miar. — Reconhece o eareito creditorio
do requisitado, na importancia de reis
2:8500000, conforme pareeer da C. C.
Requisições, devendo aguardar credito.

Sergio Victerio, solicitando pagamen-
to de 600$, de requisição militar. — Re-
conheço o direito creditorio do requisi-
tado na importancia de 3508000, confor-
me parecer da C. C. Requisições, de-
vendo aguardar credito.

Vicente Francisco da Silva Castro, 3°
sargento asilado, solicitando permissão
para residir na cidade de Curvei°, Minas
Gerais. — Concedo a transferencia; de-
ve ficar adido á unidade mais proxima
Para efeito de vencimentos.

• Estado Maior do Exercito
Requerimentos despachadoc

Por esta chefia:
Dartagnan da Costa Porto, 2 0 sargento,

pedindo promoção ao posto do 1° sar-
gento. — Indeferido.

BarLolomeu José da Silva, 20 sargen-
to, pedindo matricula na Escola do In-
tendencia. — Indeferido.

João Artur Regis, pedindo para que
seu filho Artur Otavio Regis, ex-aluno
do C. M. de Porto Alegre, seja subme-
tido aos respectivos exames, uma vez
cessados os motivos do trancamento de
sua matricula naquele • colegio. — Inde-
ferido.

Soba Alvares Corrêa, 1° sargento, pe-
dindo matricula na Escola de Intenden-
cie. — Indeferido.

Pedro Lopes Fernandes, 1° sargento-
escrevente, pedindo solução de requeri-
mento. — Indeferido.

Adolfo Fernandes Monteiro e outros,
pedindo ingresso na Escola Militar, in-
dependente de exame de topografia. —
Indeferidos.

Paulo de Oliveira Gonçalves. pedindo
para prestar exames parcelados no Co..
legio Militar do Rio de Janeiro. — De-
ferido.

Alexandre Zetel, Walter Abreu Kru-
cken e Norival Rodrigues Soares Perei-
ra, cabos, pedindo permissão para pres-
tarem exames parcelados no Colegio Mi-
litar do Rio cie Janeiro. — Deferidos.

flgeonlo da %Rio CSW

Pelhnou
Diretoria Gerai de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 4932

Oficios:
Ao Departamento dos Correios e Tele-

grafes:
N. 4.113 — Comunica que o senhor

ministro determinou seja por essa repar-
tição organizada a folha de pagamento
dos vencimentos que deixou de receber,
do capitão Aluizio Pinheiro Ferreira,
como inspetor, em comissão, da extinta
R. G. dos Telegrafos. (N. 1'5.823-32.)

Dia 9

A' E. F. Central do Brasil:
N. 4.159 — Declara que o Sr. minis-

tro autorizou a prorrogação por mais um
mês, do prazo para o intercambio de va-
gões com a São Paulo Railway e a Com-
panhia paulista de Estradas de Ferro.
•(N. 19.001-32.)

— Ao Departamento dos Correios e
Telegrafes:

N. 4.161 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, ao requerimento de João Baptista
de Magalhães, guarda-fios da D. R. dos
C. T. do Rio Grande do Norte, do paga-
mento de 1063, que dispendeu com trans-
porte de material, no ultimo trimestre
de 1931, deu o despacho: "Promova-se o
pagamento de acôrdo com a legislação
em vigor". (N. 18.3'70-32.)

N. 4.462 — Comunica que o Sr. mi-
nistro aprovou a- minuta de edital de
concurrencia publica para a construção
do edificio destinado á instalação da sede
da D. R. do Paraná. (N. 20.171-32.)

Dia 14

— A' 1. F. de Obras contra as Secas:
N. 4.197 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, sobre a construção da ponte sobre
o rio Sergipe, despachou: "Tratando-se
de obra urgente, não só para atender á
situação dos sem trabalho como por ser
complementar do plano rodoviario em
execução no Estado de Sergipe, homo-
logo, de acôrdoacom os pareceres g con-
currencia e autorizo o inicio das obras,
correndo a despesa por conta dos credi-
tas da I. F. de Obras contra as Secas,
feita a dedução. conforme sugere o di-
retor da secção". Os pareceres a que se
refere o despacho são no sentido de ser
aceita a proposta da firma Christiani
Nielsen, do valor de 637:0003, fazendo-
se o ajuste, independente de contrato, á
vista da autorização já dada pelo senhor
Chefe , do Governo Provisorio para os
serviços urgentes de obras contra as
secas. (N. 20.395-32.)

N. 4.198 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza o pagamento da conta de
153$600, de telegramas transmitidos pela
E. F. de Sobral, em julho ultimo, em
proveito do Departamento de Secas no
Ceará, pelo credito extraordinaTio de
54.1000:0003, aberto pelo decreto numero
21.966, de 14 de outubbro do 1932.
(N. 20.137-32.)

Dia 15
A' E. F. Central do Brasil:
N. 4.232 — Comunica que o Sr. Chefe

de Governo Provisorio, tendo presente a

exposição do Sr. ministro, resolveu (sue
a concurrencia para o arrendamento dos
-carros dormitorios, pullmans e restau-

' rantes, deve ser organizado sob uma base
que não reduza os lucros atualmente
auferidos por essa Estrada. (N. 11.663-
32.)

— A' I. F. das Estradas:
N. 4.235 — Comunica que o Sr.

nistro autoriza o levantamento solicitado
pela Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá, das importancias retidas
no Tesouro Nacional, das medições pro-
visorias das obras do construção do ra-
mal ferreo de Tubarão a Araranguá, com
as restrições constantes do parecer do
consultor juridico	 deste ministerio.
(N. 19..910-32.)

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 4.236 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza esse Departamento a in-
denizar as roças de mandioca, atravessa-
das pelo canal de Santa Maria, Sergipe,

Dia 19
A' I. F. das Estradas:
N. 4.282 — Restitue contas de trans-

portes efetuados pela Viação Ferreã do
Rio Grande 'do Sul, e declara que a eoli-
citação do Interventor Federal no Rio
Grande do Sul foi para um abatimento ode
50 % nas passagens para a Feira da Uva
e Exposição Agro-Pecuaria, decorrendo
daquele pedido, não a obrigação do Go-
verno Federal de pagar a metade desse
abatimento mas a aceitação, na tomada
de contas, dos preços reduzidos, dividin-
do-se o onus, segundo as proprias dispo-
SIções cotratuais, entre o Governo Fe-
deral e o do Estado do Rio Grande do
Sul, sem que haja, porém, necessidade
de se efetuar o pagamento. (N. 15.957.)

Dia 20
A' 1. F. das Estradas:
N. 4.290 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza o abono das diarias pro-
postas, por serviços prestados fóra da
respectiva sede, ao 2° escriturado Dure
val da Silva Gama e ao escriturario
Estrada de Rodagem Rio-São Paulo, Ala
berto Gomes„de Miranda e Silva, a razão
de 103000. (N. 20.248-32.)

Dia 22
A' Diretoria tia Despesa Pública:
N. 4.304 — Solicita o pagamento da

folha de diarias a que fez jús, em julho
deste ano, o vigia da Estrada de Roenern
Rio-Petropolis, Ericei Almeida. N. 21.1452-
32.)

Dia 23
Ao Lloyd Brasileiro:
N. 4.321 — Comunica que, em virtude

do parecer do procurador especial de
C. Correição Administrativa, foi man-
dado arquivar o processo relativpja re-
clamação da Companhia Americana de
Metais S. A., contra a suspensão do pa-
gamento dos materiais fornecidos a essa
companhia. (N. 21.239-32.)

--e A' I. F. de Obras conira as SecJa:
N. 4.323 — Comunica que Sr. mi-

nistro, ao requerimento de José Olyinpie
Barbosa, engenheiro de i n clsse, interino,
de pagamento de diferença de vencimer
Los, despachou: "Autorizo o Dag-tio eido
com fundamento nos pareceres". (Se
mero 16.774-32.)

— :'-)iretoria da Despesa Pública:
N. 4.329 — Solicita seja incluida eai

folha de pagamento de funcionado- em
disponibilidade, o engenheiro beeliado
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Yerreira Lima, considerado em disponi-
bilidade a partir de 6 de março de 1931,
no cargo de engenheiro ajudante da E.

Petrolina a Terezina. (N. 22.346-32.)
Dia 24

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 4.338 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autorizou essa empresa a permu-
tar dois de seus armazens atualmente
ocupados pelo D. C. T. por dois outros,
utilizados pelo Lloyd, ds armazens a se-
rem entregues pelo D. C. T. deverão es-
tar em condições identicas ás em que
receberam. (N. 19.360-32.)

Dia 26
A' I. F. das Estradas:
N. 4.351 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, ao requerimento do ex-diarista
da E. F. São Luiz a Terezina, José Ma-
riano, no qual presta esclarecimentos,
despachou: "O requerente foi dispensado
por motivo de redução de verba. Poderá
ser aproveitado oportunamente, si fo-
rem necessarios os seus serviços".
,(N. 16.931-32.)

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR GERAL

Dia 28 de dezembro de 1932
Aprovando a nova organização das

secções e trechos das linhas telegrafi-
cas da Diretoria Regional de Juiz de
yóra . (Port. 1.6321121932.)

Removendo, por conveniencia do ser-
vim o praticante diplomado Lourival
Yaleão, da Diretoria Regional da Baia
para a Diretoria Regional de Alagôas.

Port. 1 .6331271121932. )
Suprimindo a linha postal de Bra-

' anca a Viseu, custeada por 1:92(4000
"trinais e creando a de Bragança a Uru-
3iajá. por Benjamin Constant, Almoço

Imburui-Grande com o mesmo custeio
410 quilometros de extensão, uma via-
gem por semana e a de Santa Isabel a
(Vigia, com 68.300 metros, duas viagens
por semana, custeada por 1:800$ anuais,
para vigorarem no exercicio de 1933.
todas subordinadas á Diretoria Regio-
nal do Pará. (Port. 1.6341271121932.)

Requerimentos despachados
José Rocha, diarista, com exercicio

kgencia postal telegrafica de Novo-Eu,
subordinada á Diretoria Regional de
pernamhtico, pedindo restituição da . im-
porta.ncia de trinta e nove mili e sessen-
ta réis (398060), descontada a maior da
suas diarias do mês de dezembro de
4931 . . — Indeferido. (Of. 7611Dr Pe.)

Luciano Brandi, residente á Vila de
São Lazaro, rua "G" n. 20, Praia de São
lehristovão, pedindo admissão ás ofici-
nas do Departamento. — Aguarde opor-
tunidade. (Req. 60.468132.)

Milton Ribeiro, condutor de malas da
tinha "Petropolis a Cascatinha", na Di-
retoria Regional do Rio de Janeiro, pe-
dindo transferencia para a Diretoria Re-
gional do Rio de Janeio, pedindo trans-
ferencia para a Diretoria Regional do
Distrito Federal. — A' vista das infor-
mações, indeferido. (Of. 6391P—Dr Ri.)

Oswaldo Antonio Fernandes, ex-men-
sageiro da extinta Repartição Geral dos
Telegrafos, pedindo • readrnissão. —
Aguarde oportunidade.' '(Req. 60.818. de
1932.).

Mario Duarte, operario de 4" tlasse
das Oficinas do Departamento, pedindo
pagamento da difirença de vencimentos

a que se julga com direito. — Éndefe-
ro a petição de fls. (IReq. 52.153132.)

José das Chagas Pimenta, •praticante
diplomado, coto exerrcicio na Diretoria
Regional de Pernambuco, pedindo res-
tituição da importancia de cineoenta e
sete mil e seiscentos reis (578600), des-
contada indevidamente dos seus venci-
mentos do mês de dezembro do ano pro-
ximo findo, para pagamento de aluguel
de casa. — Tratando-se de renda já re-
colhida, requeira ao Sr. ministro, que-
rendo. (Of. 763 — Dr Pe.)

Oswaldo Ribas áe Mello Leitão, pro-
Dondo-se adquirir para a sua coleção fi-
latelica, mediante pagamento neto . seu
valor facial, os selos emitidos durante a
revolução de São Paulo, na importancia
total de 210600. — Deferido. (Recr.
55.888132 . )

¡Olivier Costa, pedindo nomeação para
o cargo de servente da Diretcria Remo-
mal do: ;Distrito Federal. — Aguarde
oportunidade. (Recr. 57.2140.)

Osorio Cavalcante, praticante diplo-
mado. com exercido na Diretoria Regio-
nal de Ala,g1las, pedindo promoção ao se-
nhor ministro da Viação. -- Aguarde
oportunidade. (Cf. 1.585 — Dr. A1.1

Jacintho Correia de Araujo, mensagei-
ro. cOITI exereieic na Diretoria Regional
de Alagões, pedindo classificação no qua-
dro dos funcionados efetivos do Depar-
tamento. — Aguarde oportunidade.
(Of. 1.529 — Dr. AI.)

Julio Nobre da Silva, pedindo nomea-
ção para o lugar de auxiliar de carteiro
da Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, — Submeta-se a concursO( (Req.
62.298132.)

Waldomiro 23otelbo, diarista, com
exercido na Diretoria Regional de São
Paulo, pedindo o pagamento de gratifi,
mão por serviços extraordinarios pres-
tados durante c periodo revolucionado.

A' vista das informações constantes
do processo, indeferido. (Of. 42-1 1 1." —
Dr Sp.)

Oswaldo Gomes da Silva, agente postal
tolegrafico, com exercicio na Diretoria
Regional de-Pernambuco. pedindo resti-
tuição da importancia de quarenta .e ires
mil e quatrocentos réis (4135400) descon-
tada indevidamente de seus vencimentos
do mês de dezembro do ano proximo
findo a ttiulo de contribuição para paga-
mento de aluguel de casa.—Tratando-se
de renda já recolhida, requeira ao Sr.
ministro, querendo. (Of. 762—De Pe )

Mario do Carmo Coelho de Souza.Bra-
ga, pedindo nomeação para aualcruer
cargo do Departamento. — Não ha vaga,
indeferido. (Recr. 60.451132.)

Diretoria do Pessoal
Licenças concedidas:
Angelo d'Aquino Osório. carteiro da

agencia especial de Rio Grande, subor-
dinada á Diretoria Regional do Rie
Grande do Sul, una mês. em prorroga-
ção, com ordenado, para tratamento de
sande, a contar de 14 de novembro
findo.

Aristoteles Ftanulpho Lobo, auxiliar de
3' classe da Diretoria Regional de Per-
nambuco' dois rnèses, em prorrogação,
sendo um mês e dezeseis dias com o or-
denado e o prazo restante com 314 do
mesmo, para tratamento de sande, a con-
tar de 3 de novembro findo.

Augusto Vasque.s Bandeira, praticante
diplomado, com exercido na Diretoria
Geral, um ano, com 213 da diaria, nos
termos do artigo 36 do decréto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, com-
binado com o artigo 1° do decréto nu-
mero 21.233, de 1 de abril de 1932, a
contar de 28 de novembro findo.

Camillo Prates Goulart, diarista, com
exercicio na Diretoria Regional de Dia-
mantina, seis mêses,, sendo tres mezes
com 213 da diaria e o prazo restante
com metade da mesma, para tratamento
de saúde, a contar de 7 de novembro
findo.

Cisaltina Vinhaes, diarista, com exer-
cicio na Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois mêses, sendo um mês e
treze dias com 213 da diaria e o prazo
restante com metade da mesma, para
tratamento de sande, a contar de 4 de
outubro ultimo.

Djalma Campos do Amaral e Mello,
auxiliar de 2* classe da Diretoria Re-
gional de Pernambuco, ires mê,ses., com
314 do 'ordenado, para tratamento de
saude, a contar de 4 de novembro findo.

Ione de Oliveira, auxiliar de 1' classe
da Diretoria Geral, um mês e quinze
'dias, em prorrogação, com ordenado,
para tatamento de sande, a contar de
9 tio dezembro corrente.

Juvenal de Mattos, carteiro de 3 a Mes-
se da Diretoria Regional de São Paulo,
vinte e cinco dias, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de .1 de
junho ultimo.

Manoel Felix Ramos, diarista, com
exercicio na Diretoria Regional de Mato
Grosso, Ires mêses, com 213 da diarra,
para tratamento de saude, a contar de
23 de novembro findo.

Maria Amelia de Moura, agente, com
exercicio na agencia de Alagoinha, su-
bordinada á Diretoria Regional de Pa-
ralha, seis mêses, com 213 da gratifica-
ção, para tratamento de saude, a contar
de 12 de novembro findo.

Nelson Durão, auxiliar de 3' classe da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
dois mêses, em prorrogação. com orde-
nado, para tratamento de saucte, a .con-
tar de 1 de dezembro corrente.

()lindo Batalha Ribeiro, telegrafista
de 1' classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Espirite Santo, ires mêses
em prorrogação, com 314 do ordenado,
para tratamento de saude, a contar de
22 de novembro findo.

Ministeáo da Agrkultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1932
Avisos :
Ao ministro da Fazenda:
N. 4.499 — Transmite o -p rocesso de

pagamento na importancia de 2 :640*,
de que credor Itagiba Barçante.

N. 4.500 — Transmite o processo de
pagamento na importancia de 2:640$, de
que é credor Cinéas Lima Guimarães.

N. 4.501 — Idem, na importancia de
1:980$, de que é credor Jair Sant'Ana.

N. 4.502 — Idem, na importancia de
1:980$, de que é credor Maurilio Peixoto.

N. 4.503 — Idem, na importancia de
180$, de que é credor José Maria Bar-
bosa.

N. 4.504 — Idem, na importanoia de
1:980*. de que é credor Silvino Fonseca.

N. 4.505 — Idem, na importancia de
1:122$, de que é credor Sebastião Xa-
vier Filho.

N. 4.506 — Idem, na importanoia de
2:6408, de que é credor Jaime Ferreira
de Brito.

N. 4.511 — Transmite o processo de
pagamento de divida de exercidos fin-
dos, na importancia de 1:4108, de que é
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•
credor o professor de a .icultura, con-
tratado. Emilio Sohenck

N. 4.512 -- Solicit, o pagamento das
contas na importancia total de 8038200,
de que é credora a Société Anonyme ciu
Gaz do Rio de Janeiro.

N. 4.513 - Solicita providencias no
sentido de ser feita a anulação da quan-
tia de 500$, do credito de 57:600$, que
deverá ser posta á disposição da Delega-
cia Fiscal em São Paulo. para atender
ao pagamento do mensalista, contratado,
do Patronato Agricola. "José Bonifacio",
Antonio Rodrigues de Freitas, nos mê-
ses de janeiro e fevereiro do corrente
ano.

N. 4..514 - Restitue o processo de
pagamento na importancia de .25:0008,
de que é credor J. G. Araujo.

N. 4.515 - Transmite o processo de
pagamento de divida de exercicio fin-
dos, na importancia de 1458200, de que
é credor o professor do extinto Patronato
Agricola "Annipapolis", em disponibili-
dade, Antenor Cidade.
- Ao presidente do Banco do Brasil:

N. 4.516 - Solcita providencias no
sentido de ser posta na agencia de Tau-
batá, por conta do credito de 1.000 con-
tos de réis, a importando de 3:500$. á
disposição do Sr. Alberto Alvares Pi.
mente, ajudante de i a classe da Diretoria
do Serviço Inspecção e Fomento Agrl-
colas.

- Ao ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 4.519 - Solicita providencias no
sentido de serem cedidas ao ministerio.
100.000 folhas de papel marca AA,
40 quilos a resma, do deopsito que pos-
sue o Departamento Nacional de Estatis-
tica, para impressão de um trabalho do
lente da 14° cadeira da Escola S. de
Agricultura.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 4.520 - Transmite o processo de

pagamento de divida de exercidos fin-
dos, na importancia de 1:6000. de que é
credor o ex-auxiliar agronomo do Patro-
nato Agricola "Diogo Feijó", Ubirajara
Pereira Barreto.

N..4.521 - Idem, na im p ortencia de
620$, de que é credor o ex-contador
extinto Patronato Agricola "Diogo Fei-
jó", Mudo Limonzi Pereira.

- Ao delegado do Tesouro,
dres:

Dia 22
N. 4.597 A - Confirma o telegrama

trasmitido em 19 do corrente.
- Ao consut do Brasil em Londres:
N. 4.598-A -Confirma o telegrama

transmitido em 19 do corrente.
Dia 27

Ao gerente do Banco do Brasil:
N. 4.623 - Comunica ter assumido

o exeroicio do cargo de ministro de Es-
tado da Agricultura e declara que os
cheques para os pagarrientos a serem fei-
tos por êsse Banco por conta da impor-
tando de 1.000:000$000, posta á dispo-
sição do ministerio, serão assinados pelo
diretor geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado, Mario Barboza Carneiro,
ou no seu impedimento, pelo Sr. Ve-
nancio Neiva.

- Ao ministro da Fazenda:
• N. 4.625 - Solicita o pagamento das
contas da The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power Co., •Ltd., na importan-
do de 5620500.

N. 4.626 - Idem, da Empresa Lux-
Jornal, na importando de 2008000.

N. 4.627 - Idem, da Société Anony-
me du Gás de Rio de Janeiro, na impor-
&moia de 4168800.

MARIO . OFICIAL

N. 4.628 .= Pede seja tornado sem
efeito o aviso do ministerio, n. 4.555, de
22 de cieze'mbro corrente, solicitando o
pagamento de .6208000, ao ex-feitor ara-
do r.. do Patronato Agricola Monção, Fran-
cisco de Carvalho.

N. 4.632 -Sblieita o pagamento das
contas de F. P. Veiga, na importancia
de 55:5900000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 20 de dezembro. de 1932

Dezembro de 1932 23359

-.Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria . Pastoril:'	 • .

N. 4.497 "- Solicita informações 90-
' bi'e o estado do credito destinado a ocor-
rer ás despesas corri o pagamento de

.mensalistas dessa diretoria, afim de co
poder providencia' sobre .o pagamento.
.do zelador dó Posto Experimental 'de
• eterinaria em Belo . Horizonte, Vicente
(Avim de..Castro., 	 •N. 4.49$	 •eclara que. o 13iioarre

'gado do expediente concedeu"o " aboao da
ajuda de" ;custo correspondente a um
mês de veticinientos ao. auxiliar de 1'
classe João Ferreira deSouza Leal.
, - Ao diretor da Despesa Pública:

N. 4,507 - Transmite-O 'Ponto" dos
funciooarios da 'Secretária de Estado; •
relativo a dezerribro.

- .Ão diretor 'do " Serviço • de Inspeção
e Fomento . Agricolas:

N. 4'..508 - Comunica que o encarre-
gado "do expediente autorizou a despe-
sa, orçada em 1:228074)0, com a aquisi-
ção de material necessario á'reforma de
um trator J. Deere, dessa diretoria.

N. 4.509 - Comunica que o encarre-
gado do expediente autorizou a aquisi-
ção de 500 quilos de solbar e de 12 pul-
verizadores Kalkmann.	 .

• - Ao diretor de. Meteorologia:
• N. 4.510 . ComNg ic'a que o encarre-
gado do expediente autorisou o abono de
uma ajuda . de 'custo, ao ajudante de Es-
tação Aerologiea de . 2 n classe, Newton
Goulart.

- Ao Sr. Alberto Alvares Pimenta,
ajudante de t a classe da Diretoria do
Serviço de Inspeção e . Fomento Agrido-
lás - Taubalé:
N. 4.517 - Comuhica a " providencia

contidn no aviso 4.516, da mesma data. •
- Ao diretor do Serviço de, Inspeção

e Fomento Agricoias
N. 4.518 - Identica- comunicação.

Dia 27

• Ao encarregado cla 'tipografia do mi- -
nisterio:

N. 4.618 - Comunica haver auto- •
rizado a impressão :de 160. hlocks de
cedi:ficados de classificação para a Su-
perintendencia do Serviço To Algodão.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
•e Fomento Agriecilas:•:

N. 4.619 - Comunica que, por falta
de verba no orçamento • atual ao minis-
•edo. não pode ser . dada, pelo senhor
ministro, autorização para creação elo
serviço de cooperação a (file, se refere
a Inspetoria Agricola do- 14" 'distrito. •
.	 Ao diretor da Escora SPperior do
Agricultura: •

: N. 4.620 - Transmite o processo •e
pagamento da importando de 4470415,
de que é credora a Sodiété Aponyme du
Gaz de Rio de Janeiro. 	 •

--.-, Ao superintendente . do Serviço do
Algodão:

N. 4.621 Solicita, a remessa dios
documentos e eálarecimentos neeessa-
rios á elucidação do assunto que se
prende á inde.nisacão pleiteada	 pelo..
senhores José	 Petronillo de .Arstoin n
Horacio Pires, •ex-proprietarios- de ter-
renos em Gargalheiras, • municipio
Acari; no Rio Grande . do Norte.

•- Ao diretor ,geral .do Serviço de
Industrie. Pastoril:•

N. 4.622 - Solicita .a: restituição do
oficio .n. 368. de '11 de abril de 1932, da
Legação da Holanda, Pedindo dados es-
tatisticos sobre o desenvolvimento e.os
r,a1wanhn ,2 no .nrasil.

em Lon-

Cficios:
Ao diretor de Contabilidade dti Te-

souro Nacional:
N. 4.486 - Comunica que o- Sr. 'Ro-

drigo Pereira da Silva, continuo 'do
nisterio, apresentou os documentos da
comprovação da aplicação dada ao adian-
tamento da quantia de 1:0000000.

- Ao diretor-secretário d .o Tribunal
de Contas:

N. 4.487 - Transmite parafo compe-
tente registro, cópias autenticas do° ter--
mo de contrato celebrado entre a Dire-
toria Geral do Serviço de Indústria Pas-
toril e a firma "A Construtora Manoel
Pereira Limitada", para a execpoão dos
serviços de concertos, limpeza e adapta-
ção dos edifieios da mesma Diretoria Ge-
ral, Posto Experimental de Veterinaria
do Distrito Federal e Pavilhão Eduardo
Cotrim.

- Ao superintendente do Serviço co
Algodão:

N. 4.488 - Comunica que o 1°, oficial
Gen° Negreiros de Barros, reassumiu no
dia 15 do corrente, as funções do seu
cargo.

- Ao diretor dó Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

Ns. 4.489 a 4.492 - Não tendo essa
diretoria respondido, até esto data, á cir-
cular n. 3.527. de 11 de outubro último,
solicitando esclarecimentos urgentes so-
bre os artigos necessarios aos serviços do
ministerio, cuja aquiaição não possa ser
feita dentro do duodecimo da respectiva
verba, reitero-vos a solicitação contida
•na referida circular.

Identicos ao. Biologico, Combustiveis e
Geologjco.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.493 - Comunica, que o encar-
regado do expediente, no oficio do Sr.
Plinio de Freitas; solicitando para os la-
vradores de Pinheiros, os mesmos favo-
res concedidos aos demais inunioipios:
prejudicados pelas operações de guerra,
exarou o segOinte despacho: "Autorizo,.
confirmando a ordem verbal anterior-
mente dada".

- Ao delegado fiscal no Estado da
Bafa:

N. 4.494 - Solicita informações so-
bre o pedido de pagamento de salarios
feito por D. Rita Fraudam da Silva e
.outros, ex-mensalistas do extinto Apren-
dizado Agricola de Joazeiro.

- Ao delegado fiscal em Minas Go-
rais:
. N. 4.495 - Solicito as necessariás
providencias nó sentido de ser efetuado
o pagamento da folha do pessoal con-
tratado do Patronato Agricoia Wences-
lau Braz.	 •

- Ao delegado do Serviço , de ,Eadús-
tria Pastoril em Belo Horizonte: 	 .

N. 4.496 - Solicita informações re-
lativas ao saldo do credito distaribuldo

•Delegacia Fiscal para atender ás de-
pesas com o pagamento aos mensalistas
dessa delegaoi 9

•
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— Ao diretor do Servieo, de Inspeção
Fomento Agricolas:

N. 4.624 — Coirrunica que o saldo
atualmente existente no credito de reis
au00:000$, á disposição no Banco do
Brasil, para despesas urgentes com au-
xilio aos agricultores prejudicados

operações de guerna no vale do Pa-
raiba e outras, é de 79:744$300, não
podendo agi- realizadas quaisquer deo-
pesas de pessoal ou material que exce-
dam a essa importa&la.

— Ao diretor secretario do trribunal
de Contas:

N. 4.629 — Comunicando que o re-
forço de 14:000$, concedido pelo decre-
to n. 22.146, de 25 de novembro ulti-
mo á eub-consignação n. 3, "Material',
da verba 17, do orçamento em vigor
por conta de sub-Consignagae" s da con-
signação "Pessoal", da mesma verta
corre parte por conta do credito "em
ser", eparte por conta de creditos dis-
tribuidos ao Tesouro Nacional.

—Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie. Pastoril:

N. 4.631 — Comunica que o minis-
troa aprovou as planfas e especificações
para a reforma da instalação eletrict
do predio principal e outros da Fazen-
da Modelo de Santa Monica.-

— Ao diretor do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola:

I, 4.633 — Comunica haver o en-
carregado do Expediente autorizado a
entrar em entendimento com a Compa-
nhia Docas de Santos, de acordo com a
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, afim de ger construi-
da a camara de expurgo que a mesma
se obrigou a entregar ao Governo Fe-
deral, nas condições _desejadas por este
instituto.

— Ao Sr. Pio Corrêa — 44 Perronet
Neuilly Sur Seine (França) :

N, 4.634 — Confirma o telegrama
transmitido em 24 do corrente.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoffl:

N, 4.635 — Comunica ter o encerre-
gado do expediente declarado nada ha-
ver a deferir, relativamente ao pedido
do inspetor de alunos e guardas vigi-
lantes do Curso C. anexo ao P. Zoote-
entoo de Pinheiro, adidos á Fazenda
Modelo de Santa Monica.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.636 — Comunica que o encar-
regado do expediente aceitou a propos-
ta de Hasenclever az Comp., para o fora
necimento de tres balanças "Elasve". a
305$ cada urfia.

Segunda ataca°
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1932
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 18.102 — Declara que a venda do

loãe de terreno n. 17, da rua 12 de maio
na Gavea, requerida por Manoel Sil-
vesbre de Almeida, contraria funda-
mente os interesses do Jardim Botani-
co, segundo informou o respectivo direa
ter.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de dezembro de 1932
Ao diretor geral do Serviço de Indus-

trie. Pastoril:
N. 18.f12 — Comunica que o senhor

encarregado do expediente da Agricul-
tura na ausenoia do ministro resolveu

autorizar a venda dos mr..errais im-
prestaveis ou . o: y aplioação, existentes
na Fazenda. alftlelo de Criação Santa
Monica, no Estada - dó Rio, constantes
da relação encaminhade á diretoria ge-
ral, com o oficio n. 3.770, de 6 do
corrente.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Foriento Agricolas

Secretaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRET0R

Dia 24 de dezembro de 1932
Oficios:
N. 4.262, ao diretor geral de Conta-

bilidade, fazendo entrega da 2° via da
folha do pessoal contratado para os
trabalhos da Estação de Pomicultura
de Deodoro, concernente ao mês de de-
zembro.

N. 4.265, ao agente da Estação de
D. Pedro II, pedindo entregar ao des-
pachante desta Diretoria, 5 caixas con-
tendo Mudas de Amoreira, procedentes
de Banbacene e destinadas a êste minis-
terio.

N. 4.267, ao diretor geral de Conta-
bilidade, pedindo autorizar a compra de
Extintores "Salvagricola" no total de
20, e 1.000 cargas de "Salvagricola"
para dar comtate á formiga Sauva no'
territorio flurrinense, consoante pedido
feito pelo interventor federal no Estado
do Rio.

N. 4.268, ao inspetor Agricola do 130
Distrito, Nieroi, comunicando que, por
conveniencia de servia% foi prorroga-
da a designação do contrátado desta
Diretoria, Manoel Bandeira, para con-
tinuar a se incumbir . dos interesses
desta repartição no Juizo Eleitoral do
Distrito Federal, até ,que fique ultima-
do o alistamento do pessoal desta Dire-
toria.

Dia 26
N. 4.272. ao diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional, pedindo pro-
videncias sobre o pagamento do pessoal
contratado para os trabalhos de agri-
cultura DeáVea no Distrito Federal e
no Estado do Rio de Janeiro, relativa
ao mês do dezembro corrente..

N. 4.2a3. ao Sr. ministro da Fa-
zenda, solicitando providencias sobre o
pagamento da conta da Companhia Ge-
nerale de Chemins ce Fer des Etatí
Unis du Brésil (Estrada de Ferro Ma-
ricá') na importancia de 48$300, pro-
veniente de transportes concedidos em
proveito deste Serviço no corrente
ano.

N. 4•C74. idem kern da Companhia
Cantareire e Viação Fluminense, na
irrrportancia de 100$000.

N. 4.276, ao Sr. ministro, enviando
relação de dezoito animais impresta-
veis existentes no Campo de Sementes
de Maria da Fé, e comunicando que o
encerrando daquele Campo pede per-
missão rara vendê-los em concurrencia
pelo melhor preço oferecido.

N. 4.282, a agente da Estação. de D.
Pedro IT. pedindo entregar ao despa-
chante desta Diretoria.. 3 caixas -con-
tendo Mudas de Amoreira, procedentes
de Barbacena, e destinadas a éste mi-
nisterio.

N. 4.283. ao Sr. diretor geral de
Contabilidade, pedindo providencies afim
de ser nem a conta de Lion & Comp.,
no total de. 73:0e4$400. proveniente do
fornecimento a esta Diretoria, de enxa-
das, foices e machados.

Dia 27
N, 4.284, ao diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Naeional, pedindo pro-
videncias sobre o pagamento da folha
do pessoal contrátado 'para os traba-
lhos da Secção de Fruticultura, relati-
va ao mês de dezembro expirante.

N. 4.294, ao inspetor de Rendai do
Estado do Rio de Janeiro, pedindo pro-
videncias no sentido de ser concedido
livre transito a nove muares adquiri-
dos por esta Diretoria, naquele Esta-
do. da Companhia Transportes e Car-
ruagens, e que vão ser embarcados em
São Diogo para Cachoeira, Estado de
São Paulo.

N. 4.296, ao Sr. ministro da Fazen-
da, pedindo providencias sobre o paga-
mento da conta da. Companhia Litogra-
fica Ipiranga, na importa.ncia de reis
8:000$, proveniente da impressão de
2.000. exemplares do Mapa Gráfico e
Agricola da Baixada Fluminense.

N. 4.299, idem idem na importarncia
de 5:760$, de Paiva & Comp., prove-
niente de carretos efetuados no mês
fluente.

Superintendencia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE'

Dia 26 de dezembro de 1932
Carta:
Sr. diretor da Gaceta Algoclonera. Re-

conquista, 331. Buenos Aires (Argen-
tina):

N. 252 — Informa, em resposta á sua
carta de 6 do mês corrente, que será
feita a remessa de um exemplar do rela-
torio dêste Serviço, relativo ao ano de
1931, logo que o mesmo saia do prelo.

Ofioios:
Sr. delegado do Serviço do Algodaa

no Estado da Bafa:
N. 1.893 — Confirma os dizeres dal

telegrama n. 767, datado de 22 do cor-
rente mês, do teôr seguinte:

"Recomendo-vos providencias sentidai
fazendas sementes obedecerem organiza-
ção boletins tecnicos mesmas normas se-
guidas Estação Entre-Rios. E' extranha-
vel que dependencias aludidas não te-
nham obedecido instruções oficiais res-
peito não podendo doca avante ser aceia
tos boletins não tenham sido organizadost
mesmas normas adotadas para todos es-
tabelecimentos Serviço."

— Sr. Aurino Maia, auxiliar de classif.,
ficação servindo na Comissão de Classad
ficação Oficial do Algodão em Campina
Grande, 'Estado da Paraíba do Norte:

N. 1.894 — Comunica a sua 'transfe-
rencia, nesta data e de acôrdo com pê
art. 60 do decreto n. 20.211, de 14 era
julho de 1931, para a Comissão de Ciam/
sificação Oficial do Algodão no Estadd
do Pará.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado da Paraíba do Norte, Jokt
Pessôa:

N. 1.895 — Identica comunicação.
— Sr. ministro:
N. 1.896 — Identica comunicação.
— Sr. delegado do Serviço do Algo.0

dão no Estado do Pará:
N. 1.897 — Identica comunicação
— Sr. diretor da Despeza Pública:
N. 1.898 — Comunica que, por decree

to de 16 do corrente, foi transferido lig
2° escriturario, em comissão, de"



Quinta-feira 29 IYI,N RIO OFICIAL Euezerabw do M32

Superintendencia, Renato Paulo de Mello
Barreto, para o legar de escriertario-bi-
bliotecario do Jardim Botanico, tendo
sido, põr decreto da mesma data, trans-
ferido, por conveniencia çlo serviço, o
eseriturario-bibliotecario do Jardim Bo-
Unice, Amazonas de Almeida Torres, pa-
ea o legar de 2° escrituraria em comis-
são, desta Superintendencia.

— 'Sr. diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 1.899 — Remete a 2 a via do co-
ebbecimento de empenho n. 42 na im-
portancia de 140a, proveniente de servi-
ços prestados pela Sra. Lauta, Vieira
com lavagem de toalhas das três secções
desta Superintendencia, nos mêses de
novembro e dezembro do corrente ano.

- Sr. diretor geral de Contabilidade
Sete Ministerio:

1.90:0 — Remete a terceira via do
referido empenho.	 •

— Sr. diretor secretario do Tribunal
de Contes:

N. 1.goe — Remete a segunda via do
conhecimento de 'empenho n. ,43, na im-
portancia de 5008, feito por estimativa,
Paem ocarrer ás despesas com transpor-
tele de pessoal e material, a sereis con-
cedidos pela Oompanhio Great Western
ere leivesel Cenneeny, no corrente ano, em
proevotdoe (Neta serviço.

— Sr. diretor geral da Rentabilidade
dWeee Rlinistera'o:

N. 1.902 — Remete a terceira via do
reçoeido ene'penbo. .

—	 contador gerei da Republica:
1.904 — Remete a segunda via da

guko. do recolhimento de renda, na im-
eoortanoia de 123$, feito ao Banco do
Breai! em 2$ do corrente mês por esta
euperinten.dencia.

— Sr. deleoedo ficoal do Tesouro Na-
cionel no Zetado do Piauí:

N. 1.905 — Pede pagamento da fo-
lha ti e diarias a que fez adis no mês de
novembro ultimo, o administrador da
Fazenda de Sementes de Therezina,
agronomo Jair Sant'Anna, nor ter esta-
do em objéto de serviço publico neste
Calei tal .

- eer. delegado fiscal do Tesouro Na -
chegai no Estado de S. Paulo:

•fl.94M — Pede pagamento da fo-
lha de diarias a que fs2 AS o diretor
da Estação Experimental de Piracicaba,
a/pronome Caricie de Azevedo, por ter
estado fóra da séde em Mét.° de ser-
viço publico, no perlado de 25 a 26 de
outebro e 4 e 5 de novembro unimos.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de Pieecicaba:

N. 1.907 _ Comunica que, pelo ofi-
cio n. 1.936, de 2$ do corrente mês,
foi solicitado á Del acia Fiscal do Te-
souro Nacional nêsse Estado, o pagamen-
to das vossas diarias relativas ao mêses
de outubro a novembro ultimas, na im-
portaneia total de 88$000.

_ Sr. chefe da Comissão de Cla,ssifi-
oaoae Metal do A odão no Estado do
Ocee.ohão:

1.928 — Confirma os dizeres do
Uekeeeame, n. 7i5, datado de 22 do cor-.
2.eãu •m.co, g, teer seguinte:

Respeata vosso 191 informo diretoria
Desnata providenciou sobre assunto
=ano auto dia ee.

Wiimistallo do Trabdho,

dústá Comérern
Departamento Nacional

do Ibrahalho
EXPEDIENTE DO SR. DYRETOR GERAL

Dia 19 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados:,
Antonio José Soares e José Maria

Pereira, requerendo uma certidão. —
Compareçam neste Departamento.

Leenardo aleires, reclamando paga-
mento ide selado.— .Compareen neste
Departamento

Centro Industrial de Fiação e Tece-
lagem de Algodão, Fabrica de Meias
Francezas e Fabrica de filé S. A. (Nova
Friburgo), comunicando a elevação do
horario de trabalho.— Arquive-se.

Sindicato dos Empregados em Casas
de Diversões do Rio de Janeiro, pedin-
do providencias sobre a dispensa do so-
cio Joaquim Rodrigues, da Empresa Gi-
nernatografica, Ponce & Irmão.— Ar-
quive-se.

Oficies:
Ias. 2.088 a 2.000 — Aos Srs. Sa-

muel Lopo Piebeiro, Rubem Teixeira e
M. 3. Diegues, declarando que devem
eixfbirem o livro de registro de seus
~Pregados.

N. 2.091 — Ao delegado aiseal do
Tesouro Nacional no Estado do Espi

-rito Santo, remetendo • para ser selada
a petição do diretor geren de S. A.
Comércio de Café.

N. 2.092 — Ao presidente do Conse-
lho Nacional do Trabalho, remetendo
para oe devidos fins o processo releti-
vo ao aviso em que e ministro da Jus-
teça solicita a remesso de dedos sobre
a organizapao das iitntituições de hena-
flectida em nosso pais.

N. 2.093 — Ao inspetor do Depar-
tamento Nacitonal dto PC1V435.M1~ 1311t
S. Paulo, remetendo, para os devidos
.fins, cópia do oficio do delegado Re-
gional da cidade de Campheas.

N. 2.094 — Ao diretor geral do Ex-
pediente do Ministerio do Trabalho, re-
metendo, para os devideo fins, o pro-
cesso D. N. T. 680+-8-932.

N. 2.095 — Ao secretario da Segu-
rança Pública do Estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando provideneias no sen-
tido de ser este DePartamento infor-
mado se a firma Antonio Vieira ofere-
ceu queixa É policia contra Carlos
Brandão e Cleinentino Silva.

N. 2.096 — Ao presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Transportes
Mentimos e Fluviais, comunicando que
o ministro do Trabalho - transmitiu ao
ministro da ,Marinha o pedido core:nen-
te do oficio n. 52, de 24 de novembro
último, do mesmo Sindicato.

N. 2.097 — Ao Interventor do Dis-
trito Federal, rellten^20 por cópia o
requerimento de Manoel Corrêa da Cos-
ta.

. 2.08A — Ao Sr. 44PIOS Rocha,
reiterando a notifionro de 26 de no-
vembro último.

N. 2.099 — Ao delegado do 20 Dis-
trito Poliolai, solicitando providencies
no sentido de fazer comparecer ti te
Depareamenta) nm repreeenaente da
firma Antonio &Amues Wtonteim.

S. 2.100 — Ao delegado de CP Dis-
trito Policial, soliciQande proAeleacien
no sentido de ser exibdo na-te Depar-
tamento o livro de registro dos empre-
gados da Casa de Saúde S. Sebestiate.

N. 0.101 — Aos Srs. Caldeias a Reis,
reiterando a notificação de do acp.
vembro

N. 2.102 — Ao Sr. José Bapi,istee
reiterando a notificação de 29 de ou-
tubro último.

Dia 20
las. 2.103.a 2.109 — Aos Sra. .pre=

prietarios da Taberna Carioca, Lesees11
Leite az Comp., Costa Vieira .ft Comp.,
gerente da Companhia Manufatora Veeed,,
do, Avelino Pacheco Bastos, Nettorio
Falcone e preprietario do Magnifico
Hotel, solicitando esclarecimentos sobra
as reclamações apresentadas respecti-
vamente pelos ex-empregados, Frutuo-
so Vilela, Gerdlio de Souza, José Dias
Garcia, Lino Lopes, Manoel Magalhães
de Oliveira, Rine tLarese e Rita, Pi-
nheiro.

Dia 22
Requerimentos despachados:
José Mouse Perez, reclamando paga-

mento de selado.— Arquive-te.
Oficies:
N. 2.110 — Aos Srs. J. Alves & Be-

trella Litd., reiterando a notificação
de 29 de novembro último.

Na. 2.114 a 2.113 — Aos Srs. Do-
mingds Coelho a +Comp ., Moreira ttf._
Sousa & Comp. e diretor da Empresa
de Ornnibus Renascença, convidando a,
mandarem a este Departamento um re-
preoentante da firma.

Dia 24
Requedimentos 4taspeeleacl.to:
Antonio Varies, Carlos Martins, Knet

Horst Hatechek, Jayme da SilVa Pi)21W-
ta, João de Castro, Manoel Martins da
Costa, Mamei Frneeisco do !Menem le
José Domingos da Silva, reclamando
pagamento de salario. — Compareçam
a este Departamento.

Claudio Pinto da Silva Castro, José
do Carvalho, Joaquim Rodrigues Gosta,
Paulo da Silva Pimenta e Sylvio Curta-
rello reclamando pagamento de salario.
-- Arquive-se.

Dia 26
ilbequerimeatos despachados:
Luiz Pereira 'Reis, competerea neste

Departamento, afim de completar e
sêlo do documereto apresentado.

Francisco Vieira, Virgilio Pereira
Lopes, Zeferino Ferreira da Silva e Os-
waldo Soares Bittencourt, reclamando
pagamento de Work).	 ,Compareçan
a este Departamento.

Gestão Coelho, reclamando contra a
sua dispensa.— Arquive-se.

João de Paula e Silva e Octavio Ca-.
sineiro, reclamando pagamento de se-
lario.— Arquive-se.

Sindicato Profissional dos Carrega-
dores e &sacadores de Café, solicitan-
do providencias contra a dispensa do
seus associados Desiderio Gomes e Cas-
aluno Bispo de Oliveira, da firma Mc.
Klinlay (SG Comp..— Compareçam neste
Deo arfam coto .

Oficies:
N. 2.11e	 M delegado do 20 Dis-

Érito Policie), Wicitaneio providenciao
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IIÚ sentido de fazer comparecer neste
Departamento um representante da
Empresa Grafica Kosmos.

N. 2.115 — Ao presidente da Asso-
ciação dos Empregados no Comércio de
Belo Horizonte, respondendo o oficio
n. 995, de 16 de novembro último.

N. 2.116 — Ao delegado fiscal do
1 esouro Nacional no Paraná, remeten-
do para ser selada a exposição de Ama-
do Sevem.

N. 2.117 — Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional em S. Paulo, reme-
tendo para ser seladk a exposição de
Manoel Pereira Cassiano.

Ns. 2.118 e 2.119 — Ao diretor da
Recebedoria do Distrito Federal, reme-
irado para serem seladas as exposições
cio diretor da Companhia Deodoro In-
dústria! e Antonio da Silva Rocha.

Ns. 2.120 e 2.121 — Aos Srs. Car-
/minei Brasans & Com.p e diretor do
1,loyd Brasileiro — Solicitando escla-
encimentos sobre as reclamações de José
Gonsalez Duran e Sindicato dos Opera-
rios e Empregados na Industria da Cons-
trução Naval.

Dia 27
Ofieios:
N. 2.122 — Ao Sr. L. G. Bicalho —

Solicitando esclarecimentos sobre a re-
clamação de Alcides Gonçalves Moreira.

N. 2.123 — Aos Srs. Guenter Paul
& Comp. — Convidando a mandar a este
Departamento um representante da fir-
ma.

X. 2.121 a 2-.133 — Aos Srs. Ger..
1 rudes Candida de Freiats, Lourenço &
Peixoto, A. Esteves & Irmão, Alves Fa-
eia & Comp., José da Costa Sol, Perez 454

Real, Joaquim dos Anjos Diegues, Ro-
drigues Loureiro & Comp., Proprieta-
rio da Padaria São Jorge e J. Esteves

Declarado que devem exibir o livro
do registro de seus empregados.

N. 2.134 — Ao Sr. Jacomo Machado
Espinola — Comunicando aue deve sa-
tisfazer o pagamento reclamado por Al-
bino Mattos.

Dia 27 de dezembro de 1932
Oficios:
Ao presidente do Sindicato Mixto de

Uficios Varios — Utinga, municipio de
Santa Luzia do Norte — Alagoas:

N. 211.068 — Declarando, em cum-
erimento ao despacho do Sr. ministro
do Trabalho, no requerimento daquele
sindicato, que o mesmo, para obter re-
conhecimento, deverá ser organizado por
operarios de uma determinada profis-
são; paresenta varias falhas nos do-
cumentos que deverão ser sanadas.

— Ao Sr. Sebastião L. de Oliveira.
presidente da Sociedade Resistencia dos
Trabalhadores em Trapiches e Café —
Rio:

N. 2-1.069 — Comunicando que este
Departatnento, informando o processo
do Sindicato dos Profissionais e Traba-
lhadores em Sal do Rio de Janeiro, exi-
giu a modificação do titulo.

— Ao presidente do Sindicato dos Pi-
lotos e Capitães da M. Mercante —

N. 2-1.070 — Devolvendo a relação
de associados do referido sindicato, por
não constar da me_sola a idade dos somos,
em obediencia kio qaek dispõe o artigo
20 do decreto 19.770.

— Ao presidente do Sindicato dos
Oficiais de Barbeiros e Cabelereiros do
Rio de Janeiro:

N. 2-1.071	 Soliciatndo sua presen-
ça na 2° secção deste Departamento.

— Ao Sr. Benoit Certain — Niterói
— Estado do Rio de Janeiro:

04. 2-1.072 — Idem idem.

— Ao Sr, Sabino Nilo de Moura —
Rio:

N. 2-1.073 — Idem idem.
—Ao Sr. Euzebio José Telles •••••

Rio:
N. 24.074	 Solicitendo sua presen-

ça neste Departamento.
— Ao Sr. Dr. juiz eleitoral da 1' cir-

cunscrição do Alistamento Eleitoral:
N. 2-1.075 — Solicitando providen-

cias no sentido de ser retificado o nome
do 1° oficial deste Departamento, 1° ofi-
cial bacharel Qswaldo G. da Costa Mi-
randa, qualificado sob o n. 3.535, e in-
cluido na relação remetida a esse juizo
o funcionario Frederico José de Souza
Rangel, nomeado a 1° deste mês para
o cargo de auxiliar de atuará.

Telegramas:
Presidente Sindicato Carroceiros —,Aracajú — Serripe:
N. 127 -- Solicitando providencias

relativas ao processo de reconhecimento
daquele Sindicato.

— Presidente Sindicato Maritimos —
Vitorai — Espirito Santo:

N. 128 — Idem idem idem.
— Presidente Sindicato Operarios Ma-

garefes Matadouro Modelo — Aracaju—
Sergipe:

N. 129 — Idem idem idem.
— Presidente União Trabalhadores

Construção Civil — Porto Alegre — Rio
Grande de Sul:	 •

N. 130 — Idem idem idem.

Dia 28 de dezembro de 1932
Oficies:

Ao presidente da União dos Proprieta-
rios de Marcenarias, ;lio:

N. 2-1,076 — 'Remetendo exemplares
do decreto n. 19.770 e de modelos e do-
cumentos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional en: São Paulo:

N. 2-1,077 — Remetendo, para os de-
vidos fins, por não estar selada, uma pe-
tição de Romeu de Moura Abreu.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gereis:

N. 2-1.078 — Remetendo, afim de se-
rem satisfeitas as exigencias do Regula-
mento dc Selo, um memorial do Sindicato
Médico de Juiz de Fára.

— Ao presidente do Sindicato dos Em-
pregados em Casas de Diversões do Rio
de Janeiro:

N. 24.079 — Informando-se sobre as
condições em que se realizou a substi-
tuição da Companhia Brasil Cinemato-
gráfica .aela Companhia Brasileira de Ci-
nemas, bem como si existe algum regu-
lamento interno nas referidas com-
panhias.

Ac presidente do Sindicato dos Tra-
lhadores do Livro e do Jornal, Belém,
Pará:

N. 2-1.080 — Comunicando, para 03

devidos efeitos, que os empregados de
balcão das livrarias, devem filiar-se á
União Beneficente dos Auxiliares . do Co-
mércio, daquela cidade.

— AD presidente do Sindicato dos Ope-
rarios de 'Fábricas de Bebidas do Dis-
trito Federal:

IN. .?-1.082 — Solicitando sua presen-
ça nese departamento.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Pernambuco:

N. 2-1.081 — Remetendo, para os de-
vidos fins, por não estar selado, um re-
querimento do Sindicato dos Motoristas
de Pamambuco.

Telegrama:
Ao presidente do Sindicato de Latici-

nios de Pelotas, 'Rio Grande do Sul:
N. 132 Comunicando a proxima par-

tida para aquele Estado, em missão es-
pecial, do Waldyr Niemeyer.

Expediente da terceira secção
Dia 28 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

Processo:

N. 2.351, de 1932 — Sindicato dos
Empregados da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, fazendo um convite.
— Arquive-se.

N. 1.874, de 1932 — Telegrama do se-
cretário geral da União dos Trabalha-
dores Gráficos de São Paulo. — Arqui-
ve-se.

N. 1.107, de 1930 — Casemiro de
Abreu, reclamando contra a Companhia
Marnito S. A. — Arquive-se, por faltar
ao requerente apoio legal.

IN. 397-J, de 1932 — João de OliVeira,
reclamando contra a Fábrica Eden.
Arquive-se.

Oficios expedidos:
Ao Sr. coletor da 1 4 Coletoria Fe-

deral de Petropolis:
N. 2.181 — Para os devidos fins,

transmito-vos os inclusos processos que
têm por base as reclamações oferecidas
contra a Companhia Petropolitana, por:

João de Oliveira Azevedo, Antonio Ro-
que, Manoel Candido de Medeiros, Ma-
ria Philomena da Cruz, Anna Rufina da
Conceição, Maria de Almeida Guerra,
Lucia Georgina Caterina Gritz, Isidoro
Bordioni, Henrique João da Cruz, Al-
zira Moreira dos Santos, Maria Fillias
Machado, João Candido de Lima, Deodo-
ro Quirino, Felicidade Fagundes da
Silveira, Agenor Moebus, Nadeida Lo-
pes da Penha, Nativa de Paula Silva,
João Guerra, Cecilia da Cruz, João Vi-
cente de Medeiros, Antonio Rozendo Mo-
reira Santos, Alzira Geraldo de Jesus
Moreira, Pedro Brandolin, Nelson Fer-
reira da Silva, José Sardeira Filho, Ar-
mando Esteves, Jeronymo Cardoso Ma-
lato, Dorvalina Vieira Moreira, Marti-
nho Aristides Volpato, Helena Bartelli,
Eliseu Martins da Costa, Francisco
Martins do Amaral, José Luiz Pizzi,
Albina Furtado Ferreira, Emilia Con-
ceição de Almeida, RosalMa Augusta de
Oliveira, Rita Fagundes de Miranda, Ma-
rianna Miranda Jordão, Adalgiza Fer-
nandes Amaral, Georgino . José Soares,
Maria Mendes Gonçalves, Manoel Xa-
vier Mendes. Amelia Miranda Mendes,
Francisco Miranda Jordão, Laurita Ma-
ria Borsato, Adelina da Pureza Espin-
dola, Dermeval Tavares de Magalhães,
&linda de Paula Martins, Francisco
Corrêa da Silva e Gabriel Azevedo Ra-
mos.

— Ao Sr. inspetor regional do Minis-
tério do Trabalho, em Porto Alegre:

N. 2.183 — Remetendo o incluso
processo o , 632, de 1929. o qual tem
por base a reclamação de Ferdinando
Dartora contra Dal Molin, Sirnon &
Comp., dessa praça.

— Ao Sr. presMente do Sindicato
rins Operarios da Usina de Santa There-
zinho — Palmares, Estado de Pernam-
buco:

N. 9 .184 — Em solução no assunto
con e f ante do vosso telegrama dirieido
S. Ex.. e Sr: ministro do Trabalho, In-
dustrio e Comércio. declaro-vos que esta
diretoria foi acórde com a inforrnaeã.o
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prestada pelo 3° oficial Dr. Amorico
Palha, nos seguintes termos:

"O Sindicato dos Operarios da Usina
Santa Therezina, da cidade de Palma-
res, em Pernambuco, reclama por tele-
grama ao Sr. ministro contra a admi-
nistração daquela usina, quese nega a
conceder férias aos seus trabalhadores
e insiste em expedir cadernetas com a
data de admissão em 1932, afim de fu-
gir ao cumprimento do que determina
o decreto n. 19.808, de 31 de março
de 1931.

O caso só poderá ser providenciado
com uma verificação pessoal da Usina,
e por isso proponho que seja a recla-
mação transmitida ao inspetor regional
do Ministerio do Trabalho, em Pernam-
buco, para os devidos fins".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

2.185 — Remetendo a reclamação
de Manoel Guimarães Rodrigues con-
tra a Companhia rntbrnacional d.e
Armazens Gerais.

- Ao Sr. colei& federal da 7° Cole-
toria Federal de São Paulo:

N. 2.186 — Solicitando providencias
nosentido de ser encaminhado a este
departamento o processo originado pela
reclamação. de, concessão de férias de
João. Chaparro, contra Francisco Ng1i.
ardi, protocolada nessa exatoria sob
numero 2.856, em 22 de outubro ulti-
mo.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de São Paulo:

N. 2.187 — Para o fim indicado na
haformação de fls. 3, transmito-vos o
incluso processo protocolado neste de-
partamento sob o n. 502-M, em 1932.

— Ao coletor federal de São Jose dos
Campos — E. de São Paulo: •

N. 2.1i Remetendo e reclamação
de Bra2 '1<ilunes contra a 5 . A. Tece-
lagem Paraíba.

— Ao inslpetor da Alfandega de
Baía:

N. 2.19 — Remetendo a reclamação
de Waldemar Dyonisio dos Santos con-
tra Laureano Martinez & L1ermanos.

N. 2.190 — Remetendo a reclamação
de Feliciano Moreira da Silva contra
Laureano & Hermanos

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado da Baía:

N. 2.191 — Para o fim indicado na
informação de fls. 3, transmito-vos o
incluso processo protocoledo neste de-
partamento sob o n. 2.437, em 1932.

— Ao coletor federal de Pirajú:
N. 2.192 — Remetendo a reclamação

cilo toresittente da Associação Operaria
contra as firmas comerciais e indus-
triais dessa praça.

— Ao coletor da 1° Coletoria Federal
cie Belo Horizonte:

N. 2.193 — Remetendo a reclamação
do administrador da ASsistencia Popu-
lar contra a Fabrica de Calçados Belo-
Horizonte Ltda.

— Ao Sr. coletor da 1° Coletoria Fe-
deral de Curitiba:

N. 2.194 — Para odim indicado na
Informação do fls. 10, transmito-vos o
Ineltiao n. 542, de 1930.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 2.195 — Para o fim indicado na
informação de fls. 11-v., transmito-vos
o incluso processo protocolado neste de-
partamento sob n. 248 em 1927.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria du
Distrito Federal

N. 2.196 — Para o 1'011 indicado na
informação de fls. 18, transmito-vos o
incluso processo protocolado neste cie-
partamento sob o n. ,1.192, em 1930.

Departamento Nacionall
da 'Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 27 de dezembro de 1932
Maria Angelina Reis 'Aronca (proces-

so 9.237132 — invenção de "um porta-
doces para fins de propaganda, deno-
minado Pax", concedida a 5 de dezem-
bro de 1927, sob o n. 16.410). -- De-
ferido, nos termos da informação.

Modesto Gomes	 Li ina (1p 1.053es s o) •

9.625132) . — Declare quais as classes
em que estão incluidos os produtos
distinguidos pelas marcas citadas.

E. W. Genser (proc. 925132)
Aguarde a solução cio procesos nume-
ro 1.848131.

Barnangens Tekniska Fahrikars Ak-
tiebolag (proc. 863132). — Apresente
novas descrições nas 63IESSAG 2, 3, 6, 46
e 48 e junte a certidão a que se refere
o art. 119, § o do decreto nume-
ro 20.3771131.

Guiliherme Springer (proc. 945132).
— Apresente o instrumento de procura-
ção e prove o requerente ter pago o
imposto de induetrias e profissões.

Falchi Papini & Comp. processo
8.631132). — Apresentem o i Cie tru-
mento de procuração e próvem ter pago
o imposto de industrias e profissões.

Pinheiro & Nielebock Ltda. (proces-
so 8.46j32). — Próvem ter pago o
imposto d3 industrias e profissões e
declarem a nacionalidade.

União Merewatil Brasalaira OproceÉ-
80 9.341132). — Prove ter pago em
São Paulo o imposto de industrias e
profissões.

Vicente Amato Sobrinho & Comp.
(Proc. 812132). — Satisfaçaan a exi-
gencia do consultor juriclico.

Vicente Amato Sobrinho & ,Cernpa
(proc. 810132). — Satisfaçam, preli-
minarmente, a exigencia do consultai',
juridico.

Aracy Freire de Aguiar (processo
9.001132) e Irmãos Weingrill & Comp.
(proc. 75114). — Satisfaçam a exi-
gemia da secção.

Antonio Pinto de Souza Braga (pro-
cesso 844132). — Aguarde a solução do
processo 575132.

Pedido de registro de marca:
Joaquim Fererira da Silva, da mar-

ca "Exportadora de Frutas Brasileiras
S. Paulo", para a clase 41. — Deferi-
do, nos termos do parecer do consultor
juridico.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO

MARCAS

Dia 27 de dezembro de 1932
V. Lima & Comp., Ltda. Paulo

Proença &E Comp., Ltda., Companhia
Souza Cruz e Cyclone Fenos Company.
— Lavre-se o termo.

F. de Lucia. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Leder° & C°. (proc. 9.714132) e
Manoel de Carvalho Pitomho (processo
9.685132). — Da-s(e cerda°.

Instituto Cientifico São Jorge SIA.
(proc. 769132). — Preliminarmente,
prove haver pago o imposto de indus-
trie e profissão.

flolena Paraguassá de Barros (Tiro.
cesso 1 (118132) — Prove, preliminai•-
mente, haver pago o imposto de indus-
trio e profissão, apresentando depois
descrições de acórdo com o art. 89,
§ 1", letra b, do regulamento, das' quais
deve retirar os dizeres "podendo ain-
da conter as iniciais M. C.".

Olimpio da Fonseca Filho e A.ntonio
Eugenio de Arca (proc. 1.029132). —
Provem; preliminarmente, haver pago
o imposito de industria e profissão,
cumprindo, outrossim, a exigencia
art..419 do decreto n. 20.377, de 1931.

Otto Frenzel poro. 949132). — Pro-
ve, preliminarmente, o pagamento do
imposto de industrie e prOfissão, de-
vendo o requerente constituir outro
procurador.

Willy Burger	 Comp. eérooesso
965j32). Prelirninarmeolte, façam
reconhecer a firma e sinal do tabelião
de Porto Alegre, e próvem haver pago
o imposto de industrie e profissão.

Derriba & Camardel (pro. 964132) .
PrOvem, preliminarmiente,

pago o imposto de industrio e profis-
são, feito o -que, apresentem nova des-
crição nas classes 12 e 18.

Andrade Carvalho & Comp. (proces-
so 1.060132), Arlindo Zaroni & Comp.
(proo. 1.040132) e Fontoura' & Serpe
(procs. 967 e 968132). — Próvem, pre-
liminarmente, o pagamento do imposto
de industrie e profissão.

Atls Supply Co mpalny (processo
4.095132) . — Junte o procuraddr da
requerente o instrumento de sua pro-
curação, ou prova que o supra. Apre-
sente, outrossim, descrição de acÔrdo
com o certificado dia registro no pais
de origem, que nãoa protege composi-
ção parlai evitar ferrugem..

Weskott & Comp. (proc. 1.072132)
e Hyman Rinder & Comp. (processo
1.062132). — Juntem os procuradores
dos requerentes o instrumento da pro-
curação, ou prova habil que o supra,
devendo tambem os requerentes prova-
rem o pagamento do imposto de indus-
trie e profissão.

Luiz Antunee & Comp. (Processo
1. 052132) . Declatrem áoreliminar-
mente, a nocionaãidadie, e Érdvem o
pagamento do impoOto . de industrio, e
profissão.

J. C. Coutinho (proc. 1.038132).—
Faça reconhecer a firma e o sinal do
tabelião que lavrou a procuração de
lis. 3, e prove haver pago o imposto
de industrio e profissão.

Luiz Doerr (proc. 9.706132) e Wee-
kott &, Comp. (proc. 9.692132 — opo-
sição ao pedido de registro da marca
depositada por Bruno Hollnagel & Coma
sob o n. 24.547). — Juntem-se aos
processos.

—São convidados a comparecer neste
departamento, afira de satisfazerem, na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia„ o
pagamento das taxas de suas mareâs
mandadas a registro, de acôrdo com o
art. 108, letra b, do regulamento amai)
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

Jas. Williamson a San Limited,
marca "Lancastroteum" (J-1-15132).,
Lambert Pharmacal Company, 2 mar-
cas "Listerine" (2), Nino Gallo e Lino
Finacchi, marca "Feira de Amosítras"
(n. 42132) e William Gerwin, marca
"&tePnbl icana-4 989 " (W-48132)
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Arquivamento de procesos de marca:
Bureau de Berna (recorre do despa-

cho que mandou arquivar a marca
76.835). — Arquive-se.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVELEGIO DE INVENÇÃO

Dia 27 de dezembro de 1932
The Dorr Company, Inc., Interna-

tional General Eletric Company, Incor-
porated, Internstional Oil Glas Corpo-
ration, Nicotina Guimarães (2 requeri-
mentos), Orlando da Cruz Sardinha,
Annibal Lima Barreto e Casar Candido
Lemos. — Lavre-se o termo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro F. de Lucia, des-
tinada a artigos da classe 2 (deposito
n. 24.979, de 27 de dezembro de 1932)

Consiste no seguinte:
"Cm rotulo quadrado de fundo cin-

zento e branco, tendo em volta de seu
quadro filetes brancos e ás margens dois
pedestais representando colunas. Em
cima lê-se em letras grandes e verme-
lhas a seguinte palavra: "M/croformi-
na". Ao centro: um circulá branco ten-
do em seu amago uma cruz azul e em
baixo da mesma cruz as palavras: "Mar-
ca registrada", em letras argenteas, o
qual circulo é tambem rendilhado em
suas extremidades — direita e esquerda
— por pequenos filetes. Na parte infe-
rior do referido rotulo, que tem o fun-
do de côr branca, lê-se em tinta ver-
malha os seguintes dizeres: "E' um pro-
deroso desinfetante, tendo por base os
fenois de alcatrão e faiando uma emul-
são que rivaliza com as melhores mar-
cas. Atoxica e não corrosiva. Proprio
para higiene das habitições.e tratamen-
to de gado — Fabricante". Em baixo,
e em letras maiusculas e de côr azul,
lê-se o seguinte nome: "F. de Lucia —
São Paulo".

Referida marca consta de rotulos de
diversas dimensões, mas completamente
iguais e de uma só •côr, sendo adotada
pelo requerente para distinguir os pro-
dutos de sua fabricação, e tambem po-
(lerá ser usada nos papeis e impressos
de seu escritorio. Classe 2.

Em renovação do registro sob nume-
ro 3.517, de 26 de abril de 1918, da
Junta Comercial de, São Paulo.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro V. Lima & Comp., Ltda.,
destinada a artigos da classe 50-j (de-
posito n. 24.980, de 27 de dezembro de
1932)

Consiste na palavra "Lux", tendo ao
centro da letra U a figura de um atléta
romano empunhando um facho luminoso
na mão direita. Em um segundo plano
entre traços finos lê-se a palavra "Jor-
nal".

A marca acima descrita servirá para
distinguir um serviço especial de pu-
blicidade em recortes, podendo ser usa-
do em reclames, prospectos, papeis .de
carta, etc., incluidp na classe 50 j do
regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro a Companhia Sou-
za Cruz, destinada a artigos das classes

44 e 40 (deposito Il. 24.981, de 27 de
dezembro de 1932) :

Consiste essencialmente no numero
"3" circumdado pelas palavras "Cia.
Souza Cruz" — "Rio de Janeiro".

Esta marca, que póde variar em ti-
pos, cores e dimensões, serve para dis-
tinguir fumo em folha, em corda e em
rôlo, fumo picado, desfiado e migado,
acondi3ionado em latas, pacotes e quais-
quer outros recipientes adequados, ci-
garrilhos e cigari as de palha; artigos
para fumantes, tais como: piteiras, ca-
chimbos, cachimbos orientais (nargui-
eh), :)oo:uilhas, fosforos de cêra, de ma-

deva, de papelão e qualquer substan-
cia fibrosa ou nf.o; carteiras, cigarrei-
ras para cigarros e bolsas para fuso,

residuo g de fumo e rapé; pa-
lha para cigarros, papel para cigarros
em carteiras ou bobinas, com ou sem
boquilha e bem assim cigarros em ma-
ços ou carteiras, nas classes 44 e 45, da
fabricação e comercio da depositante. A
dita marca é api esentada em renovação
do registro efetuado em 18 de março de
1918, sob n. 13.308.

Descrição da marca para que pediu
regiatro Cyclone Fence Company, desti-
nada e artigos da classe 12 (deposito nú-
mero 24.982, da 27 de dezembro de
1932):

Consiste na palavra "Cyclone", que faz
parte do nome da depositante. -

Esta marca, cue póde variar em côres
e cUmensões, serve para distinguir cerca
de :,ecidos de arame, estacas de 'arame
em espiral, estacas de arame frizado,
cancelas para redrastes e para veículos,
entradas em arco, protetores metalicos
paia arvores, postes de amarrar animais,
barras publicas de amarrar animais,
postes tubulares para cercas, cercaduras
para canteiros de flores, cancelas para
fazendas, grades para videiras, tabiques
de arame, ?Arreias de arame para car-
readcres, guarda-portas, cercas de ferro
forjado, portões de ferro forjados e can-
celas dobrave/s, na classe 12, da fabrica-
ção e coinéreic da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Paulo Proença & Comp. Ltda.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 24.983, de 27 de dezembro de 1932)

Consiste essencialmente em o nome
caracteristico "Piretrinal", embaixo do
qua:, se lêm as Palavras Paulo Proença &
Comp. Ltda., e Rio.

A referida marca, que poderá variar
em eõres e dmensões, servirá para dis-
Unguir produto de sua industria, inclui-
do na classe 3.

sEcçÃo ms PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Ari;. 44, do regulamento anexo ao decre-
to n. 16.264, de 19 de dezembro de
1932
Ponto caracteristico da invenção de

"embarcação denominada — Pilotomar,
destinada a sportes nauticos", para a
qual. requer privilegio Casar Candido
Lemos (deposito n. 11.887, de 27 de de-
zembro de 1932) .

A embarcação destina-se á sports nau-
ticos, toda fechada em fórma cilindrica
até a meia não e terminando na ré com a
fórma °cínica; existe sómente uma, aber-
tura quadaangular na parte superior
para entrada e saida da pessôa, nesta
abertura axiste uma cortina corrediça.
Esta embarcação navega com a prO p a na
tona dagua a a pôpa submersa com uma

velocidade de tres milhas horarias, sem:
gastar combustivel algum, devido existir,
um carter com engrenagens e pedivelas.

A mesma tem direção por meio de um
aparelho existente de govêrno na parte
anterior, dentro de dois tuneis laterais
que por meio de um eixo fazem orçar
um leme em especie de bobina. O rumo
é visual por meio de uma viga transpa-
rente praticada na prôa. É todo 'cons-
truido em metal com exceção das cavar-,
nas e compartimento de ar; é de grande
durabilidade devido não existir automa,
ticos nem feixes, em uma simples inspe-
ção, poder-se-á constatar por meio das
plantas a sua originalidade e utilidade.

Pontos caracteristicos da invenção de
'"compressor de contacto articulado",
para a qual requer privilegio Orlando
da Cruz Sardinha (depósito n. 11.889,
de 27 de dezembro de 1932):

Um compressor de contacto articula-
do ou duplo rolo uniformizador para
pastas ou substancias semi-pastosas,
consistindo em um conjungado para-
lelo de dois cilindros ou rolos, pravi-

• dos de ranhuras equidistantes, prati-
cadas no corpo de jada cilindro em sen-
tido alternado, isto é a ranhura de uru
cilindro correspondendo sempre e re-
salto do outro e vice-versa, destinado
a uniformizar; corrigir, suprindr
cunas, bôlhas de ar e outras decorren-
tes da aplicação das citadas pas'as.

Pontos caracteristicos da invenção de
"novo tipo de secador para banana,
mandioca e ouTras siibsLancias", para a
qual pediu privilegio Nicolino Guima-
rães Moreira (depósito n. 11.890, de
27 de dezembro de 1932)

1°, um novo tipo de seoador para
mandioca, banana, mandioca e outras
substancias em que se faz descerem tais
produtos por planos com inclinação
proxima do talude natural dos referi-
dos produtos, sendo tais planos coloca-
dos em oposição, do maneira que os
produtos formem uma espécie de len-
çól em zig-zag;

20, um novo tipo de secador para ba-
nana, mandioca p outras substancias em
que a descarga dos produtos se faz pela
movimento de vae e vem de um plano
de apoio mais ou menos horizontal que
descarrega uma pequena quantidade do
produto em cada um de seus movi-
mentos;

:3°, um nove tipo de secador de man-
dibca, banana e outras substancias em
que o aquecimento do ar se faz ao
mesmo tempo que ele passa sobre os
prt"tos, podendo já ter vindo aque-
cido inicialmente.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamento no gerador de gás de
oleo e no processo de sua fabricação",
para a qual pediu privilegio a Interna-
tional Oil Gás Corporation (deposito
n. 11.892, da 27 de dezembro de 1932):

1° um processo de produção de gás
de oleo pela dissociação e a recombina-
ção dos elementos do vapor e do oleo
,hidrocarbono, caracterizado pela intro-
dução de um suprimento continuo de
vapor, de preferencia sob a fórma de
jatos circundantes, dentro de cada uma
de diversas retortas aquecidas a uma
temperatura suficientemente elevada
para dissociar o vapor em hidrogenio
e oiigenio, introduzindo-se intermiten-
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Umente o oleo sob f6rma atomizada em
anda retorta e dentro do vapor contido
Ra dita retorta, de fórma que o vapor
atila para preservar o oleo do contacto
igtm as paredes das retortos e pelo fun-
wionamento • das retortas individualmen-
U em uma sequencia de tempo que man-
tenha e leve o gás de oleo á temperatu-
asa de dissociação, sendo produzido um
suprimento colidimo de gás de oleo com
grande numero de calorias no gerador
em conjunto, substancialmente como foi
olescrito;

2°, um processo para produzir gás de
tile() como foi reivindicado no ponto 1,
earacterizado pela atomização do supri-
Mento de oleo de cada retorta em um
Mecanismo atomizador individual e gela
introdução do •leo assim atomizado no
centro da retorta e ds játos de vapor
0ircundantes, substancialmente como foi
descrito;

3 0, um processo para gerar gás de oleo
Domo está reivindicado nos pontes 1 e 2,
caracterizado pela introdução do oleo
Momizado nas retortos com intervalos
que permitam que entre as introduções
de oleo seja alcançado a temperatura de
'dissociação, o vapor seja dissociado nas
kespetivas retortos e os hidrocarbonos
oe combinam com o hidrogenio do vapor
dissociado para formar gás de oleo em
cada retorta intermitentemente, sub-
gdancialmente como foi descrito;

4°, um processo para produzir gás de
bleo corho está reivindicado nos pontos
E a 3, caracterizado pelo fato das re-
tortos serem aquecidas exteriormente
iMé uma tem,peratura de cêrca de 980°C
e dos játos de oleo e de vapor serem
projetados um através do trajeto do mi-
em, substancialmente como foi das-
brito;

5°, em um gerador de gás de °leo
para realizar o processo descrito nos
pontos 1 a 4 e compreendendo uma for-
nalha contendo uma série de retortos e
um atomizador para cada retorta, a dis-
posição de meios para atomizar e intro-
duzir intermitentemente o oleo nas re-
aortas em sequenoia predeterminada e
Meios. separados para fornecer dm su-
primento constante de -játos de oleo di-
trétamente para dentro das retortas du-
rante a produção de gás de oleo em odo
to aparelho, substancialmente como foi

,glescrito;
em um gerador de gás de oleo co-

fino está reivindicado no ponto 5, o ar-
ranjo no qual as retortas tem a extre-
imidade inferior fechada e contem cada
Uma, um tubo que guia o oleo e o vapor,
nendo a extremidade do mesmo aberta,
isubstancialmente como foi descrito;

7°, em um gerador de gás de oleo 00-
n-to está reivindicado nos pontos 5) e 6,
b arranjo no qual os atomizadores são
individualmente regulados e ligados ás
'extremidades superiores dos tubos e
no qual a parte superior da fornalha
contem um coletor de vapor ao qual
São ligadas as extremidades superiores
dos tubos, substancialmente C01110 foi.
descrito;

8°, em um gerador de gás de oleo co-
kno está descrito nos pontos 5 e 7, o ar-
ranjo de meios para fazer funcionar
intermitentemente os atomizadores e de
meios para controlar a sequencia em que
os atomizadores funcionam um ern , rela-
oão ao outro, substancialmente como foi
descrito;

T, em um gerador de gás de oleo co-

mo está reivindicado em qualquer dos
pontos 5 a 8, o arranjo no qual cada
atomizador compreende uma agulha
inovei e um diafragma fixado ao mesmo
em posição que permita ser êle acionado
hidraulicamente para controlar o mo-
vimento da agulha; substancialmente
como foi descrito;

10, em um gerador de gás de oleo co-
mo está reivindicado em qualquer dos
pontos 5 a 9, o arranjo de uma saída
para os residuos gasosos da combustão
na parte superior da fornalha, ficando
as séries de retortas e de tubos em tor-
no dessa saída substancialmente como
foi descrito;

11, em um gerador de gás 'de oleo co-
mo está reivindicado no ponto 9, o ar-
ranjo no qual o 'meio de funcionamento
da agulha compreende bombas de me-
dida de oleo, de simples efeito e indi-
vidualmente. reguladas, dispostas em
multiplo, substancialmente como foi
descrito;

12, em um gerador de gás de oleo co-
mo está reivindicado em qualquer dos
pontos 5 a 11, o arranjo no qual a ex-
tremidade de descarga de cada atomi-
zador contem passagens para o oleo e
o vapor, dispostas concentricamente de
fórma que o oleo e o vapor são projeta-
dos um através do trajeto do outro,
substancialmente cmo foi descrito;

13, um processo para produzir gás de
oleo, substancialmente como foi des-
crito;

14, um gerador de gás de oleo substan-
ciaffilente como foi rescrito e .está ilus-
trado nos desenhos anexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamento na conservação dos
alimentos", para a qual pediu privilegio
a International General Electrio Com-
pany,. Inconpo•ited (deposito •n. 11..893,
de dezembro de 1932):

V, 'o processo de • refrigeração que
compreende a circulação sobre o artigo
a ser conservado, de ar com uma tem-
peratura entre 1,6° e 4,4°C e uma hu-
midade relativa entre 80 e 85 por cento,
a velocidades entre 6 e 90 metros por
minuto;

2°, o processo cget funcionamento de
um refrigerador no qual o amado de
teodservação dos alimentes é resfriado
pela circulação de ar sobre um elemen-
to resfriador e pelo dito armorio, que
consiste em manter a temperatura do
elemento reQfriiadcor sufãctiedtemente
proxima da temperatura do ar no dito
armado para produzir ,a humidade re-
lativa de 80 a 85 por cento no dito ar-
morio;

30, em um refrigerador no qual o ele-
mento resfriaclor é disposto para fun-
cionar a uma temperatura proxima da
temperatura de 'funcionamento do ar-
mado de conservação, o processo de
funcionamento' que consisti em manter
a temperatura do elemento resfriador
periodicamente acima e abaixo de 0°C,
em manter a temperatura do armado
entre 1,I6 e 4,4°C e em faz$ér circular o
ar sobre o dito elemento re,sfriador e
pelo dito armario refrigerador com ve-
locidade ente 6 e 90 metros por mi-
nuto;

4°, um aparelho de refrigeração com-
preendendo um armorio e meios para
manter o dito ar a uma temperatura
entre 1,6° e 4,4`,C e uma humidade rela-
tiva entne 80 e 85 por cento;

5°, um aparelho de refrigeração com-
preendendo um armorio, um elemento
resfriador, meios para fazer circular ar
sobre o dito elemlunto resfriador e pelo
dito armorio e meios para manter a
temperatura do dito elemento resfria-
dor suficientemente proxima da tempie-
rotura do ar no dito armado para pro-
duzir no mesmo uma humidade relativa
de 80 a. 85 por cento;

6°, um aparelho de refrigeração com-
preendendo um armado. ni , ios incluin-
do um evaporador imo dito arimario pai
manter no mesmo uma temperatura en-
tre 1,60 e 4,4°C e meios para manter a
temperatura do. dito evaporador sufi-
cientemente proxima da temperatura do
dito armorio para produzir no mesmo
uma humidade elativa de 80 a 85 por
cento;

7°, um aparelho de refrigeração com-
preendendo um armado, um elemento
resfriador e Meios porá fazer circular
ar sobre o dito elemento resfriador
pelo dito amario, tendo o dito elemento
resfriaclor as suas superficies propor-
cionadas, relativamente ao gráu de cir-
culação do ar, para produzir no dito ar
mano uma temperatura entre J 1,0° e

,4,4°C quando ele funciona em tempera-
turas entre - 1)6+ e 1,6°C;

8°, um aparelho de refrigeração com-
preendendo um - armorio, um elemento.
resfriador dentro do mesmo e meios pa-
ra fazer circular ar sobre o dito elemen-
to resfriador e pelo dito armorio, tendo
o dito elemento resfriador as suas super-
ficies proporcionadas, relativamente ao
gráu de circulação do ar, para Produzir
no armorio uma temperatura entre 1,6 o
4,4°C quando ele funciona periodica-
mente acima e abaixo do ponto de con-
gelação.

Finalmente reclamámos os beneficies
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos deenetos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 5844 de 9 de janeiro de
49013), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartiçüo Ofi-
cial de Patenties dos Estados Unidos da
America, em 27 de fevereiro de 1932,
sob n. 595.552..

Pontos caracteristicos da invenção do
"Aperfeiçoamento em aparelho de sedi-
mentação", para a qual pediu privilegio
The Dorr Company, Inc. (depósito nú-
mero 11.894, de 27 de dezembro de
1932):

um mecanismo de acionarnento da
descarga de lama para um tanque de
sedimentação, compreendendo um pos-
te erguido no tanque, um anel flangeadoe
girando sobre o dito poste, um tambor
dependendo do dito anel, um motor su-
portado pelo dito pusre, uma ligação
aoionadora a engrenagens entre o dito
motor e o dito anel para fazer girar o
dito anel e o seu tambor dependente
raspadores de lama acionados pela ro-
tação do dito tambor;

2.°, aparelho de sedimentação com
um tanque para a descarga da lama,
raspadeiras para a descarga da lama e
meios para acionar as ditas raspadeiras,
compreendendo um poste, um tambor
rotativo, suportando as ditas raspadei-
ras, um motor e uma ligação de acio-
namento entre o dito motor e o dito
tambor e uma estrutura fixa no dito
poste, com a função combinada de su-
portar o dito motor, a dita ligação de
acionamento ç o dito ilambc::?;
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eu:as'erao de oodimentanãd com
inamoo com naaa deccarot de lama,

oommsdafra,s pare. e &suara a lama e
re teitnt: ao ditas ratinadeiras,

oommocaJz.:ondo uno poeto, uma
'zdc uma atenro do dito pos-

,o o 1.:="2.',clz oc5.7.e o mesnw,um fiam.
a-cr conertando ao ditas rasnadeira.s e
:ando em dependencia da dita estru-
.;.C2E, um motor e uma ligaçã,o de acio-
naineo entre o dito motor e o dito
:;,e,saf000, a, dita estrutura suportando o
iIC enotoas a dita ligação de aeiona-

niene e o dito tambor;
t. anarelko de sedimentação com um

.,andue com descarga de lota, raspadei-
oas iará descarga da lama, e meios para
.',310.:22 as ditas raspadeiras, compreen-
dando um poste, uma estrutura sobre o
„mamo, um tambor suportando as ditas
oaspodatras, dependente da dita estrutu-
aa, um motor, um parafuso sem fim
o:canado pelo mesmo, uma roda heti-
COida4 acionada peio dito parafuso sem
nm, um pinhão vertical fixado á dita
roda halicoidal, passando através da di-
ta es'auturn, urna roda, leelicoidal sobre
o mesmo abaixo da dite estrutura e uma
ooda, a engrenagem interior abaixo da
dita estrutura, cem e qual engrena a
dita roda helicoidal de dita pinhão abad-
a° da estrutura;

5d, aparelho de sedimeataçâo com
um tanque com uma descarga de lama,

spaLdres para a descarga da lama,
uma alimente:go central pata ó dito
nencom G meios combinados para Zele-
n.P.1' as ditos rtmazdairan e acomodar a
dita aIimsUtacEr., compreendendo um
POS3 ÓC(1, um C2.111beE' rotativo supor.
indo ao citas  rasnadoirao, um motor,
uma ligenfrz de e:danamento entre e di-
ta motor e o dito tambor e uma descer.
,a oldroantroão do dito poste ôeo e
lima onter_s2c ôca, d.o dito poste com a
Suuono combinada de suportar o dito
moina, a dita ligado de acionamento, o
dito. tamT2,or e a ata descarga de alimen-
inesL;;

(2.c, um meea2iGnia d() descarga de la-
na para tanque: do sedimentação, coma
prendendo um poste erguido. no tanque,
um elemento rotativo semelhante a um
i'.arnbor suportado pelo poste e circum-
daado o mesmo, raspadeiras de lama
acionadas pela rotaoão do dito tambor,
uma roda a enorenagena interior combi-
nado com o dito tambor, um motor fixo
moam:tad° pelo dito posto e uma ligação
:por engrenagem interior para fazer gl-
oar o dito tambor por intermedio de
dite roda a engronaoern interior:

um tomam de sedimentação com
enr. ced;;iYa.5 5olo . qual o liquido é
descarregado para dentro do tanque,
um tambor rotativo acionada em torno
do dito poste, dispositivos de raspagem
de i;-,ma associados com o dito tambor e
mndos para distribuir o liquido descer-
aemsdo do dito poste, compreendendo
aboonmas no dito tambor;

8.°, um bosque de sedimentação com
poste central ema, pelo qual o liqui-

do d descarregado dentro do tanque, um
tambor rotativo acionado em torno do
dite: poste, dispositivos par a rãspagem
da lama asam:dados com o dito tambor e
meios pora distribuir o liquido descar-
regado do dito poste. compreendendo
aberturas no dito tambor e abas exten-
dendo-se quasi radialmente do dito
tambor;

9.°, um At:seque de sedimentação oorn
mo poste centrai Oco através do qual o
liquido é fornecido ao tanaue. um oro-

longamento cio dito poste, provido de
lima abertura pela qual o liquido é des-
carregado do paste para o tanque, uru
tambor rotativo acionada, em torno do
dito poste, disoositivos de raspagem da
lama, associados com o dito tambor, d
meios para fazer passar radialmente,
através do dito tambor e liquido descar-
regado pela dita abertura da prolonga-
mento;

10, aparelho do tipo descrito, tom-
preendendo um tanque de sedimentação
um poste erguido no dito tanque, um
elemento rotativo suportado pelo dito
poste, em torno do mesmo, raspadeiras
de lama acionadas pela rotaçãie do dito
elemento, um anel associada ao dito
elemento, uma. plataforma montada so-
bre o dito poste, um motor fixo supor-
tado pela eito, plataforma e uma liga-
ção de acicn.aniento eid.re o dito motor
e o dito anel par fazer ,irar o dito tam-
bor' por intermedio do dito anel;

14. um tanque de sedimentação com
meios de raspagen para a descarga da
/ama, no que:: um tambor rotativo, su-
portando os ditos meios e- um motor
para acionar o tambor é suportado por
uma eoluna, poste ou eixo central;

12, um oanque cie sedimentação como
está reivindicado no ponto 11, no qual
o tambor montado com rotação em
uma estrutura ou fflatafdrena suportada
pela parte superior da coluna, poste ou
eixo central, e o matar para acionar o
tambor é montado sobre a dita estrutura
ou plataforma.

• Foram concedidas a 24 de dezembro de
1932, patentes de iireenç'áo, mcrdôlos de
utilidades, melhoramentos aos seguintes
candidatoo:

Patentes. de, inveao:no:
N. 2(1.800 — .7rank E. 13aker, por

seus procuradores Loclerc & Co., para
a invenção de "aporfoigoanaanto em pron..
Sa de passar fervo".

N. 20.801 — Companhia Federal de
Fundição, por seu procurador Eugen Lana
ses, para a invenção de "uma nova tur-
bina simples com duplo aproveitamen-
to da fôrça hidraulica".

N. 23,802 — .Huoo Corrêa da Silva,
para a invenção de "um novo processo
de reparar os danos produzidos em te-
cidos de lã, sada, linho e outros".

N. 20.803 — Antonio Gaivão de Cas-
tro, para a invenção de "uma maquina
destinada a selecionar o egé em côo°,
denomina(aa, -"Selecionador Castro".

N. 20.804 — Linn Cotton e Ámerico
Moreira. por seus procuradores ;Brun-
nen Coneva & Mascaro, para a invenção
de "um conjunto de diapositivos para
eimultarieameni4 colorir ou marcar
com odres diferentes".

N.' 23.805 — Francisco Mantovani,
para a :nvenção de 'aperfeiçoamentos em
recipientes e tampas, principalmente de
cosinha".

N. 20.806 Alvaro da Cunha e Mello,
para a invenção de "Um novo sistema

.cle placas para a construção de paredes
e muros proviaorica".

N. 20.807 — Affonso Spitzner, por
seus procuradores Moura, Wilson ja Co.,
para a invenção de "uma corrente anti-
derrapante adaptava' ás rodas de au-
tomoveis e semelhantes".

N. 20.308 — remando Alonso Iza-
guirre, por seu mocuraclor José Muller
Alves, para a invenção de "um disposi-
tivo regulador automatico de alimenta-
ção para maouinaa de fiar"..

N. 20.809 — Usines Standard, por seu
procurador José Multar Alvos, para a
invenção de "Recipianteadoposito para
géneros alimentioios e liquides".

N. 20.810 — The Goodyear Tire 4e
Rubleer Company, por seus proclradores
Momsen & Barris, para a invenção de
"aperfeiçoamentos em freios de ação in-
terna sobre os cubos das rodas".

N. 20.811 — Henry Edwin Coley, por
acua procuradores Momsen & Barris,
para a invenção de "processo para a re-
dução de minados, oxydos e similares".

N. 20.812 — Liais Lucien, por seus
procuradores Momsen & Barris, para a
invenção de "processo de tratamentode
carvão pulverisado para o fim de utill-
saalo nos queimadores".

N. 20.813 — Desmond Walter Molins,
por seus procuradores Moinsen de liara
ris, para a invenção de "aperfeiçoamen-
tos nas maquinas de fazer cigarros".

N. 20.814 — Sicietá Italiana Pirelli,
por seus procuradores Momsen & Bar-
ris, para a invenção de "Dispositivo ma-
nometrico para a sinalisação eletrica a
distancia das perdas de oleo dos caboz
eletricos com enchimento de ()leo"

N. 20.815 — Alberto Lebre Sf;ahre,
por seus poocuradore,s C. Buschneama,
para a invenção de "um dispositivo pen-
dular a ser aplicado na barra de coman.
do dos "aillerons" de um areroplano,
afim de que os "aillerons" sejam auto.
niaticamente postos em movimento,
quando desejado, mantendo assim o
aeroplano em linha de vôo sem auxilio
do aeronauta".

N. 20.816 — John Duckworth, por
teus procuradores Leder° & Co., para
a invenção de "aperfeiçoamentos nas pea
gadeiras ou tempereiros dos teares".

N. 20.817 — Grank E. Baker, por
seus procuradores Leclerc & Co., para .
a invenção de uma prensa de passar a
ferro'.

N. 20.818 — Sooleté Anonyme des
Etablissements Dernaria-Lepierre et Mola
tier, wor seus procuradores Lettere &
Co., para a invenção de "aparelho de
referencia da colocação das folhas nas
maquinas de dobrar".

N. 20.819 Gilbert Clark, por telas
procuradores Leelerc &.t Co., para a ia-.
venção de "um mosquiteiro aperfei-
çoado para camas ou semelhantes".

Modèlos de utilidade:
N. 20820 — James L. Kobler e Car- .

los Pereira Guimarães, para a inven-
ção de "um vaso com dispositivo con-
stituindo melhoramento na utilisação
do sulfuneto de carbono gaseificado,
como destruidor de saúvas e outros in-
setos".

N. 208,21 — Aba Cal% por mio pro-
curadores Moura, Wilson (Ss Co., para a
invenção de "um novo tipo de conge-
laciegra para fabricação e conservação
de doces congelados".

N. 20.822 — Waskott .& Comp. A
Guimica Industrial "BayeraMeister Lu-
clus", por seu procurador C. Busch-
mann, para a invenção de "um novo ar
Ligo de reclame comercial com confiar-
inação semelhante a um revolver".

N. 20823 -a- The Hurnp Hair Pia Mfg.
Co., por seus procuradores Momsen &
Barris, para a invenção de "desenho de
cartão de amostra, ou similar".

N. 20.824 — Abilio Gonçalves Servos, .
para a invenção de "salto falso de mu-
dan2a rapida denominada "Salto a Ser-
vos .
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Patentes de melhoramentso: •
N. 20.825 --' Jantes L. Kobler e Car-

los Pereira Guimarães, para os in•ellio-
rament os introduzidos na invenção de
"aparelho e processo para extinção de
SallVaS, temi t as do campo e outros in-
setos de vida subterrafiea", que faz ob-
jeto da patente n. 20.185, de 23 de ja-
neiro de 1932.

N. 20.826 — I. G. Farbenindustrie
...kktiengesellschaft, por seu procurador
C. Busehmann, para o melhoramento
introduzido na invenção de "processo de

'fabricação de acido iodometanosulfoni-
co", que faz objeto da patente 19.866,
de 28 de novembro de 1931.

Departamento Nacional
do Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR. GERAL

Marcas de exportação depositadae

Dia 13 de dezembro de 1932
Companhia Souza Cruz — Fumo —

Rio de Janeiro — Deposito n .418.
.Goedarde & Comp. — Couros e peles

— São Luiz (Mararnihtão)	 Deposito
ri. 419.

Dia 15
Vasques & Comp. Diversos Pro-

dutos — Corumbá (Mato Grosso) —
Deposito n. 420.

Steibach & von Uslar — Cacau e pro-
dutos do país — Baia — Deposito nu-
mero 421.

Dia 16

Novotherapica Ralo Brasileira — Es-
pecialidades •farmaceuticas — São Paulo
— Depos i to n . 22.

Karim & Sobrinhos — Berma-matei,
ipecaouanha, couros peles e outros pro-

tos — Corumbá (Mato Grosso) —
Deposito n. 423.

Dia 17

H. Danai. St Comp. — Herva-mate —
Joinvile (Sta. Catarina) DePosito
n. 424.

Bernardo Stamen — }Ferva-mate
Joinvile (Sta. Catarina) — Deposito
A. 425.

Dia 20
José Alexandre dia Silva Oliveira —

Caroço de algodão, arroz. farinha die
Ina•ndioca, mamona, amendos ele babas-
sú — São Luiz (Maranhão) — Deposite
p. 428.

Dia 20
J. A. Barbosa Góes — ()leo de °fico

babassú e productos similares — São
Puiz (Maranhão) — Deposito n .247.

Dia 22

°auto & Comp. — Café, berva-mate,
Cereais, etc. — Porto Esperança (Mato
¡Grosso) — Deposito n. 428.

Leão & Comp. — Algodão, couros,
eles, etc. — São Luiz (Maranhão) —

Deposito n. 429.
AR-Mi/rano & Calpietlo — Peles, cri-

bus, etc. — Corumbá (Mato Grosso) —
Depoeito n. 430.

Marcos & Irmãos — Cereais — Co-
rumbá (Mato Grosso) — Deposito nu-
onero 431.

rrOCESSOS :
N. 2/1.524/31 — Julio Nicolau Berre-

ra, consultando sobre contagem do tem-
po de serviço Para efeito de aposentado-
ria. —.Oficie-se a Companhia Telefo,
nica Rio Grandense, remetendo cópia do
requerimento de 18 de novembro último,
e solicitando informações sobre o mesmo.

N. 2/1.524/31 — José de Jesus, recla-
mando contra sua demissão da Estrada
de Ferro de Goiaz. — Oficie-se ao re-
clamante, dando-se conhecimento das
informações prestadas pela empresa.

N. 2/2.685/32 — Relatorio apresen-
tado pelo fiscal J. Lourenço, relativo á
fiscalização feita na Caixa da Companhia
Ferroviaria Este Brasileiro, em Maio de
1928. — Oficie-se á Empresa, solicitan-
do informações sobre o cumprimento do
acórdão de 17 de novembro último, na
parte referente a cobrança da divida da
empresa para com a Caixa; caso.a Caixa
não tenha pedido ainda o pagamento da
referida divida, deverá fazê-lo afim de
que a empresa cumpra o acórdão citado,
dentro de 15 dias da notificação. Pres-
tadas que sejam as informações seja o
processo novamente presente ao Sr. pro-
curador geral,' afim de serem tomadas as
necessarias providencias.

N. 2/6.166/32 — Gladys Petrina Me-
drado Stephens, , pedinde providencias
quanto a situação de seu marido em face
da lei de nacionalização dos maritirnos.
— Dê-se conhecimento ao interessado do
despacho do Sr. ministro, de 14 do cor-
rente.

N. 3/12.023/32 — Geraldo Dorindo
Chagas, reclamando contra a Caixa da
Companhia Força e Luz Minas Gerais.
— Dê-se conhecimento ao interessado
do despacho do Sr. ministro, de 14 do
corrente.

N. 2/12.634/32 — Luiz Christiano
Pereira Barbosa, reclamando contra ,a
Caixa da São Paulo Railway. — Oficie-
se á Caixa, solicitando informações.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECOU,

Dia 28 de dezembro de 1932
Recurso n. 526/32 — Vistos e relata-

dos os autos do recurso em que é recor-
rente Alcides Vaz e recorrida a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Empre-
gados da Estrada de Ferro de Goiás:

Considerando que, por acórdão de 1 de
setembro do corrente ano, publicado no
Diario Oficial, de 24 do mesmo mês, re-
solveu o Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao presente recurso,,para
o efeito de ser autorizado o pagamento
da "quantia de um conto de réis", rela-
tiva aos honorarios médicos do Dr. *Jor-
ge Abdalla, "correndo a despesa pela
verba propria do orçamento vigente";

Considerando que a Caixa recorrida in-
forma, á fls. 20, que se vê na impossi-
bilidade de cumprir a decisão constante
do citado acórdão, pois não póde disper
daquela quantia (1:0008000), da verba

, "Serviços Médicos", no orçamento vigen-

te, de vez que, tendo sido a mesma do-
tada eord a importane,ra de 25:8798698
limite niaximo, já foi despendida a quan-
tia de 17:9108000, á qual deverá ser adi-
cionada a de 7:0008000, relativa aoF
vencimentos dos médicos gire constituem •
) respectivo corpo clinico até o final de
presente exercicio financeiro. ficando,
pois, o saldo de 1698693;

Considerando que, embora dando pro-
vimento ao recurso. este Conselho con-
dicionou o pagamento da indenização
pleiteada pelo recorrente á situação fi-
nanceira da Caixa recorrida, tanto assim
que se declara no final do referido acór-
dão: "correndo .a despesa pela verba
propria do orçamento vigente":

Considerando que, pela legislação vi-
gente, ficou taxativamente estabelecido
que as Caixas não poderiam gastar mais
de 10 % sobre a receita do ano anterior
com os socorros médicos e hospitalares
(art. 23, paragrafo unico, do decreto
ri. 20.465, de 1 de outubro de 1931, al-
terado pelo decreto n. 21.081, de 24 de
fevereiro de 1932);

Considerando que a Caixa recorrida
obteve como dotação orçamentaria atri-
buida á verba "Serviços Médicos", no
corrente exercicio, o maximo brevisto na
lei, não se podendo, pois, autorizar qual-
quer estorno de verba, que, sobre ser ile-
gal, poderá- tambenl constituir perigoso
precedente, de que outras Caixas se Po-
derão valer para efetuar despesas exces-
sivas:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do , Trabalho reformar, em parte.
o acórdão de 1 de setembro último, para
o fim de autorizar a Caixa recorrida a
efetuar ao recorrente o pagamento da
quantia de 1698693 (cento e sessenta e
nove mil e seiscentos e noventa e três
réis), saldo 'apresentado pela competen-
te verba do vigente orçamente.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — Mario de A. :fiamos, presidente.
— Gustavo Leite, relator. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvitra., pro-
curador geral.

Processo n. 586/32 — Vistos o re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Ec:garil de Castro Ribeiro
Duarte e recorrida a Caixa de Aposen-
tadorih e Pensões do Pessoal da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Considerando que o ferroyjiario Ed-
gard de Castro Ribeiro Duarte, escritu-
rario c;•e 4' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, requereu á respectiva
Caixa de Aposentadorias e Pensões, ora
recorrida, o pagamento das despesas
efetuadas com o tratamento médico hos-
pitalar de sua esposa, atacada das fa-
culdades mentais, na Casa c;e. Saude Dr.
Abilio, tudo na quantia de 1:2193000,
assim distribuida: 1008000, conta apre-
sentada pelo Dr. Henrique Roxo, por

'uma visita médica (fls. 15); 3508000,
3808000 e 3898000, importancias rela-
tivas ás contas daquela Casa de Saude,
somando o total de 1:1198000 (fls. 16,
17 e 18);

Consideranab que a Junta Adminis-
trativa da Caixa recorrida denegnu o
pagamento requerido, sob o fundamen-
to de não haver previdentes nesse sen-
tido, sustentando, outrossim, que a vi-
gente legislaço das Caixas de, Aposen-
tadoria e Pensões (tecreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931), apenas per-
mitiu a continuação dos socorros médi-
cos e hospitalares mantidos nelas mes-
mas instituições, sem, contudo. am-
plia-los: mas.
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Bacha Irmão — Hetwa-mate O xar-
que — Corumbá (Mato Grosso) - De-
posito n. 432.

Oscar Barbosa Roellrigues -- Pruriu-
los pliarmaceuticos — Rio de Janeiro
— Deposito 11. 433.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 20 de dezembro de 1932

•
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ncuider and o que, dos . autos esta
oeevada a necessidade da internação da
eesferma na citada casa coi saude; assim,
aeuRe) embora não tivesse. ela sido ela-
ladeada pelos médicos da caixa, como
deveria o recorrente ter feito, o ates-
:c de fls. 14, subscrito pelo professor
dlenrique Roxo, fulmina qualquer dl-
Vida que, porventura, pudesse existir
seehre essa necessidade;

Coasiderando, por outro lado, que o
pendo recorrente, logo após a inter-
deadde da esposa, comunicou o fato
e'djuela caixa, salientando a inexistencia
de instalações prurias para "doentes

na casa de Mude que man-
tém contrate) com a instituição, tanto
racim que, segundo declara o suplicante,
"o ereeenso esta&elecimento neto recebe
cbe2tes dessa naturesa", o que não foi
ecotestedo pela caixa recorrida, ao en-
ceminhar o presente recurso;

iConsiderend-o que ficou, portanto,
provada a necessidade da internação da
36903a do recorrente, a impossibilidade
de ser feita essa internação na casa de
seude contratada pela caixa recorrida,
7,2;21I'l assim, a importancia das despesas
efetuadas com o tratamento da en-
fuma;

nesolvem os membros do Conselho
AFeetessal do Trabalho dar provimento
ao presente recurso, para o efeito de
ser gaga a indenisação requerida pelo
ecorrente, na importancia de i:219$,

seve odmente cata, ressalvado d caixa re-
eseeida o direito de oferecer recurso de
Gxtrgos, caso tenha ela razões que a
sentem do pagamento ordenado.

Aio de Janeiro, 15 de dezembro de
kiftwio de A. Ramos, presi-

dent.e. — F. Barbosa de RO~e,
Mad presente, S. LeosQ.el de Re-

>6>nde Advim, procurador geral.
Rec. n. 631132 — Vistos e relatados

ase autos do recurso "ex-officio n, inter-
poeto pela Junta Administeativa
Ceiza de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da S. Paulo Rallway 'Com-
pany, da decisão f)roferida no proces-
gado referente á ãposentadoria conce-
dida ao ferroviario Jacob Wittemer:

onsiderando que, no mo vertente,
e ra° cabe, nem precede o recurso ;`ex-
oficio", interposto pela Junta Adminis-
trativa daquela caixa, de vez que, na
2orma do Cs-posto no artigo 5.1, do vi-
gente decreto Il. 20.465, de 1 de outu-
bre de 1931, qualquer membro da Jun-
ta poderia recorrer da decisão arguida,
que foi, aliás unanime;

Considerando, ainda,qu o proprio in-
eeressado jit teve ciencia da decisão em
causa, como se verifica da notificação
de fls. 42, e nenhuma reclamação Mi
orotesto ofereceu, nem tão pouco in-
talem qualquer recurso contra o ato
da caixa, assim tendo, portanto, julgado
justa e legal e decisão unanime da res-
pectiva Junta Administra-Mãe

Resolvem os membros do Conselho
Wacionat do Trabalho não tomar conhe-
cimento do presente recurso -ex-offi-
cio", que nEo está previsto na legislação
eitiente.

Rio de Janeiro. 8 de dezembro de
1932. — Nario de A. Ramos, presiden-
te. — C. T. da Rocha Faria. relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende
Avim, produrador geral.

Pree. n. 2,1.891132 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que o
inspetor Fernando de Andrade Ramos
faz comunicação sobre a concessão de
eposentadoria, por invalidez, ao ferro-

viario Severiano Carn:siro de Vascon-
cellos, da "The Leopoldina Ftailway,
Company Ltd. :

Considerando que, ouvida sobre o
objeto da presente representação, a Cai-
xa 'de Aposentadoria e Pensões daquela
tstrada, prestou, pelo oficio de folhas
6, detalhados esclarecimentos, remeten-
do, outroseim, o original do processe
referente á aposentadoria do aludido
ferroviarie, que se encontra apenso a
estes auto 3;

Considerando que, no , aso vertente,
ctuppre eoeminar a :eglidade ou ile-
galidade da concessão do beneficio em
cuje goso se encontra o ferroyiario Se-
veriano Carneiro de Vasconoellos, de
vez que a reprasentação de folhas 2, io-
calisa justamente esse gepeto da ques-
tão;

Considerando que o beneficiario tem
16 anos, nove meses e 20 dias de efetivo
serviço, contados de 1 de janeiro de
1910, a 31 de dezembro de 1926, data!

. ultima em que conteibuiu para os co-
fres da caixa, tende deixado de faze-
lo até 28 de janeiro de 1931, quando a
Leopolelitia Railway, que o havia afas-
tado do serviço, sem vencimentos, re-
qUereu a sua aposentadoria, por inveli-
dez, a qual foi concedida pela respecti-
va caixa, a partir do 14 de maio desse
mesmo ano, sujeito e interessado ao pa-
gamento das contrituições que deixa-
ram de ver pegas desde janeiro de 1927
até 113 de referido mês dé maio de 1931,
embora o tempo de serviço Mie servi-
ra de base ao calculo da respectiva
pensão mensal tivesse sido computado
tão somente ato 3S. de ?aerWiro de
1926, data em que te verificou a inter-
rupção do pagamento das contribuições
daquele ferrovia/rio, que havia sido li-
cenciado, cem vencimentos). por Motivo
de molootie, cometi:atm se deduz da do-
cumenteeão conetante dos autos;

Resolvem os membros do Conselho
N. do Treballeo menter o ato da Junta
Adrainietnetiva da citada caixa, quanto
á conclusão da aposentadoria em causa,
não devendo, porém, e.er f6Ra a cobran-
ça das contribuiçõee relativas ao peno-
do de i de janeiro de 1927 a 13 de maio
de 1931, "ex-vi", do disposto no artigo
37, da lei ri. 5.109, de 20 de dezembro
de 1926, vigente na data da concessão'
do beneficio.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, relator. — Fui Pre-
sente, J. Leoenel de Resende Alvim.

Processo n. 2-5.190, de 1932 — Vis-
tos e eelatados os autos do processo em
que Juvencio de Siqueira artes recla-
ma contra sua demissão da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, pedindo
providencias no sentido de ser reinte-
grado no cargo anteriormente ocupado:

Considerando que ~forme consta do
certificado de fls. 9, contava o recla-
mante 9 anos e 3 mêses de serviço, mas

Considerando que os suplicante em sua
carta de 27 de setembro ultimo (fls. 7)
declara haver tambem remetido a êste
Instituto certificado do seu tempo de
serviço na Estrada de Ferro do Paraná,
docuirsdnto, por m, que provavelmente
foi e3traviado, visto não haver dado
entrada na Secretaria deste Conselho;

!Considerando ainda, que a referida
empresa não foi ouvida sobre o objeto
da presente reclamação:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Tra:oalho, preliminarmente,
converter em diligencia o presente jul-
gamento, afine de que a empresa roda-

miada preste esclarecimentos sobre a de-
missão do reclamante, devendo, ainda,
remeter o mencionado certificado de
tempo de serviço do aludido ferrovia.rio
na Estrada de Ferro do Paraná, onde
Lambem serviu.

Rio de Janeiro, 8 . de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Cerqueira Lima, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-9.275, de 1932 — Vices
tos e relatados os auots do processo em
que Arthur Ferreira Carneiro reclama
conta sua demissão da Estada de Ferro
Central do Brasil, pedindo providencias
no sentido de ser na mesma reintegrado:

Considerando que, conforme consta
dos autos e da declaração do proprio
reclamante (fls. 2) foi êle demitido em
1921, não lhe podendo, portanto, apro-
veitar a garantia consubstanciada no
art. 42 da lei n. 1.682, de 241 do ja-
neiro de 1923, que instituiu o regimen
das Caixas de Aposentadorias e Pensões,
ainda não existente naquela época;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar deferimento
ao pedido de fls. 2, por falta de fun-
damento legal.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1932. — Mario de A. liamos, presiden-
te. — Carlos Rocha Faria, relator, —
Fui presente, J. Leonel de Resende Al-
vim, procurador geral.

Processo n. 2-9.254, de 1932 — Viu-
tos e relatados os autos do processo em
que Americo !pado Corrêa e outros,
associados da Caixa de Aposentadoria e
Pensões das Companhias Light e Jardim
Botanico e S. A. du Gaz, pedem a ado-
ção das seguintes providencias, afim de,
futuramente, ficar assegurado o rece-
bimento das suas aposentadorias <UI
pensões aos seus beneficiados em uma
base aproximada dos seus vencimentos:

a) permissão para que todos 03 em-
pregados e operarias, que trabalham 8
ou mais horas diarias, ene eU e 30 dias
seguidos, sejam descontados em con-
tribuições sobre a báse das horas real-
mente trabalhadas, dêsde que os inte-
ressados assim o requeiram;

b) autorização para que, no calculo
da indenização prevista no art. 43 da
legislação vigente, sejam computados os
salarios realmente percebidos durante o
tempo de serviço prestado anteriormente
ás despesas;

c) fixação da joie com Use no mexi-
mo das horas tabeladas:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, preliminarmente,
converter o julgamento • em diligencia,
afim de que o Sr. inspetor geral da
Fiscalização das Caixas de Aposentado-
rias e Pensões, proceda a um exame
das circunstancias das locações de ser-
viços dos empregados que, como os re-
querentes, trabalham por hora naquelas
~prezas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — F. de Oliveira Passos, relator.—
Fui presente, J. Leonel de Rezenda Al-
vim, procurador geral.

Processo ri. 2-9.677, de 1932 — Vistes
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Estrada de Ferro Central do Piauí faz
consulta sobre o pagamento da aposen-
tadoria concedida ao ferroviario Carlos.
Erich, maquinista de 1 a classe:

Considerando que, como faz certo o
documento de fls. 7, a aposentadoria do
aludido ferroviario foi concedida pelo
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Govérno Federal, por decreto de 1 de
agosto de 1930, nos termos do disposto
no artigo unico da lei n. 5.563, de 5 44J
novembro de 1928:

Considerando que o decreto n. 21' 4 59,
de 30 de setembro de 1931, dete mina,
no seu art. 1°: "O pagamento dos ven-
cimentos da inatividade concedida por
força do artigo unico da lei n. 5.565,
de 5 de novembro de 1928, aos roncá-
buintes das Caixas de Aposentadoria 'e
Pensões, corre pelos cofres das mesmas
Caixas."

Paragrafo unico. "O Tesouro Nado-
'na! seráserá indenisado pelas Caixas respe-
ctivas Tos ' pagamentos efetuados em des-
acôrdo com a disposição acima."

Considerando, ainda, que, sobre a ma-
teria em debate, já tem o Consallio Na-
cional do Trabalho jurisprudencia fir-
mada no sentido de que o citado decreto
n. 20.459 só se aplica aqueles que te-
nham sido aposentados em conformidade
com o artigo unico da referida lei nú-
mero 5.563, de 1928, não aprowitande,
outrossim, aoe que. o foram depois de
promulgado o decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931, cujo art. 78 regula
de maneira especial a apcsen•tadoria por
lepra;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar responder
afirmativamente á presen t e. consulta,
devendo a Caixa requerer a necessaria
verba suplementar no orçamento do cor-
rente exercicio.

Rio de Janeiro. 15 de dezembro de
1)32	 Mario de A. Fiamos, presidente.
--- C. Tavares Rastos, relator. Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-11.103/32 - Vistos e
reiatados os autos do processo em que
a Caixa de Apowntadoria e Pensões das
Companhias _Linha Circular e Energia
..lileti!ca da Baia faz consulta sobre a
demissão çi.;: nu; membro efetivo da res-
pectiva junta administrativa;

Considerando que, tendo sido afastado
do serviço pela empresa, o membro efe-
tivo . eleito, Dr. Francisco Pereira das
Neves, deve • ser substituido pelo su-
plente do respectivo grupo, nos termos
do § 4° do art. 46 do vigente decreto
b. 20.465, de 1 db outubro de 1931,
visto como, segundo a jurisprudencia
deste conselho só pôde exercer as fun-
ções de member° da junta alsuem que
seja associado da caixa; -assim, não ha-
vendo o aludido membro se conformado
com a demissão que ihe foi imposta
pela empresa, einquanto o Conselho Na-
cional do Trabalho não se pronunciar
sobre a legalidade ou ilegalidade desse
áto, não póde o suplicante continuar no
exercicio de seu cargo. na junta admi-
nistrativa, yisto que, momentanea-
mente, deixou de ser empregado da
companhia e, portanto, associado da
respectiva caixa;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Traibalho mandar oficiar
nesse sentido á caixa consulente.

'Rio de Janeiro, 15 de dezembro de.
1932. - Mario de A. Ramos, presi-
dente. - F. Barbosa de - Rezende, re-
lator. - Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvim

' 
procurador geral.

Processo n. 2-1.2.217/32 - Vistos e
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposeltadoria e Pensões
dos Empregados da Empresa Nacional_	 _

de Eletricidade de Pedro Nicola, Mo-
cóca, Estado de São Paulo, remete; em
obediencia ao disposto no art. 52 do
decreto n. 20:465, de 1 de outubro de
1 19131, projeto do respectivo regime
interno:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o pre-
sente regimento interno com as seguin-
tes emendas:

a) art. 2°, acrescente-se mais uma
alinea: h) peculio (art. 40 do citado
decreto);

b) art. 8°, redija-se: "As 'sessões da
junta administrativa só poderão funcio-
nar, no minimo, com tires membros, in-
clusive o presidente . ou seu substitut(l
nos iepedimentos, desde que entr,e os
presentes haja: um representante do
pessoal e outro da empresa."

c) art. 29, acrescente-se, in fine:
"mediante prévia aprovação do Conse-
lho Nacional do Trabalho".

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. - Mario de, A. Ramos, presi-
dente. - C. Pereira da Rocha, relator.
- Fui presente. J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIF,NTE DO SR. DIRETOR-SEGRETAR [0

Dia 23 de novembro de 1932
N. 3.342 - Ao Sr. diretor da Terce:ra

Diretoria, comuniciando que o 3" escri-
turario deste Tribunal, Arabur Napoleão
do Rego. Filho, teve exercício nesta 'r::e-
cretaria até hontem, sendo desligado
hoje, visto ter sido designado para o
serviço de totmada de contas no Estado
do Piauí, a cargo dessa Diretoria.

Ns. 3.343 a 3.348 - Restiituindo os
processos de comprovações, julgadas le-
gais. ¡In; aricant.aimmlos de:	 •

1:800$, 200$, 15:000$ e 300$, feitos na
Silveira Camargo, distribuidor de plan-
tas e semientes da Inspetoria Agricola
Federal; Otto de Magalhães Pecego, ve-
terinario da Delegacia de Serviço de In-
dustria Pastoril; Evandro Soares
Costa, pagador da Estrada de Ferro No-
roéste do Brasil, e Sergio Leite, serven-
te da dita Delegacia de Industria Pas-
toril;

30$ e 1:5008, feitos ao amanuense da
Capitania dois Portos de São João da
Barra e ao porteiro da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro;

600$, ao porteiro da Delegacia Fiscal
na Bafa, José Augusto Prosner Boucher;
600$,. 5:000$ e 1005, feitos na Delega-
cia Fiscal no Estado de Alagoas, a Gas-
tão Corrêa de Almeida, porteiro carto-
rario da mêsma Delegacia; José Oscar
de Oliveira, porteiro-almoxarife da Es-
cola de Aprendizes Artifices, Joaquim
Salino de Mello, guarda sanitario
Sub-Inspietoria de Saúde do Porto da-
quele Estado;

20:000$ e 127:2005, feitos ao tesou-
reiro-pagador da Estrada de Ferro de,
Sobral, da Rêde de Viação Cearense, Ci.,
cero Pereira de Carvalho;

10:000$, 4:075$, 450$ e 315$, feitos
a Americo Pulcherio, secretário do Ar-'
senal de Marinha do Ladario, •Floriano
Ribeiro Moreira, sub-oficial enfermeiro
da Enfermaria anexa ao mesmo Arse-
nal; Amancio Pedroso de Jesus, portei-
ro da Delegacia Fiscal em Mato Grosso,

e Salomão Santiago de Abreu, secretá-
rio da Capitania dos Portos do 1111561110

Estado.
N. 3.349 - Ao Sr. diretor da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, resti-
tuindo o processo de levantamento da
caução de 10:000$, prestada por Valen-
tim F. Bouças, tendo sido autorizada a
restituição.

Ns. 350 e 351 - Restituindo os pro-
cessos de comprovações, julgadas l!egais,
dos adeantamentos de:

400:000$, feito ao te.soureiro-pagador
da Estrada de Ferro de Goiás, Satyro
Gonzaga de Souza;

1:500$, feito ao Dr. Francisco Alves
da Rocha, tecnologista das Industrias de
Couros e Peles da Delegacia do Serviço
de Industrie Pastoril no Rio Grande do
Sul;

N. 3.352 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de Theonhi-
10 de Andrade, agente do Correio de
Christiano

N. 3.353 - Ao mesmo, comlunicando
ter sido ordenada a baixa de D. Rita
Canclida Moreira, agente do Correio de
Capéla Nova de, Betim.

N. 3.354 - Ao r. delegado fiscal
cm São Paulo, remetendo, para diligen-
cia, o processo de comprovação do adean-
Lamento de 100:000$, feito ao coronel
Luiz Sá de Affonseca, ex-chefe do Ser-
viço de Engenharia da r Região Mili-
tar.

No. 3.355 a 3.362 - Restituindo os
processos de comprovações, julgados le-
gais. dos adeantamentos de:

100:000$, feito ao capitão de fragata,
comissario, Adolpho Martins de Olivei-
ra, almoxarife do Arsenal de Marinha de
Laclario;

22:0005, feito ao inspetor technico dó
Departamento dos Correios e Telegrafos,
Luiz Moreira Lima;

27:500$, 6:000$ ,e 10:000$, recebidos
na Delegacia Fiiscal na Bafa, por Joa-
quim Baptista Marques Parreira, far-
maceutico do Patronato Agricola de Rio
Branco; Mario de 'Souza Velho, escre-
vente da Inspetoria Agricola Federal; e
Antonio Bandochi Alves, diretor, interi-
no, do Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva;

5:0005, feito ao capitão Ricardo José
do Nascimento, almoxarife pagador da
Diretoria da Intendencia da Gnoma e
5:000$ ao capitão Tristão de Alencar
Araripe, ex-comandante da Escola de
Sargentos de Infantaria;

16:010$, ao tesoureiro do ex-Segundo
DistritO Telegrafico de Mato Grosso,
Olegario de Mello;

60$, ao 30 escriturario do 1° Distrito
da Inspetoria Federal das Estradas. em
Pernambuco, José Alipio Serpa;

1:5005, ao inspetor fiscal do imposto
de consumo da 3-• zona, em Pernambuco,
Oscar Braga;

825500. ao oficial de Justiça da 5 Cir-
cunscrição Judiciaria Militar. no Para-
ná. Manoel Barbosa da Silva.

Dia 24
N. 3.363 - Ao Sr. delegado fiscal

em S. Paulo, comunicando ter sido or-
denada a baixa' cia fiança de Eugenio
Passos, coletor em Pirassununga.

N. 3.3M - Ao Sr. diretor da Despe-
sa Pública, devolvendo o processo ti.e
concessão de melhoria de vencimêntos
ao aposentado Jorge. de Menezes Montei-
ro, tendo sido julgada ilegal a apostila
por fixar vencimento, em importancia
menor do que a devida.
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3.22E a- Ao Sr. diretor Geral do
Clordiço de '.:adústria Pastoril, devolven-
do, conforme pedido, a segunda via do
:iocomenta do empenho n. G1-60.

N. 3.366 - Ao Sr. diretor da Despe-
3a, Pública, devolvendo o processo rala-
'oivo ao pagamento de 242:4568, ao Ban-
oo do Brasil, para que acompanhe, olor-
tunamente, o balancete a que se refere
e art. 27 do decreto R. 20.393, de 10
õe. dezembro de 1921.

N. 3,367 - AO Sr. diretor da Pri-
Mei= Divisão da Comissão Central de
Compras, respondendo ao oficio número
12.405, de 9 do corrente.

N. .3.368 - Ao Sr. diretor geral da
rmprensa' Nacional, comunicando que,
não Possuindo o Tribunal dotação orça-
oaentaria: para pagamento de despêsas

idustriais do Estado, só pôde ser feita
/Rir esta repartição e mencionada em
1alanço a clespêsa do pedido dêste Tri-

Jbunal, n. CO,a 	 de 13 de julho último.
N.. 3.365 - Ao mesmo, identica co-

anunicação sobro o pedido n. 99, da des-
sa de .2938600.
N. 3.370 Ao Sr. diretor de Conta-'

ioilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando no poder ser remetido o do-
aumento dido, pelo oficio n.. 740, de
15 de outubro proximo findo, por se
achar em exame na 2' diretoria dèste
Wribunal.

N. 3.371 - Ao Sr. coletor das rendas
federais em Campinas, Estado de São
Parai°, remetendo, para cobrança do sato
devido, o requerimento em que Raul
3parainondas Saldanha, ex-agente do
correia de Anhumas, solicita baixa de
gi fana .

N. 3.372 - Ao Sr. Edgard de Mello,
diretor geral de Contabilidade do Minis-
tarjo da `2rabalho, agradecendo a genti-
leza da comunicação.

N. 3.373 .- Ao Sr. diretor geral do
Tosowo Naadonal, reiterando o oficio
n o 192, de 23 do mês proximo findo, com
• infoamaa5o solicitada.

N. 3.37a - Ao Sr. delegado do Ser-
viço de Kndustria Pastoril, em Santa Ca-
tarina, solicitando ser informado si fo-
ram apresentados nessa repartição, no
praia ragulamentar, os documentos de
comprovação da aplicação dada aos ade-
antamentos de 2:0008 e 2509, feitos a
Antonio Pirajá Martins da Silva e Agui-
aaido Bastas de Araujo, inspetor e esore-
vente deose serviço.

N. 3.375 - Ao Sr. diretor da Conta-
SoIlidade do Tesonro Nacional, comuni-
amado sobre o seu oficio n. 5.95, de 2 de
setembro último.

N. 3.376 - Ao mesmo, comunicando
tea, -sido relevada a multa imposta so-
bre O acl eante,monto de 8:000, recebido
pelo coarononin Antonio de Arruda Ca-
mara.

N. 3.377 - Ao Sr. diretor da Despe-
az Publica, identico.

N. 3.378 - Ao Sr. diretor . da Con-
tabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, identico.

N. 3.379 - Ao Si'. adminis traidor
dos Correios e Telegrafas de Botocatú,
S. Paulo, remetendo a provisão de qui-
Wão expedida sob n. 1841 a favor de
Mero Negreiros, ex-aigente postal de

Cafeleardia.
Na. 3.3E0 a 3.382 - Restituindo os

tialWeS13,05 de oonaprova~ julgadas la-
caio, dos adeantarnentoa de:

6.003, feito ao porteiro da Delegacia
.Thwal no Cearão his é Alberto de alelllo;

2508, Co conservador datilografia do
g2a1T4T20-rà ide Anallises da Aitfiandega

,de Manáus, D. Maria Calmon de Andra-
de;

N. 3.383 - Ao Sr. contador Geral
da Contadoria ,Contrall da Republica,
comuoicand, o ragiatro das alterações
deterninadas pela decreto n. 21.136,
de 9 de março ultimo na verba 11 5 do
(decreta n. 21.659, de 18 de fevereiro
anterior.

N. 3.384 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nrcional de Sauda Pu-
blica, restituindo o proalasso de com-
provação, julgada legal, do adenta;mento
de 1:2508, feno a José Viarma Macedo,
ajudante de Alnioxarife do Saneaan,en-
to Rural.

Dia 25
N. 3.385 - Ao Sr. diretor da Des-

aesa Pablica comunicando que pelo de-
ercOo o. 22.086, de 14 do corrente, os
venc. mentos .do ).epreaentante dó Minis-
teria Publico junto a este Tribunal fo-
ram reduzidas r. 48:0008, a partir do
dia a7, data da sua publicação no "Dia-
rio Oficiar, e comunicando o faleci-
..nanao nos dias 5 'e 20, do ministro do
Tribunal, Dr. Joaquim Leonel de Re-
zando e da auditor Dr. Antonio
dos Passos Miranda.

N. 3.386 -- Ao Sr. diretor-presidente
da, Companhia da Navegação Lloyd Bra-
sileiso, solicitando tres passagens desta
Capital a al -aceid para o 40 escriturario
dêst3 Uribunal, iaulindo Leopoldino de
Souaa, sua aspo :a e uma irmã.

N. 3.387 - Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, transmitindo o .quadro do pes-
soa/ c.êste Triounal, não sujeito ao
"ponto", relativo ao presente mês.

N. 3.388 - Ao mesmo, transmitindo
a falha geral do pessoal dêste Tribunal,
tenc:o anexa a cos. serventes, relativa ao
preaente mês.

(N. 3.389 -- Lo Sr. delegado fiscal em
S. Paulo, comunicando ter sido ordenada
a baixa da fiança de Joaquim Marinho
Fagundes, coletor das rendas federais em
Atibara.

N. 3.390 - Ao Sr. contador geral da
Contacioria Cenral da Republica, comu-
nicando o regis:ro do credito especial de
100 :000000, para ocorrer ao custeio das
despesas, com as obras da colonia de
lepoosos, em construção na Ponta do
Bornfim, em S. Luiz, capital do Estado
do Maranhão.

NI. 3.391 e 3.392 - Restituindo os
processos de comprovações julgados le-
gais, dos adeaniamentos:

De 13:10080N, feito a Mathias Gon-
çalves de Oliveira Roxo, geologo do Ser-
viço Geologco 3 Mineralogico do Brasil;

1)e 18 : OOOF3000, feito a Raul Pires Xa-
vier, diretor dr Contabilidade do Minis-
tarjo da Agricultura.

N. 3.393 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, comunicando
o registro da despesa de 657:5368013,
constante da ralação n. 9, e devolvendo
os documentos da despesa de 208:3148150,
afim de ser suprida a falta de quitação
de vencimentos e salarios de varios em-
prag-aaos.

N. 3.394 - AO Sr. diretor da Receita
Panca, comunicando o registro do con-
trate, celebrado com a Companhia Na-
cional de Cimanto Portland, para con-
cessão dos favores contidos no decreto
h. 21.829, de /..4 de setembro transato.

N. 3.395 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tasouro Nackoal no Estado de Minas
Ganas, reinetnido as provisões de qui-
tação abaixo enumeradas, expedidas por
êate Tribunal, no corrente ano, em favor

de respo'nsaveis, nêsso Estado, subordi-
nados a essa Delegacia Fiscal, a saber;

N. 1.661, de Antonio Moreira da Cos-
ta Ribeiro, coletor da 2° Coletoria Fe-
deral de Ballo Horizonte;

N. 1.716, de Virgilio de Oliveira,, es-'
cri-vão da Coletoria Federal em Campa
Belo;

N. 1.722, de Modesto Barbosa, exaco-
letor federal de Monte Carmelo;

N. 1.735, de José Botinha Maciel, es-
crivão da Coletoria Federal de Luz;

N. 1.783. de José Honorio dos Santda,
ex-coletor federal da Vila do Pequy;

N. 1.862, de João Baptista da SilVa,
escrivão' da Coletoria Fedo..al de S. João
d'El Rey;

N. 1.911, de Francisco do Vaseon-
cetins Lassa, coletor federal em Diarnana
tina;

N. 1.913, de Julio Ribeiro Pontes, co-
letor da l a Coletoria Federal em Belo.
Horizonte;

N. 1.914, de Lucas de Magalhães
Cêra, e..sCrivão, servindo de coletor, in-
terino', de clq-)0 a,,aerde.

N. 3.396 - Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, restituindo o pro-
cesso de comprovação, julgado legal do
adiantamento de 100$, feito a MÊS-
miro Dornelles, auxiliar de 25 classe do
Serviço de Indústria Pastoril..

Dia 26
N. 3.397 - Ao Sr. diretor da Re-

ceita Pública, comunicando o registro do \
acÔrdo celebrado com a firma proprie-
toda da Usina Particular de Energia
Eletrica, do naunicipio de Santa Tora;
za, Estado do Rio de Janeiro, para a
arrecadação do imposto de cOnsruno so-
bre energia electrica.

Ns. 3.393 e 3.399 - Ao mesmo, co-
municando o registro dos contratos fir-
mados com a Prefeitura Municipal de
Abaete, Estado do Pará, e com a firma
Jacob Maestri, de Nova Trent° Estado
do Rio Grande do Sul, para a arrecada-
ção do imposto de consumo sobre onera
gia eletrica.

N. 3.400 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Ministerio da Guerra, comu-
nicando o registro a posteriord da MI,.
portando de 11.731:3988237, de despe-
sas feitas por essa Contabilidade em.
março último e solicitando sejam de fu-
turo os documentos acompanhados de
um demonstrativo mensal, na forma do
art. 27 do decreto n. 20.393. de 10 de
setembroe 1931.

N. 3.401 -.Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando nobre o seu oficio n. 402, de 2
de outubro de 10E .

N. 3.403 - Ao Sr. delegado fiscal no•
Paraná, solicitando ser informado a que;
autoridade está subordinado o 1° tenente
Newton Reis, da Companhia Isolada de.
Foz do Iguassú como reaponsavel pelo
adiantamento de i50:000$000.

N. 3.403 - Ao Sr. diretor geral da
Assistencia a Psicopatas, comunicando já
terem sido encaminhadas a essa Dire-
toria, com o oficio n. 2.656, de 13 de
setembro último, as contas de que trata
o seu oficio n. 1,109, de 10' de seternbrO -
último.

N. 3.404 - Ao Sr. diretor gerara do
Deparramento Nu/abanai da Ensino, cot-.
municantdo que os oficies xis. 530 e
3.001, de 12 de janeiro e 15 de setem-
bro de 1931, foram colecionados e en-
caminhados á Contadoria Central em 13
de abril e 18 de setembro do MESMO
WID.- •

o
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N. 3.405 - Ao Sr. delegado fiseel
no Maranhão, solicitando a remessa do

_processo de oomprovação do adeanta-
, mento do 800, recebido pelo feitor 'ille

Dunas cia Ponta de Areia, Nestor de Mata
- tos Serra.

N. 3.406 - Ao Sr. delegado fiscal
no Amazonas e Acre, solicitando a re-
messa dos processos de comprovação
dos adeantaimentos de réis 2509 e
164:42'453419, feitos a Luiz Pinto PaLha-
no Goutinno, da Fiscalização dos. Portais
desse Estado e a Waleiemar Tavares
Tavares Worneek, telografista de 4°
dl asse do ex.-1Di stri bo-Radio-Tel egrafi co.

N. 3.407 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro' Nacional, comuni-
cando- sobre o seu oficio n. 423, de 14
de outubro de 1931.

N. 3.408 e 3.409 - Restituindo os
prodessos de conapnovações, julga(Cas
legais, dos aldeantamento de:

1:600$, feito a Hedela Barbosa de Go-
doi, inspetor do Saneamento Rural;
• 400$, feito a Antonio Saint-Just Fl-
ano, encarregado do Arquivo, dos Servi-
ços Saniteries do Dietrito Federal.
• N. 3.410 - Ao Sr. delegado fiscal no
'Rio Grande do Sul, remotendo as pro-
visões de quitação ns. 1.819, 1.863 e
1.920, expedidas a favor de Ruy Rodei-
gues, Antonio ,Bento da Fontoura e Raul
Pacheco de ()astro, escrivães das cole-
torias de Guaporé e de Santa Maria e
coletor federal de Guaraiba.

.	 Dia 28
. N. 3.411 - Ao Sr. diretor da Das-

) pesa Publica, comunicando que o reCtre-
' Sentante do Ministerio Publico, bacha-

rel Octavio Tarquiale) de Souza e Ama-
rantho e o •auálitor bacharel Eduardo
Lopes, tomaram posse. hoje, 28, dos car-
gos de ministro do Tribunal de Contas
e de representante do Ministerio Publi-
co junto a este Tribunal, vara os quais
foram nomeados por decretos 'de 16 do
corrente mês.:

N. 3.412 - Ao Sr, contador geral da
, Contadoria Central da Republica, corou-
/ nicando que no registro do credito de
1 100 :000$ aberto pelo decreto 211.1C4, de
 t5i de março ultimo, foi mandado proce-
der a anotação da aplicação autorizada
pelo decreto 22.041, de -/ do corrente.

N. 3.413 - Ao Sr. inspetor da Al-
fandega de Santos, remetendo os regue-.
rimentos do conferente dessa A:lfandega,
()legado Lisb6a, com as certidões paa-
sadaS pelo cartorario deste tribunal.

N. 3.414 - Ao Sr. diretor da conta-
bilidade do Tesoure, Nacional, comuni-
cando o registro das importancias de
297:305$, papel, e 18$, ouro, das des-
pezas feitas em maio ultimo pela 2 a pa-
gadoria desse Tesouro, tendo sido jul-
gada comprovada a importaneia de réis
7:7749 $, referente aos documentos nu-
meros 842,846 e 847.

N. 3.415 -'Ao Sr. inspetor federal
de Obras contra as Secas, comunicando
ter sido julgada comprovada a aplicação

,tá adeantamento d .e 992:580$088,. feito
f ao engenheiro do Deposito do 1° Distri-
to dessa Inspetoria, Pedro Mello.

Ns. 3.416 e 3.417 - Ao Sr. diretor
geral da Diretoria . de Fazenda do Mi-

i. nisterio da Marinha, restituindo os pro-
cessos de comprovações, julgados legais,
dos adiantamentos de 650$, 750$ e 500$,; feitos a Augusto Pinto de Mesquita Fi-
lho, 1° tenente comissario da Enferma-
ria Auxiliar de Copacabana, Geminia.no
da Cruz, auxiliar do Arquivo - da Mari-
nha. Joaquim do Amaral Gurgel e AI-

-irado Joaquim de Abreu, porteiros da

Diretoria do Expediente e do Arsenal de
Marinha' do Rio de Janeiro, e de 1450$,
-150$, 5:000$ e 150$, feitos a Antonio
Cavalcanti da Silva, porteiro-continuo da
Diretoria do Ensino Naval, Gemieano
da Cruz, auxiliar do Arquivo da Mari-
nha, João Gomes Teixeira, 1° tenente
comfÈsario do contra-torpedeiro "Rio
Grande do Norte" e Adalberto Domin-
gues NeVes, continuo porteiro da Audi-
toria de Marinha.

N. 3.418 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes no Estado do
Rio de Janeiro, comunicando, em res-
posta á consulta, que aos funcionarios
dêste Tribunal destacados para o servi-
ço de tomada de contas nésse Estado,
compete o levantamento das contas até
'o exercido de 1928, inclusive, e de toda
a gestão de exactor, ei ao tempo da ora
ganizaoão do respectivo processo, já
tenham-na finalidade, por qualquer,
motivo.

N. 3.419 - Ao Sr. delegado fiscal
em Mato Grosso, restituindo o processo
de comprovação de adeantamento de
450$, feito ao porteiro dessa delegacia,
mantida a decisão anterior pela qual
foi glosada a importancia de 14$ de dos '-
pesas feitas anteriormente ao periodo
da respectiva aplicação.

Ns. 3.430 a 3.428 - Restituindo os
processos de comprovações, julgadas le-
gais, dos adiantamentos de:

1:600$, feito ao porteiro-cartorario
da Delegacia Fiscal no Rio Grande ofb
Sul, Faustiniano Gomes de Leiras;

800$, feito ao porteiro da Alfandega
do Rio Grande do Sul, Antonio de Arau-
jo Costa;

180$, ao auxiliar de escrita da Capita-
nia dos Portos dc Estado de Sergipe,
Waldemar Farias Alves;

1:500$, ao escrevente da Inspetoria
Agricola Federal do 6° Distrito, Theo-
dulo Pradel de Almeida;

2:340$, a José Henrique Duarte Mi-
randa, encarregado da Estaçã.o de Monta
de.-Barbacena;

2:300$, ao mecanico da Inspetoria
Agricola de Alagôas, Jayme Nery Stel-
ling;

1:200$, ao escrevente do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, no Espi-
rito Santo, Cesar Sodéro;

3:825$, ao porteiro almoxarife da
Escola de Aprendizes Artifices no Rio
Grande do Norte, Randolpho Henrique
de Souza;

275$, ao porteiro-oartorario interino
da Alfandega de S. Francisco, Estado de
Santa Catarina, José Machado Pereira.

N. 3.429 - Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, mstituindo, para di-
ligencia o processo de comprovação) de
adeantamento de 500$ feito ao orador da
3° Circunscrição da Inspetoria Agricola
Federal nêse Estado, Arlindo da Concei-
ção Mattos.

Dia 29
Ns. 3.431 a 3.43.5-Restituindo os pro-

cessos de comprovação dos adeantamen-
tos:

De 1:200$, a Nestor de Mattos Serra,
feitor das Dunas da Fiscalização do Porto
do Maranhão, para diligencia;

De 44:940$, ao chefe de culturas da
Delegacia de Alagôas, no Estado da Pa-
raíba, Clarindo Misael Barros de Gou-
veia, julgada legal;

De 5:000$, ao chefe de linhas e ins-
talações da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos na Paraíba do Norte,

)Cicero Caldas, julgada legal;
De 7:5009, ao porteiro almoxarife da

Escola de Aprendizes Artifices no Estado

de Goiaz, Mario Spinola Povoa, 'julgada
legal;

De 2:4009, ao 1° tenente almosaarife
pagador do 2° G. A. M. (Estado de GR)
Paulo), Arnaldo Silva, julgada lo-pl;

De 350$, ao porteiro-cartorarib	 Dee
legacia Fiscal no Estado da. eareíba
Norte, José Gomes de Oliveifa, julga
legal.

N. 3.437 - Ao Sr. diretor ?edit.?!
dos Correios e Telégrafos em Belo Ei
zonte, solicitando diligencia sobre o Oetio
cesso de tomada de contas n. W.583, .d.,a
Bernardo de Souza Dias, agente do correi°
de Pacaratti.

N. 3.438 - Ao Sr. diretor regional dop
Correios e Telégrafos no Estado de Santa
Catarina, solicitando diligencias sobre é
processo de tomada de contas n. 24.844.
de Tancredo de Souza Pinto, agente
Correio de Tubarão. e.

N. 3.439 - Ao Sr. delegado fiscal na
Ceará, comunicando que independe 4(i?
autorização déste Tribunal, o levan
mento da fiança prestada por D. Delmira
Gondim Pereira, agente do correio de
Mecejana.

N. 3.340 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando Obre os seus oficios ns. 331 . e
44-, de 23 de maio e 30 de junho do
corrente ano.I. 3.341 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, reiterando e
oficio n. 2.944, de 15 de outubro pro-
ximo findo.

N. 3.442 - Ao Sr. diretor da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, re-
metendo a 1° via do conhecimento do em-
penho n. 28, expedido a favor dessa oorn-
panhia, na importancia de 1:2049500.

N. 3.443 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando o registro a posteriori de reis
181:633$800, de despesas efetuadas em
junho ultimo pela 2° Pagadoria do Te-
souro, por conta das cerbas 20' e 23°

'
 do

vigente orçamento do Ministerio da Fa-
zenda.

N. 3.444 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govêrno
Federal, comunicando terem sido desi-
gnados os segundos escriturarios Heitor
Ferreira Pimenta e Pedro das Chagas
Werneck de Lacerda para organizarem.a
padronização do Material .de expediente
do mesmo Tribunal.

N. 3.445 - Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, remetendo,
para cobrança do sêlo devido em fa-
tura, o processo relativo a contas de des-
pesas de Binisterio das Relações Exterio-
res até dezembro de 1931.

N. 3.446 - Ao Sr. preaidente da
Comissão Central de Compras, comuni-
cando que os documentos de despesas,
realizados por essa comissão á requisi-
ção do Ministerio das Relações Exterio-
res até o mês de dezembro de 1931, fo-
ram remetidos á Recebedoria do Distri-
to Federal para cobrança de sê-lo.

N. 3.447 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando sobre o balancete dos despesas
da 2e Pagadoria do Tesouro Nadoul
em maio ultimo, á conta do Minisorip
do Trabalho, submetidos a
a posteriori, 'na importando de
103 :8385345 .

N. 3.448 - Ao Sr. diretor da
da Diretoria, remetendo o documen
ri. 41, vindo entre os dei maio ulainn,
da 2° Pagadoria do Tesouro, visto a ales-



22872 Quinta-feira 29
	

MARTO ()MAL
	

De7embro de 1932 
OMR.,	 	 -9

POsa de 2:000$ pertencer ao Minieterio
da Fazenda.
N. 3.449 - Ao Sr. diretor da Estra-

da de Ferro Central do Brasil, comuni-
cando o registro a posteriori das despe-
sas de 625:329$333, realizados pela Pa-
gadoria dessa Estrada em fevereiro ulti-
mo, e devolvendo, para diligencia, os
documentos de ns. 2, 4, 16, 17, 26; 27;
29, 30, 35 e 37.
N. 3.450 - Ao Sr. delegado fiscal no

Estado do Rio de Janeiro, solicitando
serem procedidas as tomadas de contas
de Antonio Augusto Cardoso Figueira e
Manoel Antonio Pinheiro Fernandes,
colletor e escrivão da i Coletoria Fe-
deral de Valença.
N. 3.451 - Ao Sr. delegado fiscal

em Alagôas, solicitando ser procedida a
tomada de contas de Augusto Accioly de
Barros Pimentel„ ex-escrivão da Cole-
toria Federal de Camaragibe.
N. 3.452 - Ao Sr. delegado fiscal em

Pernambuco, solicitando diligencia so-
bre o processo de comprovação do ade-
antamento de 8:100$, feito ao porteiro
almoxarife da Escola de Aprendizes Ar-
tifices nesse Estado, Gemino Marques
Fontes.

N. 3.453 - Ao Sr. delegado fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, restituindo os
processos de comprovações julgadas le-
gais dos adeantamentos de 400$ e réis
4:0003, feitos a Ary Broca Mariz Sar-
mento, auxiliar agronomo da Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica e a Mu-
rillo José da Silva, guarda-material da
mentia Razenda.
N. 3.454 - Ao Sr. delegado fiscal na

Bafa, restituindo os processos de com-
provações, julgadas legais, dos adeanta-
mentos de 1:200$ e 10:000$, feitos ao
porteiro dessa Repartição, José Augusto
Pompeu Boucher e ao encarregado de
diligencias da Capitania dos Portos des-
se Estado, Oswaldo Bitencourt Sandias.

N. 3.455 - Ao Sr. delegado fiscal no
Amazonas, devolvendo o processo relati-
vo a 72 certidões de divida ativa, extrai-
das em 1927, contra os devedores da taxa
militar, a razão de 140$000, cada uma.
N. 3.456 - Ao Sr. delegado fiscal no

Rio Grande do Sul, restituindo o pro-
cesso de comprovação, julgada legal, do
adeantamento de 1:500$, feito ao meea-
nico da Inspetoria Agicola do 17° Dis-
trito, Honorato Ramon Ross.
N. 3.457 - Ao Sr. diretor da Conta-

bilidade do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos comprobatorios da
aplicação do adeantamento de 6514000,
feito ao porteiro ciaste Tribunal:

N. 3.458 - Ao Sr. diretor da Es-
trada de Feroo Central do Brasil, co-
municando que do arôrdo com o artigo
887, alinea c, do R. G. C. P., deve ser
procedida pela secção de Contabilidade
dessa Estrada a tomada de contas do
inspetor do Test:Curo. Carlos Porfirio de
Andrade Ramos.

N. 3.459 - Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
devo/vendo o processo de comprovação.
julgada l ogal. 'do adeantamento de réis
2:000$000, feito a Oscar de Moura, au-
xiliar de almoxarife do Hospital de São
Francisco de Assis.

N. 3.460 - Ao Sr. diretor cia Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando sobre .o seu oficio n. 451, de
7 de julho último.

N. 3.461 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, comunicando a aplicação

da multa de 1 % ao mès sobre a impora
tancia de 29:840,3000, de adeantamento
feito a Paulino Franco de Carvalho, geo-
logo do Serviço Geologico do Brasil.
N. 3.462 - Ao Sr. diretor da Con-

tabilfflacle do Tesouro Nacional, identioo.
N. 3.463 - Ao Sr. diretor do Ser-

viço Geologioo e Mineralogioo, identico.
N. 3.464 - Ao Sr. delegado fiscal

em Minas Gerais, solicitando a remessa
do processo de oomprovação do adean-
tamento dc 43:f69$020, feito ao tesou-
reiro do ex-2° D:strito Telegrafico desse
Estado, João Corra de Sá.	 •

Dia 30
N. 5.465 Ao Sr. diretor da Des-

pesi. Pública, declarando quais os ven-
cimentos a serem abonados ao 3° escri-
turário deste Tribunal, José Fausto de
Araujo, no corronte mas, em retificação
do que consta aa respectiva folha'.
N. 3.4.66 - Ao Sr. .comandante do

Centro de Aviação Naval em Floriano-
pol's, reiterando o oficio n. 2.448, de
21 de agosto de 1931.

N. 3.407 - Ao Sr. delegado aio Ser-
viço de Indústria Pastoril, em Floriano-
Polis, solicitando ser informado se ,fo-
rani entregues nessa repartição, no pra-
zo 102111, os documentos de comprovação
do ajeantamen_o de 2:000000, feito ao
datilografo dessa Delegacia, Aguinaldo
Bastos de Araujo.

N. 3.468 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, remetendo, confórme pe-
dido, o documento fichado sob número
31.470.
N. 3.4169 - Ao Sr. diretor da Estra-

da de Ferro Central do Brasli, comuni-
cando o registro de 244:976$547, das
daspesas da relação n. 12 e devolvendo,
-para diligencias, os documentos ns. 1,
6, 16, 18, 22, 24 a 27, 36 e 38.

N. 3.470 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do rt.'esouro Nacional raspou-
(imolo ao .cfic..0 n. 3.470, de 13 de ou-
tubro de 19-31, sobre conn,provação de
adeautamento.

N. 3.‘47[ - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, corno-
u cando o registro da operação determi-
nada pelo decreto n. 21.963, de 14 de
outubro último.
N. 3.472 -- Ao mesmo, comunicando

o z do crédito espeeial de réis...
!:6..6$4:8,52,$181, determinado ao paga-
men t o da importancia apurada como va-
lur 11J patrimonio da Estrada de iFerrb
Pavactitú.
N. 3.473 -- Ao Sr. diretor da Rece-

bedoria do Distrito Federal, remetendo
Para cobrança de sdlo, o requerimento
c:o 2" eseriturario clOste Tribunal, Manoel
Luiz Barbosa, com a condição passada
pala Delegacia Fisacl em Sergipe.
N. 3.474 - Ao Sr. diretor da Conta-

jilidade do Tesouro Nacional, solicitando
osolarecimento afim de poder ser aten-
dido o seu oficio n. 802, de 4 do cor-
rente.
N. 3.475 - Ao Sr. diretor da Estrada

de Ferro Central do Brasil, comunicando
e registro a posteriori das despesas da
relação n. 15, na importancia de reis
14 :274$800.
N. 3.476 -- Ao Sr. inspetor da Inspe-

toria de Ag nas e Esgotos, comunicando
o registro da despesa de 4:3103000 á
conta da de 4:4003000, recebida do Banco
do Brasil.

N. 3.477 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, remetendo á
1' via de conhecimento do empenho nú-
mero 32, dêste mós, da despesa de
1073000.

N. 3.478 - Ao mesmo, comunicando
o registro das despesas de 440:0383018
da relação n. 3 e clevplendo, para dili-
gencia, os documentos as. 27, 30, 31, 33
e 39, na importancia de 168:9613393.
Na. 3.479 a 3.481 - Restituindo as

consignações, julgodas legais, dos adean-
tomentos de:

4:0003000 e 20:0003000, feitas aos ca-
pitães-tenentes, com issarios da Armada,
Octavio Santos e Antonio Fernandes de
Moura

5:0008000 ao 1° esoriturario da Ins-
petoria Federal de Obras cántra as Secas,
Eurico Americano de Carvalho •

5:0003000, feito ao tenente-coronel
Eurico Gaspar Dutra, ex-comandante da
Escola de Cavalaria do Exercito.

N. 3.482 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, comunicando
o registro de 760:2643014 das despesas
da relação n. 13, e devolvendo, para di-
ligencia, os documentos ns. 1, 19, 21, 29,
30 e 31, na importancia de '121:9a43128.

N. 3.483 - Ao Loo diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, devolvendo
para diligencias, os documentos ns. 23
e 23, de despesas pagas pela 2° Pagadoria
do Tesouro em junho último á conta do
Ministerio do Trabalho.

IV. 3.484 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, comunicando
o registro da despesa de 176:7833988 e
devolvendo, para diligencias, os do-
cumentos ns. 3 5, 6 e 8, das de
70:8393240, da re:lcoão n. 14.

N. 3.485 - Ao Sr. diretor da Despe.eá
•Pública, remetendo os avisos do Minis-
tarjo da Agricultura, ns. 3.452 e 3.842,
relativos á anulação do saldo de réis
14:0003000 no credito de 35:000$000.da
sub-consignação n. 2 da verba 5' do vi-
gente orçamento dosse Ministerio.
N. 3;486 - Ao Sr. diretor da Conta

bilidade do Tesouro Nacional, comuni
_l

cando não ter stdo imposta multa aq
Dr. Meton de Alencar Netto, diretor dg
Instituto 7 de Setembro, Abre o adean-
tainento de 2:2508000. á vista das tu)
formações constantes do oficio n. 1.427,
de 23 de setembro último, da Diretoria
de Contabilidade do Ministerio da Jus-
tiça.
N. 3.487 - Ao Sr. contador secional

do Ministerio da Fazenda, comunicando
a anulação de 1:3713500, no empenho
por estimativa n. 1, feito por èste Tri-
bunal a favor da Companhia Telefonica
Brasileira.

N. 3.488 - Ao Sr. diretor da Segunda
Diretoria. identico.

N. 3.489 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando sôbre o seu oficio n. 144, de 17 de
março de 1932.

N. 3,490 - Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacioaal de Saúde Pública, raso
tituindo o parecer de comprovação jul
gada legal, dn adiantamento de 1:500$
feito a Genesio de Souza Pitanga Filhol
assistente da Inspetoria de Profilaxia
de Tuberculose.
N. 3.491 - Ao Sr. diretor da Conta

bilidade do Tesouro Nacional. comunie
cardo sare o seu oficio n. 721, de 12
de outubro de 1932.

N. 3.492 - Ao Sr. delegado fiscal no
Maranhão, solicitando o desconto em
vencimentos do 3° escriturario dêste
Tribunal, Raymundo Burlarnaqui do Re
go Monteiro, de uma passagem na lin
portancia de 773700, requisitada a favo?:
de um seu irmão.

k)
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N. 3.493 - Ao Sr. contador seccio-
nal do Ministerio da Fazenda, comuni-
cando a anulação de 116800 'no empe-
nho n. 14, peito por este Tribunal em
nome da Estrada de Ferro São Luiz-.
Terezina.

N. 3.494 - Ao Sr. diretor da Estra-
da de Ferro São Luiz-Terozina, comu-
nicando ter sido requisitado ao Ministe-
rio da Fazenda o pagamento das contas
dessa Estrada, na importancia de
2758200.

N. 3.495 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, comunican-
do o registro das despesas realizadas
por essa Comissão á requisição do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, em ju-
lho do ano passado, sendo simples,
7588120, e "sob protesto" 15:330$560,
por impropriedade de classificação e de-
ficiencias de documentos, o devolvendo
duas faturas de 2828800 e 240, de May-
rink Veiga & Comp., para o pagamento
do sêlo devido.

N. 3.496 - Ao mesmo, comunicando
o registro das despesas realizadas por
essa Comrssào em julho dc 1931, á re-
quisição do Ministerio da Viação, sendo,
simples das de 3:300$ e "sob protesto",
das de 292:4028280 e devolvendo os do-
cumentos das despesas de 8:4018020 de
faturas de Mayrink Veiga & Comp. para
pagamento de sela.

N. 3.497 - Ao mesmo, respondendo
ao oficio n. 11.201, de 12 de outubro
proximo findo.

N. 3.498 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter o Tribunal julgado comprova-
da a despesa de 167:523$096 dos balan-
cetes da 2° Pagadoria do Tesouro rela-
tivos aos mêses de janeiro a março lila
timo, pertencentes ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, e ordenado o registro
"sob protesto" da dr! 1:8708, ocorrida á
conta de credito "em ser" neste Tribu-
nal.

N. 3.499 - Ao mesmo, comunicando,
relativamente ás despesas de abril, da
2° Pagadoria do Tesouro, por conta do
Ministerio da Fazenda, o registro sim-
ples da de 40:8026512 e "sob protesto"
da de 104:9248125, tendo sido julgada
comprovada a de 6:910$ e e.scluidas as
do 5:1558 dos documentos ns. 486 e 487
por falta de cumprimento do art. 268
do R. G. C., de 1:1406, por já ter sido
registrada no corrente ano como despe-
sa do Ministerio da Educação e as de
71:9618744, por falta de pagamento ou.
insuficiencia de sêlo de fatura.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 1 de dezembro de 1932
(Meios:
N. 1.125 - Ao Sr. ministro da Fazen-

da, transmitindo os documentos e respec-
tiva relação das dividas do Ministério da
Justiça, contraidas além dos creditos assi-
nados e julgados procedentes, na impor -
taluda de 217:9989557.

N. 1.126 - Ao Sr. diretor secretario,
comunicando haver resolvido designar o
2° escriturado Flavio Carvalho de Moraes
Bastos, para servir comooficial de gabi-
nete desta prêsidenoia, durante a licença
do Sr. Raphael Teixeira Soares.

N. 1.127 - Ao Sr. ministro da Fazei-
da, transmitindo, conforme pedido, os pro-
cessos de comprovação dos adeantamentos
de 2:0006, cada um, feitos ao ex-inspetor
da Alfandega de Parnaiba, João de Carva-
lho alascarenhas.

N. 1.128- Ao Sr, ministro da Viação
comunicando o registro da apuração de-
terminada pelo decreto n. 22.048, de 4 de
novembro proximo findo.
, N. 1.129-Ao Sr.. chefe do Govêrno Pro
visorio, comunicando, relativamente ás
despesas do Ministério da Fazenda, pagas
pela 2° Pagadoria do Tesouro ,em feverei-
ro ultimo, dos documentos ris. 1 a 8, te-
rem sido julgadas comprovadas as despe-
sas de 2:3406 e mandadas registrar sob
protesto as de 6:1009000.

N. 1.130 - Ao Sr. ministro da Fazen-
da, identico.

Dia 3
N. 1.132 - AO Sr. ministro da Mari-

nha, comunicando o registro do credito
especial de 9.460:000$, para legalização
de despesas concernentes ás requisições
de varios serviços da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

Dia 5
•N. 1.133 - Ao Sr. ministro da Agra

cultura, comunicando o registro do credi-
to especial de 80:0006 para reforçar o de
200:000$, de que trata o decreto numero
21.218, de 29 de março deste ano.

N. 1.134- Ao Sr. ministro da Fazen-
da, restituindo o processo originado pelo

'oficio n. 2.093, de 14 de março ultimo, da
Comissão Central de Compras.

N. 1.135 - Ao Sr: chefe do Govêrno
Provisorio, comunicando o registro sob
protes4a, da despesa de 4:1468200, feita
pela Inspetoria de Aguas e Esgotos, por
conta da importando de 4 :4008, recebida
do Banco do Brasil, por ter sido a ordem
de pagamento expedida irregularmente ao
mesmo banco.

N. 1.136 - Ao Sr. ministro da Educa-
ção, identico.

N. 1.137 - Ao Sr. diretor do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, agradecendo
a comunicação.

N. 1.138 -Ao Sr. ministro da Fazen-
da, informando sobre o aviso desse minis-
tarjo, ri. 166, de 28 de novembro proximo
findo.

N. 1.139 - Ao mesmo, remetendo, con-
forme pedido, o processo n. 27.146, do
1928.

N. 1.140- Ao Sr. chefe do Govarno
Provisorio, comunicando o registro sob
protesto. da despesa de 48:133$172, reali-
zada pela 2° Pagadoria do Tesouro, em ja-
neiro ultimo, por conta do MMinistaaio da
Fazenda.

N. 1.141	 Ao Sr. ministro da Fazen-
da, identico.

N. .1.142 - Ao mesmo, comunicando
sobre o aviso n. 167, de 28 de novembro
proximo findo.

Dia 7
N. 1.143 - Ao Sr. chefe do Go-

verno Provisorio, comunicando o re gis-
tro das despesas pagas em junho pela
2° Pagadoria do Tesouro, á conta do
aalinisaprio da atenda, sendo simples
de 61:8146789 e sob protesto, de reis
P.8 :14885,

N. 1.144 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, identico.

N. 1.145 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, comunican-
do o registro do crédito especial de
2:0306, para pagamento de vencimen-
tos do bacharel Arthur Nunes da Silva,
posto em disponibilidade como pro-
curador da Policia Militar do Distrito
Federal.

N. 1.t46 - Ao Sr. Dr. primeiro
'procurador da Republica, remetendo
cópia do acórdão de 17 de setembro
de 1930, lavrado no processo de toma-

da de contas de Antonio Piragibe, c.
superintendente, interino, da venda ex
terna do sêlo adesivo no Distrito Fe

Dia 8
N. 1.147 - Ao Sr. chefe do Go-

verno Provisorio, comunicando o re-
gistro das despesas feitas, em maio pela
2' Pagadoria do Tesouro, á conta do
Ministerio da Fazenda, sendo simples,
das importancias de 185:7698669, pa-
pel, e 1188629, ouro, e sob protesto da
de 87:8996008.

N. 1.148 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, identico.

N. 1.149 - Ao mesmo, transmitia-
do cópia da reaireentação feita pela
Segunda Diretoria dêste Tribunal, sobre
a impossibilidade de serem registrador;
pelo Tribunal as despesas feitas, nos
Estados, pelo modelo n. 2 mandado
adoptar pelo decreto ri. 20.393 de 10
de setembro de 1931.

Dia 9

N. 1,150 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando recurso de registro ao
Contrato celebrado com Virgilio Guima-
rães & para execução de obras
no &Macio em que funciona o Almoxa-
aifado Geral do Departamento Nulo-
nal de Saude Pública, por não ter sido
presente ao Tribunal o processo de con-
currencia e não constar a sua aprova-
ção e já haver decorrido o prazo obri-
gatorio para execução das obras.

N. 1.151 - Ao Sr. diretor da Pri-
meira Diretoria, recomendando provi-,
dencias. no sehitido de serem informa-
dos com urgencia os processos relativos
ao registro a posteriori.

N. 1.152 - Ao Sr. diretor da Se-
gunda Diretoria. idontico.

N. 1.15á - Ao Sr. ministro da Via-
ção, transmitindo uma representação do
eseriterario daste Tribun fil, Firroino
Joaquim Pires Leal e capia de uni ofi-
cio ao engenheiro chefe da Fiscaliza-
ção do Porto do Pará.

N. 1.154 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, declarando que ostnndo dispori-
cão do - Tesouro o crédito ele que trata
o aviso n. 2.05, de 21 de novombro
proximo findo, deve ser dirigido ao
mesmo Tesouro o pedido feito. no dito
aviso.

N. 1.155 - AO mesmo'. encaminhou-
& de novo a esse minisfoirin o pro-
cesso de pagamento do 18a300 a
do Fernandes, visto tratar-se de divi-
da anterior a 1 de jaueiro ree 1931.

N 1.156 - Ao Sr. ministro de Va.,
mula, solicitando pagamento a Matam
& Ducrue. da importnncia de 5:4(14a,
proveniente de concertos e limpara de
moveis a Aste Tribunal.

N. 1 157 - Ao mesmo, solicitando n
pagamento a Affonan Duarte Ribeiteo,‘
da dmnortancia de 809 de fornecimon-
to á Bibioteca deste Tribunel.

N. 1.158 - Ao Sr. Chefe do Gover-
no Provisorio. comunicando haver.
Tribunal, modificando o despacho de
23 de setembro. jul gado comprovadas,
as despesas de 1:452e. ineluidas na ini-
portancia de 279:3348016. de (IARIMS'?.8
realizadas nela 2° Pa gadoria do Te,sod-
ro. que pelo dito despacho tiveram re-
gasta° ahnoles.

N. 1.1'59 - Ao Sr. ministro da
zenda. ide,ntico.

Dia 10
N. 1.160 - Ao Sr, Dr. represent-a-

to elo Ministerio • Publico, remetendo o
processo relativo á coanprovaoão d,
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adeantamento de 116 :083033, •feito ao
ez-encarregado da Fazenda de Semen-
tes de Uberabinha, Estado de Minas Ge-
rais, com cópias de despachos e parece-
res exarados no mesmo processo..

N. 1.161 - Ao Si'. Chefe do Gover-
no Provisorio, comunicando o registro
das despesas efetuadas pela 2' Pagado-
ria do Tesouro, em julho ultimo, por
conta do Ministerio da Fazenda, sendo
simples da despesa no total de réis
367:8688200 e sob protesto da de reis
326:1908599.

N. 1.162 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, identico.

N. 1.163 - Ao Sr; ministro da Via-
ção, comunicando 'que independe de
deliberação deste Tribunal o expedien-
to solicitado pelo aviso n. 2.371, de 8
de novembro proximo findo, uma vez•

' que o crédito foi posto á disposição do
Tesouro Nacional.

N. 1.164 - Ao mesmo, comunican-
do que deve esse ministerio dirigir-se
ao Tesouro Nacional sobre o crédito
do aviso n. (369, de 31 de março ultimo,
visto o mesmo crédito estar á disposi-
ção do dito Tesouro.

N. 1.165 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça comunicando que, estando á dis-
posição do Tesouro o crédito de que
trata o aviso n. 2.157, de 12 de no-
vembro proximo findo, cabe a esse mi-
nisterlo dirigir-se ao mesmo Tesouro
para o expediente solicitado no mesmo
aviso.

N. 1.166 - Ao Sr. Chefe do Gover-
no Provisorio, comunicando o registro
das despesas do Ministerio da Fazenda,
pagas em agosto ultimo, pela 2' Paga-
doria do Tesouro, sendo simples da de
83:7428900 e sob protesto da de reis
237:0938400.

N. 1.167 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, identico.

Dia 12
, N. 1.168 - Ao mesmo, solicitando
a entrega do adeantamento de 1:200$
ao r escriturado deste Tribunal, ba-
charel Epitacio Mokat,eiro Pessóii, en-
carregado da Biblioteca.
N. 1.169 - Ao Sr. ministro da Ma-

rinha, comunicando o registro do cré-
dito de 400:000$, suplementar á ver-
ba 24".

N. 1.170 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça• comunicando o registro do crédito
especial de in0:0008, para aquisição
de moveis e utensílios para os Tribu-
nais Regionais Eleitorais.

N. 1.171 - Ao Si'. ministro da Fa-
zenda, comunicando que o Tribunal to-
mou conhecimento dos fatos constane
tes do processo encaminhado pelo avi-
so n. 164, desse ministerio, mas que,
Por se tratar de delito a/heio á função
publica do funcionado, nenhuma pe-
nalidade pode ser aplicada ao mesmo,
dentro do regulamento.

N. 1.172 - Ao Sr. Chefe de Gover-
no Provisorio, comunicando o registro
simples de 132:7338176, papel, e réis
1:400. ouro, e sob protesto de réis
289:8468469, das despesas do Min'iste-
rio da Fazenda, realizados pela 2' Pa-
gadoria do Tesouro, em abril Ultimo,
tendo sido julgadas comprovadas as de
4:7568400.

N. 1.173 - Ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, identico.

Dia 13
N. 1.174- Ao mesmo, solicitando ser

posto á disposição na Delegacia Fiscal
em São Paulo, o crédito de 1:410$. Para

pagamento de vencimentos do 30 escri-
turario dèste P.:7ribunal, José Ary Cruz.

• N. 1.175 - Ao mesmo, solicitando a
anulação na Delegacia Fiscal em São
Paulo, do créc,ito de 940$, correspon-
dente aos vencimentos de um 40 escri-
turarrõ dêste Tribunal.

N. 1.176 - Ao mesmo comunicando
o registro ao crédito especial de reis
53:4088550, aher,o para pagar ar espo-
lio de João Luiz de Oliveira, o valor das
terras desapropriadas pelo decreto nú-
mero 17.115, de 11 de novembro de
1925.

Dia 14	 •
N. 1.17'7 -- Ao Sr. ministro da Via -

Cão. comunicando que, estando á dispo-
sição do Tesouro os creditas de que tra-
tam os avisos ns. .2.467 e 2.473, cabe
a êsse Minis:erio dirigir-se ao rriesmo
Tesouro para o expediente solicitado.

N. 1.178 - Ao Sr. ministro da Edu-
cação, solicitando diligencia afim de
poder ser resolvido sobre o aviso asse
Ministerio. n 2.920, de i2 de novembro
proximo

N. 1.179 - .10 Sr. ministro da Jus-
tiça, declarandc competir a õsse Minis-
ferio dirigir-se ao Tesouro Nacional
para o fimsolicitado no aviso n. 2.047,
de 22 de outubro proximo findo.

N. 1.18i - Ao mesmo, comunicando
o registro do crédito de 42:0478 1783, su-
plementar á. consignação - Reformados.
da verba 140

Dia 15
N. 1.182 - Ao Sr. Chefe do Govèrno

Provisorio, comunicando o registro sob
protesto, da despesa de 40:000$, de di-
vida de exemicios findos ao Lloyd Bra-
sileiro, por ter sido ordenado no cor-
rente ano fiscal.
• N. 1.183 -- Ao Sr. ministro da Fe-,
zenda, ider tico.

M. 1.181 -- Ao Sr. diretor sécreta-
ri o, comu.nicando havei- resolvido que
passe a ter .exereicio ra Primeira Dire-
toria o . 1" escriturado, João Baptista da
Silva Lisbea.

N. 1.185 - Ao Sr. diretor da Pri-
meira Diretoria. ident:co.
• N. 1.186 - Ao Sr. ministro do Tra-
balho, comunicando je ter sido posto á
disposição do Tesouro o credito de 950$,
a que alude o aviso n. 1-C 183.

N. 1.18 -- Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando que o pedido do avi-
so n. 1.850 deve ser dirigido ao Tesou-
ro, visto e disposição deste ter sido pos-
to o credito a que o mesmo se refere.

N. 1.189 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunica.ndo o registro do contra-
to feito com o engenheiro Jayino Tava-
res, para prestação de serviços na Che-
fia da Comissão de Estudos e Obras con-
tra as Socas nos Estados da Baía e Ser-
gipe.

N. L190 - Ao Si. coronel Mendonça
Lima, diretor geral dos Correios e le-
Pegrafos, agradecendo, a gentileza da
comunicação.

N. 1.19,f, - Ao Sr. desembargador
Elviro Carrilho da Fonseca. presidente
da Corta, de Apegação do Distrito Fe-
deral, idem, idem.

N. 1.199 - Ao Er. Dr. Francisco de
Paula Baddessarim, 1° secretario do Glub
dos Advogados, idem, i.dem.
EXPEDffiNTE DO SR. DIRETOR-SECRET'ARIO

Dia 1 de dezembro de 1932
Oficies:
N. 3.499 - Ac Sr. 2° escriturario

Flavio Carvalho de Moraes j3a.stos, co-

municando haver o Sr. ministro-presk4
dente resolvido designá-lo para substi-
tuir o oficial de gabinete Raphael Tei-
xeira Soares, no periodo da licença a
este concedida para tratamento de
saude.

Dia 2
.Ns. 3.501 a 3.505 - Ao Sr. diretor

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
comunicando o registro das despesas de
186:9538284 da relação n. 8, 35:1888500
da de n. 13; 56:8898300 da de n. 10;
344:8098279, da relação n. 5; réia
581:8828480, da de n. 15, e devolven-
do, para diligencias, os documentos nu-
meros 1, 4, 6. 8, 9, 16, 18, 19, 25, 29,
35, 36, 37 e 45, na importancia de réis
351:9948849 (relação n. 8) e 1, 3, 4;
5, 15, 18, 23 a 27, 29 a 31, 33, 37, 40,
41, 44 e 46 (relação n. 15), no total de
355:6228455.

N. 3.506 - Ao Sr. diretor geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha, res-
tituindo os processos de comprovações,
julgadas legais, dos adiantamentos:

•De 6758000 ao capitão-tenente Eurico
de Brito Figueiredo, para despesas no
3° trimestre deste ano.

De 1508000 ao despachante do Depar-
tamento Nacional Alvaro de Souza, para
despesas em maio deste ano.

.De 300800.0 ao porteiro da Diretoria
do Pessoal, Henrique Blandino Megid,
para despesas no 3° trimestre de 1932.

De 3:0008000 ao capitão-tenente co-
missario Bernardo Tavares Pereira, para
despesas no 3° trimestre deste ano.

De 1508000 ao continuo porteiro do
Gabinete de Identificação, José Marcel-
lino de Araujo. para despesas no 30 tri-
mestre de 1932.

De 3008000 ao capitão-tenente medi-
co Geraldo Cunha Peres do Amorim,
para despesas no 3' trimestre do ano
vigente.

De 200:0008000 ao capitão de fragata
eomissario Adolpho Martins de Oliveira,
para despesas com o material para as
obras do encouraçado "Minas Gerais".

De 7508000 ao capitão de corveta
Carlos Sanclerson de Queiroz, para des-
pesas no 30 trimestre do corrente ano.

De 4008000 ao auxiliar da Diretoria
da Biblioteca João Peres de Brito, para
despesas no 4° trimestre deste ano.

De 1508000 ao sub-ajudante de Qui-
mica Benedito Felix de Almeida, para
despesas no 3° trimestre do ano cor-
rente.

Ns. 3.507 e 3.508 - Restituindo os
processos de comprovações, julgadas le-
e'ais, dos adeantamentos de:

550:6508. feito ao chefe do 2° Dis-*
trito da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, engenheiro José Avil-
la Lins;

3:4508, 2:6508, 2:87-48730, 2:0008 e
7:3508, feitos na Delegacia Fiscal no
Estado da Baia a Attila Barreira i do
'Amaral, auxiliar da Delegacia do Ser-
viço Pastoril, Augusto Pacheco de
Araujo, distribuidor de plantas e se-
mentes da Inspetoria Agricola da 119
Distrito, Antonio Targino Filho, auxiliar
da Estação Experimental de Entre Rios, •
Anisio José de Senna Mal'hado, auxiliar
do Posto de Assistencia Veterinaria e
Edgard da Silva Lima Pereira, ajudan-
te da Fazenda Modelo de Catai.

Dia 3
N. 3.509 - Ao Sr. diretor da Des-

pesa Publica, remetendo a portaria de
1 do corrente, concedendo três mèses
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de licençat pesa tratamento de saude, ao
oficial de Gabinete da presidencia des-
te Tribunal, Raphael Teixeira Soares.

N. 3.511 - Ao Sr. diretor a'a Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
pagamento, por exercidos findos, de
270:992$588 a The Great \Vestem of
Brasil Railway C°. Ltd., para ser exa-
minado com o balancete a que se refere
e art. 27 do decreto n. 20.393, de 10
de setembro de 1931.

N. 3.512 - Ao mesmo, solicitando
remessa de uma copia co oficio nume-
ro 37. de 15 de junho de 1929.

N. 3.613 - Ao Sr: diretor regional
dos Correios e Telegrafos de Bolucatú,
São Paulo, comunicando ter sido reme-
tida á extinta delegação deste Tribu-
nal nesse Estado, a provisão de quita-
ção n. 785, expedida a favere n'a ex-
agente postal de Sussui, D. Maria Abib
de Freitas.

N. 3.M4 a- Ao Sr. diretor da Se-
cretaria de Policia do Distrito Federal,
restituindo, conforme Medido, a 2° via
do empenho n. 50.

N. 3.515 -- AG Sr. diretor do Paar- i-
Monio Nacional, informando sobre o "a:-
gistro do contrato para construção das
obras do porte de Angra dos Reis. •

N. 3.516 -- Ao Sr. delegado fiscal
no Ceará° comunicando sobro o oficio
n. 61, de 30 de agosto ultimo.

N. 3.547 -- Ao Sr. diretor da Des-
aaaaa Pública, devolvendo o- oficio nu-
mero 86, de 24 •de outubro ultimo, com

informação  &Abei ta d.a
N. 3.518 -- Ao Sr. diretor do Patri-

mordo Nacional, restituindo o oficio
n. 1.109, de 10 do mês finda, com as
i'nform'ações solicitadas.

N. 3..519 -- Ao Sr. chefe da Policia •
Maritima do porto desta capital, solici-
tando informações.

N. 3.620 Ao Sr. diretor regional
das Correios e Teiegrafos do Distrito
Fiederal, solicitando a remessa da guia
n. 1.532, que deixou de acompanhar o
oficio n. 2.278, de 9 de novembro pro-
ximo findo.

N. 3.621 -- Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, restituindo o processo de
pagamento de 53:455$150 ,a The Gréat
Wlestern of Brasil Railway Co. Ltd.,
para ser apreciado por ocasião do exame
do balancete a que se refere o art. 27 do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931.

N. -8.622 -- Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito de réis
9.460:0008, para legalização das despe-
sas de 'aquisições de varios navios da
Oompianbia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.
• N. 3.523 - Ao Sr. delegado fiscal no

Paraná, restituindo o processo relativo
á comprovação do quantitativo de réis
500:000$000, recebido pelo Interventor
Federal nesse Estado, afim de servir de
documento a que se refere o art. 27, do
decreto n. 20.393, cla 10 de setembro de
4931.

• Dia 5
N. 3.524 - Ao Sr. diretor da Estra-

da de Ferro Central. do Brasil, comuni-
cando o registro das despesas de réis
486:133$685, da relação n. 11, e devol-
vendo, para diligencias, os documentos
na importancia de 345:1829233.

N. 3.525 - Ao Sr. delegado fiscal em
AlagOas, restituindo o processo de com-
provação, julgada legal, do adeantameo-.
to de 100:00%000, feito ao diretor do
Departamento de Segurança Pública do

Estado, coronel Luiz. de França Albu-
queague.

N. 3.526 - Ao Sr. contador geral da
• Contadoria Central da Republica,' comu-
nicando o registro de crédito de féis
80:0009000, para reforçar a importancia
de 200:000$000, de, que trata. o decreto
n. 21.218, de 29 de março dêste áno.

N. 3.527 - Ao Sr. diretor da Coinpa-
nhia de Navegação Lloyd. Brasileiro, co-
municando estar O continuo dêste Tri-
bunal, Orlando Gomes, autorizado a re-
tirar o volume do conhecimento de em-
barque n. 12.

N. 3.528 - Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, declarando não poder ser re-
metido por emquanto a essa diretoria o
documento de despesa n. 82, por se
achar em estudo na 2° Diretoria.

N. 3.529 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios • e Telegra-
fos, restituindo os processos de compro-
vações, julgados legais,, dos adeantamen-
tos de' 1:5009000 e 1:5009000a feita, ao
porteiro dêsse departamento, Manoel
Corrêa Pereira Netto.

N. 3.530 - Ao Sr. diretor da Receita
Pública, solicitando a parte principal do
processo de tomada de contas ti. 21.522,
de Arthur Breden de Vasconeellos Mon-
teiro, ea-coletor federal em Buiqae e
Peder, no Estado de Pernambuco.

Ns. 3.531 a 3.536 - Restituindo os
processos de comprovações, julgados le-
gais, dos adeantamentos de:

45:0059000, feito ao tenente comissa-
rio do Sanatorio Naval em Nova Fri-
burgo, Affonso Figueira Machado;

15:0009000, ao porteiro-almoxarife da
Escola de Aprendizes Artifices da laafa,
Antonio Rodrigues da Trindade;

1:8009000, ao chefe de Seceão de Agro-
nomia da Estação Geral de Eaperimen-
taçãO em Campos, Alexandre Grangier;

1:3509000, ao rnecanico da 'Inspetoria
Agricola do 12° Distrito, João Thomaz ,de
Souza Netto;

2:6669700, ao encarregado de diligen-
cia da Capitania dos Portos do Espirito
Santo, Mamei Monteiro da Silva;

4:0009000, ao mestre de oficina da
Escola de Aprendizes Artifices de Ala-
goas, Augusto Trindade Lessa.,

N. 3.537 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando sobre o oficio n. 743, de 15 de
outubro último.

N. 3.538,- Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Públi-
ca, solicitando ser informado si foi en-
tregue nessa repartição, no prazo legal,
a comprovação do adeantamentó de reis
4:0009000, feito a João Paulino, guarda
sanitario da Inspetoria de Higiene'Ina
fantil.

N. 3.539 - AO Sr. diretor da Receita
Pública, comunicando ter sido ordenadd •
a Caixa, da fiança de D. Isabel Maria do
Valle, agente do correio de Itaocára, Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 3.540 - Ao Sr. 1" esaritura,rio
Eduardo . Americo de Faria, comunican-
do a sua designação para fazer parte da
comissão incumbida da revisão do de-
creto n. 20.303, de 10 de setembro de
1931.

iNs. 3.541 e 3.642 -a- Ao Sr. delegado
fiscal no' Paraná, restituindo os' proces-
sos relativos a comprovação dos quanti-
tativos de 500:000$, 500:000$ e reis
1.000:0009, 1.000:0009 e 500:0009, en-
tregues ao interventor federal nêsse Es-
tado, afim de servirem de documentos á,
relação a que se refere o art. 27, do de-
creto ia. 20.393, de 10 de setembro de'
1931.

N.. 3.543 -.Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade' doa 'tesouro National, respon-
dendo 'ao oficio n. 808 de 5 do m&3. ,
findo.

N.. a'a544 - Ao Sr: delegado fiscal era
Alagdas, restituindo o processo de coln.
provação, julgada legal, do adeantarnea-
to de 100:0009, feito ao secretario' geral
dêsse•Estado, Oscar de Siqueira Vianna,

N. 3.545 - Ao Sr: diretor geral do
Tesouro Nacional', solicitando retillica-
ao na proposta orçamentaria .da despe-
sa dêste Tribunal, para 1932, em vista
da redução dos vencimentos do Dr. re-
presentante do Ministerio Público junto
a êste Tribunal e da sapressão de seis
logares de quartos escriturarios.

N. 3.54a - Ao Sr.. diretor da Conta-
bilidade. do Tesouro NaciOnal, restituiu.
do o oficio n. 479, de 20 de julho Último,
com a informação solicitada.

N. 3.647 - Ao Sr. juiz eleitoral da
primei-a zona do Distrito Federal,, in-
formando em referencia aos adidos 'nú-
meros 2.766 e 3.195, de 26 de setena-
bro e 7 de novembro últimos, desta Saa
,cretaida.

N. 3.548 - Ao Si'.. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, cOmuni-
cando o registro "sob protesto" das des-
pesas de 48:1339172, realizadas em ja-
neiro últitno pela Segunda Paga,doria do
Tesouro Nacional á conta do Ministerio
da Fazenda e devolvendo os documentos
ns. 2 a 7, 9, 10, 16 e 20, por serem de
despesas do exercido de 1931..

Ne. 3.549 e 3:550 - Ao Sr.. diretor
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
comunicando o registro das despesas de
89:6779834 da relaçãO.n. 16 e de, réis
686:3319846 da relação .n. 1,e devolven-
do, para deligencia, os documentos ns. 4,
5, 9, 11, 14 , e 16 e 2.e 30, nas impariam-
das de 222 :817$3i5 (relação n. 16) er
127:0219345 (relação n. 1).

Dia 6
N. 3.651 - Ao Sr. presidente dr Ban-

co do Brasil, remetendo uma relação de
adiantamentos concedidos a diversos rasa
ponsaveis e solicitando ser informado si
foram pagos juros aos portadoras dós
adiantamentos e em que importancia.

N. 3.552 - Ao. Sr. delegado fiscal no
Estado do Piauí,, restituindo o processo
de comprovação do adiantamento de
100:0008, feito ao tenente-coronel Jacoh
Manoel . Gayoso Ahnendra; afim de servir
de 'documento á relação a que se refere o
art..27 do decreto n. 20.393, de ilea de
setembro de 1931. •

Ns. 3.553 a 3.561 - Restituindo os
processos de com provacka dos adianta-
mentos de:

459000 e 1008000, feitos a Braulio
Vianna e João Marciano Ferreira, escri-
turados das Sub-inspetorias de Saude de
Porto de São Francisco e do Porto de
Florianopolis - julgadas legais;

1:0009000 e 5009000, ao veterinario do
Éérviço de Industria Pastoril Dr. Arge-
miro de 'Oliveira e ao porteiro da Alfan-
dega de Porto Alegre Alfredo José da
Cunha - julgadas legais;

1509000 a José Coelho Leite, arador de
Inspetoria Agaicola do 12" distrito (Es-
pirito Santo), para diligencia;

6009000, a Antonio de Enoitas Barros,
porteiro da Alfandega da Baia, para di-
ligencia;

6:0009000, a Guttenberg Barreto, su-
perintendente das oficinas da Diretoria
Geral dos Correios e Telégrafos - jul-
gada legal; •

400$000, a AlOysio Henrique. Mak-4,1-
'1611i, escrituaario da Fiscalizaçao
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Porto de Paranaguá - julgada legal com
exclusão da importancia de 21 s,, cons-tante do documento n. 21, datatid antes
uo recebimento do adiantamento;

300$, feito ao porteiro da Delegacia
em Goiás;

4:537$500, ao secretario da Capita
nia dos Portos do Paraná.

N. 3.562 - Ao Sr. d'elegado fiscal
no Rio Grande do Sul, restituindo o
rocesso de tomada de contas n. 22.561,

de Sylvio Hoffmann, coletar federal em
Bom Jesus, afim de serem as contas le-
x antadas de novo por outro funciona-
rá).

N. 3.563 - Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras, comuni-
cando nada haver a deliberar por paire
deste Tribunal sobre o assunto do' ofi-
cio dessa comissão, n. 11.657, de 25 de
outubro ultimo.

N. 3.564 - Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do 'Ministerio da Justiça, co-
municando que os documentos d .e paga..
mento de 3:562$500 á S. A. do Gaz,
foram 'remetidos á Contadoria General
em 10 de outubro ultimo.

N. 3.565 - Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando sobre a representação dessa di-
retoria, de 16 de agosto ultimo.

N. 3.568 - Ao mesmo, comunicando
sobre o seu oficio n. '700, de 21 de ou-
tubro ultimo.

N. 3.567 - Ao Sr. diretor do Ser-
vivo tjeologico, solicitando diligencia
obre o acieantamento do 46:8508, fei-

to era 9 de julho ultima a Francisco de
Paula Boa Nova, geologo dessa repor-
$ição. •

N. 3.568 - Au Sr. diretor de Conta-.
hili ..2ade do Tesouro Nacional, comum-
cando sobre o seu oficio n. 625 B, de
12 de setembro ultimo.

N. 3.569 - Ao Sr. inspetor do 1°
Distrito da Insetoria Federal das Estra-
das no Estado de Pernambuco,
tonel() ser informado se foi entreo,tie
nesse distrito, no prazo regulamentar, a
comprovação do adeantamento de reis
E:1008, -feito em 9 de julho ultinio,
continuo Antonio Machado.

N. 3.570 - Ao Sr. cliodur da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando haver o Tribunardeterminado
que seja examina:do,. com urgencia, o
processo de que faz parte o documento
solicitado pelo seu oficio n. 830, de 14
do mês proximo findo.

N. 3.571 - SrS. delegado geral
do Imposto sobre a Renda, comunican-
do sobre o seu oficio n. 337, de 20 de
agosto ultimo.

N. 3.572 - Ao Sr. delegado fiscal
no Espirito Santo, solicitando ser in-
formado qual a autoridade que requi-
sitou o adiantamento de 100:000$, feito
ao tenente Euclydes Jonuire- Lins, do
3° B. C.

?fs. 3.573 e 3.578 - Solicitando di-
ligencias sobre os processos de com-
provação dos adiantamentos de: 	 •

3:000$, feito ao agronorno do Servi-
ço de Algodão, José Maria Fernandes;

11:000$, feito ao medico do Posto Zoo.;
tecnico de Pinheiro, Dr. Amancio de
Marcilac Mota;

3:7508, ao tesoureIrõ a Imprensa
NAciann Gullbernie Oatramby;

49:490$, ao gooloko do Serviço Geo-
logico, Pauline, ri--.anco de Carvalho;

5:000$, a Ramudo Jovino, diretor da
Fazenda Modelo de Criação de Pedro
Leopoldo, no Fis,.ado de Minas Gerais;

1:000$, a Henrique Teixeira C3Sta,

almoxarife da Ssoola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinada. -

Dia 7
• N, 3 ,.579 -- Ao Sr. diretor da Des-

pesa Publica, devolvendo o nrocesso re-
lativo ao pagamento da l„,494:349$, ao
Banco do Brosil, para oue acompanhe
oportunamente o Sã-lancete, a que se
refere o artigo 27, do decreto n. 20.393,
de 10 de setomb. de 1031.

N. 3.580 - Ao Sr. delegado fiscal
no Paraná, iestituindo, para diligencia,
os documentos relativos á comprovação
da importancia de 500:00 .8 entregue ao
interventor federal nesse Estado, para a
manutenção da ordem pública.

Dia 7
N. 3.581 - Ao Sr. contador geral

da Contadoria Central da Republica, co-
municando o oegistro crédito espe-'
cial de 2:0301, para pau-mento de ven-
cimentos ao bacharel Arthur Nunes da
Silva, procurador da Policia Militar do
Distrito Federal, posto em disponibili-
dade.

N. 3.582 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento 'dos Correios e Telégra•
fos, comunicando que só o oGoverno
Provisorio poderá dar solução ao caso
de que frita oficio dessa diretoria.
n. 14.371 de 8 de setembro ultimo.

Ns. 3. --57.3 e 3.581 -- Ao Sr. delegado
discai em 'Minas ¡Gerais, comunicando
ter sido o edena.da a baixa das fianças
de Alfredo Leon Saint-Yves, agente do
correio de Carandaí e cie D. Maria Lou-
renço Saint-Yves agente postal da mes-
ma localidade.

N. 3.585 - Ao sir. diretor geral do
Departamento Nacion.il do Povoamento,
restituindo, para diligencia, o processo
de comprovação da aplicação dada ao
adeantairento de 20:2688750. feito ao
encarregado do Servi:oo de Proteção aos
Indios na Bafa, Alberto Jacobina.

Ns. 3.583 a 3.583 - Ao Sr. dele-
gado fisial em Minis Gerais, comuni-
cando haver sido ordenada a baixa das
fianças de D. Carlota Braoa, agente do
correio de Engenheiro Cojen, de Astro-
gildo Alves do Amoral, coletor federal
em São João Evangelista e de Antonio
•Fernanc.es Ramos, egente postal de Ca-
choeira de Campos.

Dia 9
N. 3.589 -- Ao Sr. engenheiro chefe

da Fiscalização do Porto de Viciada,
Estado do Espirito Santo, solicitando ser
infoomodo si foi .2nt.regue nessa renarti-
ção. no prazo legal, a comprovação do
adeantamento de 2508000, feito ao con-
tinuo Augusto de i;:ínarias.

N. 3.590 -- Ao Sr. diretor geral da
Secretaria, do IN.linsterio da Educação,
solicitando identice informação relativa-
mente ao adeantamento de 12:0008, fei-
to ao zelador da Casa 'Ruy Barbosa, Al-
fredo 3areellos.

N. 3.591 -- Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
solicitando ser informado sobre a co-
municação do oficio n. 809, de novem-
bro pooximo finde, da Diretoria da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional.

N. 3.592 -- Recomendando aos fim-
cionaoios na secretaria, sobre o pronto
desembaraço dos processos de despesas
de registro a posteriori, de 'maneira a
ãer evitado qualquer atrazo do respectivo
expediente nesta secretaria.

N. 3.593 -- Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, restituindo, para diligencia,
os processos de comprovação dos adean-
tomentos ei)d 3:0008 e 1.0:0,00$, feitos ao
porteiro dessa delegacia.

N. 3.594 -- Ao Sr. inspetor federai
de Obras contra as Secas, restituindo os
processos de comprovação, julgadas le-
gais, dos .adeanta.mentos de 14:2078566
e 450:000$, feitos ao desenhista Philo-
meno Cruz e ao engenheiro Frederico
d'Avila Bittencourt Mello.

Ns. 3.595 e 3.598 -- Restituindo os
processos de comprovação dos adeanta-
mentos:

De 45:005$ e 2008, feitos' ao capitão-
tenente, comissario, Cadino Martini e ao
ervente da Secção do koposto sobre

Renda anexa á • Delegacia Fiscal na Baia,
José Padilha, para diligencias;

2:0008000 e 3:9258000, feitos na De-
legacia Fiscal no Amazonas ao inspetor
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, Deocleciano Coelho de Souza e
ao orador da Inspetoria Agrícola, João
Ignacio Prudedente, - julgados legais;

9:0008000, a Rarnão Galvarros, auxi-
liar da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos no Rio Grande do Sul, -
para diligencia;

150:0008000, feito ao tenente coronel
Amilcar Armando Botelho de Magalhães,
chefe do Serviço de Engenharia da 3'
Região Militar, - para diligencia;

N. 3,599 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, solicitando seja posto na
Delegacia Fiscal do Rio Grande, á dis-
posição do ao escriturário deste Tribu-
nal, Jorto th.; Moraes Barbosa, o crédito
de 3008000 .para material de expedi-
ente do serviço de tomada de contas.

N. 3.600 - Ao Sr. diretor da 3' Di-
retoria, comunicando haver o Sr. mi7
nistro presidente autorizado a conces-
são do crédito a que se refere o oficio
n. 3.599.

N. 3.601 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, comunicando sôbre o ofi-
.cio n. 97, de 16 de novembro proximo
findo.

Ns. 3.602 e 3.603 - Restituindo, para
diligencias. os processos de comprova-
ção dos adeantamentos de:,

175:8788288. feito ac continuo do 1^
Distrito da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, no Ceará, Abel José
Gonçalves;

350:0008000. feito ao Interventor Fe-
deral no Rio Grande do Norte.

N. 3.604 - Ao Sr. diretor do Serviço
.Florestal do Brasil, restituindo, confor-
me pedido, a 2' via do documento do
empenho n. 45.

N. 3.605 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, devolvendo o processo sob
n. 54.668/32, para que acompanhe opor-
tunamente o balancete a que se refere
o art. 27, do decreto n. 20.393, de 10
de setembro de 1931.

Dia 10
N. 3.606 - Ao Sr. inspetor federai

de Obras contra as Secas, restituindo,
para diligencia, o processo de compro-
vação do adeantamento de 495:6078441,
feito ao diretor interino da Rede de Via-
ção Cearense, engenheiro Ulpiano de
Barros.

N. 3.607 - Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, comunican-
do o registro das despesas de 805:8968066,
realisadas pela pagadoria dessa Estrada,
e constantes da relação n. 10, e devol-
vendo, para diligencias, documentos na
importancia de 473:1058296.

N. 3.608 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, resti-,
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tuindo, conforme pedido, o processo nú-
per° 61.711/32.

N. 3.610 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
restituindo os processos de comprova-
ções, julgadas legais, dos adeantamentos
de 5:000$, 4:000$ e 20:000$, feitos ao
tenente coronel Ascendino de Avila Mello,
ao capitão Affonso Rodrigues Filho e
ao capitão Nestor Travessos.

N. 3.641 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais, solicitando esclareci--
mentos afim de poder ser resolvido
sabre o requerimento de Helena Ferrer
de Andrade, ex-escrivã da Coletoria Fe-
deral em Sylvestre Ferraz, pedindo a
tomada de suas contas.,

N. 3.612 - Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministerio da Viação,
restituindo, para dilieencia, o processo
relativo á comprovação dos adeantamen-
tos de 60:000$ e 90:0008, feitos ao con-
dutor da Fiscalização dos Portos, Age-
nor dos Santos Reis.

N. 3.613 - Ao Sr. diretor da Despêsa
Pública, restituindo o processo de pa-
gamento de Ii:1490900 ao Banco do Bra-
sil, para que acompanhe, oportunamente,
o balancete a que se refere o art. 2.7, do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro .de
19311.

N. 3.614 - Ao Sr. delegado fiscal no
Maranhão, remetendo a provisão de qui-
tação n. 1.963, de Sebastião Athanazio
de Carvalho,tesoureiro dessa delegacia.

V. 3.615 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, remeten-
do, conforme pedido, o documento nu-
mero 2.590, de 28 de julho de 1930.

N. 3.616 - Ao mesmo, remetendo,
conforme pedido, os balancetes de 195
e 1926, da 2° coletoria federal em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

9.647 - Ao Sr. diretor da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, comu-
nicando o registro da despêsa de réis
11:321624, visto ter sido satisfeita a
diligencia ordenada em cessão de 26 de
outubro último, sobre o processo das
despesas da relação n. 3.

Il. amo - Ao acamo, comunicando
o registro das despêsas de 513:7260611,
da relação n. 6 e devolvendo os do-
cumentos na importando, de reis
435:5930338, para diligencias.

N. 3.6119 -Ao Sr. diretor da Despêsa
Pública, comunicando sobre a posse do
bocharel Ernesto Claudino de Oliveira
Cruz e Antonio Augusto de Lima Junior,
nos cargos de auditores desse Tribunal
e remetendo as respectivas guias de
vencimentos, sob as. 1.374 e 1.375.

N. 3.620 --- Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando sobre o-registro das despesas dos
documentos as. 491 a 590, do Ministerio
da Fazenda, pagas pela 2° pagadoria,
cm julho último, e devolvendo oo do-
cumentos ns. 491 e 506, e os processos
as. 583 e 30.251, de 1931.

N. 3.621 - Ao Sr. diretor da 1° dire-
toria, remetendo o documento ri. 9, de
despêsa do Ministerio da Agricultura,
submetido ao registro a posteriori, com
os documentos ns. 1 a 70, de despesas do
Ministerio da Fazenda.

Dia 12
N. 3.622 - Ao Sr. diretor do Serviço

Geologioo, restituindo, conforme pedido,
os documentos de empenhos na. 32, 31,
e 88.

N. 3.623 - Ao Sr. Dr. juiz de direito
da 1° Vara da 1° comarca de Aracajú,
IT,ztado de Sergipe, restituindo a carta
precatoria de 21 de outubro último, pae

recendo que a =UNO ;-'‘.0 0 Der dirigida
ao Sr. ministro da Fazenda.

N. 3.624 - Ao Sr inspetor agricole:
do Acre, solicitando ser informado si foi
apresentada a essa repartição, no prazo
regulamentar, a comprovação do adean-
tomento de 4:5878,500, feito ao arador
dessa inspetoria, !Sebastião Bezerra
Uma.

N. 3.625 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, reme-
tendo, conforme pedido, o documento de
despesa n. 3.014, de 22 de agosto de
1930.

N. 3.626 - Ao mesmo, comunicando
que o processo fichado sob n. 41.482, de
1928, foi remetido á Contadoria Centrai,
em 13 de abril de 1929

N. 3.627 - Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando sobre o seu oficio n. 612, de 3
de setembro último.

N. 3.628 - Âo Sr. diretor geral do
Serviço de Industrie Pastoril, devol-
vendo, conforme pedido, o documento de
empenho n 31.

N. 3.629 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, reiterando
o oficio n. 2.258, de 5 de agosto úl-
timo.

Ns. 3.630 a 3.832 - Solicitando di-
ligencia sobre os processos de adeanta-
mentos de:

500$, feito ao Dr. Julio Vergara, ins-
petor do Saneamento Rural;

2:000$, a Eugenio Moreno de Alegrão,
porteiro do Ministerio da Agricultura;

16:8000, a Alberto Ildefonso Erichen,
geologo do Serviço Geologico;

N. 3.633 - Ao Sr. diretor do Patri-
monio Nacional, comunicando que o
processo n. 58.1250-30, foi enviado IS
Contadoria Central em 31 de mordo dês-
te ano.

N. 3.634 - Ao Sr. contador da Con-
tadoria Centra), comutaicarielo o regis-
tro do crédito de 460:01100, suplemen-
tar á verba 24°, Material, suboonsigna-
ção n. 3, do vigente orçamento do Mi-
nisterio da Marinha.

N. 3.636 - Ao mesmcie comunicando
o registro do crédito especial de reis
100:0000, para aquisição de moveis e
utensilios para os Tribunais Regionais
Eleitorais.

N. 3.636 - Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de dona
Anna Augusta de Souza, agente do cor-
reio de Sabauna.

N. 3.637 - Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, comunicando ter sido or-
dena,da a baixa da fiança de José' Fer-
reira Leal Sobrinho, agente postal de
Garanhuns.

N. 3.638 - 4 Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de Felipe
Catano, agente do correio de S. José da
Amora.

Ns. 3.639 a 3.641 - Restituindo os
processos de comprovação dos a.deanta-
mentos de:

300$, feito ao porteiro da Alfandegr,
de Maceió, julgada legal;

24:1328400, ao chefe de secção da Es-
tação Experimental de Trigo de Ponta
Grossa, Vespertino Marcondes de Fran-
ça, julgada legal;

600$, ao porteiro da Delegacia Fiscal
em Sergipe, para diligencia.	 .

N. 3.642 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos em Pernam-
buco, comunicando ter sido ordenada a
alienação administrativa da caução de
Leticia Pedrosa Coelho, agente postal de
Pernamirim.

N. 3.643 - Ao Sr. delegado fiscal
no Espirito Santo, restituindo os proc,es-
sos de comprovação, julgadas legais, dos
adeantamentos • de 8008 e 2:500$, feitos
ao cartorerio dessa delegacia e ao por-
teiro da Escola de Aprendizes Artifices
desse Estado.

N. 3.644 - Ao Sr. delegado floral
em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a alienação administrativa da
caução de E. Eogonia Clotilde Almeida,
agente do correio de Dores de S. Ju-
lana.

N. 3.645 - Ao mesmo, comunicando
sobre o processo encaminhado pelo ofi-
cio da Secção dc Impo eto sobre a Ren-
da, anexo a essa delegada, n. 241, de
2 de janeiro ultimo.

Dia 13
N. 3.646 - Ao Sr. diretor geral tio

Tesouro Naolonal, comunicando ao/for-
st em estudo na r Diretoria o do-
ciumento pedido pela seu oficio ri. 177,
de 43 de outubro ultimo.

N. 3.647 - Ao Sr. diretor da Segun-
da Diretoria, sobre o oficio n. 177, ,de
13 de outubro ultimo, da Direotoria Ge-
ral do Tesouro.

N. 3.643 - Ao Sr. delegado dleral
no Estado de S. Paulo, comunicando so-
bre o credito para ~emento dos ven-
cimentos do- 3? escriturado José Ary
Cruz.

N. 3.649 - Ao Sr. delegado fiscal no
Pará, restituindo os processos de com-
provações, julgadas legais, dos adeatn-
tamenbos de 50$ e 1:000, feitos a Mar-
cellino Ferreira ;da Rocha e Rayanundo
da Silva ,Castello, guarda se.netario
Inspetoria de San-d'e' pos Portas e -Pu&-
toiro dessa delegacia.

N. 3.650 - Ao Sr. delegado ficai
Bafa, remetendo o processo relativo á
baixa da fiança de D. Maria Cavalem-
te da Silva Ramos, aigente do correio
de "Igreja Nova".

N. 3.651 - Ao Sr. presidente eit Co-
missão General de Compras, reiteran-
do o oficio a. 103, Ide 25 de julho
timo.
Ns. 3.652 e 3.653 - Ao Sr. direlaie

Estrada de Ferro Central do Brasil, co-
municando o registro das deepezas da
relação n. 2, de 397:859879, e devol-
vendo a folha n. 10, e o registro da cPw-
pesa de 161 :088$118 que anteriormen-
te fora ,extluifia do registrio da relação
n. 4.

N. 3.4354 -- Ao Sr. diretor do pe-
partamento Nacional de Ensino, comu-
nicando não terem sido ainda enviados
a este tribunal os documentos nacessa-
rios ás informações pedidos pelo seu ofi-
cio n. 24-1, de 2 do corrente mês.

N. 3.1055 -- Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando não poder ser atendida a solici-
tação do oficio 874, de 29 do mês
proximo findo, por não terem sido ain-
da recolhidos ao arquivo deste tribu-
nal os documentos de depositos e cau-
ções de 1924.

N. 3.656 -- Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, comunicando já ter sido
atendido o oficio •n. 494 de 15 de julho
ultimo.

N. 3.1657 -- Ao mesmo, restituindo
o processo de pagamento de 800$ a
Alencastro Veiga, de fornecimentos á
extinta delegação deste tribunal no Es-.
Lado de Gol az.
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Ns. 3.663 a 3.667 -- Ao Sr. dire-
tor da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, comunicando o registro das despesas
de pessoal a cargo do pagador dessa es-
trada, de janeiro a março e pagas em
março e abril últimos, sendo:

61:2258380 da relação n. 17, devol-
vendo-se, para diligencia, o documento
n. 1, de 49743431;

381:6698611, da .relação n. 7, devol-
vendo-se, para diligencia, os documen-
tos ns. 3, 4, 9, 13, 20, 29, 30, 36, :ri e
46, de despesas na importando de
225:4758809;

68:5908223, da relação n. 9;
504:1908822, da relação n. 11, devol-

vendo-se os documentos ns. 2 a 5, '7, 8,
12, 15, 17, 23, 24, 36 e 44, na impor-
landa de 262:1718485, 512:808$5596,
da relação n. 3, devolvendo-se, para di-
ligencia, os documentiiS ns. 3, 10. 25,
27, 28 e 29, no total de 135:4548639.

N. 3.668 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, devol-
vendo os documentos ns. 1 a 109 das
despesas do Ministerio da Educação e
Sande Pública, pagas em janeiro ulti-
mo. pela 2' Pagadoria do Tesouro Na-
dam). visto se referirem a despesas
classificadas no exercido de 1931, jã
encerrado

N. 3.66e -- Ao mesmo, devolvendo o Tempo - N)rte: Quente e pouco
processo de comprovação do suprimento chuvoso nos Estados lenis setentrionais
de 1.122 :•31e747, teil.r) pelo Banco do e pontos de Sergipe e Alagoas; quente e
Brasil á Policia do DiAtrito Federal,	 seco nos demais.
•• N. 3.670 -- Ao Sr, diretor da Se-	 Centro: Continua em geral quentegunda DiNisi-to da Comissão Central cie chuvoso, salvo no norte de Minas, ondeCompras, agradecendo providencias, 	 as chuvas foram escassas.N. 3.671 - Ao Sr. general coman-	 Sul: Decorreu quente e chnvoso emdante da 5' Região Militar. Curitiba, toda a região.
solicitando ser infosmado si foi en-
tregue a essa reparitcão, ino prazo re- ,	Agricultura - Café: A vegetação con-
gulamentr,r, o precesso de comprova- tinua bi.ia e assim a frutificação.
oão do adiantamento de 2.000:000$, fei- 	 Cana: Ainda preparos de terra e
to ao tere.n'..e coronel Telon de Carvaa plantios no norte e pontos de Mato
lho. chefe tio S. I. R., dessa região. 	 Grosso. Vegetação regular em algumas
• N..3.672 - Ao Sr. diretor do lnsti- localidades do norte, sofrivel noutras.

tuto de (New, devolvendo conforme oe- No centro e no sul do país as culturas
dido, a t;egunda via do conhecimento apresentam-se com bom aspecto, favore-
do empenho n.	 cidas pelas condições climaticas. Con-

N. 3 . C73 - Ao Sc. diretor geral do Ululam colheitas no norte.
Departaner.to Nalcional de Estatistica, Mandioca: Prosseguem preparos	 detemunicendo que no competindo a

terra no norte e plantios em algumas lo-este tritunal a escrituração de empe-
calidades mineiras e matogrossenses.nhos, nada. ha a previdenciar sobre á
Vegetação em geral regular no norte,saldos anu ..ados nos empenhos nume-

ros 566, 65181, 6783, e 68184.	 Ma no centro e no sul do pais. Conti-
N. 3.671 - Ao Sr. diretor da Conta- nuam colheitas no norte.

bilidade da ACricultura. solicitando ser Fumo: Fazem -se sementeiras em Mi-
informado si foi entregue nessa regar- nas Gerais. Vegetação lida no Rio
Usei°. no prazo restulamentar, a com- Grande do Sul. Colheitas na Bala.
provação do adiantamento -de. 10:000$.	 Algodão: Continuam preparos de ter-
feito a Custodio Csrlos de A. Garoe°. ra no norte; Iniciados plautios no Ma-
oficial de gabinete -aesse ministerio.	 ranho. As culturas apresentam-se Mas

N. 3.675 - Ao Sr. diretor de Meteo- em alguns pontos do notte do país. No
rologia, comunicando relevacão da mui- sertão baiano registrou-se aparecimen-
to imposta ao Dr. Luiz Rodrigues, che- to do "coruquere" (Alabama-argilacea
.te de estacão el imatologica.	 Ilub.) Em Minas e São Paulo, as cultu-

N. 3.670 - Ao Sr. dyetor de Conta- ras apresentam-se beas, salvo no . norte
.bilidade do Tesouro lçlacivnal, identieo., mineiro devido ás adversidades atmos--

N 3,577 - Ao Sr. diretor da Depe- fericas. Continuam pequenas colheitas
sa Puh:ica, identico. -	 no norte.
N. 3.678 - Ao mesmo, comunican-	 Cacau: As culturasdo ter sido designado o segundo escri- em Ilhéos (Baia).

turario Favio Carvalho dç Moraes Bas- ferva-mate: i hermais prosseguem
tos, para servir de offólal de gabiente em boas condições nos Estados do Pa-da presidencia des'e tribunal, em subs- raná e Rio Grande do Sul.
tituição do Sr. Raphael Teixeira Soares,
durante a licença deste. 	 Milho: Continua o preparo de terreno
N. .5.679 Ao Sr. diretor do Depor- norte, tendo sido iniciado o plantio em

tomento Nacional de Saude Publica. so- muitas loctslidades dos Estados mais se-
licitando ser informado si foi entregue tentrionais. O aspecto das cu4turas é
nessa reparticão dentro do pra-z-6 'legal, sofrivel no sul da Ba'a, bom e até otimo
a comprovação do adiantamento .de réis nos Estados do centro e do sul. Ma
3:5G0e, feito a Rent Eloy do Rego Cas- perspectiva de colheita nos Estados me-
tro, segundo Oficial desse departamen- ridionals.
to.

N. 2.680 - Ao Sr. diretor do Ser-' Mrõs: Prosseguem preparos de terra
viço de Inepecãe e Fomento Agricolas, no norte. Terminados os plantios tar-
solicitando ser informado si foi entre- dios nos Estados do Rio de Janeiro e
gue nessa repartição, Te nei n5 "&a prazo São Pau4o. Ve getação em geral bea no
legal, a comprovação do adita.ntamento centro e no sul, favorecida pelas condi-
de 5:000L -feito ao segundo oficial, AP_ ç3es meteorologicas principalmente no
mando de Souza Barros. Rio Grande do Sul onde as culturas me-

lhoraram em consequencia da ocurren-
cia de chuvas mais frequentes.

Trigo: Continuam colheitas sofriveis,
já terminadas em muitas localidades
ganchas, com resultados pouco sátTsfato-
rios.

Feijão: Ainda preparos de terra no
norte; iniciado o Mann() em algumas lo-
calidades. Vegetação regeflar em pontos
de Alageas e Ma no centro e no su4.
Colheitas no Estado do Rio e pontos de
São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

.N. 3.658 -- Ao Sr. diretor do De-
rtainenlo Nacional de Saúde Pública,

; . cstittlindo o proceso de comprovação,
julgada legal, do adeantamento de réis

-2:000$, feito a Avelino de Godoy, escri-
I orariu do Hospital S. Francisco de As-

N. 3.659 -- Ao Sr. diretor da Re-
ceita Pública, comunicando o registro
do termo aditivo ao contrato firmado
para exploração das loterias federais. •

Dia 14

N. 3.660 -- Ao Sf. contador geral da
.oul aduria Central da Re.publict, cormi-

mirando o registro do eil'd i to de réis
42:W744'783, suplementar á consignação
-- Reformados -- da verba 14' do art. 1°
do decreto n .21.059, de 18 de fevereiro
deste ano.

N. 3.061 -- Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, restituindo os processos
jo habilitação de D. Edith Moutinho
!Juadros, viuve do major da arma da
aviação do Excito Romeu Ewerton
Quadros e de D. Elzira de Brandão
Quintella, viuve do capitão da mesma
arma, Benjamin Quintella, tendo sido
julgado legal a concessão da pensão
D. Edith e ilegal á D. Elzina. por dever
a pensão corresponder ao soldo do posto
de major.

N. 3.662 - Recomendando ao se-
nhor 10 eseriturario Eloy Ottoni Mau-
ricio de Abreu, transmitir ao 2° dito
Heitor Ferreira Pimenta, como encar-
regado da organização do Almanak do
Pessoal do Tribunal, os documentos em
seu poder.

Dia 15 continuam Mas
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Ministerio da Agricultura—Boletim falario da Diretoria de Meteorologia —Rio de janeiro — B. U. do Brasil
Em 28 de dezembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29

Distrito Federai e Niteroi — Tempo : Instavel, chuvas e trovoadas. Temperatura : Manter-se-á elevada. Ventos : Variaveis,
sujeitos a rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : instavel, chuvas e trovoadas. ' Temperatura : Manter-se-á elevada.
Nota — A situação isobarica é favoravel á ocurrencia de chuvas fortes.
Estados do Sul — Tempo : Perturbado com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura:• Elevada, entrando em

declinio, de dia, no Rio Grande. Ventos : Variaveis, rondando para sul, no Rio Grande. Rajadas possivelmente fortes.
TTT — A Diretoria de Meteofologia do Rio de janeiro previne a possivel ocurrencia de ventos variaveis e fortes, entre

São Paulo e Rio da Prata.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dia 28

O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuviscos. A temperatura foi estavel á noite e continuou elevada de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 32.7 e minima 22.6, e as tempera.
turas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 32.0 e mínima 23.2, respecti-
vamente, até 14 horas e ás 4 horas e 15 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, com predotninancia dos do quadrante norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) no dia 28 de dezembro de 1932 Observações . das 24 horas precedentes
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Manaus (X) 	
Belém (x) 	
São Luiz (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Grajan (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X). 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatil (X) 	
Natal (X) 	
joao Pessôa (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X).. 	
Garanhuns (X)'	
Fera. Noronha (X) 	
Maceió(X) 	
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú (X) 	
Proprizi(X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
Barra	 do	 Rio Gran-

de (X) 	
Caetité (X) 	
Ilhéus (X) 	
Caravelas 	 59.2 — 29 — N 2 5b Tranq. 30 20 O I
Belo Horizonte 	
januaria (X) . 	

58 2 -2.2 24 -1 C O 9e .... 30 19 4 B lo

Teófilo Otoni 	 57.0 — 26 — SE 2 9b 30 22 91
São Lourenço 	 58.2— 21 — C O 9b ••n•• 27 16 20 B lo
Cainbuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 57.9 -0.2 20 -2 E 2 9b 24 17 23 Aot Ao°
Juiz de Pára 	 57.9 -2.1 23 2 NW 2 9b 27- 20 28 I Ao Ao <
Goiaz (X) 	
Catalão 	 56.6-1.1 25 2 E 2 O 29 20 7 B Aot
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. do Itapendrim...:

756.7 -1.8
58.4—

28
28
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5b

Chão 28
28	 -

24
22

11
O 1
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'Capital Federal.	 ..
Campos. 	

57.0
58.1

-3.5
-3.0

25
27

1
2 ,t4

21
2

Paraiba Sul 	 .
Friburgo 	 58.2 .1.8 21 O C O
Petropolis 	
Rezende 	

58.2
57.4

-2.3
-2.2

21
23

1
1

NE
c

2
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Terezopolis	 ...... 58.4 -2.0 22 1 2
Cabo Frio.. 	
Angra dos Reis 	

57.0
55.1

-
-3.2

26
25

-
-1 c

2
O

S. Paulo...., 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
	 	 56.1

--

57.7

-
-3.3
.0.8

-
28
23

-
2

-1
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3
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S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina	 	
Campinas 	

57A
59.2

-1.3
-2.2

20
21

-2
1

tvw
C

2
01

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	

55.7
552
56.3
56.8

-3.6
-4.3
-1.4
-1.4

21
25
20
20

2
2
O
1

c
sw
C

2
O
2
O

Florianopolis . 	 53.7 -5.2 26 1 2
Lages 	 55.4 -4.0 21 4 SW	 2
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xánxeré 	
Porto Alegre 	

54.4
56.4
56.4

-4.4
-1.4
-0.9

26
21
23

3
1

-3

C
c
C

O
O
O

Uruguaiana (X)..
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória 	 55:2 21 2
Montevidéu 	 59.6 2.5 24 -2 NE 5
Buenos Aires 	 58.0 2.0 25 O SE 2

9b
9b
9b
9b
9b

=_--=';

9b
9b
9b

9b
9a
9b
9b
9b
9b
9b
9b
9b

9b

9b
9b

9b

2b
9a
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'10bservações realizadas as 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 28 de dezembro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes
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MQ 25 18 7 1 1	 • lo
B 24 17 10 1 B lo

26 21 2 - Ao° Ao°
25 19 17 1 Ao2 Ao2

Chão 1 27 23 0! I 1
T!anq. 1 27 21 10 - Ao2 1

13 - - .
Tranq. 27 24 9 Ao° Ao° A C

I	 "' 29 20 1 1 Ao 2 Ai:::

28 19 13 A:::: lo Ao°
Me: 27 20 24 1 Ao° Ao'

- 25 19 14 A( Ao° AO
Tranq. 28 22 1 B B Io

24 18 01 B 1
-- I	 "' 25 18 17 1 1 lo

Chão 1 28 23 01 B I
27 18 21 B B

Chão
- 1.

26 22
19 I

2
3

1 1
1

lo
loB

32 21 7 Aot B 1

32 19 0. 1 II

A temperatura maxima verificou-se em Blumenáu com 34° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Ri Negro e Sobral com 11° C.

Observações -Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas.,
o englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; I, incerto ; A, ameaçador; M, mão. Fenomenos diversos: (0) chuva
()chuviscos; nevoa seca; nevoeiro; A granizo; K trovoadas com relampagos; < relampagos; _aia ventania; orvalho; ags
aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôa solar; cl, corôa lunar; ai, arco iris; bx, bom, após perturbação; t, trovoada.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° Cs ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 37 ás 9 horas do dia 28

Zona Norte Não é feita a sinopse desta zona, devido a falta absoluta de informações meteorologicas.
• Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi era geral perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas em Minas. Hoje, ás

9 horas, o tempo era bom no Espirito Santo e incerto nos demais Estados. A temperatura continuou estavel. Os ventos sopraram
do norte leste com fraca intensidade. Não é feita a sinopse de Goiás devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas esparsas. Hoje, ás 9 horas, o
tempo apresentava se bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura sofreu as-
canção. Os ventos predominaram de oeste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Cataiina e Rio Grande do Sul.
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Estações Hora

Postos termo-pluviometricos do Distrito eederal
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Maxim. 	
Mínima 	   

31.1
20.4

X) 28.5
22.4

33.1
22.4

(X) 27.4
22.9

33.8
22.8

33.6
23.0

32.0
22.1

•n•n

Chuva 	 0.0 0.0 0.2 0.0 0.0 0.5 ••n

•••••n••nn•n•n

(x) Maxima -da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram fidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em 24
horas cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Rio Paraíba cio .Sul - Dia 23:
Guararema 	
Jacarei ,	 	
CaçapaVa 	
Pindamonhangaba	 ... ..
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis	 	
Campos. 	

1.34
0.95
2.72
2.34
2.54
1.2d
2.36
1.47
2.40
1.78
3.70
8.86

0.14
0.09
0.22
6.07
0.00

-0.05
-0.09
0.05

-0'70
-0.22
-0.60
-0.24

Rio S. Francisco - Dia 23:
Pirapóra.	 . 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X)...., 	
Cabroró (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 28:

1.29
2.60
3.10

0.04
-0.40
-0.30

Rio Itajai-Assú - Dia 28: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	 1.82 -0.08 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul 	 3.53 .!0.21 Rio Branco (X). 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa.(X) 	
Hansa 	   	  1.02 -003 Manaus (X) 	
Aquidaban 	 1.60 -0.04 Porto Velho (X) 	
indaial 	 2.00 0.20 Hun:afta (X) 	
Timbd 	  0.48 -0.12 Parintins (X)
Passo Manso 	 1.17 -0.17 Obidos (X) 	
Blumenau 	 1.40 -0.80 Santarém (X) 	
Gaspar	 . 	 	 ... 2.20 -0.30 Imperatriz (X) 	
Ilhota 	  2.70 Porto Nacional (X) 	

.	 .	 bstado e tendencia do nivel das agua; dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 28 - Entrará em ascensão entre Pinda nonhangaba e Guaratinguetâ, continuará em declinio entre São

Fidelis e Campos e ficará mais ou Menos estacionario no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 28 -- Continuará em declínio entre Pirapóra e Carinhanha.
Rio Itajai-Assú - Dia 28 - Contin,ará mais ou menos estacionario em todo o curso. .. 	 .
Bacia Amazonica - Dia 27 - Não foi formulada a teadencia das aguas nas estações dessa bacia, por falta absoluta de informa-

ções hidrometriCas.	 .	 .
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

200	 1	 500	 I 1.000	 1.500
	

2.000 1. 3.003 1 4.000 1 5.00)	 Maxi tnâ

Fernando Noronha (X). 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X). 	  9.30
Maceió (X).	 	 9.30
Ondlna (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	  7.30
caravelas 	 9.30 NNE 4 NNE 7 NNE 9 NNE 7 NE 4 2.100 ms.
B. Horizonte 	   9.30 N 2 NNW 3 NNE 2 NW 4 NNW 4 2.100 ms.
Vitoria (X) 	 9.30
Campos	 	 9.30 MV 8 NW 12 NW 9 NW 7 - - 1.800 ms.
Rio de Janeiro	 	 9.30 NNW 5 "NNW 9 NNW 6 W 6 W 9 W 14 3.750 ms.
Rio da Janeiro 	 13.00 NW 6 NW 9 W 9 W 9 WSW 8 W 9 3.800 ms.
Rio de Japeiro (0) 7.00 NW 4 NW 9W 7W 7 W 7 - 2.400 ins.
Santos 	 9.30 NW 5 NW 17 13 NW 19 W 13 2.850 ms.
Curitiba (XX), 	
Florianopolis (XX) 	

9.30
9.30

Porto Alegre (XX) 	 9.30

(X) Indica qua não foi racebido o despacho t elegrafico.
(XX)Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sonde .n da 7 113. IJI	 a.)	 do.; Ai O	 a da 21 hs. da vesaara. no .3bsarvatorio Metnrologico.
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Moedas
2.497:32314001.949:7918900

2.583:48418003.077:6348300
••••n•n••n•••• n

1.127:8488400

998000
71261
38920

208000
$640

4170086:1618400

De 1 de dezembro a 28 de
dezembro de 1931....

De 1 de dezembro a 28 de
dezembro de 1932....

Diferença da receita arre-
cadada 	

Libra esterlina (moeda metalica) .....
Vales-ouro, por 11000	 - 
Pèsos argentinos (papel) 	
Dollars- (ouro) 	
Escudos (papel) 	
Reichsznark (papel) ......,  

27.943:5531600

32.676:6718300

4.733:1171700

40.652:5441800

27.198:4288900

13.464:115190C

90 d/v

5 59/128
431948,497

Á vista '-

5 53/128
411329,004

$534
$699

3126/
8419

Deienabéo.de 1932 .

RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do diaï

24 de dezembro de 1931..
24 de dezembro de 1932..

Receita mensal:

Sobre Suissa . . .
Sobre 'Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Síria e Palestina 	
Sobre Techeco-'Slovaquia 	
Sobre Nova York. 	
Sobre Montevideo. 	
Sobre Buenos Aires (papel)... 	 .
Sobre Buenos Aires (ouro)	 	
Sobre Holanda
Sobre Japão .
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

28635

8410
138300
68506

. 31524

nn•	 58498
38200

•••••

Imemolle

Impvtancias
Em ouro	 Em papel

70:3748400
	

74:4131200
129:7991700
	

70:2531300

Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de
dezembro de 031....

De 2 de janeiro a 28 de
dezembro de 1932....

Diferença da receita arre-
cadada

01.n•••

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de i a 27 de dezembro de 1932 22.31'9:678115,.
Em 28 de dezembro de 1932 	 	 1.156 :3078877

23.475 :986$031
Em igual periodo de 1931 	 	 1.443:025$61$

Diferença para mais em 1932 	  2.032:9601415

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de de-
zembro de 1932 	  240.881:5121347

Em igual periodo de 1931 	  228.778:6668317

Diferença para mais em 1932 	 	 í2102:846$030

~•=11n111,	 	 	 e

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotaçaes oficiais de cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicus da Capital Federal

, . Praças

Sobre Londres 	
Valor da libra 	
Sobre Paris. 	
Sobre Italie.. 	
Sobre Alemanha. . 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro). 	
Sobre ilespanha. . . 	

Bolsa
,	 Apolices:

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 % por.	 828.1000
Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0001, 7 %,

(1932)	 	  1:0004000
Apolices Emprestimo Municipal de 1914, port 	 	 1431000
Apolices Empréstimo Municipal de 1917, port 	 	 1428000
Apelices Empreatimo Municpal de 1920,. port 	 	 1418000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

ereto n 2.097) 	 	 1601000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-.

creto n. 3.264)
Apoliâes Empreátimo Municipal de
Obrigações do Tesouro de Minas de

•
Ações de Bancos:

Banco do Brasil 	  4391000

Ações de companhias:

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	  1221000
Companhia • de Seguros Confiança 	  2258000
Companhia Docas de Santos, 	 ......	 2251000

Debentures:

Companhia Confiança Industrial 	 	 908000
Companhia Edificadora	 1308000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, era
28 de dezembro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal.

AVISO

:Iteferencia: Séries 419.279/80 (material de Construção).
419.285 . (drogas) e 410 .286/08 (drogas)

A Comissão CerAral de Compras comunica aos interessados .
em geral que, os Editais de concurencia referentes ás séries
supra, foram publicados no Mario Oficial cio dia .24 de dezem-
bro de 1932, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

16(4000
1931, port...	 1658000
1 :0008, • 9 % •	 9971000

18806	 Peia Comissão Central de Compras, C'a'rlos Mario Fciveret,
11114	 diretor.
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COMISSàO Centrai de Compras
do Govêrno Federall

AVISO

Referencia, séries — 419.299/309 —
(Material cirurgico) — 419.340/11. —
(Drogas: empôlas diversas).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que
'os editais de concurrencia, referentes
ás séries supra, foram publicados no
Diario Oficial de 27 de dezembro de
1932 e acham-se afixados no quadro da
C. C. C.. á rua Visconde de Inhauma
n. 84, loja. — Pela Comissão Central
de Compras, Carlos Mario Faveret. di-
retor.

Comissão Centre de Compras
do Governo Federall

AVISO

Referencia, séries: 913.035, 913.038,
043 . 038 e 915.002-A (Trilhos):

A Comissão Central de Compras do
(Governo Federal comunica aos interes-
sados que resolveu anular a coleta de
preços a que se referem os pedidos das
séries supra, de acôrdo com a clausula
46' do respectivo edital por não convi-
em os preços nem as condições arre-

sentaras pelos proponentes. — Pela
Comissão Central dle Compras, Carros
Wariu Faveret, diretor.

Confissão Central de Compras..
do Govèrno Federall •

RETIFICAQÃC

Referencia: Séries 419.285 (drogas) * c
D3 419.286/98 (drogas).

	

.	 .
A Comissão Central de Compras co-

finun.ica aos interessados em geral, que
mos editais de concurrencia . referentes
'ás séries supra, publicados no Diario
Oficial de 24 de dezembro de 1932:

Onde se lê: Na série 419.285 — no
item 4:

Comprimidos de clorhidrato de qui-
aino de 50 centg., tubos de 20 comp
tubo.

Deve-se lêr:
pomprimidos de clorhidrato de quinino

de 50 centg., tubos de 20 comp. de
1/2 gr., tubo 	  12
Onde se lê: Na série 419.286/98 —

Rem 15:
Agua oxigenada, 3 TO de H202, 40 vo-

lumes, etc.
Deve-se lêr:
Agua oxigenada, 3 % peso de H202,

DO volumes, etc.
Onde se lê: Na série 419.286/98 —

(Item 54:
Plorhidrato de morfina, Fain.
1 Merck, Wyman, Poulenc, vidro

de 1 a 5 grs., grama.......... 200
Deve-se lêr:

Olorhidrato de morfina, Fabr.
Merck, Wyman, Poulenc, :vidro
40	 9 5 grs.,	 200

Onde se lê: Na série 419.286/98;
item 58:
Citobario, lata de 1 a 2 quilos,

. quilo 	 ....	 ....	 20
Deve-se lêr:

Citobario, lata de 1 e 2 quilos,
quilo. 	  20
Onde se lê: Na série 419.286/98 —

item 98:
Oleo de ricino puro, lata de 1,.1 e 3

quilos, quilo. .	 .....	 400
Deve-se lêr:

Oleo de ricino puro, lata de 1, 2 e
3 quilos, quilo 	  400
Onde se lê: Na série 449.286/98 —

Item 100:
	  vidro de 50, 400 e 500

grs„ grama. 	  0.00
Deve-se lêr:
	  vidro de 50, 100, 250 e	 o

500 grs., grama 	  8.000
Onde se lê: Na série 419.286198 —

clausula 12f':
Os botijões que servirão de acondi-

cionamento para o artigo constante do
item 103 deste edital, ficarão perten-
cendo aos fornecedores, correndo etc.

Deve-se lêr:
Os botijões que servirão de acondi-

cionamento para os artigos constantes
dos itens 8, 12 e 103, deste edital, fica-
rão-pertencendo aos - fornecedores, cor-
rendo etc.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret,' diretor.

• Uesourizo, Èaelon ;a 1

• SEGUNDA PAGADORIA

Convidam-se os interesiados a com-
parecer nos guichets desta pagadoria,
até o dia 31 de dezembro do corrente,
afim . de receberem as importancias de
suas contas, ou quaisquer Outros paga-
mentos, cujos processos se 'encontram
nesta pagadoria, de vez que é desejo do
Governo saldar tais compromissos até
aquela época, data do encerramento do
exercicio.

Segunda Pagadoria, em 49 de dezem-
bro 'de 1932. — Joaquim P. .Voz Junior,
escrivão.

7Tribunall de Contas

EDITAL DE INTIMAgO

Da Wird() com' o despacho de 17 do
corrente- mês de dezembro, • proferido
pelo Sr. ministro presidente dèste Tri-
bunal, no processo G-10-1.821, man-
dando tornar sem efeito, Por falta de
pagamento, no prazo marcado, do sêlo
devido' na portaria do dia '6, a licença
concedida ao terceiro escriturario do
mesmo Tribunal, Eduardo Reis da Ga-
ma Cerqueira, fica, pele presente edi-
tal. o' mesmo • eseriturario intimado a
reassumir o exercicio de' seu cargo,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar desta aata.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
21 de dezembro de 1932. — J. 1, Rau-
dolpho Paiva Junior, diretor.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 20

Faço publico que, tendo-se . extravia-
do a apolice da divida publica federal,
nominativa, tipo uniformizada, do valor
nominal-de 1:0009, de n. 49.591, juros de
5 % ao ano, pertencente a Geraldo José
Mendes, residente em Careassú, comarca
de Santa Rita de Sapucaf, Estado de Mi-
nas Gerais, vae ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

Diretoria do 2atrAmonio Nacioneá

De ordem do Sr. diretor, são por êste
convidados os Srs. Carlos Travassos da
Veiga 'Cabral e seus confrontantes, a
comparecerem a esta Diretoria, no prazo
de quinze dias, contados da data da Pr i

-meira publicação dèste, afim de assu-
mirem o competente termo de medição,
demarcação e avaliação relativa ao ter-
iene de marinha, onde-se acha construido
o predio n. 22, da Avenida Bento Maria
da Costa, Jurujuba, Niteroi, Estado do
Rio de Janeiro; sob pena de se proceder
pela -Mima que melhor garanta os in-
teresses da Fazenda, Nacional. (Processo
n. 2.417-D. P. L°. 3, fls. 166).

Secretaria do Patrimonio Nacional 27
de dezembro de 1932. — J. J. Monteiro
Mendes, secretário.

Recebedoria do Distrito IFeallewsfi

Relação das alterações feitas em parte
do lançamento do imposto de industrias
e profissões em revisão para o ano por
ximo de 1933, no atual 26° Distrito:

26° DISTRITO

Rua Campo Grande n. 120, sapataria.
Antonio Coelho, valor locativo, 3:0009000.

Rua Estevão n. 1, botequim, charutos
e cigarros, Domingos Coelho & Comp.,
valor locativo, 6:0009000.

Rua Coronel Tamarindo n. 592, bar-
beiro sem perfumaria, Jorge Ribeiro
Sardinha, valor locativo, 1:8009000.

Estrada do Retiro n. 5, generos de 2°,
ferragens e louças, Costa Fortes & Corri-
panhia, valor 'outiva, 4:2009000.

-Estrada do Retiro n. 19, louça de bar-
ro, Abrahão Moysés,-valor locativo, réis
1 :8009000.

Estrada do Retiro ri. 14, generos do 2°
e ferragens, Onofre Ferrettr, valor lo-
cativo, 3:0009000.

Rua Industrial n. 21, deposito de Pão, -
generos de 2°, charutaria e cigarros,
Adolpho Rocha, valor loca,tivo, 2:4009000.

Rua 12 de Fevereiro n. 60, generos
tie 2° classe, Jayme Ferreira do Nasci-
mento, valor locativo, 1:2009000.

Rua Francisco Real n. 102, generos de •
2a classe, João Bicego, valor locativo,
1 :8009000.

Villa Nova (Realengo) n. II,, generog
de 2ki °lasse. J. Ferreira Freitas, w1e2.
iocativo, 4:2Q9890.0..

o.
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Rua Bangu' n. 1, generos de 2' classe,
Francisco da Silva Franco, valor loca-
tivo, 3:600$000.

Rua da Feira sem número, bicicletas
la aluguel, Oscar Dias, valor locativo,
1:8005000.

Estrada de Santa Cruz n. 319, géneros
de 2' classe, Teixeira & Corrêa, valor
locativo, 2:1605000.

Rua Cuiabá n. 21, generos de 2' clas-
se, Leocadio de Souza, valor locativo,
1:8005000.

Rua Antonio Seabra Filho n. 90, ge-
neros de 2' classe, José Avelino Ledo,
valor locativo, 8405000.

Estação de Campo Grande, caldo de
cana, Didimo Vieira de Souza, valor 10-
cativo, 1:4405000.

Estrada Rio-São Paulo n. 1.158, gazo-
Una, Francisco Conte, valor locativo,
1:0005000.

Rua Coronel Agostinho n. 62, gazo-
lina, Companhia Nacional de Petroleo,
valor locativo; 1:0005000.

Rua Coronel Agostinho n. 65, gazoli-
na, José Pereira, valpr locativo, 5005000.

Estrada Rio-São Paulo n. .3.190, ga-
zolina, Antenor da Sirva Paranhos, valor
locativo, 5005000.

Recebedoria, em 26 de dezembro de
1932. Eclgard de Broto Chaves, lan-
çador do 26° Distrito, 2° escriturario.

Visto.	 Candido Bromes, sub-dire-
tora

Recebedoria do Distrito Federal

9' DISTRITO

Relação dos contribuintes do imposto
de industrias e profissões inscritos pelo
r Distrito e que tiveram alteração para
o exercício de 1933:

PRAÇA JC,Eff DE ALENCAR:
N. 1/5, Augusto Maria da Moita, ou

6uccessor, hospedaria e bebidas. Alte-
rado o valor locativo para 160:000500.

N. 11. Jayme B. Loureiro, generos
alimentlicios de 2* classe. Alterado o
valor locativo para 7:200$000.

N. 12/14, J. de Souza & Comp., ge-
neros alimenticios de 1' classe. Alte-
rado o valor locativo para 14:4005000.

RUA DAS LARANJEIRAS,:
N. 5, Antonio Estavas, botequim, cha-

rutos e cigarros. Alterado o valor lo-
cativo para 4:2005000.

N. 47, J. Marques da Silva & Comp.,
Alterada a classificação de generos ali-
menticios de 2° classe para "generos
alimenticios de 2° classe, charutos e
cigarros".

N. 51, Arthur Pereira Rodrigues,
pão e balas, merc. Incluido sob o va-
lor locativo de 1:2008000.

N. 57, F. Costa & Figueiredo, gene-
roS''aIimenticois qe 2° classe. Alterado
o Valor locativo para 3:6005000.

N. 65, José da Luz, espelhos e qua-
dros. Alterado o vali* locativa para
3:6005000.

N. 129, Eduardo José de Oliveira,
ferragens e louças. Alterado o valor
locativo para 4:2005000.

N. 135, Albino Carneiro Barbosa, ge-
neros alimentícios de 2" classe. Alte-
rado o :valor locativo para 6:0005000.

N. 26, Renato Lyra, dentista. Inclui-
do.

N. 66, Orlando E. Natio. Alterada a
classificação ,de tinturaria para "tintu-
reiro e chapéus".

N. 214, J. Tavares Cardoso, generos
alimentícios de 2a classe. Alterado o
valor locativo para 6:0005000;

N. 366 A, L. Cheik, fazendas em pe-
quena escala e perfumarias. Incluida
o valor locativo de 24:4005000.

N. 328, José Mendes Pereira, louças
de barro. Incluido sob o valor locativo
cie 2:4005000.

N 382, João Passos Junior, barbei-
ro, hão vendendo perfumarias. Inclui-
do sob o valor locativo de 1:2005000.

N. 382, Cordeiro & Comp., fábrica de
cortiça. Incluido sob o valor locativo
de 6:0005000.

N. 486, Walter Costa ou sucessor.
Alterado o valor Inativo para réis
94:00O5000.

RIJA PINHEIRO MACHADO:
N. 1, Manoel Perez Fernandez, bote-

quim, charutos e cigarros. Alterado o
valor locativd para 7:2705000.
. N. 2, José Joaquim Junqueira Filhó.
Alterada a classificação de padaria para
"padaria e confeitaria" e aumentado o
valor loaativo para 6:0005000.

N. 12, Ferreira Sanches, generos ali-
mentícios de 2' classe. Alterado o va-
lor locativo para 41;2005000.

RUA SOARES CABRAL:
N. 37-A. Abilio Alves e Silva, lavan-

deria. Alterado o valor locativo para
30:0005000.

RUA IPIRANGA:
N. 11, Manoel Bossa, pão e balas. Al-

terado o valor locativo para 3:6005000.
N. 14, Nunes & Marinho. Alterada

a classificação de botequim para "bo-
tequim, charutos e cigarrais".

N. 92, Oliveira ds Pinto, lenha e lou-
ças de sarro. Alterado O valor loca-
tivo para 2:4005000.

RUA DA. PASSAGEM;
N. 27, Patroainio Baptista ift Irmão,

tintureiro. Alterado o valor locativa
para 8:4005000.

N. 67, Alfredo Diogo, louça de barro.
Alterado o valor locativo para reis
3 :0005000 .

N. 131, Trindade & Machado., Alte-
rada a classificaçãii de padaria paia
"padaria e contentaria".

N. 169, À. Oliveira & Pereira, carpin-
teiro. Iricluido sob o valor locativo de
6:0005000.

N. 32, João Coelho. Alterada a çlas-
sificação de sapateiro para "sapateiro e
calçados, em pequena escala" e aumen-
tado o valor locativo para 2:4005000.r. 32, Manoel Ribeiro Barraca, con-
certador de chapéus. Incluido sob o va-
lor locativa de 1:8005000.

N. 30. Said José, fazendas e armari-
nho em pequena escala. Inctuido sob o
va,or locativo de 3:0005000.

N. 60, Manoel Alves_da Cruz, gana--
roa a,:imenticios de 2' classe. Alterado
o valor locativo para 7:2005000.

N. 64-A, fundos, Antonio Silva Cana.í
pcs, comados sem mobilia. Alterado a
valor locativo para 15:6005000.

N. 126, José da Silva Candeias, açõtaa'
gue. Alterado o valor locativcr para
6:0005000.

N. 180, J. Pinto Ribeiro. Alterada a
classificação de bsatequim para '"bata-
quim, charutos e cigarros".

RUA FARANI:
N. 67, José Henrique dos Santos. AI.

terada a classificação de licores e. ou- .
tras bebidas para "botequim, cliarutoi'e
cigarros"..

RUA S. CLEMENTE:

N. 39, Viuvo, Coqueiros Filhos OU
sucessores, padaria. Alterado ô vatOr
locativo para 12:0005000.

N. 41, Bernardino José de Malta
comodos sem mobilia. Incluido sob -o -
valor locativo de 12:0005000.

N. 75, Camillo & Oliveira ou suces-
sores, botequim, bilhares, charutos , e cir,
garros. Alterado o valor locativo para
12:0005000.

N. 153,• Eugenio Brum, açougue:
tarado o valor locativo para 3:0005000.;

N. 187, Ribeiro & Campos, marce-
neiro. Inoluidos sob o valor loaativo
de 4:8005000.

N. 48. Albino da Casta & Comp.; Re-
neros alimentícios de 2a classe. Alte-
rado o valor locativo para 0:000500u

N. 340, Maria Alzira . de Figueiredo,
comndos sem mobilia. Alterado a „va-
lor locativo para 12:0005000.	 '• "

RUA REAL GRANDEZA:
N. 111, Albino Costa 8s Comp. Alto-

roda a classificação de licores e outras
bebidas para "licores e outras bebidas e
confeitaria".

N. 120, Companhia Fazçndas Reuni,
das Normandia, produtos laticinios.
cluida sob o valor locativo de réi4
9:6005000.

N. 194, L. T. de Carvalho, generoj
alimenticios de 2' classe. Alterado o va-
lor locativo para 6:000$000.

N. 222— Caldeias & Reis, Confeitaria
e padaria. Alterado o valor lacativo
para 9:6005000.

, 223— Casa Gamela. Marceneiro.
Incluido sala o valor locativo 'de riqa
4:8005000.

RUA MARECHAL CANTITARIA:
N. 138, 1' loja — João Santos'. • Sapa-

teiro. Ineluido sob o valor de 2:40050M
N. 152 — Domingos Butruce Filho..

Alterada a classificação de generos ali-
menticios de 2' classe para "generos ali-
mentícios e cigarros.

RUA ASSUMPÇA.o:
N.141 — Carvalho de Mendonça aa

Comp. Ltd. Produtos quimicos,fabrica,
etc. Alterado o valor locativo para réis
4 :8005000.

N. 128 — Cordeiro & Irmão. Garage..
Alterado o valor locativo para réis
28:0005000.

PRAIA DE BOTAFOGO:
N. 320 — Claudionor Lopes. Autorno-

'ireis, mercador. Incluido sob o valor , lo-
cativo de 9:6008000.

N. 492 — Alexandre Lastre. Bote-
quim, charutos e cigarros. Alterado o
valor locativo para 4:2003000.

N. 494 — Garrido Monteiro & Comp.,.
sucessores. Botequim. Alterada a elas-

a
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nificaçâo para "Botequim, charutos e
cigarros".

RUA SENADOR VERGUEIRO:
N. 116 — Sara Areal. Comodos sem

mobilia. Incluida sob o valor locativo de
6:0000000.

RUA MARQUEZ DE ABRANTES:
N. 45 — Antonio Cruz Filho. Ge-

neros alimenticios de 2° classe. Alterado
o valor locativo para 12:0008000.

N. 43 — Armando Bastos. Flores na-
turais. Incluido sob o valor locativo de
1 :2008000.

J. 278 — Lima & Silva. Carros, fa-
bricante. Alterado o valor Icoativo para
3:000$000.	 -

N. 226 — José Ribeiro Filho & Comp.
Padaria. Alterado o valor locativo
para 7:2008000.

LARGO DO MACHADO:
N. 7 — Francisco Gonzalez Alonso.

Botequim, charutos e cigarros. Alterado
o valor locativo para 8:4008000.

N. 9 — Dominguez & Rodriguez. Cer-
veja,fabricantes. Alterado o valor loca-
tivo para 14:4000000.

N. 11 — Alvaro Vilkcana, sucessor.
Tinturaria. Alterado o valor locativo
para 18:0000000.

N. 21 — E. Fernandes. Casa de pas-
to e bebidas. Alterado o valor locativo
para 18:0008000.

N. 21 — Paulina Rosemberg. Balas e
doces. Incluida oob o valor locativo ot,
1:2000000.

N. 4—L Berlimble. Ourives em pe-
quena escala. Incluido sob o valor 1.oca-
tivo de 1:8008000.

. RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA:
N. 153 — Manoel A. Fernandes. Bo-

tequim, bilhares, charutos e • cigarros.
Alterado o valor locativo para réis
12:0000000.

N. 393 — Elias Nadar.. Fazendas em
pequena escala. Incluido sob o valor lo-
cativo de 2:4008000.

N. 481 — A. V. Azevedo. Pneumati-
(aos, concertador. Incluido sob o valor
locativo de 1:8008000.

N. 150 — T. Tavares. Calçado em
pequena escala. Alterado o valor loca-
tivo para 3:6008000.

N. 156 — Adriano Pinto Balbo. Alte-
rada a classificação de generos alimen-
ticios de 2° classe para "generos alimen-
ticios de 2° classe, botequim, charutos o
cigarros".

N. 246 — M. Gomes da Luz — Alte-
rada a classificação de padaria para
"padaria e confeitaria".

N. 276-A — Raul Alvas Ribeiro, bo-
tequim, charutos e cigarros — Incluido
sob o valor locativo de 6:6008000.

N. 286 — Paulo Proença & Comp.
Ltda., produtos medicinais Incluido
sob o . valor locativo de 14:4008000.

N. 318 — Antonio do Carmo Pires &
Comp, licores e outras bebidas — Alte-
rada a classificação para "licores e ou-
tras bebidas e confeitaria" e aumenta-
do o valor locativo para 13:3928000.

N. 418 — Maria da Luz Aguierra, co-
modos sem mobilia — Incluida sob o
valor locativo de 6:0008000.

RUA GENERAL POLYDORO:
N. 439 — Antonio de Souza — Alte-

rada a classificação de botequim para
"botequim, charutos e cigarros e au-
mentado o valor para 4:2000000.

N. 8 — Raymundo Ciamafin, sapa-
teiro — Incluido sob o valor locativo de
1 :5608000.

N. 8 — José Mareellino Rodrigues,
alfaiataria sem fazendas — Incluido sob
o valor locativo de 2:4008000.

N. 28 — Domingos Silva & Comp,
marceneiro — Alterado o valor locativo
para 4:8008000.

N. 266 — Heitor Usai, marmores por
grosso — Incluido sob o vakr locativo
de 3:0008000.

RUA HUMAITA':
N. 103 — Manoel B. de Moraes &

Comp., maquinas, concertador — Alte-
rado o valor locativo para 2:1608000.

N. 36 — Jacque,s Benuzio, fazendas
em pequena escala — Alterado o valor
locativo para 3:600800.

N. 72 — A. Comercial dos Chaufeurs
do Brasil S. A.. garage e acessorios para
automoveis — Alterado o valor locativo
para 48:0008000.

N. 122 — Cruz & Ferraz, botequim,
charutos e cigarros — Alterado o valor
locativo para 7:9808000. •

RUA BAMBINA:
N. 8 — Bernardo de Souza Giedes

Junior, armarinho e barbeiro, não ;an-
dando perfumarias — Alterado o 'valor
locativo de 2:4008000.

RUA COSM.E VELHO: a •
N. 106 — fiar & Guerri . padaria e

confeitaria — Alterado o valor locativo
•para 4 :2008000 .

N. 250 . — Manoel Carrusca, pão e
balas — Incluido sob o valor Inativo
de 1:2008000.

RUA MARQUEZ DE OLINDA:
N. 94 — A. Bastos & reira, gene-

ros alimenticios de 2° classe — Alterado
o valor locativo para 6:6008000.

RUA MARECHAL NIEMEYER:
N. 30 — Tavares & Irmãos, botequim

casa de pasto, charutos e cigarros — Al-
terado o valor locativo para 5:400800.

Segunda Sub-Diretoria, em 28 de de-
zembro de 1932. — O encarregado do
9° deposito, Origenes Fr. de Vasconcellos,
2° escriturario. Candido Borges,
sub-diretor.

IMPOSTO DE INDIJMUAS E PROFISSÕES
27° distrito

• De ordem do Sr. diretor e na N.=
do art. 21, do regulamento que baixou
com o doer. n. 5-.142, de 27 de fevereiro
de 1904, para conhecimento dos contri-
buintes abaixo mencionados, faço publi-
car as alterações feitas nos seus lança-
mentos para o exercido de 1933, vin-
douro.

Tiveram o valor locativo de seu esta-
belecimento elevado as seguintes firmas:

ESTRADA MARECHAL RANGEL:
N. 55, Pires, Fagundes & Comp., para

4:8008:
N. 63, Lojas Americanas, S. A., para

6 :000$000;
N. 73, Abilio M. Ferreira, para réis

5:4008000;
N. 77, Nogueira, Godinho & Cop., para

12:0008000:
N. 83, Henrique Mortan, para 3:000;
N. 97, Plinio Rodrigues, para réis

1:8008000;
N. 105, Manoel Coelho Ornellas Mar-

tins, para 3:0008000;

N. 227, José Martins, para 1:4408000;
N. 383, Henrique Vieira da Costa,

para 1:8008000;
N. 397, Fausto de Souza Telles, para

1:4408000;
N. 401, Arthur Nascimento Bessa, para

3:0008000;
N. 431, Americo de Jesus Henriques,

para 1:2008000;
N. 445, João Machado d'Avila, para

3:6008000;
N. 649, Antonio David Pereira, para

1:8008000;
N. 741, Raul Malheiros, para réio

1:4408000
N. 825, Alberto Alves Moreira, para

3:0008000;
N. 833, Lafayette & Comp., para

2:4008000;
N. 841, Manoel Alves Moura, para

2:4008000;
N. 847, Messias Casado Accioly Lima,

para 3:6008000;
N. 863, Adelino J. da Motta, para réis

3:6008000	 •
N. 10, Thoinaz Linieira Pinto, para

2:4008000;
N. 20, E. L. de Souza, para réis

3:000$000:
N. 32, Josué dazzei, para 2:4000000.
N. 60, Francisco • Picarelli Dantas,

para 5:4008000.
N. 74, Alvaro Duarte dos Santos, para

3:6008000.
N. 94, Gentil Alvim, para 2:4008000.
N. 98, José Costa, para 2:4008000.
N. 244, Vasconcellos & Souza, para

3:0008000.
N. 502, Amelia de Carvalho, para réis

1:200$000.
N. 706, Jodo Gomes, para 2:8808000.
N. 756, João José Ferreira, para réis

3:6008000.
N. 840, José Augusto de Almeida, para

3:0000000.
N. 852, Amaro Asais Duarte Bellos,

para 2 v4008000 .
N. 856, Waldemar Antonio Cardoso,

para 2:0408000.
N. 866, Antonio Tosta de Freitas, para

3 :6008000 .
N. 868, Chesalberti Franco, Para reis

2:1608000.
N. 880, José Fernandes, para réia

2:4008000.
N. 902, Ferreira & Octavio, para réis

2:4008000.
N. 904, Carlos Malheiros Machado,

para 3:6008000.
RUA MARQUEZ DE ARACATY:

N. 154, Candido dos Santos, para réis
1:8008000.

ESTRADA MONSENHOR FIRLTX:

N. 2,3, C. S. Vasconcellos, para réis
3 :240a000.

N. 25, Adelaide Machado, para réis
3:6008000.

N. 27, Augusto Alves, Para réis
3:0008000.

N. 29, Brasilino Domingues, para réis
2:4008000.

N. 273, J. Riedhinger, para 2:200000.
N. 277, José Ferreira, para réis

1 :2008000.
N. 3,53, João Alves AVellade, para

6008000.
N. 367, Matheus Gonçalves da Silva

Netto, para 4:2008000.
N. 369, Manuel da Cruz e José Lopes,

para 1:4408000.
N. 369, Oscar Ferreira de Andrade,

para 1:0808000.
N. 373, OsWaldo Ribeiro de .6n.dradep

para, A:200,9000„,
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N. 375, J. G. Vianna, para 4:2003000.
N. 449, M. G. da Fonseca, para réis

3 :360$000.
N. 455, João Alves Vieira, para réis

3:0003000.
N. 499, José Ferreira Cantinho, para

3:600$000.
N. 442, José Moreira, para 2:4003000.

RUA CARVAL11.0 DE WUZA:
N. 27, Joaquim Pareiira 	 Machado.

para 3:6003000.
N. 31, Mania Cabreira, para réis

3:0003000.
N. .83, The-Sio de Janeiro T. Light

4: Power Co. Light,. para 7;200$060.
a95. Valentim Itinck, para réis

1:800$000.'
N. 299, Marcus Fucks, para réis

1:440$Q00.
N. 309, Luiz Justino Paulo, para réis

3:120000.
N. 313, João Luiz Cargueira, para

2:1601000.
N. 313, Lopes Maia & Comp., para

5:4008000.
N. 30, João Nimes do Oliveira, paia

4:8001000.
N. 268, Francisco Soares Morgaao,

pana 3:6001000.
N. 384, Theodor Wille & Comp.,

Para 6:000$000.
N. 300, Manoel	 Ferreira Lucas,

para :8008000.
N. 304, Luiz do Antonio de Olivei-

ra & Comp.; para 3:600$000.
N. 306, F. Monteiro & Irmão, para

3 :0001000 .
N. 308, A. Braga & Oliveira, para

3:6001000.
N. 310, Manoel Lopes da Silva, para

3:0001000.
BECO JOÃO PEREIRA:

N. 67, Euelydes Vieira Bittencourt,
para 1:0801000.

RIA OLIVIA MAIA:
N. 29, Roberto d.e Oliveira Santos,

para 3:600$000.
N. 35, Manoel Thornaz Rodrigues,

para 1:8003000.
• RUA CAROLINA AMADO:
N. 165, Antonio Simões e José Fran-

cisco Quintal, para 7208000.
N. 173, Firmiato José Teixeira, para

2:4001000.
N. 419, Joaquim Queiroga, para réis

600$000.
RUA DOUTOR JOVLNIANO:

N. 63, José Gomes de Oliveira, .para
a:2401000.

X. n65. A. J. Parreira; para niis
2 :6403000 .

RUA PEREIRA DA COSTA:
31, fundos, Antonio Joaquim Borra-,

lho, para 4:2001000.
PRAÇA CARAGUATA':
Sem numero, Moacyr José Eleoni de

Almeida; para 1:2001000.
ESTRADA DA AGUA GRANDE:

N. 371, João Borges de Freitas, 'para
2:40(4000.

RUA VAZ LOBO:
N. 9, fundos, Luiz Dinino, para réis

6003000.
N. 33, Joaquim de Almeida Mendonça,

para 2:4008000.
RUA AMALIA:

N. 51, Antonio da Costa Reo, para réis
1:92013000.

RUA DO AMPARO':
N. 19, Antonio (3asiglia, para réis

2:4008000.
N. 31, Adelino Lourenço da Costa,

para i :8004000. '
N. 114, Carlos Gramrnatico Filho,

para 1:8908000.

RUA BAMBOU:
N. 85, Alberto Teixeira da Silva, para

3:600$000,.	 •
RUA BARá."0 DO BANANAL;

_ N. 149, JoIlé Loureiro, para réis
2:400$000.

N. 254, Jcsé Teixeira Granja, para
3 :600$000 .

RUA G'ERQUEIRA DALTRO:
N. 79, Benjamin Marques Loureiro,

para 3:0008000.
N. 245, aValdemar :lareira dos Santos,

para :960$000.
N. 22, aldaquias Augusto Sampaio,

para 4:1608000.
IRUA FRANCISCO VALLE:

N. 33, Miuel Raad, para 3:0003000.
RUA IGUASSÚ:

N. 58, José Rodrigues Garcia, para
1 :2008000 .

N. 76, Manoel Joaquim Azevedo, para
1:2003000.

RUA ITAMARATY:
N. 30, Anua de Jesus Graça, para réis

1:8001000.
RUA ITAQUATt:

N. 11, Fidelis José de Sá, para réis
2:4003000.

N. 63, João Valentino, para réis
1:4403000.

N. 109; Julio P:nheiro, para réis
3 :3603000.

N. 197, Edmundo de Araujo Braga,
para 3:600$000.

N. 207, F.rancisco da Costa, para réis
1 :MOMO.

N. 207, Alberto Custodio da Silva,
para 6603000.

RUA MARIA PASSOS:
N. 68-A,11,azaro Pereira da Silva, para

5:4003000.
N. 84, Pereira & Faria, para reis

4 :2003000.
N. 100, José Nunes da Fonseca, para

3:600000.
N. 102, Elias Miguel, para 3:6003000.
N. 108, Antonio Miguel Fadei, para

3:0008000.
IRUA FRANCISCO .VALLE:

N. 204-A, Manoel Corrêa Cabral, para
3:6003000.

N. 346, Anacleto Antunes Vieira, para
i :800$000.

RUA VALERIO
N. 73, Ezequiel Rodrigues Alves, para

1:2001000.
RUA CAROLINA MACHADO

iN. 440, Nicanor Queiraz Nascimento,
(Dr.), para 4:8003000.

N. 450 -- M. S. Mattos, para réis
3 :0003000 .

N. 480 — Alberto da Silva, para -réis
3 :000$000.

N. 616, Manoel Miranda Monteiro,
para 1,:920$000.

N. 616. Domingos Thornaz, para réis
1:2003000.

N. 886. Migual Teixeira Junior, para
1:2()03000.

N. 944, Felismino Pereira, para réis
1:8001000.

V. 9 .16, Edurado Mahfuz, para réis
1:8003000.

N. 970, Luigi Luctesi• e Pedro DO-
mingos Pieroni, para 2:4001000.

N. 976, Antonio J. , Teixeira, para
3:8408000.

N. 988, Martinho Rodrigues, para
3:6003000.

N. 998, O. G. Pereira, para réis
1 :4403000.

N. 1.002, M. Carvalho, para réis
1:4403000.

'N. 1.006, Antbnio Fernandes de Sou-.
za, para 4:200$000.

N. 1.002, Francisco Soarez, para réis
7203000.

N. 1.44, José Cardoso Borba, para
3:6003000.

N. 1.406, Maria Martins das Neves,
para 3:000100. _

N. 1.470, Borges (Sz Mattos, para reis
3:0003000.

N. 1.472, Joaquim Pereira, para réis
2:4003000.

N. 4,478, Abilio C. da Silva, para
3:0003000.

N. 1.484, Wencesláu dos Santos, para
3:0008000.

N. 1.488, Baptista & Cunha, para
2:4003000.

N. 1.196, Antonio Nascimento da
Motta, para 2:643000.

1.524, João José Rodrigues,
Para 3:00(4000.

N. 1.540, Miguel Chedreus, para réis
1:8008000.

(N. 1.554, Orlando Guedes Taveira,
Para 3:000$000.

N. 1.560, João Miguel, para reis
4:200000.

N. 1.570, Manoel Alves de Oliveira,
Para 4:200$000.

RUA AMERICO BRASILIENSE
N. 77, José Ferreira Alves, para réis

1:2003000;
RUA CONSELHEIRO GALVÃO

' N. 570, Rachel Magalhães Carvalho,
para 6603000:

N. 628, Antonio Muscarellos, para réis
3:6003000;

N. 654, José Pinto Vieira, para reis
3:6003000;

N. 658, José Pinto Vieira, para reis
3:6003000;

N. 626, Simões Meirelles & Comp., para
4 :2003000;

RUA DOS DIAMANTES
N. 99, Antonio Augusto Fernandez,

para 3:0003000;
N. 163, Laudemiro Fraga Mazei, para

6003000;
RUA 'FREI BENTO

N. 51153, Manoel Rodrigues e Arthur
Ferreira, para 2:400000;
84400503; Manoel Rodrigues, para réis

N. 55, Horacio Rodrigues dos Santos,
para 2 :4003000;

N. 4, Luquecci & Irmão, para réis
1:800$000;

RUA JOSÉ DE QUEIROZ
N. 2, Rarniro Napolitano, para réis

7203000.
RUA MARIA FREITAS

N. M. Jaguaribe, para 2:6201000;
N. 21, J. Lofiego & Comp., para réis

2:400000;
N. 23, Marques Ventura & Comp., para

3 :000$000;
N. 25, Eugenio Vieira Furtado, para

3:0003,000;
N. 20, João Ferreira da Silva, para

1 :320$00Q;
N. 24, F. Valladão & Comp., para réis

4:2003000;
N. 44, Antonio Rosa, para 4:8008000.

ESTRADA DO PORTELLA
N.21, Abib Antonio Abdalla, para réis

1:6808000;
N. 25, José da. Silva, para 1:2001000;
N. 25, A. Fernandes Dias, para réis

4:2008000;
N. 199, Oliveira Mello, para 3:6001000;
N. 203, Joaquim Augusto da Cruz e Jo-

sé Augusto Cordeiro, para 1:800000;
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Id. 20, Joviano de Carvalho Reta, para
3:0000000;

N. 308, Sergio Hermogenes Alves, para
2:1600000;

N. 316, Antonio Baptista, para réis
2:4009000.

RUA DOS RUBIS
N. 43, Miguel José Thome, para reis

11:2000000;
N. 137, M. Jaguaribe, para réis

5:4000000;
N. 14, Francisco Gomes de Souza, para

1:0806000;
N. 14-A. Francisco Martins Sambes,

para 7200000:
RUA DAS SAFIRAS:

N. 194, José Fernandes Sanches, para
:4400000;
N. 254-A, Ignacio Lopes, para réis

:9206000.
• RUA DOS TOPAZIOS:
N. 7, Henrique Marques, para réis

2:4000000;
N. 13, Aloysio Cordeiro, para reis

2:1609000;
N. 150 Antonio Ferreira Caseiro, para

1:4406000:
N. 26, José Gonçalves Soares, para

:8000000.
RUA DAS TURQUEZAS:

N. 48, Jovino de Avellar,.para réis
2:4000000.

AVENIDA SUBURBANA:
N. 2.723, Irmãos Ribeiro, para réis

4:8000000;
N. 2.727, Antonio Antunes, para réis

2:4006000;
N. 3.083-A, José Malheiros Junior,

para 3:0000000;
N. 3.095, Lopes Sá & Comp., pare

7:2000000;
N. 2.720, Azia Nader & Comp., para

36:0000000;
N. 2.798, Edevar Ramos, para réis

0:6000000;
N. 2.804, Francisco Martins Bento,

para 1:2006000;
N. 3.036, Pedro dos Santos, para

4:2000000:
N. 3.036-A, Carlos Vasconcellos de

Oliveira, para 2:6400000;
N. 3.044, Santos as Tavares, para réis

4 :8000000;
N. 3.056, Maria Joanna, para réis

3:000000;
N. 3.060, J. Costa & Magalhães, para

6:6006000;
N. 3.060, fundos, Albertino Garrido,

para 4:4400000;
N. 3.069-A1 Esper Abdalla, para réis

3:6008000;
N. 3.062-A, Joaquim Vaz Teixeira,

para 4:8006000;
N. 3.064, Alberto S. Almeida, para

5:4000000:
N. 3.066, A. Teixeira de Andrade,

6:0009000;
N. 3.068, Manoel Abreu, para réis

5:4006000;
N. 3.068-A, João Vieira dos Santos,

para 3:6000000;
N. 3.078, Zaira João Caiu, para réis

6:0008000;
N. 3.082, José Antonio Saad, para

4:0800000;
N. 3.116, J. Ramos & Silva, para reis

6:6006000;
II. 3.116-A, Dioclecio Duarte, para

ê :2000000;
N. 3.118, Amadeu Antunes Castro,

para 1:8000000:
N. 3.110, L. Rebello Souza, para réis

4:800000; .

N. 3.120, João Tosta Freitas, para
6:0009000;

N. 3.122, Alfredo Messina, para réis
3:0009000;

N. 3.126, Jacob Birman, para réis
4:8009000;

N. 3.128, J. Soutelinho dc Comp., para
4 :8009000;

N. 3.134, Armando Augusto Domin-
sues, para'3:000$000;
. N. 3.1140, Oliveira & Castro, para réis
3:0009000;

N. 3.142, João dos Santos, para reis
3:0009000:

N. 3.142, ()atavio Gomes Vieira, para
1:8009000;

RUA G (COLEGIO):
N. 14, C. Coelho, para 1:8000000.

ESTRADA DO AREAL:
N. 89, Calino Arouca, para 7209000;

. N. 469, Manoel de Souza, para réis
2:4009000;

N. 471; João Carneiro da Villa, para
3:6009000;

N. 473, José Rodrigues de Almeida,
para 1:8009000;

N. 475, Antonio Pinto Carmelindo,
para 2:4009000;

N. 477, José Rodrigues de Almeida,
para 1:2009000;

N. 4.095, José Joaquim Olival,opara
2:4009000;

N. 1.095-A, Antonio Gomes, para
1:8000000;

N. 1.097, L. Chaves da Silva, para
3:0009000;

N. 62, Alberto Gonçalves Fraga, para
2:4008000a

N. 64, Manoel de Oliveira, para réis
2:4009000;

N. 94, Ferreira & Almeida, para réis
2:4008000;

98, Fernando Joaquim Ferreira, para
2:1609000;

N. 108, João Maabado de Souza Ju-
nior, para 2:2809000;

N. 690, Silva Carmo, para 1:4400000;
ESTRADA DO BARRO VERME-

LHO:
N. 337, João de Almeida, para réis

1:0808000;
N. 619, João Alves, para 1:2009000:

RUA K (COLEGIO):
N. 178 E — Antonio Andrade, para

1:8000000.
RUA D (COLEGIO):

N. 35 — Arraiado Freitas, para réis
1:800$000.

ESTRADA DO SAPt:
N. 92 — José Gonzalet • Lharnas, pa-

ra 2:400300.
N. 108 — José Durão, para 9606000.

PRAÇA DAS PEROLÀS:
N. 5 — José de Revende, para réis

2:1600000.
N. 7 — João Felippe, para 2:1600000.

RUA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA:
N. 201 — Abel Bernardo, para réis

2:4009000;
N. 241 — Joaquim Pinheiro Serrano,

para 1:2000000.
Ns. 2481250 — Adelino de Castro,

para 2:4009000.
E'STRADA DO OCIRAMIANO:

N. 151 — A. Moraes Campilhe, para
5:400000;

ai. 167 — Barros Viciaria & Comp. pa-
ra 2:4000000.

N. 171 — Joaquim Bento, para réis
:2009060;
N. 209 — A,-Isfredo Marques, para réis

1 :2000000 .
N. 41a3-A, Abilio Nunes Alves, Para

it4408000;	 -

' N. 124, Joaquim Antonio da Cunha,
para 1:2000000;

N. 128, Joaquim da Silva Pietluin
Costa, para 2:4000000;

N. 214, Jacy de (Oliveira, para róis
6009000;

N. 250, Fortunatb Soares,	 ra réis
3:6000000;

N. 254-A, Martiniano de Oliveira, ira=
ra 1:8009000;

ESLTH0 D:RA A VICENTE DE CAMA-

N. 37, José Nunes Vieira, para réis
2:400a000.;

N. 39, Jeira & Bras, para 2:4009000;
N. 759, Alvaro José ~Uns, para

3:6000000;
N. 218, Caserniro BoYa, para 2:4003;
N. 236, José Silveira ic?e Mendonça,

para :5609000;
N. 238, Pedro Ferreira, para 8:5009;
N. 278, Mano& Martins Abreu, para

1:2009000;
314, Antonio Dias, para 1:800$000:

N. 1.024, Ribeiro & Paes, para réis
1:8000000.

LARGO DA' PAVUNÀ:
Ns. 2 e 3, Alfredo Teixeira da Silva,

para 4:8009000.
N. 8, Manoel Antonio da Silva, para

2:4000000.
N. 10, Arei Sengel, para 2:4009000.

16, Francisco Alves de Oliveira,
para 2:4009000.

RUA C (COLEGIO): •
N. 83, Abel Rodrigues, para réis

2:1608000.
N. 108, Manoel Maria Rodrigues, para

2:40000000.
RUA PARAOPEBA:

N. 7, Ribeiro & Lisbaa, para réis
3:7809000.

N. 9, Antonio Augusto de Mello, pari
2 :0409000 .

N. 131, Carlos da Silva, para réis
3:6009000.

N. 133, Ladislau de Mello, para reis
1:9200000.

N. 259, Clementina. Augusta, para réis
1 :8008000.

N. 144, Abel Antonio Pereira, para
1 :8009000 .

N. 312, Emilia de Andrade, para Mis
1:4409000.

RUA JARINA:
N. 7, Abel Estames, para 9269000.
N. 35, Flavio José de Andrade, para

3 :0009000.
N. 50, Joaquim M. de Oliveira, para

1:8009000.
N. 60, Manoel Jesus Pereira, para réis

.1:2009000.
N. 120, José Nicolau, para 1:4406000.

RUA EMILTA RIBEIRO:
N. 83, José Mendes, para 1:0800000.

RUA FIRMINO FRAGOSO:.
N. 77, Adriano Catharino da Silveira,

para 1:2000000.
N. 79. Manoel -Dias Ferraz, para réis

1:8009000.
RUA C (ACARI):

Sem numero, José Cardoso Bossa, para
1:8009000.

• PRAÇA UM (ACARI):
N. 4, Antonio Ferreira de Andrade,

para 2:4094000.
RUA GUATAMBU':

N. 2, Thomaz Machado, para 7200000.
• RUA VINTE E CINCO A:

Sem numero, Antonio da Costa Vaz,
para f:440$000.

RUA TURIIASSIV:
N. 2, Francisco José Coelho, para réis

2:4009000.
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RUA SANTA ISABEL:
N. 96, Pedro Antonio de Souza, para

2 :2508000.
ESTRADA SANTA ISABEL:

N. 85, Augusto Duarte, para 9608000.
RUA SIRICY:

N. 28, Antonio Cardoso, para róis
:800$000.

RUA SILVA GOMES:
N. 25, Accacia Corrêa, para 1 :800000.
N. 4, José Corrêa Coelho, para reis

9608000.
GUA COLUMBIA:

N. 97, Albino Martins, para 1:9208000.
N. 23-A, Avelino Gomes Netto, para

8:8008000.
• RUA VITAL:
N. H109, Francisco Juliano, para réis

8408000.
RUA EUPHRASIO OORRÉA:

N. 30, Arnaldo Jesus de Freitas, para
3:0008000.

RUA CUPERTINO:
N. 93, Arnaldo Augusto Martins, para

3 :6008000.	 •
RUA SILVERIO:

N. 83, Vieira de Castro & Comp., para
3:6008000.

Tiveram a classificação de seus esta-
belecimentos alterada as seguintes fir-
mas:

ZSTRADA MARECHAL RANGEL:
N. 55, Pires, Fagundes & Comp., para

Padaria e botequim.
N. 302, Antonio de Carvalho, para bo-

tzquirn.
• N. 592, &leitor Marques Lopes, para
caldo em pequena escala, mercador de.

MIRADA MONSENHOR FELIX:
249-.A, C. de Souza, para caixões

2unebres e papel e abjetos de escritorio.
RUA CARVALHO DE SOUZA:

268, Francisco Soares Morgado,
?ara alfaiate vendendo fazendas.

N. 320, ulia Rodrigues da Silva, para
arbeiro vendendo perfumarias.

RUA 1/AZ LOBO:
N. 83, Joaquim de Almeida Mendonça,
ra botequim.

U.A CAROLINA MACHADO:
N. 430, •M. A. Mattos, para fazendas

em pequena escala.
dRUA MARIA FREITAS:

.141.. 22, Hortencia Amelia da Cunha,
para caltd.do, fabricante, com tres °pe.
=los.

RUA DAS SAFIRAS:
N. 302, Costa Moreira & Comp., para

gGreros alimenticios de 2° classe.
AVENIDA SUBURBANA:

0, 2.751, Joaquim Moreira, para aves
para alimentação, com o valor locativo
de 600800e.

RUA PARAOPEBA:
R'. 115, Secundinn rnrnandes de Oli-

veira Cs-Comp., para botequim.
RUA JARINA:

N. 7, Abel Estavas, para alfaiate ven-
dendo fazendas.
• RUA SILVA .GOMES:
• N. 6-A. M. Ramos, para barbeiro ven-

dendo perfumarias.
•3egunda Sub-diretoria, 28 de dezembro

de 8932. —1. A. Nascimento, 3° escritu-
rado. Visto,, Candido Borges, sub-
'diretor.

il.
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.	 .
De orclem do Sr. delegad io geral do

Imposto sobre a Renda, convido os con.
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazá de dez dias es-
clarecimentos que se tornam atlecessa-
rios para regularizar sua situação jun-
to a esta Delegacia Geral, devendo para
esse fim dirigirem-se á Secção , de . Ca-
•astro:

•Barros — Amador Pinheiro de
Cid — José Lugo.
.Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sor3re a Renda.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de

1932. Secretario, Oswaldo Crespo Fer-
reira de Souza.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio.
nal no Estado de Minas Gerais

Tenda .em vista o art. 5°, do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
e, de ordem do Sr. delegado fiscal, fi-
cam convidados a comparecer á Pago-
doria ` desta delegacia, até o dia 31 do
correLte mês, os credores abaixo decla-
rados, cujas contzs se acham- devida-
mente processadas e prontas para o res-
pectivo pagamento, sob pena de caduci-
dade das ordens :le creditos distribui
das.

Belo Horizonte, 16 de dezembro da
1932— Alcides da Costa, secretario.

Processos de pagamento existente na
Pagadoria e que devem ser procura-
dos diariamente na Delegacia Fiscal.
•ssolino Gome, Antonio Lopes Sim-

plicio, Alfredo Zarnot, Agenor Rodri-
•gues da Silva, Antonio Augusto Gomes,
Arlindo Ribeiro de Oliveira, Alice de
Vasconcellos Dias, Arlindo Teixeira,
Amazile Pinto Homem, Amelia Marinho
Silve, Amerina • Mattos Diniz, Affonso
da Costa Cruz, Antonio Francisco dos
Reis, Anatonio Francisco da Costa, Ar-
thur Bernardes de Faria, Arthur Vian-
r.o éi Comp., Aurino Tenorio de Medei-
ros, Arthur José Soares, Alves Bahia &
Comp., Antonio Andrade, Anna de Oli-
veira Rosa, Adalberto de Oliveira Car-
valho, Amantino Sampaio, Antonio Ro-
sa, Arnaldo Cardoso .0sorio, Almeida &
Cunha, Alvaro Teixeira de Carvalho, Af-
íons° Amorico de Freitas, Bemvindo Jo-
sé de Paulo, Banco de Credito Real de
Minas Gerais, 3enedicto Coelho, Branco
& ::rmão, Carmira Municipal de Barba-
cena, Carvalho & Silva, Cruz Sobrinho
& Comp., ConstantinO Pereira Pinto,
Companhia Indústrial Belo Horizonte Ca-
choeira Grande, Campanhia Dias Cardo-
so, Companhia Estrada de Ferro Vito-
ria a Minas, Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, Companhia Navegação
Lloyd Brasileiro, Companhia Industrial
Itaunense, Dermeval Felicio dos Santos,
"Diario de Minas", Estrada de Ferro Pa-
mcatti, Escola Superior de Agricultura
e Veterinaria de Minas Gerais, Elisiario
de Abreu e Filho, Elias da Silva Camar-
go, Estrada de Ferro Sul de Minas. Em-
presa Telefonica Viçosense, Estrada de
Ferro Rêde Sul-Mineira, Faria & Comp.,
Francisco Mario de Carvalho, Francisco

Dezembro de 1932
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policia Civil do Distwito Fedcwáll
No Diario Oficial de 26 de dezembro

á pagina 23.642, acha-se publicado um
edital de concurrencia administrativa ou
permanente, para o serviço de lavagem
de roupas da Policia Civil, durante a ano
de 1933.

Para este edital chama-se a atenção
dos ipteressados.

solore Castejon, Francisca Pinto de Carvalho,
Francisco Socrates de Sá, Francisco Pe-
reira de Rezende, Francisco & Irmão,
Generoso Gonçalves Pereira, Gelson Lou-
reiro, Henrique Simões & Comp., Hos-
• al Nossa Senhora das Dôres, Berma-
zindo Nicias Borges, Horacio Pereira de
Azevedo, Imprensa Oficial do Estado de
Minas-Gerais, Irmãos Alvarenga, J. -Pa-
culdino & Filhos, Jair Cambraia • de
Abreu, Januario Raso & Irmão, Jorge-
Corrêa Avilla, Joviano Rezende, José Af-
fonso Guerreiro, José Libanio Pereira..
Duque, José Abbud, José Ary Juniór,
José Cupertino, José Celestino Ribeiro,
José de Oliveira, José Antonio de
veira, José da Silva Braga, José da Gra.
ça Souza Pereira, José Lemos de Vas.
conceitos, José Campos Junior, José lFir-
mino Bahia, José Ferreira Sobrinho, Jo...
só Ferreira Leite, José Fagundes Netto,
João Clarindo de Moraes, João França,
Gomide, João Luiz Guilherme Gaedé,
João Antonio de Araujo, João Castilho
Barbosa, João da Silva Penna, João Mel-
lo, Joaquim Evaristo do Carmo, João
José Araujo, Joaquim Ferrão, Joaquim
de Moura Santiago, Joaquim José da Sil-
veira, Joaquim Theophilo Ferreira, Luiz
dos Santos, Luziano Marcelino, Luiz Val-
ioso, Lecy Lobato, Lourival de Olivei-
ra, Laudelino Souza Azevedo, Martinho
Baptista de Moura, Miguel Tomaino, Ma-
noel Moura Santos, Maria Ignacia Dru-
mond, Mario de Azevedo Mattos, Maria
Augusta de Castro, Maria Alexandrina
Pereira, Mayrink Veiga & Comp., Ma-
ria Candida Marcondes do Amaral Ma-
ria Liberato da Costa Grillo, Maria .Vi-
eira Barbosa do Valia, Mussi Chimetti
& Comp., Nacip Malhem Deoud, Oso-
lino de Aguiar, Olympio Borges, Octavio
Meeyr, Otto Lisboa Pillar, Orozimbo
Mesquita, Olavo Caribé, Odorico Cala-
zans, O. Wachneldt & Comp.; Prefeitu-
ra de Barbacena, Paulina Balamina de
Mello, Pedro Nolasco de Pina, •Paulo
Gonçalves de Almeida, Pedro Francisco
de Souza, Pedro Tavares de Souza, Pedro
de Assis e Silva, Pedro de Almeida Sil-
va, Prefeitura de Belo Horizonte, Poly-
carpo Ferreira Possas, Pedro Arthur
Souza Coutinho, Revista Fiscal, Rale
Viação Sul-Mineira, Raul P. da Silva,
rêde Mineira de Viação, Romualdo Pas-
sos, R. Barros & Irmão, R. A. Rico/lera
& Filho, Romulo Stefani, Sociedade In-
dustrial Hulha Branca, Sebastião Sant'
Anna Braner, Souza, Baptista & Comp.,

- Santa Casa de Misericordia , de Barbace-
na, Santa Casa de Misericordia de São
João dei-Rei, Sebastião Teixeira de Al-
meida Primo, Scofield Barros & Comp.,
Saturnino Dias de Carvalho Junior, Sal-
vador Guedes, Salim Sarkis, Toledo &
Rabello, Theodoro Amalio da' Fonseca
Vaz, Urbano José Mello Viação Ferreira
de Rio Grande do Sul, Vulmar F. Coe-
lho Pinto, Villas Boas & Comp., Velloso
& Comp. e Walfrido Satyro de Souza.



...Polida do Distrito Federal

INSPXTOLFLIA DE VEtCULOS DO DIS-
- ,TRITO FEDERAL

•
,Peto presente edital ficam notificados

a oopapaMcer nesta insepetoria, dentro
do-prazo de 48 horas, para responder por
liaraÇÓCS do regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprie-
fados e condutores dos veículos abaixo
discriminados:.

Cargas:
• Dia 26

•
França & Comp., n. 50, art. 84 —

Motorista. •
Souza Mattos, n. 225. art. 248 L —

Motorista.
Ferro & Oliveira, n. 659, art. 00

Motorista.
Dia 15

Manoel Moreira da Costa, n. 1.235,
art. '106	 Motorista..

Dia •27
A. Prestes & Gomp., n. 1.496, arti-

go 81; -- Motorista.
Dia .26.•

Francisco da Rocha e Silva, nume-
ro t.658, art. 100 • -- Motorista. •

Digo E. de Mello, n. 1.888, art. 100
Motoriata.	 -

CoinPanhia Nacional de Tecidos S.
Frantisco Xavier, u. 1.990, art. 248 L
— :Motorista.

David de Carvalho, a. 2.865, art. 81
Motorista.

Dia 25•
Scniliek & Nogueira, n. 3.055, arti-

go 195 -- Motorista.

• Dia 26
Jbsé Bainbino, n. 3.128, arte. 79 e

81 -- Proprietario.
.‘	 Dia 24

Vaz, Cunha & Comp. n. 4.014, artigo
102 •-- Motorista.

.	 •• Dia 2.6 •.	 .
Vai Cunha & Comp. n. 4.014, artigo

'102	 Motorista.
Dia 25•

•Sehiliclu& Nogueira, n. 4.012, artigo
195 -- Motorista.

• •	 •	 Dia 27
José *Gonçalves, n. 4.928, art. 81

Motorista.
Dia 26

J. Teixeira Ferreira & Comp., nu-
mero 5.425, art. 248 L -- Motorista.

Pasagetros: •
Dia 26

M itfltR1 Augusto Gomes, n. 3, art. 248
L -- Motorista.

Julio Emoingt, n. 36, art. 248 L --
Motorista.

Alberto Baptista, 11. 232, arts. 398,
§ 4' e 81 -- Motorista.

'Carlos Felizola, n. 248, arts. 102 e
257 -- Motorista.

Dia 25
Carneiro Pomas & Comp., n.. 321, ar-

tigo 248 L -- Motorista.
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Dia 26

Jesuina Augusta de Seixas, n. 511,
arts. 192 e 257 -- Motorista.

Dia 27
Adelaide de Oliveira Leal, n. 1.423,

art. 248 L -- Motorista.
Dia 26

José Baptista Machado, n. 1.588, ar-
tigo 79 -- Motorista.

José Ribeiro dos Santos, n. 2.594, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

D. Silva & Irmão, n. 3.01'7; art. 248
L -- Motorista.

Dia 27
Luiz Salgado Lima Filho, n. 3.110,

art. 248 L	 Motorista.
Dia 26

Luiz Furtado de Mendonça, n. 3.149,
art. 102 -- Motorista.

Cioero de Freitas Marinho, n. 3.242,
arts. 1.92 e 251 -- Motorista.

Auto Mercantil Brasileira, ri.
arts. 102 e 81 -- Motorista.

Roberto Cardoso da Costa, n. 4.200,
art. 102 -- Motorista.

Dalgio Botelho, n. 4.253, arts. 102 e
257 — Motorista.

Francisco Santos Lima, n. 4.382, ar-
tigo 248 L -- Motorista.

Dia 27
'Castro Carvalho & Comp., a. 4.899,

art. 248 L	 Proprietario.
Armando Vieira, n. 5.654, arts. 248

L — Motorista.
Dia 26

Antonio Marinho Pinto, n. 5.964, ar-
Mgos 389, § 4* e 81 -- Motorista.

Dia 19
G. Rodrigues, n. 6.444, art. 156 --

Motorista.
Dia 26

Ernesto Eglpt e outro, n. 7.505, ar-
tigos 102 e 257 -- Motorista.

S. A. B. E. Mestre & B/a,tgé, nume-
ro 7.564, art. 86 -- Motorista.

Dia 27
j. Soares & Comp., n. 7.617, art..

248 L -- Motorista.
Frederico de Barros Barreto, n. 7.788,

art. 248 L -- Motorista.
Dia 26

Dr. Henrique Franco, n. 8.1.75, ar-
tigos. 111, 81 e 85 -- Motorista.

Dia 24
Manoel F. Nogueira, n. 8.236, artigo

102 -- Motorista.
Dia 25

Luiz Nunes Figueira, n. 8.396, arti-
go 248 L -- Motorista.

Dia 26
Mauro Roquette Pinto, n. 9.420, ar-

tigos 112 e 257 -- Motorista.
Luiz Brito, n. 9.441, art. 248 L

Motorista.
Manoel Francisco, a. 9.714, art. 82 --

Motorista.	 •
• Othon José Antunes, n. 14.139, arti-
go 248 L	 Motoriata.
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Dr. Eduardo H. da Fonseca, mune-
:o 10.404, art. 102 -- Motorista.

Dr. Luiz C. Vaz Lobo C. Leal, nu-
mero 10.510, art. 248 L ,-- Motorista.

João Gonçalves de Oliveira, n. 10.657,
arts. 112 e 257 -- Notorista.

Francisco Peixoto da Rocha, nume-
ro 10.858, art. 92 -- Motorista.

Ismael Baittão Mala, n. 11..122, ar-
tigo 248 L -- Motorista.

Vistorio de Sá Carniairo,. n.. 11.647,
•arts. 102 e 257 -- Motorista.

José Range/ Junior. n. 13.681, arti-
gos 102 e 2.57 -- Motorista.

Dia 26
W. E. Embry, n. 13.708, art. 257 •

Motorista.
Louise Jaquier, n. 14.073, arts. 1.02

e 257 -- Motorista.
Gilberto Ferry e outro, n. 14.465,

arts. 87 e 81 -- Motorista.
Dia 26

Francisco Rodrigues de Araujo, nu-
mero 14.518, art. 88 -- Motorista.

Dia 25
Menotti Russo, n. 14.571, art.

— Motorista.
Dia 27

Hany Daitors, a. 15.409, art. 248 L
Proprietario.

Dia 25	 -
Memerto Zanelli, n. ' 15.683, art. 248

L — Motorista.
Dia 24

Carlos Alberto Ken, n. 1.5.833, art. 102
— Motorista.

Dia 26 •	 •
Candido Fernandes e outro, n. 16.080,

art. 248 L -- Motorista.
J. Alves Peixoto. n. '16.100, artigo

248 L -- Motorista.
Dr. Envaido Lodi, n. 16.710, artigo

248 L -- Motorista.
Dr. Edmundo Bittencourt, n. 16.971,

art. 248 L -- Motorista.
Gualta da Cunha e Sá, n. 16.971, ar-

tigo 248 L -- Motorista.
Armindo Freitas, n.,17.129, art. 248

L -- Motorista.
Laurindo Pires, n. 17.140, art. 102

- Motorista.
Observação -- A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar, de acordo com o art. 364 do
regulameiío que baixou com o decreto
n. 1.5.614, de 16 de agosto de 1922. --
Bacharel Monte Vianna, pelo inspetor.

•••

3.924,

248 L

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
•E SAÚDE PÚBLICA

Faculdade de Medicina ' do Rio
• de

 de,

De ordem •do Sr. professor Dr. Raul
Leitão da Cunha, diretor da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de..
Janeiro, faço público, pelo presente edi-
tal, que. se acham abertas nesta Secreta-
ria, todos os dias uteis, pelo prazo de 10 .
dias, a contar de 2 de janeiro proximo,
as inscrições para exames de preparato-
rios, nos termos ,do art. 80 do decreto



Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviçds Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor faço
eaber que, de acôrdo com o artigo 1.095
§ 2" do .Regulamento Sanitario em vi-
Fôr, serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 13 de janeiro de 1933, os se-
guintes imoveis:

Rua Marquês
14 horas.

:lua Marquês

Rua Marquês
14:20,
. Rua Marquês

14.30.
Rua Marquês

11.40.
Rua Marssuês

i4,50.

de Sapucal

de Sapucal

de Sapuca1

de Sapucai

de Sapucai

de Sapucaf

n. 239, ás

n. 241, ás

n., 243, ás

n. 245, ás

n. 247, ás

249, ás

DenIftlprO CIO
n tutota-teiraip~~	 	 ....~1~~~~~Inagsmammow..ftwaunnr

Rua Marquês 'de Saipucaf n.. 251, ás
15 horas.

Rua Marquês de Sapucaf n. 253, ás
15,10.	 •

Avenida Paulo de F.7ontin n. 330, ás
15,20.

Avenida Paulo de Frontin n. 332, ás
45,30.

Avenida Paulo de Frontin n. 334, ás
15.40.

Avenida Paulo de Frontin n. 336, ás
15,50.

Avenida Paulo de Frontin n. 338, ás
16 horas.

Avenida Paulo de Frontin n. 340, ás
16,10.

Avenida Paulo de Frontin n. 342, ás
16,20,

Avenida Paulo de Frontin n. 344, ás
16,30.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes legais e
demais interessados. - Pereira Vas-
conceitos, secretário.

-
Diretoria dos Servoos Sanitarios do

1)istrito Federal
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de aeôrdo com o art. 1.095,
§ 2°, dc Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 4 de janeiro de 1933, os seguintes
Imoveis:

Rua Carmo Netto, 118, ás 14 hora.,
Rua Carmo Netto o. 120, ás 14,10.

122, ás 14,20.
124, ás 14,30.

273, ás 14,40.
275, ás 14.50.
277, ás 15 horas
279, ás 15,10.

Rua Frei Caneca •n. 350, ás 15,20. .
Rua Frei Caneca n. 352 ás 15.30.
Rua Laura de Araujo n. 7, ás 15,40_
Rua Lnura de Araujo n. 9, ás 15,50.
Rua Laura de Araujo n. 11 ás 16

horas.
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua

ras.
Rua Barão de Mesquita n. 364, ás

17,10.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, cs proprietarios, seus
representantes legais e demais interes-
sados. - Pereira Maxwell, secretario.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do.
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de acôrdo com o art. 1.095, pa-
rágrafo 2°, do Regulamento Sanitario em
vigor, serão sujeitos á vistoria sanitaria,
no dia 11 de janeiro de 1933, os seguin-
tes imoveis:

Rua Visconde de Itaúna'
N. 537, ás 14 horas;
N. 549, ás 14,10 horas;
N. 551, ás 14,20 horas;
N. 553, ás 1 1.1,30 hocas,
N. 277, ás 14,40 horas;
N. 279, ás 14,50 horas.
Rua Marquês de Sapucaf:
N. 142, ás 15 horas;

N. 144, ás 15,10 horas;
N. 146, ás 15.20 horas;
N. 1148, ás 15,30 horas;
N. 150, ás 15,40 horas;
N. 152, ás 15,50 horas;
N. 156, ás 16 horas.
Rua Machado CoelhO:
N. 88, ás 16,10 horas;
N. 90, ás 16,20 horas.
Rua da Estrela:
N. 49, ás 16,30 horas;
N. 51, ás 16,40 horas.

iRua Barão de Petropolis n. 58, ás 16,50
horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias os proprietarios dos predios, seus
representantes legais e demais interes-
sados. Pereira Vasconcellos, secre-
tário.

Diretoria doi Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De .ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber, que de ackdo com o art. 1.095,
§ 2° do Regulamento Sanitario em vi-
gôr, serão Sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 6 de janeiro de 1933, os se-
guintes imoveis

Rua Carmo Neto n. 175, ás 14 horas.
Rua Carmo Neto n. 181, ás 14,10.
Rua Carmo Neto n. 183, ás 14,20.
Rua Laura de Araujo n. 83, ás 14,30.
Rua Laura de Araujo n. 85, ás 14.40.
Rua Laura de Araujo n. 87, ás 14,50.
Rua Laura de Araujo n. 97, ás 15

horas.
Rua Affonso Cavalcanti n. 182, ás

15,10,
Rua • Affonso Cavalcanti n. 184, ás.

15,20.
•Rua Affonso Cavalcanti n. 186, ás

15,30.
Rua Affonso Cavalcanti n. 190, ás

15,40.
Rua Senhor de Matosinhos n. 87, ás

15,50.
Rua Marquês de Sapucaf n. 17,1, ás

Rua Marquês de Sapucaf n. 173,, ás
16 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes legais e de-
mais interessados.

27-12-932.	 Pereira de Vasconcel-
los, secretario.

n. 19.890, de 18 de abril de 1931, revi-
gorado pelo art. 1° do decreto n. 22.106,
de 18 de novembro do corrente ano.

O candidato deverá instruir o requeri-
mento de inscrição com os seguintes do-
cumentos:

a) certificados dos preparatorios obti-
dos sob o regime dos exames parcelados;

b) recibo do pagamento da taxa:
O requerimento será assinado sôbre es-

tampilha federal de .2$000, além da taxa
de "Educação e Saúde", pelo proprio can-
didato e déverã trazer, apensa, uma foto-
grafia para a respectiva identificação,
quando chamado ás provas.

Para cada exame, em que fôr requerida
inscrição, deverá o candidato apôr uma
estampilha federal de 5$000, devidamente
inutilizada pêla data e assinatura do re-
querente.

As taxas devidas por exame serão as
Seguintes:
Exame escrito. 	 	 5$000
Exame oral. 	 	 5$000
Exame prático-oral. 	 	 10000

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1932. - Arthur Ribeiro de Almeida,
chefe da secção do Expediente.

Assistencia a Psicopatas

HOSPITAL NACIONAL

CONCURSO PARA ASSISTENTE-ADJUNTO

Em virtude da autorisação do Sr. mi-
nistro da Educação e Saúde Pública, de-
terminação do Sr. Dr. diretor geral da
Assistencia a Psicopatas, no Distrito,
federal, e de acôrdo com o vigente re-
gulamento dessa assistencia, fica aberta
durante um mês, a contar da data ini-
cial desta publicação, a inscrição para o
Concurso a um Jogar de assistente-ad-
junto, para os serviços psiquiatricos da
mencionada assistencia.

Os candidatos devem ser brasileiros
éomprovar a sua qualidade legal de me-
dicos, sua idoneidade moral e satisfazer
tis demais requisitos. Todos os esclare-
cimentos serão fornecidos no Hospital
Nacional, á avenida Pasteur n. 250, das
42 á s 14 horas, nos dias uteis.

Rio de Janeiro, Hospital Nacional, 23
de dezembro de 1932. - João de Mello
Mattos, chefe da secretaria.

Rua Carmo Netto n.
Rua Carmo Netto n.
Rua Carmo Natio n.

zRua Carmo Netto a
Rua Carmo Netto n.
Rua Carmo Nette n.

Laura de Araujjo n. 13, ás 16.10.
Laura de Araujo n. 15, ás 16,20.
Laura de kraujo n, 17, ás 16,30.
Laura de Araujo n. 19, ás 16.40.
Laura de Araujo n. 21 ás 16,50.
Laura de Araujo n. 23, ás 16,55.
Laura de Araujo n. 25, ás 17 ho-

Colegio Pedro II - Internato
CONCURRRNDIA N. 1

(Aditamento ao edital publicado no
"Diario Oficial" de 24 do corrente,
paginas 23.5142 e 23.543)

Carne
Nota - "Na carne de vaca, quer se-

ja com osso ou sem osso ou de qualquer
outro gado, não poderá ter de limPieza
mais de 30 % do Ine,so total fornecido.
Na carne com osso, o peso de osso jun-
to com a limpe,sa não deve exceder de
50 % do peso fornecido.

A carne será entregue diariamente até
ás Seis horas da manhã, ficando o for-
necedor sujeito á multa de 20 % sobre
o vaiar ido fornecimento do dia para
qualquer atrazo que se verifique.

Essa multa será descontada da cau-ção."
Secretaria do Golegio Pedro II - In-

ternato, 27 de dezembro de 1932. - O
secretario. Jodo Torres.
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
nista:, da Marinha, faço públice que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inscrição de
concurso para as vagas existentes de alu-
nos pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatos deverão apresentar peti-
ção escrita, o apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas mete-
rias do 4° ano medico, e carteira de re-
servista ou atestado de alistamento mi-,
litar.

Deverão ainda provar que possuem
aptidão, sande e robustez necessarias ao
serviço militar; sendo para isso subme-
tidos previamente a inspeção de saude.

Informações detalhadas serão •presta-
das na Diretoria de Saude, na Ilha das
Cobras.

'Diretoria de Saude Naval, 9 de dezem-
ero de 193,2. — Dr. João Dourado de
Cerqueira Bião, capitão de fragata, me-
dico; chefe da D. S. 2.

SaRVIO0 ELEITORAL DO MINISTERIO
DA MARINHA	 .

AVISO

De ordem do Sr. vice-almirante, di-
retor geral do Pessoal, comunica-se que
todos os oficiais e sub-oficiaig da Re-
serva de Primeira Classe e reformadas,
e os civis apesentadas dó Ministerio da
Marinha, que desejarem gozar da "Qua-
lificação Eleitoral "Ex-officio", deve-
rão comparecer á D: P., no prazo ma-
ximo de 15 dias extra declarar, no li-
vro proprio, o nome, o posto, idade e
residencia, conforme é exigido pelo
Codigo Eleitoral em vigor. •

Diretoria do Pessoal, Secção Eleito-
ral, em 27 de dezembro de 1932. —
Paschoal Imparato, 30 oficial, encarre-
gado do serviço.

MINISTEMO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Rêde Mineira de Viação

• 3° Departamento

1Goncurrencia publica para forneci-
mento de aças perfilados.

No dia vinte e seis (26) de janeiro de
mil novecentos e trinta e tres (1933), no
3° Departamento da Rede Mineira de
Viação, 4. rua Caetés edificio do Banco
Coméreio e Industrie, nesta Capital, se-
rá realizada. concurrencia publica para
fornecimento de aços perfilados, para
a eletrificação de linhas desta Rede, de
conformidade com as clausulas do pre-
sente edital, seguintes:

e • A coneurrencia versará sobre o
fornecimento dos materiais abaixo dis-
criminados:

aj -o Duzentos mil e200.000) quilos
de cupro-aço de perfil L de tres por
duas por um quarto (3x2x1 j4.'!) de pole-
gada, em comprimento que os labrican-
tes• deverão indicar mas que não deve-
rão ser superiores a sete (7) metros;

b) — Cincoenta mil (50.000) quilos
de cupro-aço em perfil L de uma e .meia
por ,uma e meia por_ tres dezeseis avos.
(1.112x1.112x3116") de polegada em
comprimento de- quatro metros e trin-
ta centimetros (4,30);

c) — Treze mil (13.000) quilos de
cupro-aço redondo de uma e uni oitavo
(1,118") de polegada de diametro;

d) — Seis mil (6.000) quilos de aço
doce redondo de vinte e tres, trinta e
dois avos ,(23,32") de polegada de dia-
metro;

e) — Vinte e cinco mil (25.000) qui-
los de cupro-aço redondo de cinco oita-
vos (518") de diametroe

f) — Doze mil -(12.000) quilos de
cupro-aço redondo de meia (112") po-
legada de diametro;

g) - Mil e quinheAtos (1.500) qui-
los de aço doce redondo de tres oitavos
(318") de polegada de diametro;

11) — Tres mil (3.000) quilos de aço
doce redondo de eine() dezeseis avos
'(611.6") de polegada de diametro;

i) — Quarenta mel (40.000) quilos
ciNe cupro-aço redondo de um quarto

,(1j4") de polegada de diametro, extra-
galvanisado, em rolos, ou em verg.alhões
de menos de dez (10,0) metros de com-
primento;

j) — Dez mil (0.000) quilos de
eupro-aço de uma por um oitavo(1x118")
de polegada;

k) — Tres mil e quinhentos (3.500)
quilos de aço doce hexagonal de uma e
meia (1.112") polegada; 	 .

1) — Mil e quinhentos !(1.500) qui-
los de chapa de ferro de cinco sessenta
e quatro avos (5104"), de polegada de
espessura;

m) — Sete mil (7.000,) tubos de
cupro-aço, de diametro externo de uma
e cinco centesimos (1,05) de polegada e
diametro interno de oitocentos e noven-
ta e quatro milesimos (0,894) de polega-
da, em comprimentos de mil duzentos e
setenta (1.270) milimetros.;

n) — Seis mil (6.000) tubos de
cupro-aço, de diametro externo de oito-
centos e setenta e cinco milesimos....
(0,875) de polegada e diametro interno
de setecentos e dezenove milesimes....'
(0,719) de polegada, em comprimento
de mil e trinta e dois (1.032) milime-
tros.

2 — Todo o material acima especi-
ficado como Cupro-aço deverá ser de
aço doce com tres decimos por cento de
cobre, resistente á oxidação natural, de
re,sistencia mecanica millirem á tração de
trinta e cinco (35) quilos por milime-
tro quadrado e limite de elasticidade
minimo de vinte (20) quilos por mili-
metro quadrado.

O material especificado como aço doce
deverá ter á mesma resistencia meca-
nica. Os aços redondos com exceção do
de um quarto (1j4") de polegada de dia-
metro deverão ser Lambem submetidos á
prova de filetagem.

3° - Todos os materiais serão para
entrega descarregados na alfandega da'
Rica de Janeiro, correndo por conta da
IR'ãde Mineira de Viação os direitos al-
fandegarios, despesas de armazenagem
ou portuarias que forem necessarias
para a retirada, a contar do dia seguin-
te ao da descarga.

4' -e- Os fornecedores darão comuni-
cação 'escrita ao representante da Rede
Nlineira de Viação no Rio de Janeiro,
com antecedencia rriinima de dez (10)
dias da descarga, do numero de volu-
mes. earacteristicos o demais elementos
necessarios para o desembaraço da al-
fandega.

5° — Como alternativa das clausulas
anteriores serão recebidas propostas
para fornecimento de todo material em
aço doce com a resistencia minima es-
tabelecida, bem como para entrega so-
bre vagões da Estrada de Ferro Central
do Brasil, correndo por conta da Rede
Mineira, apenas os despachos.

Essas propostas serão acompanhadas
de elementos para julgamento das van-
tagens economicas oferecidas.

6' Todos os volumes serão . despa-
chados em nome da Rede Mineira de
Viação, com etiquetas em folhas de fer-
ro, com as indicações gravadas "Contra-
to-R M. V.", além das demais indica-
ções usuais.

7 4 — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, acom-
panhados de documentos em separado
que provem estarem os concorrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idoneidade comercial para o forneci-
mento.	 •

8' — Antes da abertura das propos-
tas, os candidatos deverão exibir recibo
da Tesouraria da Rede Mineira de Via-
ção da caução em dinheiro ou apolices
do Estado de Minas Gerais, da impor-
tancia de cinco contos (5:000$) de reis.

9° — Urna comissão oportunamente
designada julgará as propostas e os con-
currentes cuias propostas forem mais
vantajosas serão convidados a assinar
os contratos de fornecimento até o dia
quatro (4) de•fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e três (1933), nenhuma
obrigação cabendo aos mesmos concur-
rentes si esse prazo fôr ultrapassado.

10e — Os concurrentes convidados a
assinar contrato, perderão o direito á
caução de cinco contos (5:000$000) de'
réis a que se refere a clausule oitava
118°), si não o fizerem até o dia onze
(JÁ) do mesmo mês.

11° — Antes da assinatura dos coa-
'tratos, os concurrentes reforçarão a
caução a que se refere a clausula oitava
(8°), de modo que essa passe a repre-
sentar tres por cento (3 %) do valor
dos contratos, com o minimo de cinco
contos (.5:000$000) de reis. Essa caução
será devolvida depois de cumpridas to-
das as disposições contratuais.

12° — Os contratantes deverão fazer a
entrega de uma oitava (118) parte, pelO
menos, das quantidades de materiais in-
dicadas na clausula primeira (1°), den-
tro de tres (3) meses a contar da data
da assinatura dos contratos e um deci-
mo (1110)) das quantidades restantes,
no minimo, em cada mês subsequente,
até o completo fornecimento.

13° — Os contratantes se submeterão
á multa de meio por cento (112 %),
do valor das partidas, por dia de re-
tardamento de entrega, até que o valor
global das multas corresponda a dois
terços (213)) da, caução a que se refere
a clausula decima primeira (IP), caso
em que o contrato será automaticamen-
te rescindido, perdendo os centratantes
o terço restante da caução.

14° — Os materiais que não satisfize-
rem as condições estabelecidas serão
postos á disposição dos contratantes
dentro de um mês a contar da data
da descarga na Alfandega ou do despa-
cho na Central do Brasil, ficando os
contratantes responsaveis pelas despe-
sas alfandegarias, portuarias ou fretes,
sem nenhum compromisso da Rede Mi-
neira de Viação e sem prejuizo das dis-
posições da clausula decima segunda
(12°)

15° — As contas relativas ás partidas
poreerão ser apresentadas dentro de sete



(7) dias a contar da descarga na Al-
landega, ou do despacho na Central e
serão processadas e pagas dentro de no-
venta (90) dias, a contar da apresen-
tação.

160 — As propostas poderão ser fei-
tas em moedas estrangeiras, sendo 'iene
caso as comparações com as propostas
em mil reis papel, feitas na base da
taxa de cambio do Banco do Brasil do
dia anterior ao da coneurrencia.

17' — A Rede Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a concur-
rencia, caso verifique que não convem
aos seus interesses a realização dos con-
tratos, não cabendo aos coneurrentes in-
denização alguma.

Belo Horizonte, 14 de dezembro de
1932. — Abmeida Campos Junior, chefe
do 30 Departamento.

30 DEPARTAMENTO

Concurrencia publica asara fornecimento
de isoladores de porcelana

No dia vinte e cinco (25) de janeiro
de mil novecentos e trinta e tres (1933),
no 30 Departamento da Rede Mineira de
Viação, á rua Caetés, edificio do Banco
Comercie e Industrie, nesta Capital,
será realizada concurrencia publica para
o fornecimento de isoladores de porcela-
na, para a eletrificação de linhas desta
Reide, de conformidade com as clausulas
do presente edital, seguintes:

— A concurrencia versará sobre
o fornecimento dos materiais abaixo
indicados:

a) dezenove mil (19.000) isoladores
roldanas, de porcelana branca, I nove
'I 9), desenhe cento e sete (107) TE;

einco mil (5.000) isoladores de
ali • leitor, de porcelana branca, I oito

desenho cento e trinta e seis (136)
TE:

e) dois mil e quinhentos (2.500) iso-
la(Jores de tirante, de porcelana branca,
I onze (I 11)), desenho cento e cinco-
ente e cinco (15:5), TE;

d) dez mil (10.000) isoladores de LT,
para trinta e tres mil (33.000) volts,
I dez (I 10), desenho cento e cinco

105), TE;
e) nove mil (9.000) isoladores, para

telegrafo, de conformidade com a amos-
tra.

Todos os desenhos serão fornecidos
aos interessados mediante recibo, no 3°
De partamento da Rede Mineira de Via-
ção ou no escritorio do Serviço de Ele-
trificação em Barra Mansa.

20 — Os isoladores I oito (I 8) I nove
(I 9) e I onze ee 11) das letras a, h
e c, da clausula anterior serão subme-
tidos na proporção de um por cento
(1 %) á prova de rigidez dieletrica a
quinze mil (15.000) volts., depois de
imersão durante vinte e quatro (2.4)
horas em agua pura, de conformidade
com as indicações cio desenho cento e
cincoenta e seis (15e) TE. Os isolado-
res 1 oito (I 8), serão submetidos á
prova de resistencia mecanica de mil
(1.000) quilos, os 1 nove (I 9) de 'dois
mil (2.000) quilos e os I onze (I 11) de
quatro mil e quinhentos (4.500) qui-
los, de conformidade com o mesmo de-
senho e na mesma proporção de um por
cento -(1 %). Estas provas serão feitas
em primeiro lugar. Serão recusados os
grupos de cem (400), escolhidos ao
acaso, que não satisfizerem a esses en-
cargos.

3 — Todos os isoladores 1 dez (I 10e.
destinados a linhas de transmissão de
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trinta e tres mil (3L000) volts, letra d,
da clausula, primeira (f s ), serão expe-
rimentados a umido a sessenta mil
(60.000) volts., de conformidade com o
desenho 'cento e cincoenta e seis (156),
TE.

4 0 — Como a,ltereativa das clausulas
anteriores, serão aceitas propostas de
tipos diferentes de isoladores que satis-
façam aos fins visados, sando tais pro-
postas acompanhadas de elementos in-
formativos que. forem necessarios para
o julgamlento das vantagens técnicas e
economicas oferecidas.

— As propostas deverão ser feitas
para entrega de todo o material posto
sobre os vagões das Estradas de Ferro
Central do Brasil, Oeste ou Sul de Mi-
nas, correndo por conta da Rede Minei-
ra os despachose mediante requisições
que serão fornecidas aos contratantes.

6' — Todos os volumes serão despa-
chados era nome da Rêde Mineira de
Viação, com as indicações gravadas
"Contrato — R. M. V." além das demais
indicações usuais.

7° — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, acom-
panhadas de docunientos em separado
que provem estarem os concurrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idoneidade comercial para o forneci-
mento.

80 — Antes da abertura das propos-
tas, os candidatos deverão fazer na Te-
souraria da Rede Mineira, a caução em
dinheiro ou apolices ao portador do Es-
tado de Minas Gerais, da importancia de
cinco contos de reis (5:000$000).

9' — Uma comissão oportunamente
designada julgará as Propostas e os con-
eurrentes cujas propostas forem mais
vantajosas serão convidados a assinar
os contratos de fornecimento até o dia
tres (3) de fevereiro 'de .mil novecentos
e trinta e tres (1933), nenhuma obriga-
ção çabendo aos mesmos concurrentes si
esse prazo fôr ultrapassado.

100 — Os concurrentes convidados a
assinas e contrato perderão o direito
caução de que trata a clausula oitava
si não o fizerem até o •dia dez (10)
do mesmo mês.

11 0 — Antes da assinatura dos con-
tratos, os coneurrentes cujas propos-
tas foram aceitas reforçarão a cau-
ção de cinco conto de reis (5:000000)
de que trata a clausula oitava (80 ) de
modo que essa passe a representar
três por cento ("3 %) do valor do con-
trato, com o minimo de cinco contos de
reis (5:000000). Essa caução será de-
volvida depois de cumpridas todas as
obrigações centratuais.

12' — Os contratantes deverão fazer
a entrega de uma oitava parte (1/8) ,
pelo menos das quantidades de materiais
indicados na clausula primeira, dentro
de três (3) meses, a contar da data da
assinatura do contrato e um decimo
(1/10) no minimo do* restante em cada
mês subsequente até o completo forne-
cimento.

13' — Os conteatantes se submeterão
á multa d'e meio por cento (1/2 %e) do
valor das partidas de que trata a olau-
sula anterior, por dia de retardamento,
até que o valor global das multas cor-
responda a dois terços (2/3) do valor
da caução da clausula decima primeira,
caso em que o contrato será automati-
camente rescindido perdendo o contra-
tante o terço restante da caução.

11" — Os materiais que não satisfi-
zerem as condições estabelecidas, serão
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postos á disposição dos contratantes
dentro de um mês, a contai da data cio
despacho,' ficando o contratante respon-
savel pelas despesas realizadas de frete&
e outras, sem nenhum compromisso da
Rede Mineira de Viação e sem prejuizet
das disposições da clausula' decima se-
gunda ( 1 ,g°) •

15 0 -,- As contas relativas ás paridas
poderão ser apresentadas depois de de-
corrido o prazo de sete (7) dias, a cone,
tar do despacho dos materiais e serão
processadas e pagas dentro de noventa
(90) dias, a contar da apresentação.

16' — As propostas poderão ser fei-
tas em moeda estrangeira. Nêsse caso,
as comparações com as propostas em
mil reis papel serão baseadas na taxa
de cambio do Banco do Brasil do dia
anterior ao da concurencia.

17° — A Rede Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a presente
con,curencia caso verifique que não con-
vêm aos seus interesses a realização dos
contratos, não cabendo aos concurren-
tes nenhuma indenização.

Belo Horizonte, .14 de dezembro de
1932. Almeida Campos Jumior, chefe
do 3° Departamento.

REDE MINEIRA DE VIAÇÃO .

30 DEPARTAM,ENTO - N. 6

Concurrencia pública para o formei-
mento de locomotivas ele tricas

No dia vinte e um (21) de fevereiro•
de mil novecentos e trinta e três (1933),
no 3° Departamento da Rede Mineira
de Viação, á rua ¡entes, edificio do
Banco Comércio e Indústria, nesta ca-
pital, será realizalda concurrencia peia
blica para o fornecimento de locomoti-
vas elcticas e sobressalentes, para a ele-
trificaeão de linhas, desta Rede, de con-
formidade com os termos do presente
edital, seguintes:

1' — A coneurrencia versará sobre o
fornecimento de:

a) Duas (2) locomotivas eletricas de
oitocentos (800) cavalos, para trens de
passageiros;

h) Seis (6) locomotivas eletricas de
oitocentos (800) cavalos para trens de
carga;

c) Duas . (2) locomotivas eletricas de
cento e oitenta (180) cavalos para Ma-
nobras;

cl) Um (1) jogo de truques, comple-
to, para as locomotivas de passageiros;

e) Dois (2) motores &ericeis para as
locomotivas de manobras;

f) Quatro (4) pantografos completos,
para as locomotivas eletricas;

g) Um (1) jogo completp de sobres-
salentes e peças de consumo que os fa-
bricantes julgarem necessarias para
dois (2) anos de serviço e cuja relação
especificada deverá ser fornecida pelos
fabricantes.

2" — As locomotivas eletricas de pas-
sageiros e de carga deverão ser do tipo
de quatro (4) eixos motores, de base ri-
gida maxima de dois metros e eincoenta
eent i metros (2,50) articulação para
Passar em curvas de oitenta. e cinco me-
tros (85.00) de raio, bitola de um me-
tro (1.00) entre trilhos, disposição para
hibrificaeão automatica dos frisos das
rodas das frentes, peso maximo por eixo
de onze ml e quinhentos (11.500) qui-
los, gabarito de conformidade -com os
desenhos numeres sete C (7-C) e dezes-

23892 Quinfa-feira 29



Quinta-feira 29 nT N R rn OFTCTAT, Dezembro de 1932 23893, 
,1••n••••rnwomm	 	 ~MIN

.sele G (17-G), altura de eixos dos en- Deverão possuir três (3) motores de ‘ risticos e demais elementos necessarios
guies automaticos sobre os trilhos de sessenta (k.s0) cavalos em regime uni- para o desembaraço na Alfaqdega de to-
.seletila e cinco centinietros (3,75) . equj.- horario com ventilação natural e em li- dos os materiais.
'Padas com freio de vácuo para a com- gação permanente em série para funcio- 	 9' — Todos os ,volumes serão despa-
posição com capacidade para trinta car- palmem° a mil e quinhentos (.500) chados em nome da Rôde. Mineira de

•ros, freio de ar comprimido para a loco- volts. Deverão Produzir no regime Viação, com a indicação gravada "Gon-
(motiva e composição lambem para trin- uni-diorario uni esforço de tração na Pe- trato — R. M. V.", além das demais
ta carros, freio manual capaz de pai- riferia das rodas de dois mil e seiscen- indicações usuais.
duzir um esforço sobre as sapatas de tos (2.600) quilos á •elocidade de de- 10' — As propostas deverão ser apre-
quarenta mil quilos (40.000) e freio zoito (18) quilometros por hora e um santadas em envelopes fechados, acom-
reostatico com capacidade de refrea- esforço de seis mil e quinhento.s (6.500) panhados de documentos em separado,
mento de metade dos esforços de tra- quilos em regime de dez in;• •n]Sis (10) que provem estarem os concurrentes
ção nos mesmos regimens em seguida sem que a temperatura dos nioun'es seja quites com a Fazenda Nacional, e terem
indicados. Essas locomotivas deverão superior a oitenta grátis centin'ados idoneidade comercial para o forneci-
ter quatro (4) motores de duzentos ca- (80"c) á temperatura- ambiente. °Deve- mento.
valos (200 HP) em regimen unihorario, ião ser providas de uma unica cabine 11° — Antes da abertura dos propos-
com veniilação forçada, setecentos e cin- central, porém com dois jogos de apa- as os candidatos deverão exibir recibo
coenta (750) volts;ligação série e série relhos de comando, bloqueados mutua- da Tesouraria da flêde Mineira de Via-
paralelo para funcionamento a mil e mente, de modo que possam ser mane- ção, da caução em dinheiro ou apofices
quinhentos (1.500) volts, corrente con- jados pelos operadores com a Mão es- ao portador do Estado de Minas Gerais,
tílitia • As de passageiros deverão prociu- querda, debruçados sobre as janelas de da importancia de vinte contos de reis
zir no regim'en unihorario um esforço um ou de outro lado para verificações (20T000$000).
na periferia das rodas de sete mil qui- de sinais dos manob-Jeiros. Para ambas 12 — Uma comissão oportunamente
los (7.-000) á velocidade de trinta (30) as frentes, deverão ter faróes, lampadaS 'designada julgará as propostas e os
quilometros por hora e as de carga, no de sinais, areeiros pneumaticos e busi- coneurrentes cujas propostas forem
IfiCS1110 regimen unihorario, nove mil nas -automatiCas de grande alcance. 	 mais vantajosas, serão convidados a as-

• (0,000) quilos á velocidade de vinte e Serão providas de um unico pantogra- sinar os contratos de fornecimento até
três (23) . quilometros por,. hora, sem que fo e tanto quanto Possivel, as diferen- o -dia quatorze (14) de Março de mil
a temperatura dos motores seja supe- tes peças sujeitas a usuras ou de consu- novecintos e trinta e três (1933), ne-
rior a oitenta (80) grãos centigrados mo, deverão ser perfeitamente iguais ás hhuma obrigação cabendo si êsse prazo
á temperatura ambiente. As de passa- das locomotivas de oitocentos cavalos fôr ultrapassado.
geiros deverão desenvolver a velocklacle (800 HP). Deverão ser providas de freio . 1' — Os concurrentes convidados a
Inaxima cie cincoenta e cinco (55) qui- de ar comprimido ou reostatico com ca- assinar contrato, perderão o direito á
lometros por hora e as de carga qua- pacidade de refreamento igual aos es- caução de vinte contos de réis
renta e dois (42) quilometros por hora forços de tração, nos mesrgos regimes, '(20:000$000), de que trata a clau-
em campo total e respectivamente ses- e freio manual capaz de produzir 11111 sula decima primeira (11°) . si não o li-
senta (00) e quarenta e seis (46) em esforço sobre, as sapatas de trinta mil zerem até o dia vinte (20) *do mesmo
campo reduzido. Deverão' ser providas quilos (30.000). Deverão ter ainda um mês.
de duas cabines ambas com o aparelha- jogo de ferramentas em quadro apro- 14' — Antes da assinatura dos contra-
niento de cornando á direita, farol, iam- priado e um • sino. Serão Pintadas e tos, os concurentes reforçarão a caução
padas e sinais, buzina pneumatic,a de transportadas como as locomotivas da a que se refere a clausula decima pri-
P-rande alcance, campainha ou buzina.. passageiros e carga. 	 meira (11"), de modo que essa passe a
jletrica ligando as duas cabines, apare- 4° Os proponentes 'deverão fazer representar dois por cento (n2i m%00) 

de 
inovva:

lhos para o pessoa], areeiros pneumati- as propostas com indicações completas lor dos contratos, com o 
m i

cos e aquecedor eletrico. Serão provi- pa. julgamento dos earacteristicos tec- te contos de rérs- (20:0008000). Essa
nicus do material oferecidodas ainda de dois (2) pantografos, jogo 	 fornecendo caução será devolvida depois de cum-

completo de ferramentas em quadroas curvas termo-eletro-rn wanicas e pridas todas as obrigações contratuais.
apropriado, dois (2 macacos de vinte eletricas das caracteristicas provaveis 	 1.55 — Os contratantes 'deverão fazer
vgil (20. ,000) quilos cada um pie- dos motores de tração e descrição sin- entrega no minimo de duas (2) loconfo-
sos do lado exterior de uma das fren-. twea dos materiais.	 tivas de carga e das duas (2) de mano-,tes um aparelho indicador e registra-,: 5" — Gont alternativa das clausulas bras dentro de oito (8) mêses, a contar
dor de velocidades, em' ambas as cabi- anteriores serão recebidas propostas de da assinatura do contrato, as duas (2)
nes dispostos para um sentido apenas e locomotivas e sobressalentes, de tipos de passageiros e os sobressalentes den-
um (1) sino movido por ar comprimido. ou condições diferentes dos indicados, tro de onze Mêses (II) e as demais em
Todas serão pintadas exteriormente de acompanhados dos elementos que forem cada três (3) mêsesb subsequentes, em]
vermelho escuro e no interior de pardo necessarios para julgamento das vanta- grupos de 'duas, até o completo forneci-

•clarZi, em tonalidades previamente apro-mento.gens tecnicas e economicas "oferecidas. 	 .vades. O corpo da locomotiva devera vir 6:, ____ Todos os materiais serão Pa ra 16' — Os contratantes se submeterão
inteiramente montado, cada truque e os entrega descarregados na Alfandega do á multa de um decimo por cento (0,1%)
niotores em volumes separados, para se- Rio de Janeiro correndo por conta da do valor das partidas por dia de retar-
rem montados no destino. As peças de Rede Mineira de Viação os, direitos ai- damento nas entregas, até que o valor
consumo e sujeitas a quebramentos, fandwaries e 'despesas portuarias ou de global das multas corresponda a dois
tais como lampadas, laminas de panto- armazenagem que forem necessarias terços (2/3) da caução a que se refere a
grafo, bronzes, escovas de motores, mo- para retirada a contar do dia seguinte clausula decima quarta (14'). sendolas, aros, etc.. deverão ser iguais ás das ao da descarga'. 	 nêsse caso o• contrato rescindido auto-locomotivas .eletricas -atualmente em 7' — Correrão por conta da Hêde maticamente e perdendo o contratante
serviço no troai° de B. Mansa a A. Mineira, tambem todas as despesas de direito a rebaver o terço restante da
Pestana. Aos interessados serão facili- montagem e experieneias, para o que os eaue.ão.
tacias todas as informações que forem fabricantes deverão -fornecer os dese- •	 na — Os contratantes se resp onsabi-julgadas necessarias, em 13. Mansa. 	 nhos squemas e instruções necessarios; lizam pelo funcionamento das locoinoti-

; a ___ As 'locomotivas de manobras se- ficando aos mesmos o direito d'e manter vas de confermidarle com os encargos
Tri.0 do tipo de três (3) eixos motores, junto á montagem mu' fiscal instrutor assumidos . at,s quatro (4 ) nyik.sns a ron_
em base rigida não superior a três (3m) de confiança. sem_funções administra- lar das de scargas na Alfandega, unden-
devendo pasar em curvas de oitenta tivas e com ampla liberdade de ação do, para isso, manter o mesmo fiscal
(80) metros de raio, peso maximo por nas suas funções fiscalizEdoras. A êsse das montagens ou outros com ' as fim-
eixo de onze mil e quinhentos (11.500) fiscal instrutor será fornecido passe li- cries de fiscais instrutoras i iI nfr, áQ lese_
quilos. gabaritos indicados, engates au, vre e direito ao uso do telegrafo, nas li- motivas então em trafe go. Os materiais
tomaticos e sententa o cinco centim'e- -.nhas da Rd e Mineira.	 qm, durante Asse narindo forem danifi-
tros Z0,75) dos trilhos com dispositivo 8' — Para o efeito da clausula sexta ead'os Toe culpa de fabricarão nu (TIIC`
mecanico para ser ligado ou desligado (6'), os fornecedores darão comunica-não satisfizerem aos Pnenrenq es.troseie_
do interior da cabine, freio de ar com- cão escrita ao representante da Ré& Mi- f o rins. serão postos S disposição dos for_
primido e manual capaz de produzir um nein] no Rio de Janeiro, com antece- Tecedores e deverão ser siih-stituidos
esforço sobre 4i4s sapatas de trinta mil delicia minima de dez (10) dias das des- dentro de três (3) mêses,a contar da no-

' quilos (30.000).,	 cargas, do número de volumes. caracte- fificartãO..
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Rede Mineira de Viação
3° PEPARTAMENTo	 N. 7

Concurrencia pública para o forneci-
mento de sub-estações tram (orma-
doras

No dia vinte e dois (22) de fevereiro
de mil novecentos e trinta e tres (1933),
no 3° Departamento da Rede Mineira
de Viação, á rua Caetés, edificio do
Banco Comércio e Indústria, nesta Ca-
pital, será realizada concurrencia pú-
blica para fornecimento de sub-esta-
veies transformadores para a eletrifica-
ção de linhas desta rede, de conformi-
dade com os termos do presente edital,
seguintes:

1' — A concurrencia versará sobre o
fornecimento de:

a) quatro (4) aparelhamentos com-
pletos para sub-estações de quinhentos
quilowats (500 kw);

b) urna (1) sub-estação portatil de
quinhentos quilowats (500 kw);

c) um jogo completo de sobressalen-
tes e peças de consumo que os fabri-
cantes julgarem necessarios para dois
(2) anos de serviço e cuja relação espe-
cificada deverá ser fornecida pelos pro-
ponentes. •

2 0 — As sub-estações poderão ser do
tipo de comutadores, motor-geradores
ou de retificadores de mercurio, com
capacidade centinua de quinhentos qui-
lowats (500 kw), capacidade de sobre-
cargas • de vinte e cinco por cento
(25 %), no minimo, durante duas (2)
horas depois de funcionamento de cinco
(5) horas em regimen continuo e de
cincoenta par cento (50 %), em quinze
(15) minutos, no minimo, tambem de-
pois de um funcionamento em regimen
continuo de cinco (5) horas. Deverao
ainda resistir a uma, sobre-carga de
cento por cento (NO %) em leguida ás
provas de sobre-cargas anteriores, du-
rante um tempo minimo de quinze (15)

segundos. Os proponentes indicarão as
temperaturas das diversas partes das
instalações, juntando as curvas carecte-
risticas provaveis eleteicas e termo-
elétricas, necessarias para julgamento.
Deverão receber energia sob rema de
corrente . teefasica, de cincoenta (50)
ciclos e trinta e tees mil volts,
(33.000 v) variaveis para mends ou
para mais :ince por cento (5 %). Ali-
mentarão e, .Vniia do contato .a. niil .e
quinhentos volts (e .520 v. ) coerente
continua, devendo trabalhar em para-
lelo com sub-estações de comutadores
situadas a mais de vinte quilometres
(20 kms.) de distancia. Os candidatos
á coneurrencia poderão pedir mais es-
clarecimeneos que julgarem necessa-
rios, ao eecritório da Eletrificação no
Rio de Janeiro. As propostas serãe para
o fornecimento do aparelhamento, com-
pleto, inclusive o de ieuminaçãd.
. 3' — A sub-estação portatil deverá
satisfazer aos mesmos requisitos i técni-
cos indicados e serão montadas ' sobee
truques cl s bitola de um metro entre
trilhos, gabarito de conformidade com o
desenho numero dezessete C (17-C),
preparadas para passar em curas de
oitenta e cinco metras (85 ms.) de
raio, pese maximo por eixo de dez mil
quilos (10.000 pgs.), devendo trafegar.
rebocadas á velocidade maxima de vinte
quilometres por hora (20 kms„ h.). Os
engates serão do tipo automatico a
setenta e cinco (0,75) • m: sabre os
trilhos.

4' — As sub-estações não terão reser-
va e deverão ser dispostas para futura
duplicação. Entre os sobresalentes de
que trata a letra "c" da primeira clau-
sula, deverá ser incluida uma ,unidade
completa, especificacia, igual 'ás pro-
postas, ;para substituição de qualleuer
unidade eventualmente danificada.

5' — Todos os materiais serão para
entrega descarregados na Alfandega do
Rio de Janeiro, coreendo por tonta da
Rede Mineira de Vieção os direitos al-
fandegatios e despesas de armazenagem
ou portuarias que SO tornarem necessa-
rias para a retirada, a conta do dia
seguinte ao da descarga.

6° — 'Para efeito da clausipa ante-
rior, os fornecedores darão c munica-
çâo escrita ao representante i da Rede
Mineira no -tio de Janeiro, com antece-
dencia rninima de dez (10) dias, das
descarges, do número de volunees, cara-
cteristicos e demais elementos, necessa-
rios para o desernearaço alfandega,
de todos os materiais.

7° — Correrão por conta da FlAde,
tambem todas as despesas de monta-
gem e experiencias, para o que os fa-
bricantes' deverão fornecer os 'desenhos,
esquemas e instrucaes de montagem ne-
cessarios, ficando aos mesmo o direito
de mentor, junto ás instalações, um
fiscal de confiança, sem funções admi-
mstratives e com ampla libere:ride de
ação nas suas funções fiscalizadóras. A
esse fiscal será fornecido passe livre e
dieeito ao uso do telégrafo, nas, linhas
da Rede Mineira de Viação. :

8' -- Todos os volumes serão 'despa-
chados em nome da Rêde Mineira 'de
Viação, Zorn a irriicaoão gravada "Con-
trato — 11. M. V.", além das demais
indicr.çCies usuais;

9' — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes_ fechados, acom-
panhados de documentos em separado,
que provém estarem os cocurrefites qui-
tes com a Fazenda Nacional, e terem
idoneidade comercial pa'ra . 'o forneci-
mento.

10° -e- Antes da abertura das pro-:
postas os candidatos deverão exibir re-
cibo da Tesouraria da Rede ;Mineira de
Viação, da caução em dinheiro ou aPo-
lices ao portador do Estado de Minas
Gerais, da importancia de citiinze contos
de réis 05:00080001.

— Uma comissão oportunamente
designada julgará as propostas e os
concureentes cujas ropostas forem
mais vantajosas, serão convidados a
assinar os contratos de fornecimento,
até o dia quinze (15) de março de mil
novecentos e trinta e tres (1933), ne-
nhuma obrigação lhes cabendo si esse
prazo for ultrapassado.

12° — Os concurrentes convidados a
assinar contrato, perderão o direito á
caução de quinze contos de réis
(15 :000$00&), de que trata a clausula
decima (10"), si não o fizerem até o
dia vinte e um (21) do mesmo mês.

13° — Afites da assinatura dos con-
tratos, os concurrentes reforçarão a
caução a que se refere a clausula deci-
ma (10°) de modo que essa passe a
representar dois por cento (2 %) do
valor dos contratos, com o mínimo de
quinze contos de reis (15:000$000).
Eesa . caução será devolvida depois de
cumpridas todes as obrigações contra-
to

14' — Os contratantes deverão fazer
a entrega, no minimo, de uma (1) sub-
estação, dentro de seis (6) mêses a
contar da assinatura do contrato, da
sub-estação, portatil e sobressalentes,
dentro de dez (10) inêses e das demais
em cada dois (2) mêses subsequentes,
até o completo fornecimento.

15 0 — Os contratantes se submeterão
á multa de um decimo por cento (0,1%)
do valor das partidas por dia de re-
tardamento nas entregas, até que o va-
lor global das multas corresponda e
dois terços (2/3) da caução a que se
refere a clausula decima terceira (13a)
sendo nesse caso o contrato rescindido
automaticamente, e perdendo o contra-
tante direito a rehaver o terço restante
da caução.	 •

16^ — Os contratantes se respcmsabi-
Usam pelo funcionamento das siab-esta-
ções de conformidade com os encargos
assumides até dezoito (18) meses, a
contar das descargas na alfandega, po-
dendo, para Isso, manter o mesmo fis-
cal das montagens ou outros com fun-
cCies fiscaliradoras junto ás sub-esta-
ções então em serviço. Os materiais
que durante esse periodo forem dani-
ficados por culpa de fabricação ou que
não satisfizerem aos encargos estabele-
cidos, serão postos disposição 'dos for
necedores e deverão ser substituidos
dentro de tres (3) mèses a contar da
notificação.

17' — As contas relativas ás partidas
poderão ser apresentadas dentro de sete
(7) dias a contar das descargas na al-
fandega, e serão processadas e pagas na
razão ,de noventa por cento (90 %),

- dentro de noventa (90) dias a contar da
apresentação.

18° — OS dez por cento -(10 %) res-
tantes do Valór de cada conta de que
trata a clausula anterior, serão consi-
derndos suPlement o de caução, não ven-
cerão juros e serão pagos dentro de
noventa (90) dias depois de decorrida
a responsabIlltiade a que se refere a
clausula decima sexta (16°)
. 19' — As peapostas deverão ser redi-
gidas em português e poderão ser feitas
em moedas estrangeiras, sendo as com-
parações de preços apoiadas nas taxas

18' contas relativas ás partidas
poderão ser . aeresentadas denta.° de sete
(7) aias, a contar das deseargas na Al-
fandega e serão processadas e pagas na
razão *de noventa por cento (90 %),
dentro de noventa dias (90), a contar
da afiresentação.

19' — Os dez por cento (10 %) res-
tantes do valor de cada conta de que
trata a clausula anterior, serão consi-
derados suplemento de caução, não ven-
cerão juros e serão pagos dentro de no-
venta (90) dias depois de decorrida a
responsabilidade a que se refere a clau-
sula decima setima (tia).

20' — . As propostas deverão ser re-
digidas em português e poderão ser fei-
tas em moedas estrangeiras sendo as
comparações de preços apoiadas nas ta-
xas de cambio do Banco do Brasil do dia
anterior ao da concurrencia.

21 • — A Rede Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a concur-
renda caso verifique que não convém
aos seus intereses a realizaçã,o dos con-
tratos, não cabendo ao concurrentes
direito a indenização alguma. Tambem
se reserva o direito de negociar com os
concorrentes cujas propostas forem mais
vantajosas, pequenas alterações das
mesmas, que não produzam aumentos de
Preço e que não alterem na esencia os
termos do presente edital.

Belo Horizonte, 15 de dezembro dr,.
1932. — Almeida Campos Junior, chefe
do 30 Departamento,
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de. cambio do Banco .do Brasil•do dia
anterior ao da concurrencia.

120' — A Rede Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a concur-
rencia, caso verifique que não convém
aos seus interesses a realização dos con-
tratos, não cabendo aos concorrentes di-
reito á indenização alguma. Tambem se.
reserva o direito de negociar com os
concorrentes cujas propostas forem mais
vantajosas, pequenas alterações das

•mesmas, que não produzam aumento de
P reço e que não alterem na essencia os
termos do presente edital.

Belo Horizonte, 15 de dezembro de
•1932. — Almeida Campos Junior, chefe
do 30 Departamento.

MINISTERIO DA GUERRA

Escola de Aplicação do Serviço
de Veterinaria do Exército

EXAME DE ADMISSÃO

Acha-se publicados no "Dia rio Ofi-
cial" n..298, de 23 do corrente mês, e•
edital e programa para exame de admis-
são ao Curso de Aplicação dessa Escola.

Secretaria da Escola de Aplicação do
Serviço de Veterinaria do Exercito, em
24 de dezembro de 1932. — Alfredo da
Costa Monteiro, 1 0 tenente secretário in-
terino.

Primeiro Batalhão de Caçadores
De ordem do Sr. tenente-coronel

ipresidente do C/A, convido os proprie-
tarios dos cavalos e muares em núme-
ro de seis e quinze, respectivamente,
reqUiSiladOS e arrebanhados durante o
movimento revolucionario de são Pau-
lo. a virem reclamar dentro do prazo
de vinte dias, findos os quais serão os
mesmos vendidos em leião, conforme
as instruções publicadas no aviso do
Ministerio da Guerra ri. 645 de 12 de
novembro do corrente ano.

Este edital teve inicio em 28 de de-
zembro de 1932. — Condido A. Silva,
1° tenente secretário do C. A.

Primeira Circunscrição
de Recrutamento

Estão convocados em segunda chama-
da os sorteados incluidos no. contingen-
te suplementar a incorporar no corren-
te ano, os quais deverão apresentar-se
de 20 a 30 do corente mès nas sedes das
respetivas junta de alistamento.

A Primeira Circunscrição de Recru-
tamento convida a todos os jovens nas-
cidos ou não nesta Capital, no .ano de
1909, a comparecerem á sua sede, á
avenida Pedro II (junto á Quinta da &ia
Vista) em qualquer dia util, das 11 ás
17 horas, para conhecerem sua situa-
ção militar, afim de evitarem que se
tornem insubmissos e sofram o vexame
de uma desagradavel captura.

E' claro que estão dispensades desse
comparecimento os reservistas do Exer-
cito, da Marinha de Guerra, do Corpo
de Bombeios ou das Forças Policiais,
da referida classe de 1909, que já se te-
nham apresentado a esta C. R. ou nela
registrado suas cadernetas.

Sede em São Cristovão, 17 de dezem-
bro de 1932. — Raul Tavares, mador
chefe interino, da i s C. R.

Primeiro Regimento de Infantaria

De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho de. Administração deste regimento,
aviso a quem 'possa interessar que, de
acôrdo com o aviso n.' 645, de 12 do
mês findo, e'artigos as. 46 e 49, e ou-
tros, do regulamento de Remonta, serão

'vendidos em , hasta publica, no dia 31
de dezembro, ás 10 horas da manhã, no
quartel do ^ .mesmo regimento, os ani-
mais abaixo designados julgados impres-
laveis pela comissão de Remonta, .a sa-
ber; •

Cavalos efetivos ns. 12, 18, 23 e 26;
cavalo ercostadb de nome . Canario e ca-
valo arrebanhado de pêlo gateado, de-
feituoso da • orelha direita, com lm, 45
de altura, com 7 anos de idade, taipa
das posteorores rajadas, pretas as ante-
riores, baixo, calçado dos posteriores sem
marca de ferro, tipo,' sala.

Muares efetivos ns..6, 15, 24, 27, 48,
50, 90, 123 e 141 e dito arrebanhado
de pêlo Preto, taipas pretas com lm,38
de altura( com ` 16 anos de idade com as
mareaS de ferro na ceoca esquerda.

Quartel na Vila •Militar, 12 de dezem-
bro de 1932. — P. O. José Quirino dos
Santos, capitão intendente, • alm. paga-
dor. ^

•

'Segundo Regimento de Infantaria

De ordem do Sr. comandante do Re-
gimento e presidente do C. A., faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que se acha aberta, neste regimen-
to, a partir desta data até o dia 5 de
janeiro, próximo; ás 9 horas, concurren-
cia para a instalação e arrendamento da
cantina' na fortim dos arts.' 328 e 330,
do Ft. I., S; G.

Além das clausulas contidas nos arti-
gos acima, ficam estabelecidas as se-
guintes:,

.a) toda vez que fôr aplicado o dis-
positivo- do n. 2, do art. 329, o canti-
neiro se obrigará tambem aos forneci-
;beatos de generos e mercadorias ás
familias dos oficiais, na Vila Militar;

•b) o. cantineire apresentará mensal-
mente ao fiscal administrativo, listas de
generos e mercadorias com os respecti-
vos preços .por unidade, os quais não
poderão, exceder aos da tabela oficial da
Prefeitura, aos do S. Subsistencias e aos
correntes, da praça (impressos ou mimio-
grafados) que unia vez aprovados por
aquela 'autoridade, vigorarão para o.mês
seguinte;

c) as horas de funcionamento da ean-
tina e suas diversas secções, (barbeaeia,
•ars, etc.), ficam ao inteiro criterio do
comando do Regimento; •

d) os fornecimentos ás praças serão
feitos a credito, mediante 'vales emiti-
dos pelos respectivos comandantes de
subaunidades, e, a dinheiro. No primei-
ro caso, o cantineiro fornecerá os ta-
lões para os vales e no segundo caso os
fornecimentos • serão registrados em
Caixa • Registradora e prestadas cantas
diarias á •pessda • encarregada pelo co-
mando;

e) é' formalmente .próibido fomecer
dinheiro • contra vales emitidos com ou
sem agicd No caso de ficar provada a
infração , : desta^^ clausula, será recindido
o ajuste e o cantineiro perdera o direi,-
ter a toda instalgão, • inclusive moveis e
mercadorias, .que reverterá em benefi-
cio do Regimento:	 •

1') o ajuste preferido se obriga a fi-
car com as mercadorias, moveis, utea-
sinos e materiais pertencentes ao Regi-
mento ou ao Casino que estiverem na
atual cantina mediante reembolso;

g) a administração do Regimento ape-
nas ordenará o pagamento das despesas
dentro das ndrmas estabelecidas neste
edital, não se responsabilizando pelo pa-
gamento ou idenização das que forem
feitas por praças que desertarem, fale-
cerem ou que por, outro motivo deixa-
rem de -perceber os seus vencimentos
normais;

li) não serão aceitas as propostas que
apresentarem apenas o oferecimento de
melhor vantagem sobre a proposta mais
vantajosa, devendo ser especificadas to,
das as condições estabelecidas no •pre,
sente edital, e, mais as que o propo-
nente julgar necessarias.

Para a escolha da melhor proposta,
serão tomadas em consideração:

a) a, instalação no seu conjunto e nas
comodidades e facilidades que oferecer
aos que delas se servirem;

b) a porcentagem de que trata o nw-
mero 5, •do art. 329;

c) a importancia do reembolso de que
trata a clausula d, acima

Para mais informações, procurar O
Sr. ajudante do Regimento, no quartel
do mesmo, na Vila Militar. — Humber-
to Diniz Ribeiro, 1° tenente, ajudante.

Quarto Batalhão de Engenharia
CCiNCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente da Contaa,
são de Rancho e de aceira° coda o a'rti-
go 52, do Codigo de Contabilidade e re5O:-
Iuzão do Tribuna,! de Contas, de 31
oidubro de 1931, faço público, para 'co-
nhecimento dos interessados, que 'será
realizada nesta unidade em sessão /que
se iniciará ás 14 horas,' do dia 31 . do
corrente mês, a c•oncurrencia adminis-
trativa para fornecimento de ,diversós,
durante o ano de 1933 e Mediante as se-
guintes condições:

I — Os requerimentos dos candidatos
ao fornecimento com a declaração de
subordinarem-se inteiramente ás condi-
ções previstas neste edital, deverão ser
dirigidos ao presidente da Comissão de
Rancho, até ás nove horas do dia 30 do
corrente mês, acompanhados dos do-
cumentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objeto •a
coneurrencia, impostos federais e muni-
cipais da casa comercial relativos ao

'timo semestre vencido:
b) ser negociante matriculado, bastando

para as firmas comerciais a apresenta-
ção d.o (respectivo contrato stoeial ex-
traido por certidão dos livros da Junta
Comercial, ou estar constituido legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonima;

c) que cumpriu fielmente o último
contrato ou ajuste celebrado com o , Go-
vêrno, uma vez que tenha sido forne-
cedor;

ti) ter pago o imposto sobre a renda,
relativo ao exercicio de 1931; •

e) ter caucionado na Contadoria desta
unidade a importancia de 1:0008000,
em moeda corrente ou em tituloS da di-
vida pública, para garantir. os compro-
•isSos assumidos;
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f) os documentos relativos a impos-
tos não serão aceitos em pública fórma,
de acórdo com' o aviso do Sr. ministro
da Guerra número 171, de 5 de maio de
1924.t

— As propostas serão feitas em
três vias, sem rasuras, emendas, entre-
linhas ou :qualquer coisa que possa
causar ,duvidas e os preços mencionados
por extenso e em algarismos, cogendo
além do competente selo na primeira
via, data, assinatura e rubrica em todas
sae três vias.

III — As propostas serão entregues em
e nvelopes fechados e laorados, no dia da
ebertura das mesmas (31 do corrente),
com a declaração pelo lado exterior do
nome do proponente. Este deverá com-
parecer ou fazer-se representar legal-
mente, por ocasião da abertura das pro-
postas e sua apuração, sem o que estas
formalidades correrão á sua revelia.

IV — Os documentos de idoneidade e
o requerimento de inscrição serão entre-
gues, lambem, em envelopes fechados,
dentro do prazo de que trata a clau-
sula I, sendo restituidos, mediante recibo
depois dá abertura das propostas, os
documentos de idoneidade.

V — A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas, sendo que
as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas,

VI O prazo para entrega dos arti-
gos será de dois dias a contar da apre-
sentaçAo do pedido.

VII — Não serão tomadas em conside-
ração quaisquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
de uma redução sobre a proposqa meia
barata e bem assim as que excederem de
10 % os preços correntes da praça.

VIII — A presente concurrencia será
feita por unidade, podendo ser preferida
mais de uma proposta, de acôrdo dom o
Regulamento Geral da Contabilidade Pú-
blica.

IX — Em igualdacre de condições, te-
rão sempre preferencia as firmas brasi-
leiras; si, porém, todos os licitantes fo-
rem brasileiros ou estrangeiros, a prefe-
rencia será dada aquele que propuzer,
por escrito e seerel emente, maior abati-
mento e, havendo novo empate, a prefe-
rencia será dada no que já estiver for-
necendo, procedendo-se, finalmente, á
sorte se êste não tiver concorrido

Os requerimentos que chegarem\
depois das 9 horas do dia 30 do cor-
rente mês. não mais serão aceitos. .

XI — Os artigos constantes da pre-
sente concurrencia serão de primeira
qualidade e devem ser entregues neste
quartel, onde serão submetidos a exame
de quantidade e qualidade.

XII — Os preços oferecidos só poderão
ser alterados depois de decorridos gue-
to meses da data da inscrição, podendo.
após áquele prazo, ser a mesma reaberta
e aceitas novas propostas. Não havendo
na segunda inscrição preços mais baratos
que os da primeira, continuará o mesmo
fornecedor (si não tiver pedido altera-
ção de preços), a quem foi adjudicado o
artigo até que, depois de quatro mêse3,
seja reaberta a inserição e recebidas no-
vas propostas, obedecendo sempre ao
Joanne oriterio.

XIII — Os concurrentes sujeitar-se-ão
ás disposições que regem as concurren-
cias administratiaas de aoôrdo com o
Codigo de Contabilidade Pública e bem
assim ás condições impostas pelo pre-
sente edital, devendo sestas declarações
ser feitas no rsiquerimento de inscrição.

XIV — O negociante a.quem fôr adju-
dicado o artgo, não r oderá em caso al-
gum, rec usar-se a satisfazer a enco-
menda, dentro do prazo de que trata a
clausula VI, sob pena de ser esoluido
seu nome ou firma cie registro ou ins-
crição e de correr por sua conta a dife-
rença, sendo que esta será descontada da
caução feita para garantia dos -compro-
missos assumidos.

XV — Os artigos a que se refere o
presente edital são tedos os de que ne-
cessitar o Rancho, -dentro das possibili-
dades do " quantitati vo de rancho" e da
"massa de despezas iversas". Esses ar-
tigos corstam de una relação existente
no Serviço. de Aprovisionamento e que
fica á disposição dos interessados para
consulta.

XVI — Os casos não previstos neste
edital serão regulados pela legislação
vigente.

Quartel em Ftajubt`e 22 de dezembro de
1932. — Suo° de Souza Silveira, 1° te-
nente cont. repdo. p. aprovdor.

Grupo Escola
. CoNSEIDio DE ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. major presidente do
Conselho de Adm.:_nistração, efaço pú-
blico que o grupo receberá propostas
para fornecimento de artilho vermelho
inteiro, idem quebrado, alfafa do Sio
Grande, aveia e sal _grosso, dueante os.
mêaes ee jeneir6 a abril de 1933, con-
forme as condições abaixo:

1' — Os proponentes deverão apre-
sentar seus requerimentos pedindo ins-
crição, acompanhados dos documentos
necesserios ao julgamento da idonei-
dade, bem como as propostas em duas
vias, sendo a primeira estampilhada e
escritas ,seni rasusas, até o dia 30 do
corrente ás li (ors,e) horas.

2' — "las propostas só serão abertas
no dia e nora acima mencionados. na
presença dos senhores proponentes:

3' — Os, artigos deverão ser de pri-
meira qualidade e entregues no quartel
deste graeo por ponta do proponente.

4° — Os pedidos serão enviados no
fim das quinzenas, devendo os artigos
pedidos serem entregues neste quertel
48 (quarenta e oito horas), no maximo,
após o •recebimento dos referidos pe-
didos pele proporente.

— No caso de rejeição dos ar-
tigos, deverá o •proponente substitui-lo
no prazo malsim° de 24 (vinte e quatro)
horas.

— No caso do não .cumprimento
das condições acima, poderá o grupo
providenciar 3ob:e a aquisiçãea dos ar-
tigos onde lhe cenvier, ficando o forne-
cedor eesponeavel pela diferença de
preços e suje4to á multa de 10 % sobr4
o valor total da compra.

7' — A reincidencia do não cumpri-
mento das condições acima estipuladas,
implicará em poder o grupo rescindir o
ajuste e considerar o fornecedor inido-
neo nesta unidaele.

Sa — Fica o grupo com o direito de
rescindir o ajuste no caso de receber or-

dem superior no sentido de ser abas-
tecido -pelo Serviço de Subsistencas.

Quartel na Vila 'Militar; 27 de de-
zembro de 1932. — José Pondé Sobri:,
nho, l° tenente secretario-. 	 •

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

Havendo ainda vagas de costureiras,
a Chefia da E. C. F. E., concederá re-
forma de matricula ás candidatas que,
tendo estado matriculadas em 1932,
contem cinco ou mais anos de Matri-
cula como costureiras da O. A., e se-
jam brasileiras ou casadas com brasi-
leiro.

As estrangeiras casadas com brasilei-
ro terão de trazer na propria carta de
fiança, atestado de sua situação assinado
Por oficial do Exercito, Marinha, Policia
(Militar ou Corpo de Bombeiros, com fir-
ma reconhecida.

As cartas de fianças serão recebidas
até o dia 15 de janeiro de 1933, das 8
ás 10 1/2 horas, pelos Srse major Am-
plo, major Coimbra, capitão Lauro e o
1° tenente-secretário do E. C. .1...2.

Capital Federai. 27 de dezembro do
1932. — Capitão Loureiro, encarregado
da O. A.

Grupo Escola
CoNSEIJIR) DE ADMINISTRAtge ;

De ordem do Sr. major presidente do'
Conselho de Administração, Paço pú-
blico que este grupo receberá propos-
tas' para fornecimento de capim verde,
durante os mêses de japeiro a abril de
1933, conforme as condições abaixo:

— Os proponentes deverão apre-
sentar seus requerimentos pedindo Ins-
crição, acompanhados dos documentos'
necessaricis ao julgamento da idonei-
dade, bem como as propostas em duas
vias, escritas sem rasuras, sendo a pri-
meira via estampilhada, até o dia 30 do
corrente, -ás 11 (onze) horas.

2' — As propostas só serão- abertas--
no dia e hora acima mencionados, na
presença dos senhores proponentes, .

3° — O capim verde deverá ser de"
1. qualidade e entregue no quartel deste.
grupo por conta do proponente.

4' — Os pedidos serão enviados (kl
vespera, devendo a entrega ser feita no--
dia seguinte até ás 8 (oito) horas da
-manhã.

5' — No caso de rejeição do artigo
deverá o proponente substitui-lo no
prazo maximo de 2 (duas) horas.

6" — No caso do não cumprimento
das condições acima, poderá o grupe
providenciar sobre a aquisição onde lhe
convier, ficando o fornecedor responsa-.
vel pela diferença de preço e sujeito
á multa de 10 (dez) % sobre o valor
da compra.

7' — A reincidencia do não cumpri-
mento das condições acima estipuladas,
implicará em poder o grupo rescindir o
ajuste e considerar o fornecedor inida-
neo nesta unidade.

8a — Fica Lambem o grupo com c.
 de rescindir o ajuste no USO de

receber ordem superior no sentido de
ser abastecido pelo Serviço de Subsis-
tendas.

Quartel na Vila Militar, 27 de dezem-
bro de 1932. c— José Pondé Sobrinho,
1° tenente, secretario.
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Discriminaçflo do material — Unidade

• 10.000 litros de alcoor motor, em tambores com 200 litros cada uni, litro 	
10.000 litros de gasolina comum para auto, em tambores com 200 litros, cada

um, litro 	 1$125
	

11000
	 luvas

Discriminação do material — Unidade

30 metros 2 de forro de pinho do Paraná, metro 	
350 metros 2 de ripa de peróba rosa de 16 em couçueira, metro 	

5 couçueiras • de peropa rosa 3 x 9 de 44,80 3 F. ao B, metro .....
3 couçueiras de peróba rosa 3 x 9 de 4,802 F. ao B, uma 	
2 couçueiras de peróba rosa 3 x 9 de 4,80 4 F. ao B, uma 	

taboas de cedro com 4,00 x 0, 30 x 0.03, uma .......... 	
4 taboas de cedro com 4,00 x 0,03 x 0,025, uma ..... ..... 	

ed

E	 O	 .	 O .

O TI —E	 e. Cue.
C)	 0 =I r)	 F3 E
Lls	 o .c,f ai	 ou o

•ràre 
',115	

csa° "cn "tjj
4

b!) 

...,,

..	 5) g

5115075	
—	 x

x	 i340 5390
5$100	 6$030	 55300 x

245100	 28$800	 25$440 x
24$960	 28$950	 24$900 x
25$000 x 195800
22$600 x 16$800

Pcaucepa	

a
2
3
4
5
6
7

o 0,[,a
‘a(-)

4$500
4$360
48800

23$000
23000
26$000
24$000

—
$OO

—
24,08130
25$500
2n800
2W500

Eseek de Aviação Uno
PAGADORIA

N. 223 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencial realizada em 25 do corrente para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n. _19.549, de 30 de dezembro de 1930

Observações— (X) preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos,,28 de novembro de 1932. — Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife pagador.

N. 214 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencia realizada em 18 do corrente para fornecimento dos artigos abzi2so
discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Observações—(X) preço preferido: Deixam de tomar em consideração, os artigos, 1 e 3, da Casa Domingos Joaquim da
1	 Silva S/A., ns. 1 e 3 da firma Albertino de Oliveira f& Comp. e n. 1 da firmai. F. Barros & Comp.

Quartel no Campo dos Afonsos, 6 de dezembro de 1932. — Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente almoxarife pagador.

N. 215 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencia realizada em 25 do corrente para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n. 15.549, de 30 de dezembro de 1932

E
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DiscriMinação dO material —.Unidade
gle3

o	 ets•i:3 •

E
E Ca ""'o

•	 •
et.

kl E
Q.
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o
E o Ecf o

k4
•

1 20 pastas ri. 1 043, «Universal», uma 	 x	 12$000 13$000 13$500 13$000
2 24 vidros de 15 grs. de tinta p/ carimbo, um ............ 	 1$500 -7- x	 1$400 1$800
3
4

200 folhas de papel manilha, uma 	
2 grozas de iapis preto Faber n. 2, groza 	

$120
44200 -- 

$120 x	 $095
'	 455000

$120
43$360 x

5 1 groza de lapis bicolor n. 730, groza 	 110$000 x 100$000 1185000 112$000
6 20 livros de 1/4 almaço c/ 100 fls., encadernados, um 	 4$500 4$800 .	 55000 4$700 x
7 20 livros de 1/4 almaço c/ 50 fls., encadernados, um 	 3000 3$200 3$500 3$200 x
8 20 livros formato almaço, encadernados, c/ 50 fls., um 	 7$200 7$500 6$900 7$300
9 20 livros formato alniaço, encadeunados c/ 200 tis , um 	 16$000 16$000 x	 14$80 16$400

10
11

20 escrevaninhas de vidro p/ 2 tintas, «Paragon» n. 180, uma 	
50 caixas de alfinete de 0,025, milheiro 	

--
2$600

x	 20$000
--

245000
3$000

x 22$000
24450

12 10.000 folhas de papel absorvente «Kometa», milheiro 	 25$000 26$000 285000 — x
13 10.000 folhas de papel fino p/ cópia, milheiro ............... 	 x	 19$500 21$000 225000 22$000
14
15

leD cadernos de papel Holanda de 0m,50 x 0m,35, caderno 	o .i groza de lapis Castell a. 9.110, groza . ....... 	
2$600

--
-- 2$700

250$000
2$380

x 240$000
16 20 caixas de Oackville Fasteners a. 4, caixa........ ... . . 	 x	 4$200 4$800
17 1 caixa de Security n. 1 (colchetes), 	 por ............... 	 -- --
18
19

100 folhas de cartolina de 0m,47 x 0m,33, uma 	
1.000 exemplares de inventario conforme o modelo, cento.... .. . 	

$600
.	 3$500

$600
--

$600
35500

4t$1500000

2w:o
20
21	 ,

10 blocos c/ 100 fls. p/ Serviço Radio conforme o modelo, bloco.
1.000 impressos p/ enfermaria conforme o modelo, cento 	

--
--

4$600
38$000 2122 4$500

4$030

14000
1$500

42000
110030

40200
2700
70000

16fflao
24000
—
24g000
20$003

2$630

$500
3$C0
5$100
55404)

Observações — (X) preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos, 28 de novembro de 1932. —Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife pagador.
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N. 220 — Mapa dos preços fornecidos em concurrencia realizada em 23 do corrente para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930

Dtscrimiaaçâo do material
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Mezas para rancho de oficiais, reforçadas, lustradas em	 peroba de
Campos, uma 	 	 	 ..	 	 &MOO - looicoo 110000 105$000Cadeiras em peroba de Campos, lustradas, e reforçadas, uma 	 .... 29$900 31$60G 35/4000 32$500,

• 	 Observação: O p	 preferido acba-se em grifo.

Quartel no	 po dos Abusos, 23 de dezembro de 1932.— Manoel de Almeida Struek, capitão intendente almoxarife, pagador.

SOCIEDADES AtiONIMAS
COMPAl!RIA.

A DA ASSEMBLÉ	 N4R14._ REALIZADA EM 14 DE
MOIRO DZ 191t

Aos 14 de dezembro de 1982, reunidos na séde da Co -
panhia Imobiliaria Riachuelo, á rua Sete de Setembro n. 233,
1° andar, dezessete/ acionistas representando a totalidade do
capital social, o Sr, Augusto Casar de Oliveira Roxo Filho, pre-
sidente da sociedade, assume a direção dos trabalhos, secre-
tariado pelos Srs. Alberto Rodolphe de Mattos e João Rangel
da Silva Coutinho, e declara aberta a sessão.

Assim constituida a mesa o presidente declara qual a
ordem. do dia, de acórdo com os anúncios de convocação ia-.
6ertks no Diario Oficial n. 285 de 7 do corrente, e Jornal do
Co4ércio da mesma data, e prosseguindo, pede ao 1° secreta-
rio pata proceder á leitura da proposta da diretoria, bem como
do *parecer do Conselho Fiscal e que a seguir se transcrevem.

PROPOSTA

A diretoria da Companhia Lmobilila Riachuelo, tem a
honra de submeter á deliberação dos Srs. 'acionistas a se-
guinte_ proposta:

• 1 • :— Que sejam reformados os estatutos sociais, de con-
formidade caiii o Ptólta'ifftre ellla;

r Que, a diretoria fique autorizada a alienar os ti-
tules e ações pertencentes á sociedade para o fim de solver os
comproiniasos extstedtes, sendo empregado o saldo que se ve-
rificar, na compra de 2.000 ações da sociedade, de fórma a re-
duzir o Capital social a 1.000000$ (mil contos de réis), como
determinam os nexos estatutos.

IMMO.

Estatátos da Companhia Iniobiliaria Riaokuelo

TITULO I

- OBJETO, DENOMINAÇÃO, StDE E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.° A soliedacje anonima "Companhia 'mobiliaria
Riachuelo", regida por estes eistatutos e nos casos omissos pela
respectiva legislação, tem por objeto: comprar e vender pre-
duos e terrenos; construir predios para Moradia ou comércio,
apartatrentos e bungalows em terrenos de sua propriedade, os
quais serão arrendados ou explorados diretamente pela socie-
dade.

Art. 2.° A sede e feiro juridico da sociedade são nesta
cidade' do Rio de Janeiro.

• Art. 3.° O prazo de duração da sociedade é de trinta anos;
contados da data da sua instalação, podendo, porém ser pror-
rogado, si assim resolver a assembléa geral de acionistas.

TITULO

CAPITAL SOCIAL

Art. 4.8 O apital social é de 1.000:000$ (mil contes de
reis), divididos em 5,000 ações integralizadas do valor nominal
de 200$ (duzentas Mil reis) cada uma.

Paragrafo unico. As ações serão nominativas ou ao por-
tador, ad-libitum dos acionistas.

Art. 5.° As ações são indivisiveis e a sociedade não re
conhece sina° um só proprietario para cada ação.

Art. 6.° A posse das ações constitue por si só adesão aos
estatutos.

Art. 7.° A transferencia das ações nominativas se fará
no registro da sociedade, mediante termo assinado pelos con-
tratantes, por teus legitimes procuradores ou representantes.

TITULO III

ADMINISTRÇÃO

•Art. 8,° A sociedade será administrada por uma direto-'
ria composta de dois. membros, sendo um presidente-tesou-
reiro e um secretario, escolhidos pela assembléa geral.

Paragrafo unico. A diretoria poderá constituir um ou
Mais . proeuradores de sua imediata confiança que a auxiliem
na gestão dos negocies sociais, cujod poderes serão expressos •
nas -respectivas procurações.

Art.2.° Os diretores são eleitos pelo, prazo de quatro anos,
podendo ser reeleitos.

Art. VI Dada a vaga de uirn dos diretores ou impedi-
meri-. de exercer o cargo por mais de -seis inêses, compete ao
diretor em exercido a nomeação do substituto até que a pri:
moira . assembléa geral ~nada a realizar-se. proveja defini-
tivamente o cargo. O diretor assim eleito servirá tão -sómente
pelo tempo que restar para completar' o prazo do mandato do
diretor substituido.

Art, 11. O mandato do diretor será revegavel em qual-
quer tempo pdr deliberação da assembléa geral, e quando_
findo, considerar-se-á prorrogado até realizar-se a eleição da'
nova diretoria.

Art. 12. Os diretores, mesmo quando interinos, devem
garantir a sua gestão, caucionando cem ações.

Art. 13. Aos diretores é confiado mandato geral para
administração dos negocies sociais, mandato que deve ser
cumprido de conformidade com a lei e os presentes estatutos
e especialmente ao presidente compete:

a) a gerencia imediata de todos os negocies sociais;
b) apresentar á assembléa geral ordinaria o balanço e

contas precedidos do relatorio e acompanhados do parecer do
conselho fiscal;
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e) receber das repartições publicas federais ou munici-
pais o que for devido pelas mesmas, á sociedade, assim como
em quaisquer companhias, firmas e particulares, requerendo e
assinando o que necessario fôr, fazer e assignar termos e

ansferencias de contractos de qualquer natureza, bem como
aceitar e levantar cauções;

d) representar a sociedade em Juizo ou fóra dêle e em
nome da sociedade confessar, transigir e depôs em Juizo, va-
riar e desistir de ações e constituir mandatarios.

Ao diretor-secretario, compete, além das funções que in-
dica o seu proprio cargo, auxiliar e substituir o presidente-te-
soureiro em seu impedimento, podendo para isso exercer todas
as atribuições a ele conferidas.

Paragrafo Todos os titules e documentes que im-
portem em respom:.bilidade para a sociedade, como sejam
cheques, notas promissorias letras de cambio e duplicatas, de-
verão ser assinados por ambos os diretores ou por um diretor
e um dos procuradores da sociedade.

Art. 14. Os diretores terão direito ao ordenado mensal e
comissão anual fixados pela assembléa geral em que fo-

rem eleitos.
Art. 15. O conselho fiscal compor-se-á de tres membros

efectivos e ires suplentes eleitos anualmente pela assembléa
geral ordinaria e compete-lhe além das funções da lei, emitir
parecer sempre que fôr consultado a proposito dos negocios
sociais e cumprir as outras obrigações creadas pelos presentes
estatutos.

Art. 16. Os membros efetivos do conselho fiscal terão
cada um, a remuneração de 1008000 (cem mil réis), por reu-
nião a que comparecerem, convocada pela diretoria.

TITULO IV
ASSEMI3LÉA GERAL

Art. 17. Ao assembléas gerais serão constituidas pela
reunião de accionistas possuidores de ações nominativas ou
ao portador, em número legal, na fórma da lei.

Art. 18. Os acionistas possuidores de ações nominativas
só tomarão parte nas assembléas, quando a posse delas seja
anterior a quinze dias pelo menos, ao dia fixado para reunião
da mesma assembléa.

Paragrafo unico. Quando as ações forem ao portador, á
fiece,ssario que sejam depositadas nos cofres da sociedade o
mais tardar até tres dias antes do dia marcado para a reunião.

Art. 19. Os acionistas que estiverem èom suas ações cau-
cionadas poderão tomar parte na assembléa geral, depositando
o titulo probatorio do penhor, na fórma do disposto no artigo
antecedente.

Art. 20. Os°•acionistas podem fazer-se representar por
outros acionistas, contanto que não sejam diretores ou mem-
bros do conselho fiscal.

Art. 21. Tomam parte na assembléa:
a) os representantes de menores e interdictos•
b) o marido por cabeça do casal;
c) o socio da firma comercial pela mesma;
d) o representante de sociedade anonima ou de corpo-

ração;
e) o inventariante pelo acervo pró indiviso.
Art. 22. Presidirá a assembléa geral o presidente da so-

ciedade, o qual completará a mesa, escolhendo os secretaries
entre os acionistas presentes,

Art. 23. A assembléa geral terá legar anualmente no
mês de março. feita a convocação por avisos insertos na im-
prensa, com antecipação de quinze dias, pelo menos.

Art. 24. As assembléas extraordinarias devem lambem
ser convocadas pela imprensa com antecipação de cinco dias,
pelo menos.

Art. 25. A assemblért ordinaria ou extraordinaria discute
ou.delibera exclusivamente sobre . a meteria da convocação e
que constitue a ordem do dia.

Art. 26. As deliberações cia assembléa serão tomadas por
maioria de votos feitas as votações por número de ações, sendo
que cada grupo de cinco ações dará-direito a um voto; as elei-
ções serão feitas nas mesmas condições, porém, per escrutinio
secreto.

Art. 27. Ao acionista que não puder tomar parte nas vo-
tações, por não ter o número de ações estabelecidas no artigo,
precedente, assiste todavia o direito de discutir.

Art. 28. As deliberações da assernbléa, tomadas, de con-
formidade com a lei e os presentes estatutos, obrigam todos
os acionistas ainda que ausentes.

TITULO V
ANO SOCIAL, DIVIDENDOS E FUNDOS DIVERSOS

Art. 29. O ano social termina sempre em 31 de de-
zembr@.

Art. 30. Do lucro liquido verificado em balanço quer
será dado aniálmente em 31 de dezembro de cada ano, será
levado 10 % (dez por cento), para a conta "Fundo de reser-
va"; do restante far-se-á distribuição aos acionistas de um
dividendo nunca superior a 10 % (dez por cento) ao ano.

Paragrafo unico. Do saldo verificado, depois de feita a
distribuição de que trata este artigo, será retirada a comis-
são da 'diretoria, tendo o restante a seguinte aplicação:
10 % (dez por cento) levados a conta "Fundo de deprecia-
ção", destinado ao desgasto dos materiais, 45 % (quarenta e
cinco por cento), levados a conta "Fundo de reserva", e 45%.
(quarenta e cinco por cento), á conta "Lucros suspensos".

TITULO VI

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 31. Os diretores, cujo mandato terminará em 31
de dezembro de 1935, terão anualmente os seguintes hono-
raries: presidente-tesoureiro, 24:0008 (vinte e quatro con-
tos de réis); secretário, 12:0008 (doze contos de réis), que
deverão ser pagos em prestações mensais vencidas.

Terão mais a percentagem de 10 % (dez por cento) so-
bre o saldo verificado em balanço depois, das deduções de
que trata o paragrafo unico do artigo 30.

PARECER Do CONSUMO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia !mobiliaria Riachuelo,
tendo estudado minuciosamente a proposta apresentada pela
diretoria ,e julgando que a mesma é de toda a oportunidade
e consulta os interesses da sociedade, é de parecer que seja
aprovada.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1932. — João Bessa.
— Oscar Monteiro Guimarães. — Romeu Lodi Gomes."

O acionista Vitor Delgado, usando da palavra diz: que
acha de grande conveniencia e maior oportunidade, para os
interesses da sociedade a proposta apresentada pela direto-
ria, por isso aconselha sua aprovação.

Submetida a votação é a proposta aprovada por unani-
midade.

Pedindo novamente a palavra, o presidente da sociedade
comunica a renuncia do diretor-secretario Dr. Afonso Soa-
res Dutra, que por fazer parte de uma sociedade congenere,
resolveu solicitar sua exoneração.

Comunica que convidou para substitui-lo o acionista
Joel Fomm de Oliveira Roxo que ficará interinamente
ocupando o cargo de diretor-secretario até que a proxima
assembléa geral proveja-o definitivamente.

Ninguem mais pedindo a palavra é encerrada a sessão,
lavrando-se do ocorrido esta áta, que fica assinada per todos
us acionistas da sociedade.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932..-- Augusto Ce-
sar de Oliveira Roxo Filho — João, Rangel 'da Silva Coutinho.
— Alberto Rodolpho de Mattos. — Romeu Lodi Gomes. —
Oscar Monteiro Guimarães. — João Dessa. — Por procura-
ção de Jair F. O. Roxo, Alberto Rodolpho de Mattos. —
Joel Fomm de Oliveira Roxo. — Fernanda de Mello. — Vi-
d or Delgado. — Pela Companhia Bancaria Aurea Brasilei-
ra, A. C. de Oliveira Roxo Filho, presidente. — Jorge de
Oliveira Roxo. — José Bossa de Oliveira Filho. — João An-
tonio de Almeida Gonzaga Junior. — João Antonio de Al-
meida Gonzaga. — Martin Adolpho Kach. — Dr. Alonso
Soares Dutra.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.600

Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 26 de
dezembro de 1932, arquivou-se nesta repartição sob número
10.600, o seguinte documento referente á Companhia Imo-
biilaria Riachuelo a saber:

Ata da assemb/éa geral extraordinaria realizada em 14
de dezembro corrente, que aprovou a reforma dos seus es-
tatutos e a redução do. capital social. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° oficial da Secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1932. —
Mano Soares Pinto, 2° oficial, no impedimento ocasional do
1° oficial H. de Araujo, sobre uma estampilha federal no va-
lor de 108000. Visto. J. C., em 27 dp dezembro de 1932. —
Isidoro Campos, diretor. Ao alto as armas da Republica. Ao
lado o carimbo da Junta Comercial da Capital Federal. .

(C--6.01.4--27-12-32--2428800)



Acionistas
Titulas cai carteira .
Titulos em deposito .

7.200:0008000
3.610 :2288792

60:0008000

Passivo,

ClaPital . . 	

	

Reserva legal • 	
Reserva. geral . ... •
ReSedva para diferen-

	

ça de cambio 	
Credores diversos
,Caução dos adminis-

	

tradores . . 	

8.000:0008000
:267 :9118757

1.i50 :0608674

227:2038059;
659:0538302

60:0008000
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Mu/acima
•

Srs. acionistas:	 -
Em cumprimento ao que determinam

os. nossos estatutos, vimos sujeitar á
vossa apreciação o balanço das opera-
ções realizadas durante o exercicio de
4931.

Por êle podereis verificar do movi-
mento da nossa eqingia,nliia, ificando
esta diretoria ao inteiro dispor dos
Srs. acionistas para dar todos os es-
clarecimentos que forem julgados ne-
cessados a orientar o bom julgamento
dos seus atos e contas:

Rio de 'Janeiro, 28 de dezemb'ro de
1932. — Guilherme Guinle, presidente.

DA NÇD_WIDAU Em 31 DE DEzEKBRO DE
1931

Ativo

10.870:2288792

40.870:2288792

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1031. — Carlos [imiti, diretor-secretá-
rio em exercicio da presidencia. --
Pedro Pernambuco, diretor-tesoureiro.
— Joaquim Gonçalves Pecego, conta-
dor.	

•
DEMONSTRARAO pA s .s.w;1=4 . 0 LUCROS C

PERDAS

Débito

A despesas gerais 	  18:0318000
A juros e descontos 	  41 :1198972

59:1508972

Crédito

De reserva geral 	  59 :4508972

PARECER DO CONSELHO EaSCAL

Os abaixo assinados, membkos do
conselho fiscal da Companhia Docas
do Rio de Janeiro, tendo examniado
todas as ,contas e livros . da mesma, são
de parecer que deverá ser aprovado o
oaiiiiiço encerrado em 31 de 'dezembro
do corrente ano.

F, de . Janeiro, 31, de dezembro
.193i — Ismael de , Oliveira Mala.
Mjario Goulart. — Jorge Noceti.
' (C-5.061( -- 28-12-932 --- 458900.)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETARIOS DE

BARBEARIAS DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem
séde e fôro, tem por fim: premover
por todos os meios legais o alevanta-
mento economico e intelectual de seus
OC i OS, defende-los em ,juizo ou fora

dele, auxilia-los quando enfermos ou In-
validos, concorrer para' o funeral e crear
uma biblioteca, Será adminls`trada por
17 membros com os cargos assim dis-
criminados': Presidente, vice-presidente,
1° e 20 tesoureiros, 1° e 20 procurado-
res* e nove membros do Conselho Admi-
nistrativo. A associação é representada
junto ás autoridades pela sua adminis-
tração que pode dar autorização ou
procuração 'em juizo e fóra dêle pelo 1°
procurador, quando tiver procuração. O
seu .patrimonio será formado pelo fun-
do permanente e fundo disponível, sendo
o . primeiro constituído pelos moveis e
apontes que a associação já possue ou
imóveis que' venha a possuir e o se-
gundo pelas suas fontes de rendas e
donativos. Os soeios não respondem
subsidiariamente pelos compromissos
n511111iflOS pelos seus representantes cm
nome da associação. A associação só
poderá ser dissolvida por uma Assem-'
blea Geral, quando não puder satisfa-
zer os compromissos, sendo que neste
caso o seu saldo dividido igualmente
entre a Sociedade Protetora _cios Bar-
beiros e Cabellereiros e Hospital Asilo
dos Barbeiros e Cabelereiros. Os pre-
sentes estatutos só poderão ser refor-
mados por urna assembléa especialmen-
te convocada para este fim. A diretoria
atual, socios fundadores, benemeritos,
bemfeitores, be,nifeitores distintos e ho-
norarlos constam dos estatutos.

(C — 6.874 — 28-12-32 — 308600)..

ASSOCIAÇÃO DE AUXILIOS MUTUOS
PREVIDENCIA

EXTRATO DE ESTATUToS

Fundada nesta capital aos 11 de ja-
neiro de 1887. onde tem sua sede insta-
lada na Secção de Artes da Imprensa
Nacional, e fôro nesta capital, com seu
fundo social constando de apolices fe-
derais e tem por fim assegurar a quem
de direito, no caso de falecimento do
associado, na fôrma dos presentes es-
tatutos, as quantias seguintes : 1°) reis
350$000, quando fôr associado funda-
dor; 2°) 4508000, quando for :associado
banemerito, cujo titulo tenha sido con-
ferido antes da aprovação .da presente
lei; 3°) . 2008000, quando fôr associado
efetiivo; 4s‘'n), os associados fundadores
e efetivos .que conquistarem o diploma
de benemerito, após a, aprovação da
presente. lei, terão, além do estatuido
nos paragrafos. 1 0 e 3°, mais 508000.
Mandar • celebrar, no ultimo dia util de
cada ano, urna missa por alma dos as-
sociados falecidos, convidando para. esse
ato 'os Parentes e amigos dos mesmos.
Desde que o fundo permanente atinja
a 20:0008000, serão aumentadas de reis
50$000 as quantias estipuladas nos pa-

ragrafos 1°, 20 'e 30 do artigo 4°. A As-
sociação será administrada por uma
diretoria composta de presidente, secre-
tario, tesoureiro, procurador e um con-
selho 'fiscal composto cie tres membros.
O presidente representará a associação
em juizo ou fóra dele e em geral nas
suas relações para com . terceiros. Os
meios não respondem nem solidaria nem
subsidiariamente pelas obrigações con-
traídas pela diretoria, em nome da as-
sociação. A associação -poderá ser dis-
solvida por manifesta e comprovada
impossibilidade de preencher seus fins,
mediante autorização de assembléa ge-
ral, especialmente convocada, sendo em
seguida dividido o seu capital, de con-
formidade com as disposições d'a lei
.n . 173, de 10 de setembro de 1893. Os
presentes estatutos só poderão ser re-
formados ou alterados por uma assem-
bléa geral extraordinária, para tal fim
convocada, quando a pratica demon-
strar 'necessidade. — A diretoria.

(C-6. 023-28-12-932-348300) .

CAIXA DE SOCORROS T'n PESSOAL MA-
RITMO DA SAUDE PUPLICA DA CA-
PITAL FEDERAL

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 10 DE DEZEMBRO
DE 1932.

Ás 19 .horas, O Sr. • presidente come-
çou os trabalhos, de avoi sh com o arti-
go 44 dos Estatutos.

Foi lida e aprovada a ata da assem-
blea anterior.

Foram pelo Sr. 1° secretario lidos os
1tatutes re.forintidas, Wraballho . (!apper!
SeJ titad .0 pela comissão para este fim de-
signada pela •ssemb1(..a anterior, •

Finda a leitura de artigo por artigo,
foram es Mesmos aprova á'os .

gm seguida o ,presidente comuni-
ca á assOrdbléa que mandará publicar
e registrar as Estatutos que a assem-
blea acabava de aprovar, o qual será a
lei que regerá os destinos da Caixa.

O associado Manoel Gonsaives Ramas
propõe a transcrição o aprovação da
presente ata nesta sessão, em virtude
da •rgencia qu.e exige a aprovação tilos
Estatutos reforinlados corno tambem a
necessidade da ata paia fazer prova
junto ao Exmo. nSr. ministro da Fa-
zenda.

O Sr. presidente pí•Se em discussão a
proposta do assoe ado Manoel Go nso I-
vos Ramos, sendo a mesma aprovada
unanimemente.

Não havendo outros assuntos a resol-
ver o Sr. presidente agradece e elogia
a comissão que reformou os Estatutos.
p.q.a presteza com que a mesma se de
sobrigou a incumbencia que 1 be foi da -

da, .corno lambem pelo magnifico 'tra
bailio apresentado.

Agraidocendo o compairecimelito
associados presentes, dá per findos
trabalhos ás 22 horas.

,Sala das sessões. em 10 de [tinem:
de 19.32. — Presidente, fienedieto
dio de ' Oliveivz. — 1^ ,::1 22 1 . 0 Laro . Es¡
cio Junior. -- 2' -orletari .o. Zefevi.
JOSf; dos Santos.

(C .-5 .G.G2-28-2-32-31460k)

de
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ANÚNCIOS
"Lar Brasileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO HIPO-
TECARIO

JUROS DAS OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

(Debentures), 8 %, série A

Na sécie desta sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 90, nesta Capital, será pago, a
partir de 3 de janeiro de 1933 (por ser o
dia 2 feriado bancario) o coupon n. 7
dessas obrigações, correspondente ao tri-
mestre a vencer-se a 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-6.022--28-12-32-33$000-3 vezes)

Cooperativa da Policia do Distrito
Federal

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De conformidade com o art. 36 dos
nossos estatutos, convocamos os senhores
acionistas e conselho fiscal para a reu-
nião de assembléa geral ordinaria, que
realizar-se-á na séde social, á avenida
Gomes Freire n. 15 (loja), no dia 31 do
corrente mês. ás 14 horas, afim de toma-
rem conhecimento da leitura do relato-
rio da diretoria, aprovação de contas, ba-
lanço e eleição do conselho fiscal para o
ano de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1932.
— Carlos Ferreira, supte. geral.

(C-5.654-26-12-32-30700-3 vezes)

Cooperativa Geral do Brasil

RUA JULIO DO CARMO NS. 76 E 78 .—
PRAÇA 11 DE JUNHO

De ordem do Sr. presidente, convoco
os Srs. acionistas a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 30 do
corrente, ás 18 horas, para eleição da
administração que deverá dirigir os des-
tinos sociais, de 1 de janeiro de 1933 a
31 de dezembro de 1937, bem assim to-
mar conhecimento e julgar das contas e
átos da administração desde 1 de de-
zembro de 1927 até 29 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1932.
— José Jacob Müller, secretário auxiliai?.

(C-5.874-27-12-32-30600-3 vezes)

Club Ginastico Português

CONSELHO DELIBERATIVO

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De acôrdo com o art. 26 dos estatutos,
convido os Srs. membros do Conselho
Deliberativo a se reunirem em sessão
extraordinaria (segunda convocação), ás
21 horas do dia 30 do corrente, na séde
social, á rua Buenos Aires n. 281, para
a seguinte ordem do dia:

Utilidade pública e historico do club.
,(G-5.886-27-12-32-21$400-3 yezes),

Companhia Naciona: de Navegação
Costeira

JUROS' DE "DEBSNTURES"

Do dia 2 de janeiro de 1933, em diante,
pagam-se, na série desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves hs. 303/331,
sobrado, os juros de seu emprestimo. re-
lativos ao segundo seraestre de 1932, á
razão de 7$000 por debontures.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1932.
Oswaldo Jacintho. diretor-presidente.

(C-5.65.-26-12-32-40$800-5 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Arthur Augusto de Almeida,

autorizado por alvará do Dr. juiz da
1° Vara do Orfãos e Ausentes, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 29 do corrente, 20
apolices diversas emissões de 1 :009$000,
5 %, port., pertencentes aos menores Ce-
lita, Lenia Luis e Paulo, filhos de Cára
de Alvarenga Ribeiro, falecida.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 20 de dezembro de 1932.
— Ary de Almaida e Silva, síndico.

(C-5.887-28-12-32-92M)

A Campesina S. A.
ASSEMBLÉIA GEEAL ORDINARIA

Terceira convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assemb:éa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 31 de dezembro cor-
rente, na séde social da companhia, á rua
Mayrink Veiga n. 28, 40 andar, para
aprovação de contas e átos da diretoria,
relativos ao presente exercicio.

Rio de Janeiro, 15 çie dezembro de 1932.
— A diretoria.	 p-

(C-5.650-28-12-32 --7$100)

Club dos Funcloaarios da Policia
Civil

Como corrigenda á áta da assembléa
geral ordinaria, de 27 de novembro, pu-
blicada no Mario Oficial de 1 de novem-
bro corrente, a mesa que presidiu aos
trabalhos, declara, para todos os efeitos
que onde se lè, no § 5° do art. unico,
45 %, que, por engano, fôra transcrito,
leia-se: 40 % (quarenta por cento).

Séde do club, á rua Lavradio n. 74, so-
brado, em 6 de dezembro de 1932. —
Joaq'uira Rufino dos Santos, presidente.
— Marcos Corrêa da Silva, 1° secretário.
— Americo da Fonseca, 2° secretario.

(C-5.661-28-12-32-10$200)

A' Praça
Declaro que vendi ao Sr. Antonio José

da Silva o meu armazem de sècos e mo-
lhados, denominado "Armazem Cacham-
bi", sito á rua Cachambi n. 264, livre
e desembaraçado de todo e qualquer
onus.

Convido a quem se julgar credor ou
prejudicado, se apresentar no prazo de
tres dias para reclamar o que fôr de
direito.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1932.
— Antonio de Oliveira Costa.

—
De acôrdo. — Antonio José da Silva.,

(C-5.660-28-12.32--30$600-3 :vezes),

Companhia de Oleos e Produtos
Quinficos

JUROS DE ``DEBENTURES"

Emprestimo de 250:000000

No escritorio da companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 42, loja, pagam-se, a
partir do dia 2 de janeiro de 1933, os
juros correspondentes ao semestre findo.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-6.016-27-12-32-17$100-2 vezes)

A' Praça

JOSE' TEIXEIRA DA SILVA declara á
praça e a quem. interessar possa, que,
vendeu aos Srs. CORAGEM & FREITAS, o
seu estabelecimento de restaurante, de-
nominado Gruta Baiana, sitb á rua Vis-
conde de Rio Branco n. 61, livre e des-
embaraçado de todo e qualquer onus ou
responsabilidade. Quem se julgar cre-
dor ou qualquer outro direito sôbre o es-
tabelecimento ora vendido, queira apre-
sentar suas contas ou reclamação dentro
do prazo de 15 dias, contados desta data,
passado a qual não poderão os adqui-
rentes sujeitar o estabelecimento, ora
adquirido a qualquer divida ou embaraço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— José Teixeira da Sutiã.

—
Confirmámos. — Coragent & Freitas.

(C-6.O17-27-f2-32-42$800__3 vezes)

Casa Bancaria do Comércio e Indús-
tria do Rio de Janeiro

.	 SOCIEDADE ANONIMA
A diretoria convoca os acionistas da

Sociedade Anonima Casa Bancaria do
Comércio e Indústria do Rio de janeiro,
domiciliada á rua da Alfandega n. 30,
nesta cidade, para uma assernbléa extra-
ordinaria, que se realizará no dia 2 de
janeiro de 1933, na séde cia sociedade, ás
16 horas, afim de deliberarem sobre a
mudança do nome de Casa Bancaria para
Banco, em obediencia ao art. 7° do de-
creto n. 14.728, de 16 de março de
1921, paragrafo uriico, nos termos do des-
pacho do Exido Sr. ministro da Fazenda,
bem como sare a °reação do cargo de
diretor-presidente.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1932.
— Eduardo Góes Trindade.

(C-6.019--27-12-32-498000-3 vezes)

Associação dos Escreventes da Jus-
tiça no Distrito Federal

ASSEMBLÉA GERAL

De acôrdo corri o § 1° do art. 53 dos
estatutos, convoco todos os socios contri-
buintes efetivos, quites, para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
no proximo dia 39 do corrente, ás 20 1/2
horas, em última convocação, na séde so-
cial, á rua da Quitanda n. 96, 1° andar.

Ordem do dia

Interesses gerais da classe.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 193$.
Deli° Murcia Amat, 2° secretário.

,(C-6.021-28-12-32--12$200),


